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L 1 CE v c, as.

V I Efte Itinerário da fndta por íerra*AutWro Padíé

Frey Gafpar de Iam Bcrnardino, por mandado dó*

Senhores do Confelho GèrahSe me parece que fe pó
de imprimir. Em Sam Domingos de Lisboa, a 17 . de Mayo
de i 6 i x.

:• FreyVieime ferey/tUi.

V I (fa a informação, podefe imprimir efle Itinerário d*

índia, porterra, & depois de impreffo, torncacfte

Confelho pera íc conferir , Sc dar licença pera cor-

rer, Si fem cila nío correrá. Em Lisboa a ip. dc Mayo de

l£ll.
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TcrchsUmeu dá Fonftcá**. Tiuy 7'irtz, d* Vtyf4^<
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P
Odcfc imprimir.nirta a licença afsima do SandtóOfBcioJ

.

a 20.de Mayo de 16 1 J.
... ... ..

-.. 'a. Cj

Strayuo.*'.

P
Odcfc imprimir cfte Iiuro,vifta a licença que oífere?

ce do Sanfto Officio,8e a fer viílo na Mefa.íc anteidc

correr tornard a cila pera fer tayxado. Era Liiboaa

21.de Mayo de idll.

J?A Veyg4. ‘BtrbifA* JtUcbádt
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TAYX a;

P
OJcfe vender efle Liuro por cem reis em
papel. Em Lisboa z 16. Je Nòucmbro de

i <í 1

1

..
. ^ i

JltdgdlJw** Machado. Tinto. ‘Saríofá. Da Vtygtí
L

ERRATA S.

cot 1 iín.30 oquaí nafcc:díga:o qualnlonafr«,fo!.ií cn! i tí» j.feua-»

PldS:4i^a,ltoiaHjrno$,foll« col.2.Hn 8 xonduindo:di a,concluindo, foi. co
lu.t íih . .0 Roxo fogeita,diga,Roxohe fogeita, o. 31 col 4 lin 24 ^diue,díga

9 ,

a diuidIo,fol.^8 col.i.lii.ab.ryramidadcs^igaj^yramidacs.fol 40 col i.ljn jj.

Sabajdiga^andace.ibidciTijCol.^.Iin- i7.coino qucllc.diga, como aque le, foi.6 f.
col x.lin «.iaiigoSjdiga^ami^oSjfol.Tl-co. j;.Hn 4 ftfc di,:,a.Lbrc . foi

.

76 ..coI;j ]f g;

© tapito’o,diga,o liuro quim -^foí.SjiCol 3
lin.i defpcdiinon#s,di-ra,dcfpcd!m«$

9 .

foi* 91 col.4 lin.20.fi ugida,diga,riogida,foi 9l.col.4 lín*U\noiiOf; diga,nouos^fo*?

Bto 10i.col4.lin. 7. Do dcdo,diga,Ho dedo.



JABOADA D OS
CA PITOLOS DESTE. LIVRO.

0 1
,

i

lApitolo primcir#. Tarfem ditas Nãos de Goa l 'M

'

quaes Je perdem na Ilha de S.Lourenpo. Folt
* Cap,z.,ylparelbafeo Capitão pera terraCuxo con-

sertara barcos: chega hum En.bayxador àNao. foi,

Cap, ^Temosgrande torjnent.,\cònt.àfe
:

o proueito da Tal
meiratdafe noticia de alguas ilhas. ..... foliz^

Cap.4.7?, fe conta mais larga -das 'llhas.rtomamos 'Tiloto

que nos faua a Jslombapatonde achamos nonas da N.oSatn

tefeià „ - MUL,
y .Etfrimoj em Jftlomhtffa:Ordçn afe nfl,fs a. papiift?

chegamos á liba de jjfate: Reçcbèmnoa osJ^çgfda/lba;
do mais efue aefui pafsamos. ' foi tá'

Cap 7 nofcrcuefe^/jffrica, CT 0 JAar Tjixo.com outras
particularidades. foi. 5 2

Cap.8 - Trata ofe asprincipaes cottfas dc^riflrica,Jklarfo

fihsxo, CT outrospnares.
,

,

Cap a Chepamos a SacaibrCap.y Chegamos á Sx'cdtbra: ccnfa ofe'os rifas) çfa cuflu-
mes da terra,

a
quem chamarão Tiofcorida foi. 45

Cap. 10 Tartimos cie Sacati .ra : temos grande tormenta:
fthimos na Terftatchegamos a Ormus. foi. 4%

Cap. \\.T)a ilha Ormus,O* defitaspropriedades, CP* ca-

lidades.
foi.')')

Cap
1 2 Tartimos de Ormttsperaa Terfta,,&> do qnc no-

tamos do Bandcl ate Laram> foi 61



Cap. i Va Cidade Lara.ey coufas nctaucis que nella a-

coHtcccrko. foi 6?
Crf/.i 4 'Partimos dc Lara-.dou couta daTcrfta,chegamos

àCidadeXyrat. f*^7f
Caff.i j , Vo maii que notey em Xyras, t? das cahdadis

do Elephantc.eypedra Bayar. foi. 79
Cap, I ó.Tartimos de Xyras, chegamos a Rymus, O* do

mais que pafsamos atè La%a. jol. 8 j

Cap, 17 Uflamos em La%a:VartimOs perdo deferio: che-

gajnos a Niniue,cr a Bahylonia
'

foi 9

1

Cap. 1 8 Va antiguidade, fitio,O1 grandeza de Bahylo-

nia,no tempo antigo-.prefentc.eyftta torre
.

foi. 97
Cap. i y.Ejlou em Bahylonia a noua, conto 0 que nella >i

t
(5a notey atè partir. • foitoj
Cap. 10. Va origem dejiafoma, dfeus fuccefsores. 109
Cap.ii.Va origem de lfmael Sophi: CP dos quatro rios

que Jahido do Tarayfo Terreal. fol.it 6
Cap. 22-Tafsamos 0 Eufrares: chegamos^Alcppo: atra-

ucfsQ 0 Jciediterraneoidcfemharco em Chypre. foi. 1 2J

FIM DA TABOADA.



CAPITOLO
PRIMEIRO.

Tartem duas tuts de Çea, as quacsfe perdem tu

Ilha de Sam LourcnÇâ.

M P E-

rando no

Eftado da

Índia a

Catholi-

ca Magcttadc dcl Rcy
Phclippenoito Senhor

Segundo deftc nome : &
fendo Vice Rcy nclla

Dom Martim Afon--

fode Caítro. Partirão

dc Goa pera Potcugal,

húa feita feira triiya

do me* dc Dezembro cm
o anno de mil feifeento»

fc cinco duainioSj A.

Capitayn* noíTa Sciior*

dc Bctanchor Capitão

MòrBrai Telica de Me-
nezes, 8c a nào Sam la-

cinto Capitão Pero da

Sylua dc Mcnezcj , dos

quacs o ViccRcy (e vc-

yo dcfpcdir a bordo dcl*

Ias, mandando dar a cada

hum
,
o Regimento

,
8c

ordem conforme í qtie

fua Magcíladclhc tinha

dado, & aos Pillotos, 8<

Officiacs das nüas apre-

itar todas as coufas nc-

«fífiriai, como cra fa-

A *cr



Itintrdrio da índia',

zerapareilios lcflcs, cor

tar as amarrai , desfral-

dar velas
s
largando pri-

meiro Sara Iacinto a cc-

uadeira, com tanta ale-

gria, Sc íluoroço, quan-

ta depois com trl£leza,8c

petar íoubc colhcla.D'

outra parte aCapitayna

fazia o me (mo, inda que

com mais vagar. Aucndo
a'bordó mtiytas embar-

cações de amigos, & pa-

rente*, que de nòs fc vi-

nhãodcfpcdirj cuja fau-

dade acrccentaua o to--

carda (Vau ta , & chara-

mclla, a que doutra par-

te refpondião as do Ca-
pitão Mòr do Malauar

Dom Nuno Aluares Pe

rei ra, meneando o bran-

do vento nas Galés, &
Nauios.osgailardos pen

ílões,ít cft.mdartes, cuja

vida tanto acrecentauas

anagoa cm todo», quanto

adefpedida cm ram lar-

go apartamento, cra fuf"-

ficiente pera o caufar: Je

«ffi a voltas de íentida/r

lagrimas, íeamorofos’a3

braços, que amigoi,& p*
rentes nos dauio, dando

a boa viagem nos parti-

mo» kfia mçnhaá.tãoceJ

do do dia, quarn tarde do

tempo . Parepe que aíti

como fc foy perdendo a

diligencia com queasa*

uiauâo,& mandauão.afli

fc vco adiantando a faci-

lidade éom que agora fç

perdem,& acabát».

Ao primeiro dia de

Anno Bom(fc eftc nome
cabe âqucISe que ern per

dições, trabalhos, Jcdcf-

enturas quafi todo íe

padbu ) nos entrarão os

ventos geraca em popa,

com os quaes caminha—

i

mos atè os treze de lanei

ro
; & nede dia cahio ao

mar às dez horas da rac-

nhaá , hum menino dc

dez snnos filho do Sota-,

pillotoindo a nào tnuy

dcfpcdids, donde nafcco

em todos tam grande dcT~

cònfisnça_da_yida,q ai t>V'

tO foy o cuidído dcX^êõj»

SãtlõT



%for terral.
.

5oíFo Senhor sii o li-

arar d i morte; o que to.'

dos atrcbuiínos a mila-

gre gr.mdi.Irno, porque

VftHd»,& calçado, nadou

Biaisde duas horas com
feúas contas que leuau*

aopefcoço: foy pola bar

quinha tomado
, & na

ndocomgrandiflim® al-

voroço de todos recebi-

do,como 1c de nouo naf-

ccra, & com razão, que

como c mar feja hú traf-

JUdo da morte, podemos
dizer dc nouo xefurgir

quem ncllcfabe não-mor

rcr , O Capitão M5r
palfados aqneUcs pri-

meiros di*s,
(
cm que

os homens deícanlaráo

dos trabalhos da embar-

caçáo)ordenouCapit5es

dc vigU.per» quede noi

te a quartos,os (iucíTcm,

como coufa no mar muy
«Srdinaria. O primeiro

foy Dom Pedro Souto

Mayor com feus folda-

dos norneadostO frgunr

do Francifco Corrca da

Coíla: O terceiro Mar.'

tim da Cunha Deça: O
quarto Diogo Florini;

repartindo poreU:« to.

da a gente neceíTaria pe-

ra efte minirterio.

Vinha a nào também
prsuida dc todas as cou.

fas, afsi pera a alma, ca.

mo pera as mais
, que

com verdade fe pode af-

firmar, a uermuytoían-

nos, da índia não partir

outra femelhante
,
que

lcuaflcnouc Religiofos,

hum da Companhia de

IESVS, que era o Padre

Prcpofito Francifco V i-

eyra, & os mais de 5:im

Francifco
,
fendo hum

dcllcs o Padre Ffey Mi-
guel dc Sam Boaucntu-.

raCuílodio, itComniif-

fayro Gèral que scab.ua

ferde toda a índia
;

$: o

Padre Frcy Manoel dc

Monte Oliucte, todos

tres Mcflres cm Sanfta

Theologia;Frcy Hicro-

nyflio de Sara Pedro Prô

gador, & eu, & os msJ»>

A 2 Vinh*



Itinerário da índia.

Vinha maia o Inquifi.

dor Amoniodc Barrot,

que na Índia doze annoa

» fora nde cujo -procedi *

mento, âí authoridade/e

teue muyt',1 fatisfação,&

poderá ferbom encare-

cimento defta perdição,

logo em elle principio,

contar a conuerfaõ da vi

da que fez
,
depois dc ef*

capar com el!a,fe o con-

tar, taes particularida-

des,náo fora coufa alhea

dc meu intento. V inhão

também muytos fidalgos

St pclToas nobres, ie muy
honrado termo, 8t mode

flia, fem queouuclTe cf-

candalo.ou ditferença ai

3
>úa , nem inda na gente

commúa , St do conuès:

fendo os officiaes da nào

tam6em criados , Stcn-

tédidos que o menos em
que o parccião , era nas

coufai dc Ala obrigação,

que certo lhe podia ter

enueja hfia Republica

imiy concertada.Os Rc-

ligiofos tomarão à fua

conta cantsrem todos os

dias as Ladaynhas, prè-

gar aos Domingo$,& dias

Sanftos ,.auendo nclles,

& ao Sabbado fempre

MüTa; aceytando hum
dclles , fer cnfermeyro

de toda a Nào
,
obrigan-

dofê os nobres, 8t fidal-

gos dar o gaito per» os

enfermos cada hum (cu

dia
5
officio que com tarar

grande amor.Sí claarida-

de cxcrcitauâo
,
quanta

o Iduiior que fc lhes pa-

dcdar,ficj fendoctirtoi

medida dc feu mereci-

mento,Outro enfinando

no conuês , todjt as tar:

des a negros , íc brancos

a Doutrina Chriílaâ , o

que com grande edifica-

ção fc fazia.E jã pàdc fcí

tiuciíc eíla gente roilhor

criação, Scexercicion»

não ,
do que tiuerão cm

terra em cafa de feus Se-

nhores, que cm todo 1 u-

garbufea Deosmcyo pe

ra faluar os homês.qtun

do da noíTa patte h* dif-

Kl;



for terríu.

pofiçáo pera recebelo.

Alegres hiamos
(
fe cm

quem nauega o temero-

fo mar pode caber ale-

gria) quando aos dezafe-

te do mes de Ianciro da

gatieaa grandes brados,

começou a gritar hum
M irinheiro, terra,terra,

cfta era a do dcícrto
, a

qual a todos logo fe foy

defeobrindo
,
cm altura

de fctc gr.ios,& douster

ços da banda do Norte.

E aos vinte dous domef-

tnop.iffimoi a linha,•&

aos vinte o/aocahioao

mar Manoel da Syliia,

que fera a nào clperar

por e He fe meteo nclla

faluandofe a ni do. Aos

quatro dr Feucreyro ti-

uemos vida da Ilha do

irU Ac-L Arco queedil dez Icgoas

J<« ao mar da ferra firme,cm
dez grãos & meo , a qual

cuydoquevem aponta-

da cm poucas carta! de

marcar. Peloqueos Pi-

lotos vigiem (obre cila

por fer terra baixa,íc liiu

coroa de arca muy pe-

quena, aqtial julgarão to

dos fero Cabo delgado

no cj fe cganaráo.Eíle cr

ro, & noflfos peccados.fo

rão o principio de toda

noífa perdição; acrccctS

dofe a cila , auer ja al-

guns dias que chouia,

groíTamente, fem cm to-

dos fe poder tornar.com

o Adrolabio a altura do

Sol; & afsi caminhamos
te os noüc do mes , cm
que nos achamos em do

zcgraos.da banda doSul,

vendo cfta tarde ambaa

as nàos, quefemprejun

tasatequi viemos, as I-

lhas do ComarOjdas quad cotww

cs fizeráo terra firme, &
coda de Moçambique:

poílo que não faltaTÍq,

alguns homens , que ••

con hecerão, como foy ò

Contramedre Francifco

da Sylucira.S: Francifco

Lobato, ambos na arçe

do mar muy expertos, &
peritos,*; outro«;com tu

do não valco feu diy>,

A 3 for-



Itinerária Att Inlui]

porque doutra parte lho

contrariou,quem lòcrco

nafcco pera ter contrá-

rios . Sc como hum. erro

feja inuite doutros, íoce-

deo que ao outro dia,fo-

inoí fempre caminhan-

do 1 vifta dcílas Ilhas das

quaes eftauamos afafta-

dos feis Icgoas, fem nun-

ca as conhccermos.O /c-

gundo erro foy que ctiy

damos fempre as agoas,

correrem pera a cerra, da

qual nos afaftauamos,

quanto podiamos,fcndo

pelo contrario quetira-

uio pera ornar, Sc Ilha

de Sam Lourcnço fem

cahirmos ncfle engano.

AnáoSam Iacinco co

nheceoas llhis,&afsi fe

fof cozendo coro elias,

quanto pode, de forte,

que fem perigo as pàf-

foBj & labendo a gente

delia q nos hiamos per-

dcr.ja mais nos quiferáo

dar finaI,ou auifo , com
algúapeça de artelharia

dando gor cícufa fem cai

pacho, que leuauüo ó

conuès moy empacha-

do. Verdade feja que a*

inaynaiáo as velas de

gauea ambas, 8c ferrarão

a ccuadeira,-m»s tudo tf-

to não bafioii
,
pera que

ao outro dia
,
qut foráo

doze de Fcuerciro , tres

horas andada» da noite

dcixaífemos de ir énc»->

lhar na Ilha de Sam Lou

renço , indocom vento

cm popa largas todas as

velas.T ão confiados hra

mo» todos no goucrno

da não, quanto defeuy-

dados dos rcuezcs da for

tuna, palfando a noite có

varias htíiorias, & con-

tos de palTàtempOj quan-

do hum dos que vigio-

uãona proa, começou a

gritar, olá que vulquam

hcaquelle negra que a-

parcce/ O Contrame-

ftre a quem o coração

nâm aquictaua
,

que

fempre eoS cafos ad-

ucrfos cllchc o primei-,

rocerrco » mandou lp-

e°.



Toy terra. 4
go i murar a ceuadeyra,

& traquete.A tempo que

o leme tinha ja tocado a

primeira vez. O Piloto a

grâdesbradosdiífe: Ca-

cea filhos pela banda de

bôbardotque não foy pe .

quena aducrtccianaqucf

lc ícmpo.pois có cila vi-

rou a não a proa ao mar,

íj ficando em contrario,

imporsiuel fora fn h i r ci-

la dalll nunca.Porem na

volta que deu , foy cm
tam pouco fundo que o

não tcue pera nadaryfal-

tou fora o leme, ficando

.

femprecoma ponta apa

recendo em cima dagoa,

que foygrandifsima mer

ce dc Deos.O mar que an

daua groílo.foy arrolan-

do a não pera a terra de

tal forte , que quando o

M cílre botou prumo, a-,

chou que cílauamosatol

lados em hfi limarão cm
trc6 braçal de fundo me-
nos dous palmos. Doua
«Hás depois da perdição,

foiibcmo.s cftar cm a Ifu-

ra de quinze graoJ.íe do

us terços, junto a hfi por

to, que na Carta de Mad

rcar fe diz Cãdiy Sc os da

terra lhe ch.itmáo enfea-

da dc Equileuo, na qual

eíH hum rio de boa lar-

gura^ quem nòs charn®

mos do refgatc,& no me-
yodelle hüa Ilhecaa que

chamão Boíny , & nclhi

hum Rey de dous mil

vaíTalIos, todos Mouros,

que por vi ucrem mais fe

guroq&quietos da geng

te da Iliía ?j faó feus ini-

migos
,

fe acolherão 1-

quellecomo couto, ois

Caftrllo,diftante de Goa
jjoo.lcgoas. Dcfcngana-

dos todos dc eflarmoi

encalhados, St as velai

desfraldamlofc cm vão,

fe começou. a romper o,

Ceo com gritos,& a feriç

os ares com alaridos.qtnt

cs pode julgar facilrncn

te, quem ja fc vio em fc-

melhantcs perigos Que
fufpiros, vozes, & lagri-

mai aqui (criam? Huns
inát-'



hincrdri» J,t Inilid,

maldcziío ao p/imci-

fo (jue tentou naue-
gar o brauo mar,- outro»

com húa real formada

»Oz, pediam confillaó, ti

a Deo» perdão,- & outro»

a quem o frio fuòr hia

cobrindo, nem animo.

Hem forçai tinháo pe-

ra pcdilo.O Capitão que

nctlc paflb onáo perdeo,

mandou cortar o maíVo

grande, o que com rauy-

ta diligencia fc fez,8c tan

to que a enxarcea foy

desfeyca de hfla banda,

logo clle cahio da ou-

tra , a cuja pancada tam

grande foy a grita que o

imundo nos pareceo (e a-

cabaua,& confumia. A
noite eftcuc fempre ref-

j»landcccnte,& clara,nSq

com os rayosda Lüa.ma»

com os infernaes, Sc me-

donhos rdampagos cm
que cila fempre ardeo,

engrolfando por húa par

tetantoofio da chuua,

quanto pella outra , no»

banhauáo a» lagrima»

mais, St mais fera tfcfcjn-

íarcm,& abi pcrdidos,Sc

•ffiiítoilançamo» a pri-

meira anchora.cóamai»

tiiíle ç-lamca que crct»

ja mais por todo o e(pa-

çofo Occeano (e ouui-

lia : Si n5o fcy certo fc

cahio nelle, ou cmnof-

íoa corações que tam pe-

fados,& agrauados osfen -

timo* naquella hora. A
amarra em breue tempo
fc rocu.Sr cortou.porquc

omaftogrande que ficou

ao longo delia , a desfez

cm mil pedaços. Apos ca

fta lançaino» outra fobre

que cftiucmes atè pela

mcnha5;gaflnndo a noi-

te em bjptizsr eferauos,

que tnda nao crão G h ri

Itáos , Sc cm confcfiar-

os Sacerdotes toda a gett

te da nào , fegundo que

cada hum milhor podia:

efperando cada hora pe

Ia derradeyra da vida,8c

querendo hum confolar

ao outro, n« meyo da

confolação amboi cho-

rauáo.



fiY tin-tJ,

failJo. Porem o que mais

cr» pera fentir,
(

íc na-

quella hor.i ouucu ter

fentido) ver hum pay *-

braçado com duas tenra»

crianças hum menino de

cinco annoiç, Si húa me-

nina de quatro, cada hú

delles debayxO de feu

braço, chorando todo»

tres tam rijamente que

não auia pellba.quc nel

les poíeireos olhos, que

fe lhes ii So arrazallcm da

goa. As lagrimas do pay

banhauão os hlhos, Sc o

choro, & magoa delles

lhas dobra uão. Mas co-

mo o remedio principal

cm tanta tribulação, c f-

taua íò nas mãos de Ide

os,& no trabalho das nof

fas, ordcnotifc deíjscjar

a nío, não perdoando a

peças de ouro, & prata.-

antes cada hum bufcaua

as luas pera ferem as pri

meiras
,
com tanta von-

tade como quando as cm
barcaráo

;
nem era pera

cílranlur que eoi fim cõ

tra morte, & amor, tudo

perde ftia valia. Venda
Dom loão de Monroya
fidalgo pailageyro.as ve-

las rotas,- o mafto corta-

do, o leme fota, as amar-

ras qucbraJas.as ancha-

ras perdid ts,8c a cfperan

ça da vida fô poda na de

Deos, que a foílinhl; &
a hc de tojos

;
(c foy a

popa da n Jo, donde a al-

tas vozes diíTc : alegria,

alegria irmãos meus, Sc

querendo mais dizer fen

tintos que fuluçaUajroas

esforçandofe com a voz

tornou dizendo . Ago-
ra virão os Padres nefta

nào a Virgem noila Se-

nhora da Concepção, 8c

como que deícjaua ira-

uantecom a pratica.co*

nheccinos que a falia, fe

lhe pegara na garganta.

Porem no tempo, que a

magoa Iheatou a Imgoa,

nellemcfmo, o conten-

tamento efpiritual nos

abrio a tiôs os olhos, pc

ra qfeifbifpntcSjfayíTein

B delles
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dclles viuiis lagrima»,rc. tenro fe fazia
,
por fer tf

crcfccndo gcralmcntccór mayor perigo que ncllc

ellas, tanto animo,. & cf* / pode auer.Poroucra pat

forço em todos
;

que te o Cqpdcdabte corn

ya não auia quem tonei* fcusbqnibardcyroSjoMc

fe a morte. Defta manei ftre cos rnarinhcyros , o

ia paliámos todos aqud- Guardião com os grume

la noite que tam trifte o . tes fe ocupauâo todo»,

foy pera nba, tèqucvih, ora em huns, oranou»

doo dia tiuctnos vifta tros officiostgaftando ne

da terra, da qual cftaria- ftc continct trabalho ca-

mosapartadoa pouco, ma, torze dias,& noytcs, ali-

isde rocy.t legoa
j
fendo janda fempre fem def-

tanto. q choro em toi canfar; & indaquena.,

dos,, que nos não duua Quarefma- dcfpcnfarão

lugar pera hauermoa. os Confcflbrcs no comer

Tanto q foy conhecida, da carne, porque táo cati

fer a Ilha de Sam Lou- fados anda uâo todos,quo

renqo, & ná.o a de loáo
,
algúas vezes foccdia,o fi«

da Nona, nem o bayxo . dalgo com o negro tira-

da íudia que alguns ima. rem ambos pcIo fardo.K

ginauáo
,
fedeuordem faltandolhe as forças ca

aosCapitâcs da vigia pe htrern juntamente „ O
ra que cl I cs com toda a mrfmq faziáo tambetn

mais gente, repartidos de os Frades, búscortaoda

i)oyte,& de dia dcfpejaf- com roachados,outros a*

fem a nào , & aos Reli- carretando fato ; Se não
gioíosque riueíTcm a car ha que duuidar fenáo q
go, vigiar o fogo eomo; fe a cite grande expedi**

coufa.no mar de mais,im culo fora prefenep o Pra,

poitancia o f çógr;lnde pheta Hieremias, WJAwj&rr.r.j

fliuyta
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ãstiyía rut S» díflcnuLem Canina Def tjtje fls|e

fcrayaos Senhor © que trance fc moílrou fem-
nos aconceceo, confidc- pre caasjleyro esforça»

ray Padre Eterno cíle do, 8t inancebo orgOllp-

noGTo defeniparo, os fer- fo:& vimos que pelaMi-

tios ari JatuJo fobrenà 5
, fericordi

;
a de D eos, aem

8c os facerdotes genica- • a brio, nem ícz íumca.bií

do. Mas rornãdo a nào,cj palmo dagoa. Eli a nóti*

batendo cíiaua continua demos aoCapitSo,&com
mente/ mandou oCapi- pan hcyros,Sc dando gra-

táo MôraoCondcftabie ça's a nolTo Senhor , fo-

decclíc.ao porão, 5c v> ílc mos por diante alijando

fc porventura fazia al> i mòrprelTa.Sc cuydado,

gúa agoa
,
que fcgungto 8c razãotinhamos, pois

as grandes pancadas qúc nellc cíiaua tanto noífo

da-ua
;
cada hora cfper.1 - remédio certo

,
quarito

"uamósabrirfe pelo me- nodefcuydoa ruy-
yo.’ Aconipanhey o Çon na, Sc perdi-

dcllable
,

6c Mariím da çâo.

A *, O A *
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GAUTOLO
S E G V N D O.

^/parelhafi o fcapitao pera terra , \ao concertar

os barcos
;

cbrga bum Embajixadar

a náo.

CABA-
dos os

catorze

dias do

alijamé

ro,fe lc

siantou 3 nàocom hum
catiça (lo muygrànde.Bc
como aqucllc

,
que da

prò!ixj,8i larga enfermí

dade que tcuc,porfiando

com fuas forças, quefen

do poucas . & fracas fc

quer ncllas tcr,& ícüan-

lar , St cngamdo cm feii

parcfecrjtorna lego com

mayordefmsyo,Sr trlííe-

za a rcc.ihir. Taf 3 nâ®
acontcfceo, que depoi*

de efta r 1 idíi mio,na q ;iel>

fes dias- lc íeuantourm**

comocftaua fraca dasfor

ças. q.ucnão tinha (quer®

dizer)das amarras, & ati-

choras que trazia.qne c-

rão cinco, das quacs não

a ui a mais de húa , S: tfifa

era a íomenos, enganada

em fuas forçaS, tornou a
cahiraocatorzano fobre

húa cabeça de arca em
que dcu,& cftcuc dcyta-

da
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'tfa de tal modo, r|ue fç po

dera paíTcar pelo cofiado

com tanta cófiança cílah

do aíTi torta
,
como den-

tro noconuèj feeftiue-

ra direita . O Capitão

vendo quanto a vontura

fellie moítraua contra-

ria,& que os rnalc» quan

do vem com dificuldade

ícmudão, Sc ps brns pe-

lo contrario: mandou fa

zcr preíles todas as ar-

mas offcnfiua»,& deflFcn -

fiuas, não como homem
que rcmcíle a mortr.mas

como aquçlle que a to-

dos dcfeja ua a vida Ver
aqui a variedade nos eort

felhos.o falar manfo a o-

rclha.o aperceber de ar-

mas,quem Sjuntaua o pe

queno fardel,quem lan

çaua os ol hosaqttillo em
que dctermintnia falua r'

[c, quem fe ai onfclhaua

fem confclho , quem era

tlc hfia opinião, & logo

«rrcptadiaua , não fc de-

terminado em algâa, fea

do tudo húa cófuíaó íua

dada Ba falujção de hú*

vida que parefeia andar

mais morta que viua,

O Sotapilloto Manoè!

Rodrigues
,
que andau*

enfermo, me chamou*
parte , dizendo Padre

meu, a não da índia co-

mo fe encofta.não fe fa-j

bc mais virar ,
por tanto

autfe ao Capitão Mòr,

ponha cobro nos bateis»

pera que afsi nos pofía-

mos rodos f,, luar- Dcfta

maneira fep.tlTou aqutíl

'la noyte.quc pormepa-
refeer b-õi Imagem do

I livro, crcofempremc
lembrará

, & 11 pela ma-
drugada a nào com a en-

chente da maré , fe foy

pouco , & poueoleuatt-

tando. Quem alicrâquc

fem o vero erea? Mas tc-

ftemonhrme hc Dco?,

que cm tudo digo vertí»

dc,è tefirmunhas faó tatn

bem delia quãros na nao

hiamos, pois por fuá mi

fcricordia, & interceflaó

da Icrcnifsima Raynh*
B } do»



hintrtrio lí folíí.

dos Artjo*,jsot «ja<m lo-

dos chamamos, nenhum
de nôs falccco em todos

cftes trabtlhoi,. Graças

IhedcSmos, porrampre*

,

fio nos 1 1 ura r de tantos,

a que pomo antes ctlaua

mos ofFcre. tios, & quãfi

dcfcon fiados de nosvcr-

mos.liunes delles. Vinda

atuenhaS os Religiofos

cô.toda a roais gente fizc

rnos voto de com proití-

,.í»ó.íolenine irmos aíua

fantfta caía, na pn tneyra

terra deChriftâos a que

FoflTeferulda lenamos, &
junta me n te proro eternos

darlhe húa boa efmola,

&, o preço de húa peque-

na 5incli<Jra,íi de hú 'del-

gado virador,fe o guarda

fc por ya nâ auer outro.

.OCapitáo mandou logo,

que em nome da Virgem

MARIA fcdcíTehtu

tCfpi.a, pera com cila fa-

li irmos fora da coroa de

artfh,porque v/n do outra

Tmarè> riso tornaUcmos a

tflhir nfcllti. £m quinto

ot homens.tlo m*T níílo

fe occupauáo Pcdio o
Padre Cuftodio a todos

os palTagcyros pallaífr-

tno3 a popa , St uellrtfe

joelho» , 'dtjíitedc bom
denoto Rctabolo da Se-

nhora, coral tgrirnas, &
gemidos de deuação tti-

toamoi as (ttas Latliy-

nhaStStindónaqueUa p*
liura que diz,

(
Ccnjola

-

teix nfjUiftorrim or-a pro

nobit) O que repetimos

tresvcies.a naoqucco-

to eça a h ir a ti da ti do , tá

nos h irmos pper cru Fun

do de oyto braças, rent lc

,me,oi> nulto grande,fem

forçaS,& fem Fazcd.ijtnas

com tudo tnuy ledo»,, &
contentes. Aqui cUlne-

toos dczafcys dias prepa

randonos do neceffarto,

tnoSquacJo Mcftre foy a

terra bufearò mafto gra

de, o qual trouxe desfey

to em pedaços.Dcpois
#
fo

rão defeucerrar o lenjc

do atoleiro em í[Uc ficou

quando faltou fora, def-

fazen-
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fazcndofe pera ifto toei*

a enxareca cio traquecc,

pera a força do cabrertan

te, com engenho maraui

lhofo machinado pelo

Cótrameflrc,vicírc ,t nao

eomoveo de mais de húa

grande legoa. Porão tan-

tas as marauilhas que o

pay de mifcricordías nos

fez, que quaii toda a via-

gem foy inilagrofa. Mas

dc todas ellas a meu ver»

cfta do trazer do leme

foy tão nota.uel,quc cuy

do pode ter o prinujyro

lugar,mcrcc de Deospc-

r,i nos rã grande,quanto

dc nòs pcracllem.il me
tecida- Ao fom daschara

melas com fríla , & ale-

gria o pofemos cm leu 1 u

g.tr, tendo nos ja por (c-

gpiroj, (fc pofsiuet hc po

delo cllar cm cila vida.)

.Logo mandou o Capi-

tão folie o ba^el a terra, -

pera tomareií) lingoa dcl

la
, pera ifto mandarão

hum negro natural da

I lha com barretes verme

lhos, 8c faraças da índia,

& alguns pratos dc efta-

n h«, couías a que nos p*

receo os natnracs delí*

feri á o inclinados. Alegra

rãofc em terra os Mouros

rnnyto cõ as alfayas, ma*

có tudo não ouuealgum
que quifcíPe vir a nao.

Contou o negro quando

vco.que fora bem recebi

do,& feftcjado,& que no

que tocaua a* armas , ( £j

foy o que mais fe lhe cn

comendou notaftc) nam
vira algú.a dc fogo . Ao
outro dia parecco bem
mandar concertar os ba-

teis,que alem de não fe-

re o proprio ila u*o(cç)U

fa cm que ha tanto def-

cuydo, quanto heimpor
tante terfe niftobom cai

dad<‘)3cnão fcy cm verda

dc, fc ponha a culpa aos

ofikiacs dei Rcy,ouao*

da nao,ou à vateza dc to

dos, pois por encherem

dc fato, o lugar que cllc

pode occupar, querem

antcMiíenturar ftpts vi-

das
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<lat,&afmai,quca fazcn

<lj; fey porem que aqttcl

leque niÚonuis íequi-

ícr dcfculpar, nunca ca-

recera de culpa,- pois ain

íâ eftesdous que leuaua

inos.crto velhos, fracos,

pequenos, & efuaydos.

Embarcarão nclles trin-

ta, & quatro homens
, &

eu com cllcsjcom outras

tantas efpíngardas.Sí pc

trechos pera os concerta

tc, mas tacs c(lauáo,qtic

nío baflou rodoo dia íô

pera os csl.ifetaré; Ent re

tanto que rodostrabalha

Uáo , eu vigiaua a terra,

Accnrrando pelo mato dc

«ro, defeobri húa grande

lagòa deagoa doce com
que nos alegramos. Em
doze horas que nclla cfti

uc, não vi peíToa algúa,

tí metendome no fertSo,

achcy tres cazinhal, ou

palhotas pequenas cm 'j

entrey.Ncllas não vi ma
isque húas penas de ga-

linha, quc.por fere muy
pirrtitjas paredão. bra-

uias,& do mitto. Erí»

citas calas ,
ou choças,

pouco mayores que íc-

pulturas feitas de foi h.n

dc Palma. A terra cftaua

muy viçofa, rcucllid .1 de

hum alegre aruoredotoa

matos chcos dc fombrias

aruorcSjdc varias,& go-

ftofas fruytas. Entre ai

quaes vi húa chamada

Iamgomas.que muy to fe

parece comfotuas, afsi

na grádez.t,<-orao na cór,

cxcepfo que no lal.ormc

p are ceo a todas ar outras

leuar muy ta venfagetn.

Concertados os bateis o

milhor que pode fcr.par

timos pera o inatto car-

regarda fruyta, & agojj

& com cl 1 J , íí os bateis

ambos enramados,chega

mosanâo, onde com al-

uoroço nos cfperauam.

Satidamola primeiro (co

mo hc coflume fazerfe

no mar )
ao queda nào

rcfponderão cpm tanta

alegria , como fe entsm

chegaíTcmos da Indla.Os
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Mouro* la terra,que not

Sli flliO 4 1
1
j:l 11 i|'0 inj»-

f io pcl i pr.tya furtando

tt ÍJ íOjVeii iouoi y.i fora,,

«letani (cmeroio perigo

tricr.ioa naocmduas em
liarcaqócs rrjzer rrfref-

io de Cabras, Galinhas,

Peyxc.Si Figos da índia,

Com ellcs vco hum Moa
IO chamado Faquc Vo.

lay que fabia falar a nol-

la lingoa Portngueza.o

aju.il fora criado cm Mo
çambtquc

, ft peceado»

ícus o leuarán aqucIU
paragcm.cnmo a nòs iam

bem os nodbs. Vtnhío
todos vclUJos com h uns

panos como mandins,

fcyiOj dc rayzes dc cr

His.com tintas dem uy
Tatias cores lillia íos. O
cabi 11o retorcido,. Igutn

timo grande, Sc p irilo,8£

osvcllidos fobraçados ao

modode Mclindc. Ale*

gres, Sc contente* cõ cor

tclias fcytas a ícu mo -

do, i) os fatldaráo todos

jjumos, Sc aôs com outra

jg’i il.os recebemos ab"ff

do M mdou logo o Ca pi

tão pera eile recebimen-

to apparatar a popa da

naode ricas alcatifas do

Diòz , & pera ft húa ca-

deyra, na qual fcalícn-.

tou vettiJo i cortclaâ ire-

diatica com leu baftáo, *

quetnos fidalgos, Sc R :»

ligioios. fizer-o lua cor-

tczta. Adernados todo*

chegou o Embayiadoc

Fique Vol iy, Sc depois

dc correr cõ a vilta quais

a nao toda
,

propot fu*

embayxaaa deita m. nci-

ta.

Senhor Capitão ri

Rcy Snltío Qjianzg
da Ilha Boi-ny, que vitie ÍsIr t°a<y

daq.ii rrcs legoas.tc mau
d., vifitar da lua parte, Se

a toda a mau cõpanhia:

a quem inuia cftc pobre

laguatc.ou prefente, in-

dique rico no amor , Sc

voniadc, com que a to~

do» o offerecc;& tjin en-

tão lonbcccrà eftarclU

no» defejos tatu confor*

C me,
•
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S)* girando com tan ta

confiança o ocupares, co

mo a cllc fica cípcrança

dc tc fcruir. Dc ti não

quer mais, que húa car-

ia, pela qual, fc outros

Pomrgucfes algum ho-

ra aqui tornarem,por ci-

la conhcçáo não (cr fin-

gida cda vontade. Gran-

diffimofoy ocótcntamc

Jo q tincmos,por achar-

mos cm partes tão remo

tas, que loubcdc falar a

1 i n go.i P o r t u g u c fa.Qji a I

fcutro Monçaydc.cm ié-

po de Vafeoda Gama,em
Calecut, eat F .que Vo-
lay aqui nos parceco. E

preucnidosna repoda da

treyçáo.que no anno dc

SjÇo. o» Cafres da Ilha

Mazclagem armaráo(hc

perlo delia paragéja An
tonto Godinho , & aos

mais Portllgucfes q com
tile vrnháo,qucrendctps

matar-, lhe agardcccmei

Com dadiuas, (que faia os

melhores mcyos de ga-

alur vontades } as luas.

dasquacsfcpigouFaque

tanto,que mandando tor

nar pera terra fens cõp*

nhcyros.cllc fônáo quis

tornar mais a ella
;
m»s fii

cando em noííà compa-
nhia, vco nr naoatè MóJ
baça, onde o deyxamo*

muy contente , que cm
fim ram grande godo lne,

acharfe hú faluo em fu»

patria.conio rrifteza ver

fc deftcrracfo delia. Tan-
to que o- leme foy poli»

cm (eu lugar (no modo 1}

ja fica dito)& o mafio i
n*

da que cm pedaços reco-

lhido-, a cnxarcca do tra »

quctc conccrtada
;
a rra»

polia em alto fundojOp*

pafigo hrçado , os bateis

caíafcrados , Faque V ra-

la y a ga f.t I h a d rr, fc us mm
pan h cy ros de fp edi dos,Sc

fin a liircr c rodas ascoufas

podas cm afa,& apóto dc

partirmos,- fe aflrntou ij

coa primeira conjunção

de bó vento,colhelíemos

anchora,qya então nSo

cm outra, que húapcç*
de
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ie *rtcUueia,enc4yxadt como Ai ficou.Ecó tud®

sm hús {MOS * modo de cõ a viílj na terra que he

rezeta, a quem os marcJ cila nolla um fraca, que

tes chamão China , da fendo criada pen o Ce®,

qual auia dias nos feruia não ha apartarlc delia,

snos.por não termos ou- nos fomos delia alongan

«ra. Com eíla determina do. El Rey de Bocny to-

qão ediuemos mais dous da aqucllu noite que par

dias pornclles ventar te timos, fez fogo cm terra,

po contrario,8c ao tercei ou foífe por cuydarnoa

ra,q forío pnzç de Mar* faríamos na volta delia»

ço, ou folfcquc enfada- ou por o terem por cuR
da a perfeguição de nos tunie, baílaque fempre

•* snojeilar com tantas an- durou o que nòs de loti

fias dalraa, (ou por «nfçry ge n?ug bem viamos.Mas

«clTaõ da Virgem Senho tanto que a llhafecfco*

ra noiTa.por quê, fempre deo, tomamos nolTo ca-

ehamamo» , & he o q na minhopcraas do Coma
verdade fç dcue crei)co ro, em que pofemos oy-

nseçou ante manhã a ref to dias , tendoo andado

pirar hum brando ter rc- em dous, quando nòs vi*

nho.cóoqual largando nhamos perder,que ifto

Velas, entre alegres,c def tem males, 8c trabalhos,

«ontentes, nos partimos, fere tam accelcrados cm
Alegres por nos vermos chegar, como vagarofo*

daqucllespcrigos liurcs, cm íc partir.Porc cmquã
Icdcfcoprcntcs por nos fi to a nao vay de vagar, fui

cir, cm poderde Negros cando as ondas do largo

Cafres Mouros,o reme- Occeano.í o tepo nos dl

diode ramos homcs,8c o lugar f«rJ bó dizer da t-

oopato de tantos pobres lha Í.Louréço.o qFaque

C 2 V á-
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Voíiv hii eõtando.ajudâ

donos dos Authores, fj

jnqlhor delia (entiráo.

I*- Scr.crta. húa das mais no-'

itkA.s. 1*“*? saneis do n^undo, fe tem

porcoufa ccrtillim ay feu

firio he tios términos de

Atfuca , hfia das quatro

partes do mundo.dtUah-

do da terra firme.que he

ma Coftt da M , hyopia

menos de nouenta le.

goas.Começa em altura

dc dozegraos, & acaba

em vinte fevs & meyb-

tem cm circuyto mil Ic-

Tb.Tcf. goas. E Thomas Porca-

in difer. cho lhe dá mais ttezcn»

infuU.c. tas& trinta^dc largo qtia

j, fi cento 8t cincoenta , &
de comprido perto de

trczentasi & affillas tril

inayorcs que ategori fe

«em defcnbcrta*,quc íaó

Samatr» niAli junto

dcM.ilaca; Inglaterra

nas partes do Norte na

Europa; SamLourcnço

lie a inayorde todas. O*
. M ouros Ilicc hamãoMa

dagrfcara&jfcndò no ars.

nodctfOÍ? defcubert*

por fora, de Frrn.io boa

res.eomodiz Dam ião !e •Vttm.âe

Goes,daU a pouco tepo, Gorsj’ 2,

o foy pola dc dentro por c rf
^,2,o.

Ruy Pircyra Cominho,
BtTríftãodaCunhaare
conhcceo toda cm roda,

Jior mandadode Afonfo,

de Albuquerque; & por

quefe defeobrio em dia

dcSam Lourcnço lhe pa

ferão erte nome, q hoje

tem. He terra montuofa,

mas alegre,fYcíca,& chea

denuiyto aruoredo , &
largas ribcyras Jjgoa, do

cc,& não menos de may
caudcloíos rios, & ence*

da» da falgada. E íc os pa

lurars foráo melhores Ia

uradores, não ha dutiida

fenáo que cila fora a rn*

is abundante d a vniucr-

fo Ha nella fete Reynos,

tc gente innumeraucj;itt

da que Marco Paulo V

e

«teto,diz nãorer Rçy >il Taul.l,^

gum,ma* que fe gouer-

não por quatro Goucr-

«adorct » a §cunSofey
tomo



for tcrr*. »»

como rlle poderá pro-

u,ir, pois a emhayxada q

nos veo cra dcRcy.ô: não

de Gnucrnador. Tem in

finito gado dc ioda a for

tcgrande.fermofo.S: bc

íepaftado,Elcphãtcs,Ca

rnclIosJ& outros animacs

dc fertiiço,8c grandtíGnra

variedade dc paifaros
, &

aucs, tam.differentcs na

cfpecicjcomo ygnacs na

fermofura' Mas porque
JMfrro m irc0 Paulo na lua via-

Tau-i y gcrn q UC fez d e Veneza

f*4
0,

i China trata de húa atie

chamada Ruc.que fe cria

reflas parrcs.dircy oq tte

cll c conta',(porque lc he

verdade) pera mi Ire nn-

rapiüiofa; Diz que tem

apparencia de Águia eti

jas azascad t húa em com
jrrido tem doze palro.-.os

quaeseilc náodiz fc fu5

Geométricos, ou dos ou

tros.íí ncllas tanta força,

que leuanta da terra nas

vnhas hfi Elephantc tão

*lto, que hrgãdoo fe faz

«nr pcdajos^St o coinc.O

mcfmo refrre Dom Mar-

rinlro de Bolèa enr fu a hi 3>

floria, q por tal a tenho.
c 4°‘

Eu a vi
j

i pintada , mas

não viua.Nas fruy tas.áfli

doces, coinodc cfpinho

hc tão abundante q ue os

matos eftáo cheos delias.

Aqui vi hüas figueyras.a

que chamão da índia,ou

Tomum Tarddyji, cujo

fruyto affirnráo mtiytoí

f r o q foy vedado a noC-^ujf.fu

fos primeiros Padrestde pcrGcn-

fl 3 opinião he S. Agofti inglofu,

nho, Moyfcs Bcrzcpha c. J.

Biípo de syriatâ hirtot ia ^Moyfe*

Eccleliaflica P hiligono Ber -

1

M bitrgctifc
,
Niccpho cõmet.<¥

ro Califlo,S Anrbrofio,è Tar.o.ty

todos os Rabinos. F. An tí.fl Uc-
tonio Soares Religiolnch-fli I,

de S.Bcrnardo, trouxe dc f-27-

Hicrufalem hum figode Nircphl

fteSjOqual tem pornrara Califl.J.l

trilha o real Cõucnto de ( 77
Alcobaça em btirrfcofre Jdlopif.

de relíquias no tcfoiirater bifro

da Sancriflia , onde mo rldrtt fu

mo fira rã o. fle parecer per Genr

julgo por muy prouautJ c- 23 -

Ç 3 por-
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porque ale do fruyto fer vercfieaMartoPjulo.mas JSJdftt

TltH.IexceIcncc,ball.io d tjj* fp

I h.is dcíla jruorc pera co

brirem húa pelloada ca-

beça aos pRSj de ifto hc o
' sCn^'Í que diz o Gendis ajunta

V
/" figucyra.Sc

r.u jo 14
cob r i ráofc có cJIjs. Náo

r^ir* J ^’° 110 jnno mais que
ZtLuio

hun) fò ramoilc) | cSi(JUÇ
uicat Ti

rtyr.
pouço fnals,Qu menos te

1

rà bum ceto, pegados to

“*

j

£.,.dosa b»m talo groífio cm
'

tí'
c

u

i
° ,enj ate nafee Ivúa

*0 ' ^ frol roxa, q tie fc q t;,er pa
rH4 41 " recer có pinha; fendo os

figos maduros, logo a fi-

gucyra (e fcca , & do pá

dei la nafee outra (cm a

plantarê. Os curiofos ^
nãoforão a partes,onde

fie cilas dem achar.lo tres

jsqti.ies cu vi em Lisboa

na orta de Manoel Qua
aclYna, defronte de S.Cla

fj.Tc mais a ilh,a,arros,

milho,batafas,in liames,

gen giurc.a ífucar, mel,cc

ra, algodão ,

k

muyto am

bar.oqual nafee da Balca

çemo algdt cuydáo, & o

cm o mar de pouco fuo

do,q uc corre do Cabo de ( Í9'

Boa fifpcrança tè o Mar Fr.

Roxo.Sí cm algúas Ilhas: l°<*nn -

o qual cubwmão os nc-

gros bufear, aoiõgo das

prayas, cm tepo de rigu .

rolas têpcftadcs, etn £j a*

otu!as,& tonjiétas o a rã

cíip do íundoonde cllc

nafee a modo de turtu*

lhos; Be fcy fj Franeifeo

Thamara,& .Diodôro $ y
r
fnf,J‘

culo diaé.náo nafeerma
Tbam,,m

is q cm Cafiláa,a que de*

ramos credito,fc a muita
'

,»v

copia íj delie temos da 1 n
i

dia, nos não dclengana '-
CU ’

rão. Ha nelJa minas de

ferro, St cobre das quacs

os naturaes fien.ío apro-

ueytão , cj parece inda *

malícia bumana nd cbe

goti entre cfla gere a de-

fcntratibar da terra o me
tal ija tantos enterra nd
la lo.ío Bothcro cni fu a

j0ll)i

relação vniuerfal diz ter
^jtc ,

*

também mina» de prata. ^
’

Na guerra pclcyjáo feto



II%r tem.

«rdem.Sc .1 Tu» mais ordi

m .1 r i a he nunca a serem.

armas cuíiumadas faó

arco, Si frccha,& paos 10

ftjdos cõ pontas de otTos

(de animaeS.Osqne viuc

p . la cofia,muitos faó ma
rinheyros, as embarca-

ções ttn q nnuegão, faó

velocifsimas, tnas peque

lias, 8c afsi nunca fnem da

terra ao mar largo ,
mas

ao longo delia por hum'

parcel grandifsimo que

tem.da banda de dentro,

todo femeado de coral fa

zetli fua naueg.içâo, Não
giurdão lev, ou leíta al-

cúa,ncm viuem cm Cila

des,mas pt los matos co-

mo brotos (aluagtns.em

choças rá pequenas, que

iBats parece fcpulruras,

que caías.íSi bem lie que

gente que tal vida vioc,

cm vida pareçáo morto?.
Vide ctr pois não conhece over-
cithoc Ai dadeyro Author Ja vida.

tbynpiX Muytos quere dizer c]oe

OrientJ.
p cra a pa r tc do Sul , ou

â.f.Iíí.

Mcyo Dia, ha gente bran

cacoraonòi. O Conde
Dom Francifco da Gani*

Almirante do mar I ndá-

codeo no anno de 1 600.

a Dom Hieronymo Coa
tinho híTa menina natu-

lal delia Ilha, alua como

húa Framenga.Em Bom
b.iym fetc legoas de Cha
ul me mofira rão hú nicd

nino em cafa de R uy de

Soufa, chamado Bernar*

dino íil ho de pay,& mãy
ncgros,& c II e ram brari-

co.queera quaficcgodc

alniira. E nefte Conucto

de S. FRANCISCO
dei isboa vi cfte anno de

1011. outro do mcfme
jics,& feyiio. Tradi: 5o

he antigua que os Chi*
nas pounaráo eíia IIba,è

que d c II cs dura ainda al

gúa gente, como confia

das C mas que rfcreuc-

rão do la pão, os Padres

da Companhia dc

IE s VS.

*
-'"J
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C A P I T O LO
TER.CEYRO.

TttMH gfctn.le eorm-nta
, contafe » pnueyto JU

^«lu.eyri » dajje noncut de aI£Hu>*s

iih*s.

V S P E N • todo» fc foy íog« defce-

fos nos le hmijo. rO.i ci.i j I Iludo

ii.i ii a F.i- Coroaro , tlc qtit tn ante* |(U cm»*»

que Vo. da perdição, os que fo-

l .»y , com rão cau la delia
,
dr zi >m

as nonas que da Ilha noa for terra firme,& cotia de

«tatiiij qiiãdo hú Riltgio- Mnçambiqur,- & cm vir-

íbpor nome P. M.ithlaS rnosa cila cm oyto dias,

Vi da I (que na índia rriuy o tiucmos por grande

tosarmos for i Toldado, a merce do Ceo ,
pois Tem

quem os enganos do rijú velas, vento, tempo, ou

do que a tantos nelle ef- gollo.quc lie oque cm tn

tado engj não, ti nh.io ja do o poem, a miamos eíle

dclengsnado,) começou caminho t vido dos Mc
apontando com o dedo a flres.o pouco que mon-
nrollrara terra, a qual a tauamos ao andar,orde-

nar.iO
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nttSo de Mí entcna Ijd

maftarco,cm lugar do ma
fto grande, o qual lena-

mos mal apare! b.ido, por

não aucr cabos pera ellc.

Hcdc notar que nas car-

tas- dc marcar (c pinta

hum bayxo a que dizem

Bifadas ,
pelo qUal nôs

palfamos fem tocar , ou

forte por a nao vir bo-

yantc,ou pelo não atier,

nòs o não fcntimos.ncm

vimos, Tambcm fc pin-

tão nefta paragem , fctc,

ou oyto Ilhas, entre as

qtiaes andamos cinco di-

as
,
fem nunca vermos

mais que quatro
;
os offi-

ciacs as demarcarão , &
porque as acharão diifc-

rentes, porcy aqui o co-

mo ellea as arrumarão.

A primeira » quem nos

chamamos do Comaro,Se

OS negros Angaziya.quc

he de todos a mais alta

pela banda do S i|, fc cor

rc Nordcfte Suducílc, A
outra que aoSuI defia fi-

ca,* que os da terra cíia-

mão Mi&fo , fe corre a

Lcrtueíle,& a Loefnoroe

fle. A terceyra, que he

Molale, fe anda a Lcftc,

& a quarta do Sudueílc.

A outra que chamão An
zuanc fica em o mcyo dc

(las. Entre cilas vay hum
canal dc dczlcgoas.todo

limpo, & dcmuyio fun-

do arc pocr o garoopes

cm ferra, ícm tocar nd-

lc; por ellc hiamoscatni

nhando, quando fobre

noíTas cabeças, fc come-

çou a defeobrir húa pe-

quena nuucm.S qual cm
brcuc tempo, lc foráo a-

jtintando outras muytas.

Infioufc o Sol, odiaco-

briofede luto, & o ar tur

bado, deu molhas dc in«

felices danjnos
,
porque

no ntcfmo inílantc.fc raf

garáo as nuucns
,
desfa-

zendofc cm temerofos rc

l.impagos,Sc trouócs.&o

mar qucyxofo deu bra-

midos, fobindo com a ef-

çuma as cílrcllas, & nâ»

temendo que o traquccc

D cila;
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eíhl dPe( que outra aruo

rc níqauia, cm que a có

fiança da vida fc pudclTc

fudentar,mais que ncíla,

& depois delia a Cruz de

CHS ISTO) come-

çamos todos a acudir, as

coiafas, que o Mcftrc có

o apito hora de húa ma-
neira, hora de outra nos

auizaUa.Sc niandaua. As
quatro Ilhas cm os qua-

tro ventos gèracs fc con

tucrtcrãtySc fenam as co-

nheccrmoSjfoy ca ufa de

nolía perdição, o coube

cellas agora parece que

pvocuratia nolfa ruyna,

& total perda-, porque tã

grande
1

era o ímpeto, có

que osventos nos comba
tiáo, que nem pera lhes

fugirmos dauam lugar.

Correr, ou voltear peio

canal nam era poílieid

por fe'r eílrry to
;
marrar

cm terra era. de todo a-

cabtr, fahir daqui n.ina

nos conuinha
,

por nos

parecer que diante hum
h.tyxa nos cftaua amea-

çando. Poflos neflas *n-

guílias o vento que co-

mo touro bramaua, dan-

do com impetu cruel pc
Io traquetc nos lcuou

ambas as velas
, & junta-

mente a ccuadcyra , tu-

do fcytocm pedaços, dos

quaesmuytos fearrtftra

uáo pelo mar,outros le.

uantados nas nuucns cP-

trai indo, foram caufa de

fc formarem tam gran-

des alaridos
,
como ep»

fobeja a razão- pera fa-

zelloj. Contar as anfias

que nefie-dia dctod.isas

partes nos ccrra-uío, te-

nho por tmpofaiucl.qne

me náodci.xot» j pun i,tâ

Iiurc o entendimento„<J

polia cfcreucr a mtiyca

que padcllemo- : mas ba-

ftè fò- laber,que ncíla vi-

cia mifcraucl os q ue dão-

em trabalhos, vão nclfcs

fempre em pior.. Pallidit

a to-rmêta, ao quinto dia

começou o veto cm nof-

fofauor, com o qual no»

jCáihkuos das Ilhas, indo

a bit-



Ter um, u
á barquinha tio Medre
diante, & ncila Francif-

co Lobato com o prumo
na mão, fondando o mar

«Io canal temendo ouucf

fe algum bayxo, por an-

dar o inarmuy inquieto

porcaufa dos grâdcs car

dumcs de peyxc.quc en-

tre aqucllas Ilhas fe cria,

& fabidMt verdade nos fa

himos dcl Ic feguindo

n o fifo caminho. Em quan

to os offíciaes fe occupa

ratn em aparelhar a na o,

& remendar vclastos R.e

ligioíòs, & p.ilTagcyros;

nos pofemos a concertar

aídares.üt fazer p refles as

coiifas ncceirartas
,
pera

a celebração dos Offidos

DiuinoSjda íomana San

fta cm que eílauamos,oa

quacs fe cantaram , com
tanta dcuaçam.St íolem-

nfdadc.quc lhe nam po-

dia fazer enueja
,
ornais

R cltgiofo Conuento do

mundo todoj auendo â

quinta fcyra da Cea Mif

fa folcinnt^cot)) Sermão

& ProciíTaõ, & Laday-
nlias, muytos cyriosace

fo s , & no aho hum de-

noto Crucifixo amora-

do debayxo de hum ri?

co piiiiilliáo. Todasef.

tas rres noytes paliamos,

com vigília, & oraçíun,

nas quacs fe conlcüaram,

todosteos Negros cap-

tiuos com tantas lagri-

mas
,
& moflras dc ver-

dadey ta contrição, quan
tas homens tam pe.rdi--

dos tinhão razam pera

fentir , & chorar . As
onze horas da fcfta fcy-

ra Sanfla , horas cm que

o Senhor cíleuc

na C R V 2

,

por nof-

íos peccados, tam fiiile,

tcuc por bem dc nos a-

Icgrar com a vida da ter-

ra firme
,
que a modo de

grofifas miuens fe ncii

hia defeobrinjo ; ven-

do apos iflo as coroas dos

mais altos montei que

nclla auia.

Mandoufc com pref-

f,t a faíer a.s anchorjs

D J, íefles.
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r.u Icíles
, pera aquclla

f.irJc fe poJclíemos fer-

ram porto de Moçambi-

que fahirmos mllc M.t*

como os goíloi delia vi-

da, ji mais frjío pcrfey-

tos.on vcrdadeyros.ncm

de o lerem tenhão mais

que liúa falia apparcn-

ci.i, rifando doze legoas

d Ur , & de terra quatro,

ou eineo, o vento que 1c

uansnios em popa,fe nos

mudou cm contrario po

la proa , mercc de Dcos
muy grande, ioda que de

nôs por então mal enten

diJa E em quanto» nam
declaro , darey noticia

das UhasdoConiaro.qut:

j.i atras nos ficam antes

q ue delias mais nos alon

jl„wi'awiiv guenso'. São os narurac*

Ííi*« d<- «»'«»• n a cAr.lingoa, & comer-

cio, como os de Sam í ou

renço.inda que mais po-

bres.mas melhores natic

gmt-s, porqueefles cm
buas embarcações,

a
que

clles chamão Pailg.iyo*

coílumáo ti a terra firme

que dc II es fica mais per-

ro comprar,& vcndcral-

gúas coufas; ncllas Ic a-

cha maisambar que nas

outras, & ralmcyras dc

tanta eftima.qucas mais

delias dão cocos tam gri

des,que leuão duas cana

das dagoaj & porque cf-

tas aruores faó de incrc-

diuel prouey to,*tlarcy a-

qut de palfagem verda-

deira noticia delias, Frcy

Ioam dc Sam Gcminia-
no no feu tratado ds Su* '̂ loáftl

ma de Excmplos/afandn

das Palmey ras , diz que

entre cilas ha machos,Sc

femeas,& que às vezes íc

enredam com tam in.ua-

tlillpfo artificio, que pa-

recem Inia tea muy bem
ordida , St ctlc hc o feu

modo de conceber. Ari*

ílott trs jffirma nam dar Trutt-dt

a Palma feu fruyto.fcca Vuntiti

recedavifta do macho,
ou pt l.o menos fenam có

nnmica, & participa dc
feuchcyro. Da madcyra
que hc dircy ta, boj, for-

te»
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te, Sc comprida, fe fazcrn

cafas , & toda a forte de

embarcaçam , com feus

mados,8e cntcnas,das fo

lhas a que chamão, olas,

íe cobrem cafas,& naos,.

feruindo em lugar de cc

lhaSjfazáfc velas, & cha

peos de foi grandes,& pe

quenos , a que chamão
na índia fombreyros/or

ram palanquins que faó

huns anJorcs cm que a

gente do Oriente anda

como em Portugal nas

cadeyras, & fe faz papel

pera efcreuer,couía que
eu nani creta fe com os

olhos o nam vita,& ain

da fe faz faâ, & tecem pa

nos, linho, eftopa, algo-

dam,inda que nam muy
to pctfeyto, daprimey-
n cafea do fruyto fazem

lenha, 3t do Cay.rO que
tlH pegado n<lt.i,fe faz

toda a (orte de cordoa

lha,& tomento pera ca-

lafetar as mos,& qtian-,

to mais ellà nagoa, tan-

to melhor a v-eda, Da Ic-

gunda cafca fazenr toda

a forte de louça,& vafos

mny coriofos de beber,

dos quacs fe feruem os

pobres, & muy bom car-

uão pera os ouriucs Do
fruyto vários mantimen
tos,como faõ lanhaSjCO-

cos, copra, iagra, azcytc, .

vinho, agoa, vinagre, af-

íucar, agoa ardentc.ma-

çans,& outra fruyta. As

virtudes que tem oazcy

te da Palmeyra pera cu-

rar feridas, tenho por itn

pofsiucl con raias com fa

cilidade.Oscoriofos leio

o tratado das Drogas da

índia, que compor Chri
ftouão da Colhi Affrica- Chttji, 4
110,011 os Coloquios do» Coji.c.ij
Simples, que afsi intitu- Grac ab

lou Gracia Dorta hum OrtA in

Liuro que fez dat Dtp- Caloqui

gas da índia, ou a Via- $hnp.

gem do Maliuardo Ar; iSlrchie-

ccbifpo de Goa,nos qua pifeopus

cs acharam edas coufa» Goa , m
coro refaçam, mais larga, fuo tTAC.

Sc copiofa- E porque os JMaIa -

Negro» defta coda nam
D j vfam
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vfió de pregos cm fuas

embarcações, ims fòmen
te com huns pontos que
lhes d.íOjCOzerulojs com
ocayro, fuprem a falta

tlclles, vímos a conclu/r

que fò da Palme.yr* , fc

arma hüa naoá vcla,& fc

carrega de todo o mami
mento necctlario, fem le

uar fobre fi.mais que aíli

melma. Emuytasha em
as I lhas de Maldiua, cu-

jos fruíl os, faõ de tanto

valor, & cílim.a, como dc

Vide LÍ
notaucl virtude. Mas ná

dulph-i
fcn,os ^ que no« mara

•

f/slL uil1^' s ue p° is

;!
la

.;'

r -

mainfuo
uor

f
f°y a c

)
uc Lhrll, °

V tdChri
no ^° Rcdcm P tor t0mO11

Bi á pc ena fua morte, pera nella

-- pregadas fuás mãos, en-

tregara vida,não hemui

to dc tanto remédio ao

corpo, pois Dcos nclla

obres o de nolía alma.

Tornando agora a terra

firme fc tomou cõfelho,

por quanto os ventos c-

ram mudados cm ponen

tesporptoa, &muitos o

6}. j*Uj.

I IO.

deram qtlc tleuiamoi ar-

ribar com a nao a Moinb.1

ça,afsi porque fò pera hl.

feruia ,8e era profpcro,

como por íer impoisiucl

tornarmos pera a Índia

antes de entrar o Inuer-

no- Ourros deziarn que;

como o natural do tem-

po, era cm tudo for rau-r

dauel, & a fua mais certa

conllancia nunca a ter*

Dcliiamosclpcrar aiidatl

do ao payro tiuciTc algúa

que fò crco não tctie

pula muyto defejarmos.

Indeterminados anda-

mos infles parecerei do*

u« dias, & ao terccyro a.

-chamo* ter dcíandados a

nao dous graos, forçada

das corrctcs dagoa fem o

fentirmoj.Nos quacspaf

famos cõ chtiucy ros
, ai

Ilhas dc Quilõa,M5fia,&

Z5r.ib.ir, fem as vermos,

atè q aos tf.de Abril, che

gamos à lllla dc Peba sê

conhecermos eílarnclla.

Antes des que a vimos

cuy/damosfer Zaiizibaj,

por-
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porque nos dias em que

a pa líamos, gouernatiafc

»o naciuo, oo pela fante

seia.por fenão poder to-

mar o Sol.quc de nos etii

do fe artdaua efeondedo.

Eftando cm Pera ba ima-

ginado fer Zanzibar, via

mos na carta cie marear

hum baixo quechcgaua

atè a Ilha de Monfia, (o-

bre o qual nòs hiamos

cahindo , fegundo nolío

parecer oqueviflodeto

dos derão muyios o Teu,

que foy varalTc a nao cm
terra, porque muyto mc<

1 hor cra.morremio algús

Tal uarefe os mais do q ue

h irmos cahir uo bayxo,

onde todosacab ilfemoí.

Andaiia a cllc tépooba-

t r; 1 fondiiodoo mar,pcia

lançarmos ferroem fc lo

m ido fndo,t> qual não fe

pode ach i r, por fer ratiy

io. Vendo o Medre tüu
dcfucnttira, diffc cro alta

voz, pondoos olhos no
Ceo, St as mãos erguidas.

Oh bendito iejaes Dcos

meu, pois
<j
cdanJo ética

lhadosem terra, arco fú-

do not falta-Ma! mal cn-

tendeOjferé tudo mcrccs

dc Deos, ik inuençáo do

Cco,fít pera obufearmos.

Por outra parte and.iua a

barquinha com feys ma-

rinheyrcs, bufcandoal-

gúa entrada, por finta dc

hum arrecife, que todo*

viamos,pera chegar a t: r

ja a tomar lingoa,a qual

achou, mas có tanto rif-

co que por (irai dospenc

doí em que as ondas que

brauam, anilou faltan-

do com bem tr, bailio. ,

dos que nella htio , tc

queportneyo defies pe-

rigos (ahiiâo em terrãj

na qual toparão com
ttes Negros que unda-

uão marifeando, osqt.a-

es fem fugi ic, ou fe thc»

perguntar coufa nigú»,

dillerão em fua litigo*

fer aqucfbt a Ilha de

Pcmpa, Sabida a verda-

de dos nofios fc vicráo

a mfirprefia dar a noua.

O



Inneurio da índia
,

O batei i cftc tempo ja

tinha tomadofundo que

era a pique do arrecife,

cincojnta braiías, coufa

certo notuucl,& rnaraui-

lhofa.E porque chcgan-

da a nao tnuyto a terra,

era pofsiuei dar ncila( da

qual eftariamos aparta -

do» dotts comprimentos

da nao) ou hirmos cahir

no bayxo,quc todos cuy

dauão auia,& pera onde

nos pareceo q a» agoas

fò corriam; demos volta

ao mar, na qual vimos a

barquinha rcmaríc com

tanta velocidade, que lo

go julgamos algúa boa

noua «os trazia,- porque

hum dos^nellavinhão,

de quando cm quando ta

zia final q efpcratTcmos.

Afsi o fizemos pondono»

à trinca, atè que chegar*

do mais perto gritaram

a grandes vozes, eftanios

cm Pemba, arribem cora

a nao que cila lie a Ilha

de Pcmba.lulguc agora

lula condiçam branda, &
hum coração piadoío, íq

feda, & contentamento

aqui feri t? Aga rdccemos

a Deos efla merce. E co-

mo fc o< males por aqui

fc acabaffem.nos abraça-

mos rodos dizendo, com

voz altaíboa viagem To

car.ãoíe as charamelas, 8c

afsi contentes, St prizen

tcyros,entramos na Baya

Chique Chaqtie , onde

cm bom fundo, lançada

ancora defeanfa-

mos.

as
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C A P I T O L O
QVARTO.

A
*Jfe conta mais larga das /lhas, tomamos fillo-

to jue nts lena a Momhaça onde achamos

nossas da nao Sam lactato.

Mari», St cm particular

Frcy Iofo dos ian&ot

na Ara Erhyopia Oricn~

tal nclljs f.JjOj não ha

pera que nos detenha-™

mos. Baflc faber que a

principal hc Quil&a, ctl

j o deísobrijor tby Va I™

co da Gania na primeira

Armada que paliou o Ca

ho ro dekofcrimcnto do

Oriente,' Ara grandtza

íaõ o> to (è dez legoas, ÍC

da mefm.1 , íaõ as Ilha»

Zanzibar,& Monfia :eiT

tre a.s quacs corre h um
E bay-

dias.nosquacs cm quan-

to temos tepo feri bom
contatsd»*,Ilhas

,
qitc j

<

tios fici^tsittít^ftrtnda qnc

d c paílagem
,
pois loa»

«fc B irros
, Dami.ro de

(jors, Fcrn.ro Lopes de

Caftanheda Dingo do

Como, Frcy .A ntonío

dc Sam Romáo,Pcro dc
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Iiayxo fcm dcfafcrrar.pe disform-s.S: compridas,'

lo qual nam he poftiucl & quafi nos quer perfu*

jpaiíar n iO grande. & nel- dirpor fua* informxçú-
1- cuydauamos cahir,an cs, ferem de ditfcrentc ci-

tes que ancoralTcmo? nc pecie,ou natureza: Ao
íl.i de Pt mba.Todjs cl- querefpondo, nãoaurr
1 is faõ de teria baixa,mas tal: porque cm nofía cõJ
muy frcícas. Os matc.s panhia vinhão negro»
chcos de toda a force de nafeidos na nicfroa llli.ij

laranjas, limões, cidras, & alguns homens que e-

júfmcyraí,& outras muy ftiucrão nella , os qua-
tas,& varias frtiytas bra- csaffirmarâo ferem eoJ
uias; 1 em milho, arros, inoos ourros negros , V;

k grádífftinos canaueaes não differirem nada def-

daducar / mas náo o fa- les; & nos dias que cu cf*

bem fazer, Abunçjão em tiuc em Mombaça chc-
gado nfltaucl'mente , & gou húa embarcarão de*

cm Pauões, & Bogios, & fla Ilha , com c fera uos*

fofctc tudo cm galinhas, que todoscrão fcmrlhan
de que ha tanta cantida- tes aos de Moçambique,
de,qnc dão cincoêta por & mais terra da Cafra*
I) um cruzado* Verdade ria. Os Mouros nattlrac»

fcja q a falta do (Unhei- faõ bayxos de corpo, nx.

ro, hcflqnii mayor, que tèr baílòs.nos ritos, Bi ce
nas outras partes, & afsi remonias.guardão as A~
tem mais valia. Hostis- rabecas, f,iõ muy Ijící--

r
.

turacs de Zanzibar, diz uos ,& cilas menos com-

Vi ^
Ma«o Paulo, que fim tincntcs,do qtie con ucn»

r.w.l.J. muy corpulentos, comi- 5 liondiidade , ít mo-
MI' iõts.de grandes força s,de dctVia das niolbercs. O*

oi.h°s ÇailecoíõSjprcIhas prínapacs preíumcm de

andafl



'àtidar cíncyr.indo

bar,& almifcar,poraucr

na terra ni"yt.i cantida-

de dclle. O veílir hc ao

Hiodo de Melinde : íuas

caías fa§ altas
, inda que

as ruas eftreytas ; to ufa

gèral errtre Mouros, Ha
ncflas Ilhas alguns íol-

dados Portugucfes , Sc

proutiera .1 Dcosqucfo
ram menos, porque euf-

tumSo tiles viucr neftas

partes, tanto à íua vonta-

de, como contra a diui-

Ju :que rauytas vezes a

liberdade
, hecaufa de

grandes atrcuirncntps

.

Daqui lhes vem
, ferem

pouco cftimados
, & ti-

dos cm menos conta. O
‘Capitão dc Mõbaça.tem

Biando fobre cilas Ilhas,

porque todas fam fogry

ias àCoroa de Portugal.

Tornando 1 noffa derro

‘ta, nos dias que cm Pcm*
ba eíliuemo» , foy o ba-

tel duas vezes a terra,

ítufear algnm Pilloto,

iguc daqui nos Icualfe »

Mombaça, nelle foy pot

lingo.i Scbaftiâo Delga-

do
,

que ja ediuera al-

gúas vez.es nclla , &quc
da terra, Sc pratica tinha

baftante noticia. Mas cm
dous diasque clle, & fc->

us companhcyros lã an-

darão, não íc achou coa

f.i , que cm nolTa ajuda

folie: fd vicrão niaraui-

lhados , da frcfquidâoda

Ilha , & bondade dos a*

rcylas nmytas,& alegres

correntes dagoa,do alto,
1

& copado aruoredo, que

lançando feus tronco*

por cima dis vagarofa»

ribeyras , parecia que
com íaudofo rumor fc

qucyxauáo
,
por verem

miílurar fuas doces ago.

as nas falgadas. Aoter-
ceyro tornou o batcl,!e»

uando outro caminho dl

ferente do primey rotfoy

ncllc o Senhor feruido

comprir noflbs defejos,

dcparãdonos liúa embaf
caçâodc Mouros.naqual

hia por Al«lcmo
(
ou Pil-

E a loto

%r tf! yd,

a am-
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loto hum velho chama-

do M.icumeley, que no

atino de I Jp7- lcuara da

qui à In Ji.1,0 ViccRcy

Dom Francifcoda Gania.

Tanto que o Malemo(fa

1 mdo ao modo da Ilha)

víq a nolía embarcação,

logo íe ve o a cila; ou fof-

fc que a lembrança dos

bens pa(íàdo3,quç do Có
de retebeo o incita (Te

;

ou vernos naquellc nii-

ferauc! eílado, a dor , &
fentimento o conftran-

gclTc cm cntrãdo na nao,

começou de chorar. Foy

de todos fua vinda nniy

.fcftcjada, a que cllc com
animo alegre rcfpondia,

índa que a laftima,8í ma-

goa que tinha de nòs,

lhccortaua nuiytas vc»

zcs cflc godo; porque al-

gúis, pondo a vida cm a

mò.a, lhe viames menear

a cabeça Jcfcontcntc,co-

mo iqucllc que bem vi»

Ocftada mifcrauci a que

floíFa ventura nos chega

r*.Fi*crão concerto cona

cllc, 8c fc mais pedira ea

tendo que mais lhe dc-

râo. Mandou lcuaranco-

ra acima, Se dcfccr velas

abayxo, o que com dili-

gencia fc (eu-, indo cllc,

•gíonolTo Pillotoamboí

mandando au ia, Se o feu

Pangayo diante, Stncl"

lc alguns Portuguclcs,

quafi iempte à fala, que

não foy pequeno goda

pera todos. O vento cr*

cm popa, a marè hia cti-

chendo
;
& nos vendo ca-

da hora vários montes.Sc

terras, indo atirando fetn

pre muytas peças de ar*

telharia, Sc contando va-

rias hiftorias
,
gadamo»

a mayor parte do tempo,

E quando mais dcfcuyda

dos,o Piloto Mt íindana

nosamortrouo Pottode

Mombaça. Vimos fahir

bateis a remo, Se à teta,

& todas empregando a

vida ncltcsjcomcça a pa*

recct a Cidade por ciro*

dos montes. lulguc cada

hqm que godo , 8c coa*
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fentamctsto aqui tojos

lentiriamosl Tresme-

fes,& mcyo gatlamos ne-

fta viagem, na qual fe ou

ueíTc de cfcreuer as an-

fias que paiTamos, a s pro

cclofas ccmpcftadcs que

nos comba terão,os peri-

gos dc que cfcapamos,&

finalmcnte tudo quanto

ncflc trabalhofo cami--

nho padecemos.creo ou

tro tanto tempo não ba-

ilara fòmente pera fe Ie«

renijMas baile Caber ago

ra que os juyeos de Deos

faõ rnaratiílhofos,elle fò

fítbe a razão dc noíla der

rota não ter o fim que to

dos lhe dcfcjiuamoSj cl-

lc o porque foy fertiido

dc nos litirar dc tantos

perigos, a cl tc íejâocom

Itldo dadas graças infini-

ta',pois permitio que no

mcftnodia que partimos

dc Pcmba.nrlle chega f»

femos a Mombaça com
mais dc húa hora de Sol»

«onde 3 entrada da barr*

dc Ponente duaa veases

tocamos, Cem a nao cor-

rer riCco, que parece ti

os males fe canfarão dc

nos pcrfeguir,& canfar.

Chegados 3 barra oCapi

tão da Fortaleza Gafpar

Pereyra.com roda a prin

ctpal géte da Cidade vic

rão a bordo, ’& com cllc*

alguns hometis da nao S.

Iacinto.qtie da índia par

tio cm noílà companhia,

de nòs fe aparta ráo,na

Ilha do Comaro.a noyte

antes dcnoííà perdição.

Eltes contarão como aos

vinte hum de Fcttereyro

forão encalhar, na Ilha

de Sam I-ourcnço, Cobre

hum aruoredo de Coral

onde perderão o leme , tc

ancoras,& parte do fjto
{

& eílando pera cortarem

os maltos, lhes veoven-

todatcrra
>
com oqual Cc

fahirâo, que na verdade

foy merce do Ceo imiy

notauelj porque doutra

maneira não ha dnuida»

fcnâa que rodos acaba-

bartâo a viagem,& vidas,

E por



hineuvio

por fer feu perigo rr^uy,

ta imyor qilc o noi]fo,po

is elles dcráo cm rocha

vitia,,& nòi cm lama; el-

les cinco Icgoas clc terra,

& nòs pouco mais dc me
ya, clles onde a (aluaçdo

da vida náo tinha hum*
no remedío, & nòs onde

ppr mcrce de Deos, facil

mente o achamos. Eílan

do nellc perigo tres ho-

ras, vendo que o tcmp§

Ihesfcruia, derdo ás ve-

as fem leme, ou coufa

jue o podeffc fer, torna*

ão a fazcrvugrm.onde

oufa facil ferà dc enten

er.quc taes todos anda-

iáo, vendofe no mcyo
das ondas, cm húa nao

fem leme, quando em té

po que o tinhão for.io

marrar com cila em ter-

ra-Grandes faó verdadey

ramente os trabalhos do

mar.fc os tjue lançáo nos

direytos da cafa da Índia

aquiíe acharão, cuydo

que mais piadofamente

fe ouucrão com aspar-

tes. Contarão mais, que

vendofe fem gonerno,

hum dos p.iClageyrosque

na nio vinha polcra hú

Retábulo que trazia da

Senhora dePcnha dc Fri

ça, n i cadeyra doPilloio

pera que ella goucmalíe

como mãy dc Mifericor-

dia:afsi o fez tres dia», 8c

noyrcs, fem a nao nclles

atrauefTar nunca » nem
tomar dc luua,ou por, da

uante.o que certo foy e*

uidcmifsima marauilha.

Entre t.intoquc a Ray-

nha dos Anjos goucrna*

tiasosofficiaes fcoccup*

rão em fazer duas pü»

com que chegarão a Mo
Çiimbtqucjinda quecom
dobrado trabalho do que

ffewi cilas tinhâo, 8cgaf-

tando poucos diaí ncfte

caminho entrai áo a bar«

ra deíla llh.i,ondeaoen*

trar delia também toca-

rão, 8t fc tiuetão fcgun-

da vez por perdidos. M t*

Deos noltj Senhor, que

ja de longe os giiiatia,

nata
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ntptf pcrmitio fe perdef-

fcm, antes litirandoos de

todos eftcs cra b ai lvos,c he

gjr.ío a íltfcmln r.car.em

ttrrj ,8í cpptii os,& con-

feíTado6, foráo defcalços

em procilLõ, d.irlhe as

graças polas mcrccsque

di lie aniso recebido
; &

com razão, poismno ba

cp ufa que mais indo teça

o coração de Deos,. que »

Ingratidão, nê que mais

o abrande, que o conhe-

cimento dos benefícios

fécebido». Depois delias

coufas fe ajurtiáfíò dez,

ca doze homens,os qua-

ce confíderando nam po

derfahir aqucllc Verão

a nao de Moçambique, St

que lhe era forçado cfpc

rar conjunção ,qnc nam
podia fer ram cedo como
clles dcfejauam,fembran

dolbei que de Mclindc

partia todos os annos pc

ra a índia hum nauio
5

determinaram embarcar

fe em hum Pangayo.qtio

jera itlo todos al ugarão*

no qual chegaram a.Mô-

haça cm companhia de:

hum ReligiofodeSanc-

ro AuguiHnho chamado

Fr- Raphac I Brandam, cj

fqy o cj me deu as nonas

da nao S.I., cinto,cm q tf

lc rübé vip hi pera o Rey

no. Cjnfbii nos morador

res de Móbaça ta nto fen-

tiir.cta,u perda deftas dti

as na oSj.como cStcntamS

to a faluaçam das vidas,

coufa cm q a.clcmeneu

di ui na moít.rou a muyta

quccom ambas tiucra li

urandrnsdcrã notarieis,

& euidetes perigostè por

q naturalniête hc c.onfo-

l.iÇiiõ dc trtlUsjter cõp -

nhia nos trabalhos, hãs

cõ outros a tiuctnos.gaf

lando o reflante do dia

em relatar as perdições

dambas asnaos,Ao «sutr»

íc deu ordé, pera a notí»

p roetlLõ, que todos com
votos nosnaufragios paf

fados prometêramos fa.-

zer , tanto que à Diui-

na MagcíUdc ti ucffe por

bei»
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por brm leuarnos % ter-

ra dc Chriiláos. Fora í(

ja nclla ífliBiti afilemos

no modo fegninte.

Dia nte de todos , Ie»

uaua Oo n loT.o dc Mon»
royo Icuantada em alto,

Mi grande C R V Z. a

qsul lc fez dc doas tabo-

asgrolfa», queeuachcy

na praya da Ilha S.Lou-

rcnçt), quando nclla dc.

I mbarqjcy. Logo fe fe-

gui.ío os homens,cm or.

dem no modo que os Rc
ligiofo» curtum.io ir n.is

Prociflbcs/ no meyo le-

naus Dotn Pedro St»u«

toMiyor,hfla ancora dc

pao às collas
,

do tama-

nho da que nos tirou da

cabeça de arca, quando a

«ao adornou • no couce

hia o virador, quefem-

prcnoi tcue, & íoflciou

dos pcrigos,fc bayxo .Ef

tat infignias cj fidalgos le

oauSocõmuiia dcu.içáo,

indo ellc*,8t todos o* ma
i* defi al~os, eiles defpo

jos de nolfas anguítias.

íU foí'*\

eíla memória,& fembraí
çatriíle do» males pafla*

do», cm que todos leu*.

u5oo» olhos fitusyforS»

caufa pera aquelli Ilha

fe regar dc noiTaiIagri.

m í.Hí Io também acom

p inha h donos,toda a gen
ge da ClJade.it os dg nao
S ini Liei nto,& os Padres

dc t. Agoíhnho que na

terra auiai com todos os

Rcligiofos que na nao vi

nhamos, com firios ace-

fos.canrandô Pfjlmos.dt

Hynanos.B . m no remate

de tudo,hia aR.iynha dos

Aojos, dc ram excelente

mão acabada, que pare-

cia irfe glormndo tlaTo-

berana mcrcc que a to«

dos nos fizera. Ucfíc mo
do ordenados entramos

na Igrcj i,8í Conucntode
Sendo Antonio,qneaf-

íi fe eliam * o que ali tc,

m ordem Augufliniana.

Cantoiifc a Milfa com ft>

l -ronidade.ft: ouue lullt

Scrni/io.oqual fez o pa-

dre Frey Miguel dc Sam

Boa-



TurtetM.
,
li

Bojíjcfltar» : nelle rela-

tou ao po»o roda nofla

viagem,onde as 1 igrinu»

de deiuçío for.ão rantis,

que 4 grade copia delias,

poJerJ fer eterna teflc-

munlu deíla verdade, íj

em fim lô lagrimas fa •

bem fer a» vcrdadeyra»

daa angulliias p a (Talai.

Acabada a Mi(Ta,& roJoí

de commungar,á vifta do

pouo dcyjumoi no al-

io da Igreja leuanradaa.

Cruz,anchora.c virador,

porque fe cm algum ecm
po f. ItaíTe, quelil dc tan;

los benefício» fccTque-

sclTc. iqin- IUs figuras mu
ás o publicafifetn a toda

aferrai O* officiar* J*

iuo ,& Ca pir5 o com eça-

rão a cntcdernella, pm
cm Seprébro rornaré pe

ra a índia, como fizerlo,

& nofifo Senhor os Ieuou

cm paz,- k o ôs porhor*

a dcyxarcmos:conduyn-

do (ò con> dizer, q quan

do là chegou foy cm ef-

fado.qnc não feruiom*

is pera cotifa algúa: nem
cra muyro.poia em fim »

aula ter , como rem a»

mancoufalda vida, ti*

rando aqucilas que vS»

fundadas no amor, 8c fcíj

uijo do Senhor
Deoj.

*
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CAPITOLO
Q V I N T O. .

'&}Í4mos em MomhaÇtt. Orâenafe nojji pdytiJá^

chegamos <t Ilha de Vate.

zeni dcleytofb, & aprazí

ucl
;
cuja gra^a (c acrcf-

ccnta.cõ a immcnfa mut

tidáo dc pcyxc.que nela

le cada dia péfcáo , que

he tanta que lhe faz per

dera valia, pera os natu

raestem mantimetos ba

dantes. Os Portugucícs,

fe proticni de farin has,8£

vjnhos dc Goa , a troco

de.muyto Marfim, 4< Ca-

fraria,qucdc!la vay, aflt

pera a tndia, como per»

Ormus.Hc de notar que

a Ilha tem duas barras,

húa dc Poncnic , a que

cha.

KIOMba:
ça cadey-

ra,4í aiTeii

to mais

ordinário

dos Reyt de Melinde:

laz na cofta dc AfFrica,

sfad.ida da linha Equino

ciai, pouco mais dchtinj

grao pera a parte do Sul;

ficando quafi encoftada

3 terra firme da Ethyo-

pia cm giro tem quatro

lagoas, as quacs faS to-

das muycheasde aruo-

redo, que cahindo fobre

O rio quea cerca , o fa-
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#ham5oTuaca,& efta lie

a melhor.Outra de Leuã
tc,a quê dizem a da For-

taleza
,
que não he tam

boa : ficando efta â mão
direyta

,
quando rnrra-

snos, & a outra 3 cfquer-

da: a qual do Padrão pe-

ta dentro, tc-m de fundo

íetc braças,& pouco ma-
is alem hum remanço dc

vinte tdnco ate trinta, Sc

nefle pègo anchoramos.

Bem ao Padrão eílcue ja

mitiguamente húa Cida-

de , da qual ao prefenre

»3o ha mais que hús lon

ges,^ ftiynasdoque fov.

A birra de Leu.intc,pof-

to q tem outro tanto fun

do corno a outra, com tu

do náo he tá Irgura, por

ícr iqaijpcqucna,è eh rei

ta/a quem. for nccciíario

tomala , cncotlcfc bem a

Fortaleza, porque junto

delia, ha mais agoa que

nasotilras partes. Daqui

Ill

braçãs, onde multai nao»

cuftumáo lãçar ferro. Dc
ftc lugar fe vò muy bem,

toda a Cidade dos Portu-

guefes, qúc náo he maii

dc húa rua de algúas lc-

tentacafas,a quechamão

a Ripuzeyra. No remate

delia fica a porta da For-

taleza chamada I B S V S

de Mombaça,na qual mo
ráo fempre Toldados de

paga,que continuam en-

te a vigião:& officiaes ba

flantes a gouernar dual

ordés de artelharia grof-

fa t^peem fi tem .' húa

bem ao lurne dagoa, & a

outra na praça de cima.

Daqui hum terço dc 1c-

goa pelo rio arriba, cílí

a Corte dei Rey de Me»

linde , chamado ao pre»t

fcnccSolt.ini Mahamets
homem de meya idade,

baço na cúr.mas no afpe

fio apraziucl, & agradá-

uel,«íti.io menos em fua

pratica,& conuerfaçam,

Tor vezes o vifitey , 9c

pera dentro hum tiro dc

cfpingarda cflà hum re~

OiáçOjOu cnccada dc deg ag .Çrilícipc feu filho,

f ? q»
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õs qriaes nos receberam

fempre a ml, 8c a meu cõ

pan heyro.com grande *-

Ícgri.i,& amor. Eltcacha

ráo ncIb-.Sí em feus paya

gíauòs, os PortugucfcS

em codas as nao*,que to

marãofeu porto.defdea

primcyra Armada que Ià

pilfau, tò o tempo pre-

fcntc
5
cujo teftemunha

niuy claro, & verdadey-

radio todji as hiltuiiis

Indianas, SconoíTa Ca-
môcscom fu til engenha

Scrara abilid.ide em (eus

tufiudis o mortr.i, En.

annode t (Í04 a Citlio-

tica MtgelUde.del: Rry
noíTo Senhor,con hece

n

dó muy bem efta vatiu-

dc, lha remunerou com
dadi uas reaes.Se excctcn

les.as quaes baflSapera

com citas ter mando , &
domínio fobre todos os

Rcys daquclla coita . &
íet gárahncnte entre et-

kt o nja is. amado.
,,
8c po*

tente. Toque cm que fc

jQttUcsc a poder da Sa-

cra Ccíarea M.igcfladej

pois qualquer beneficio

balia, pera leuantar cita-

dos rcacs, indaquetani

longe apartados. Sem-
pre que com cl Rey pra

ficamos , fc alTetltou cn»

hú 1 cadey ra de madre pe

reta, cxcrlcntctnente a-

cabida t & tifis cm outra»

de vcludocr.imr(tn\btof

ladas dc fino ouro. Aca-

bada a pratica
t
quando

dcile nos dcfpcdimos.mS

doo tocar certos anafins,

& hú.is trombas retori i-

d.is de marfim, com que
as montes, & vates fica-

tão repetindo com fel»

eteo, o amor, & conten ta

mecuocom quenosdef-

pedia. Depois demos vii-

fta à Cidade, que toda he

de calas altas, & íobra-

dadas,m as t* v e I ha s ,, &
antigua*. Os moradores

deltas faSMauros.ao pre

íenre pobrcs,inda que j»

em, algum tempo fosâo

ticos j nus, agora vtiucn»

cheos dc uüícihs, ,,
fu*

sçccta*-
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occupação mais ordiná-

ria he fazerem elteyras,

alcofas,St chapeosdc pa

lha.tam perfeytos,& aca

bailos, que os trazem os

Portugucfes por dias de

feita ,
pera aparecerem

com cl! es- Bem na barra

de Leu ante eltà hum Mo
Itcyrodos padres de San

fio Agoltinho.que terà

atè feys Rcligiofos mo-

radores . No meyo do

Ciaultio tem hum poço,

que quando a msrè cllS

chca, eltà elle vazio, 3c

quando c!Ia vazia , elle

clico . Bem me lembra

que antes de minha par-

tida pera a índia, vi iul-

tc Reyno hü.i Conte no

termo de PinhJ.q niais

ígoa nalçe
, & Cae dt 11a

no Veráo,que no Inuer-

no . Vejão oscuriolos

Philofophos.quc fegre*

dos faó cites da natureza,

porqueos bons, & futis

engenhos, nas raaisdtfi-

çultoías co li (as fe moí-

ftãgf Com» cu,* mc u cã

panhcyro, tínhamos -0

licéças largas pera o Rcy

no,& vimos não (er von

tade do Senhor, lcuarnos

a ctle por mar, achamos

que tudo vinha de fua

fanfta mâo.Pelo que no*

não cntriíteccmos.antc»

lhe demos graças por af-

fi o permitir. E vendo eu

que ao prefente tinha ca

mi nho aberto, inda que

prrigofo.pcra poder cú-

prir huns dcfejcis grani-

diífiiuo», que íempre *i-

uc de vifit.ir os lugare*

Sinftos de Hicrufalem,

laticey máo dcllc ncíta

boa conjunção E bem c-

ra,que pois Dtosnicli-

urara, dandome por tan-

tas vezes vida,em tempo
que eu não fazia ya ca-

fo delia; agora a foubclTc

arrifcar
, por feu amor,

offereccndomc a per*

delia, que então fetia

elía bem ganhada,quan-

do íò pelo feruir folTc

perdida. Nelte tempo de

ítarey a meti cópanhey-

F 3

Luc.c.p.-

*
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va, o deíTcnfto de minha to,o parccerlite.qtlc por
partida, porque o Icrui, rcfpeytodogaílo nos hi*

com (cmelhantes defe- riamos, como o çuydar

jos, & võradc.c amhosncl cm tam largo caminho

la conformes,demos ç*in nío efeapariamos com
ta ao Padre Frey Miguel vida. Daqui fc começou

de Sam Boauentura
, 8c a diuulgar por toda a I-

maisReligioíos, q todos lha nolTa partida , onde

inollrarão grande ienti- huns nos julgauam por

mento cm qncrermosço morto8,8c acahadostSc ou
meter coufa tatf) ardua, tros inoftrauão ternos en

procurando com razões ucji.O Capitam da For-

tirarno» dcfte peníamen taleza com algúa gente

te: lembran donos quam da noflfd nao, também tr*

ptjucoauia fahiraniosde balhauam defuiarnos, di

tantos periga), St que a- ztn io, que ya começa ua

uentutarmonos tam cc- a entraro Inueroo.è não

do a outros parecia cou- fer tempo dc fe fazer ca

fa temeraria. Porem de minho , nem embarcar,

tódos o que mais nirto in pois clle naqucll.is par*

ftaua, era o Padre Prior tes era tam trabalhofo.Se

Frey Paulo da Purifica- infufriucl. Nòsd.mdo.

çáo ,
que com razão fc lhes nolf.is efctifa»,& paf

poderá chamar da Cha- fandoporfeus inconuc-

ridade , poistanta foy a nientes, ordenamos nof-

que nos fez todo o tem • fas confeiencias , orne-

po que ali e(liuemos,em lhorque pudemos. Pe-

que íetnprc nos tratou, dimos a Dcos perddodos

nam como homens, mas peccados, &faooreccne

como Anjos do Ceo Do. nollbs bons defcjos,poi»

braualhc cfta pena un- eram íà fundados em fcu.

» amor,
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amcr.íí fertiiço. Tiuc-

roos pera ido algúas vi •

gili.is na Igreja ele San-

dio Antonio de cuja cafa

partimos. Confcliamo-

tios gcralmcnre, Se cele-

bramos,èvcllidos rrn noí

fo pobre habito de bu-

rel,cor las groífas de Cay

ro,manto curto,& dcftal

çoj.com húa Cruz peque

na quc-cada hum de nòs

Ieuaua,& noflos Brcuia*

rios : nos delpedírnos de

todos : afsi fccnIares,co-

1110 Rcligiolb»
, que nos

vieráo acúpanhando atè

apraya. Antes que de ca

í.i fa hirtemos em compa-

nhia de todos, fomos em
Proctrtaõ diante do San-

ftifsimo Sacramento; ali

cantamos de joelhos as

Ladaynhas, inuocando

em nortb fauor
,
& ajuda

i dos S anílos. Onde as la

grimas, & foluços foram

tantas, que não a uia quê

as poderte refrear. O Pa-

dre Frey Miguel, que fo-

ra nortb Frclado.lcuãtou

íc em pè .è o milhor fj p&
de, nos fez cila pratica.

Padres,& filhos meus,

a benção de Deos noíTo

Senhor, & a de nollo Se-

rá phico Padre S A M"

FRANCISCO, & a

minha vos acompanhe.

Lembrouos que his por

terra de infiéis, Se inimio

gosde noíTi Sãdtn Fè Ca

tholica, & q húa dascou

fai com que os Difcipu-

los de nortb Redemptor,'

& de noflb-Seraphico Pa

dre, mais conuertcram 0

mundo, foy fò pelo bom
exemplo que a rodos dc

fi deram, & pela paciên-

cia,& manlidão com que

fc auião nos trabalhos,Js

porque crtt s nani he pof
fiuc! vos faltem cm taib

longa viagem, encomen

douosmuytoa tenhais,

pois nella ellâ poíTuyr, In pdtie

des vortas almas. Ponde tidiijfrà

os olhos em I E S V po/Sidc -

Crucificado,entregail he biiú Jni

de rodo vortb coração, q Wd4 '»if-

cllc vosajudarà. Lcuay triU,

põr



hmeram la In.la,

porvoT* Guia fua S.iâjf /VfTrm f izernos boa com
lima May, & por cl 1 4 cha p.mlm. Prometerão to-

ma/ em voíTas ncccfiida- dos juntos que hiiianios

des, que pois atequi nos fobre fuas cabeças, que

liurou a todo;: afsi tam- hea nnvor cortezia que

bem nos leuarl ao Rey- entre elles ha.Cofn cíla

no,& terra de Chritfâos. protneira nos embarca-

Aqui vos entrego a rc- mosslarga ráo vcla,& cm
gra de notTo Padre S A M breuc fépo os perden os

f R A N C I S C O, lo dc vifta. Os que ficauRo

morrerdes einerrayuos emtcrra iaudofos denos

com cila ,• ic fc viuerdes verem partir,- CcrrarSo

n:lo a largueis de vòs nu as olbos por nos nãcrvc-

cajtodos vos encomenda rem caminhar-, & nôa a-

rcmosanollb Senhor,fe brimos os noífos, porque

todos formos ao Rcyno, nío nos fartauamos de
11: & chegando aqui fu- o»s'er. 3 afsi com ago*

luços não dcr.U) lugsr ps n elles, 3i magoa no cora-

va dizer o mais qnc defe-, ção, fomos pela cotia fc-

Jaua Tomamos lhe a bê g lindo noTi derrota, c»
çáo dc joelhos , os miis golfandonos dc tal ma-
Rcligiofo» nos abraça- nuri

, que nr tis os não
ráo, & alimpando huns, vi nos Trcs horas fcriSo

& outros o roílro nos fo- da urde, quando chega-

mos embarcar, acompa- mos ao Cacs da Eidade

nhandoaos quaíl toda a MeIinde,&náodefcm-
gentcdanaOjSíoCapi- barcando em terra , ma*
tSo que com muyta effi- (à indo dc vagir com «

cacia pedio aos Mouro» vela amifurada , fomo»

com quem mbs hiamos, vendo as cafas, que toda»

qtseícriáo atèvintcjqui sjosp4rcccrlo*altas,è fjtr

snefaSj
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itíofiS; Eftatn no P®rt®

grandiílima Caterua de

Mouroscuydindo o t«-

«naírcmos.OMalcmo que

gouernaua o leme ,
not

perguntou fe queríamos

fiahir cm terra , que not

«companharifl,& inoBra

ria o notaucl delia. Fizc

mos lhe final, quenaniy

por faberin»* cm Mom-
baça, fjao prefente nam
«uia nella Português al

gú;& palfando por todos

ellcs osdeyxamojj 5f ra-

i5o tínhamos, porqcoin

fcmclhante géte amenos

eóucríação he a melhor.

Aboca da noite tornamos

porto cm hum rio a q cli

têChylifcjaqui fahimos

em terra firme de -Aifri-

ca na Bthyopia. Aucria

pouco maÍ5dc hora q n < I

Ja eíhuamos,quando vi-

mos defeer por hús tnon

tes abayxo hú bando de

Cafres, a q chamioSloft

feguejoj , todos nus fia-

*endo grandes gritas, &
slaridostos quacs noa vij;

nhâo roubarjcujos cud

w

me» torpes conta a E-

thyopia Oriental ,- Os Eáysi:
noiíos companhcyros co Q rjeitt /

mo cráo ladrões decafa, . ( ^
fiabiáo o remédio cj aqui

'

Io tinlia. Mandaráonos
embarcar,& recolhido o

o cabo q cftau» cm rcrraj

forão leuando pelo q ja-

zia no mar, atê 3 o bsrcl

fe pos a pique cõ a fatc-

xa cm alto pego, Oa ne-

gros fie lançarão de arre*

mcíToaoriotè ondea *i

goa lhe deu pela barba,4

tantoq não fencirão re-

médio pera nosentrarc,

começarão húa gralhada

& arreganhar de dctcs.tj

aopropito Dcmonio do

Inferno poriao tcmor/Jc

efpanto.T ratiâo as cabe

çascuhçrtasde lodofeco,

ò dos cabcllos í| crio grã

dcs(porq cm toda a vida

o cortão) lhes decião hú

as como auelãs,feitas do

mefmo IO(Io,Sj lhe rodea

uJo toda a cabeçi.Sí caln

dolhe fobre os olhos, oa

G falia pa»
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parecer miiy disformes,'

CõfcíTb que me enfidcy

& fctiti algú tanto agafta

do.por ver q o nolTo Ma-

lcmo (c daua có hum va-

gar, que fofpcitcy hircra

fortos a partir.Meu có-

panheyro tomaua o Ceo

cõ as mios porver^ não

daua â vcla.S urriofe o Pi-

loto, ít tomãdo cinco co

cos os lançou ao mar, có

osquaes lançarão a fugir

aqucllcsque ostomarãoí

os outros que também
O» pretcn.ii.1o lhe foráo

no alcance, & encontran

dofe todos cm terra, foy

tanta » pancada.grita, &
fclcilá.fobre quem o* ie

uan»,?|nòs demosporbé

vingados, PaiTada efta tra

gedii tornamos a faliir

em terra, St có o olho ít»

breoombro, cozerão os

nolfosdo arros , eflando

outros entretanto pef-

cando no rio nmyto, St

bompcyxc» que todo*

juntos aquclla noyte

ceamos com tanto goíj

to , U alegria , com*
fe demais longe nos co,

nheccratnos. E a razão

pedia o (izclícmos afsi.íj

como o a mor fcj» a alma

do múdo, & tenha de Ata'

natureza fer cótnunicati

uo.não era muyto ^ en-

tre Chriílãos, & Barba»

tos fcachaífe. Ao outr*

dia bú.a hora ante ma*
nhá,tornamos a fabir do

porta, Si afalíados de tet

r.i ao martres legoas ca'-j

minlíamoscom profpc*

ro vento. Efta noyte to-

mamos porto na entrada

dattaya fermof»,& no dia

feguintea paííamos . E
porque temertios ante»

de chegar a Pacr, algú»

mudança no tempo, ro.

guey ao MaTerno que em
quãto aquclle nos feruia

fe aproucytaire Jellc. Q
negro defejaua chegar a

íua caf»,porque cftaua j»

Jicrto.St cada hora lhe pa

recia hum dia, meteo a»

veias, ít muy contentei

vigiamos^odo* o primei

Kth
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iro quarto, & no fegundo

íc recolherão os q atiião

vigiar o tcrceiro.St meu
companheiro com cites.

O Piloto hia bocejando,

& po jco efpcrto,& o vé-

'lio pelo contrario. Vedo
cu o pouco cuydido do

Piloro, St que me era for

çadovigi tr,o fiZj.ifsi,por

que 03 bramidos d is on •

dãsqttc quebra u to na co

(la me ferui ão de efperta

dor, como por acordar o

Malémo que vencido do

íotio fc cfquccia dc go-

Dcrnarjcomoconuinha.

Diante auia hum grande

penedo,cro qo mar que-

braua.que cu não conhe

ci por efiar debayxo d.t-

goa, coufa de quatro pai

mos. Efpeçtcy o Piloto,

com muyta prefia , mas

, não foy com tanta que o

podelíemos fafar
,
por ir

a embarcação ferindo fo

go ,8c dádo ncllc fe virou

de IpSa banda, tomando

lãta agoa por cftc bordo.

que ficou mais de tnry.t

alagada. Acoi dario to-

dos gritando, 8t logo ve-

yo hú,& outro mar, que

pelos ares pos lançou

fora do penedo. Do qual

afaftadoj, lançamos fitei

xa cm fere braças de fuis

do onde cfiiamos fur-

tos atè romper a alua do

dia praticado fempre na

grande merce que o Se-

nhor nosfizer.i,em fenão

desfazer o Pangayo em
pedaços E não fcy certo,

de qual me marauílhc

maia.fc da certeza com Cj

o» males no mar faó feth-

precertosjfe da confian-

ça com que os que por cl

lenaucgão cuydãonam
ter algum.Os que por ef*

ta cofia tratarctn.procu-

rcm ir ao mar delia féys

icgoas.poríer fora defie

termino chea dc bayaco»,

íiçujt.&nãpfc queren-

do afaftaptaqtonaucj

guetn fò de

dia.
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C A P I T O L O
SEXTO.

Qotgdme3 a fure: 'Rccelemnos os 7t;ys cU llhu,&
do muis jue Ujiiipujjumts.

E S E- com grandifsimoaltior*

jaUamos ço nos efperauiio. E nò»

tãto chc que com outro (emclhí

gara Pa te eííauamos de nos vete

tcyijem mos cm terra. Hm lãçSd»

amanhecem!* demos 1 ferr» fc cobrlo de Mou.
veljjícdali a feys hora» ros toda a ribeyra.liurvi

a recolhemos eftandoya que vinhão perguntar,*

anchorados no Porto da laber nouas,outros buf.

Ilha. E como a nofla em- car feris amigos,* pare*

barcaçSo foy a primeyra tci.Sb nêsnãoconhecl*

que com ponentesa ella mos a gente, nem tinha-

Tcyoaquellc annq,con- mos p»r quem perguti-

corrcòa veritoa quafi to tar. Entre o tumulto d«

do o pouo. Do tnar via- pouo , veyo hum Prin-

mos a gcte pelos muros, cipe Mouro
,
por «orne

& praya derramada, que Mu/nhe Gombc, irmã»
J

' ” %w
4
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que fora de hum Rey a

quem Dora Fernando

Mafearenhas, nsamlo

a

cortara cabeça no anno

de 1 603 . cadigo bem me
rccido.por o grande odio

que aos Portugucles ti-

nha. O Príncipe vendo

nofifos hábitos , & rrajos

dos outros Chriílãos tâ

diíFcrcntcs, chamou e

nofToM.ileaio a parte per

guntandoihc manfo a o-

relha, fe fabia que gente

éramos, ou que bulcaua-

mos. O Mouro por mof-

írar fua fidelidade,* noi

(irar dalgúa fofpcyra, Cj

de fua informação pode-

riamos ter, rcípõdco em

alta voz c£bs palauraSj

(Cafsis Frangi)que quer

dizer, faó faccrdoces dos

C h i i 11 ã os . O u u in do o

Príncipe cilas pilauras,

eutoíTç que na cabeça do

irmão que cllc vio cor-

tar.romaíTe experiência,

em como nosauia de tra

rar, ou fua natural incli

-

oaçáo a canta cortcaia o

17

incitalTe : noslançoa os

braços ao pcfeoçò abra-

çâdonos com muyta ale-

gria & amor. Gaulou cila

nouidade táta nos q pre-

fentes e da uso, Sc foy tál

ocxcp!o,cj todos deli a rc

ccberão.q muitos quevi

nhani fò a vetnos,* zorn

bar, procurauam chegar

fe mais a iiôs,c feruirnos

no £j podiaó.Aqui acabei

de conhecer quâta força

tc nos Príncipes, è Prcla

dos,as obras íj
faze, è cxÊ

pios £] daô afeuí íubditos

Ê fe raos.Emqtiáto afama

denollã chegada fe dinul

gou pela terra,inandaraS

oPrincipe.çGoucrnador

bufear caías cm q nosaga

f.il hAÍfciVKiSjOíFcrecendo

nos cada hú as fiias.Agar

deciihe efla chárldadcpí*

ccitando feus otfcrcchac

tos, porq naó tra menos

goíloacharmolos ncllcs

doíj feu ternos c fuacaíii

è cõpmhia.lndo ja todos

jütos muy cõtcfcstvfnsfis

yirdousPortugncksXor

G 3 ten*
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rendo, & perguntando

aos Mouros onde cftam

aqui os Frades? Por entre

a gente os vimos, Sc cllcs

anòs, feniot.iniod.im-

h.is as partes o contenta -

mento,que fò creòa ícn -

tirí.qucm conhecer qnc

coufas grandes melhor

fecxpücãoco.o fenriLs,

do que com ca plica las fe

íentem . Deytarimfe a

noffos pás, Sc abraçando

nos porcl/es, nos pedi-

ram de joelhos o habito,

Stbenção, cujiSmollras

de dcuaçáo, caufarão ran

ta naquelles que as vi-

r5o,que n5o Foy menos a

edificaçSa n»s Mouros,

( que pafmados cftatião

todos a la mira ) do que

em nòs a alegria
,
queo

bem inda que poucos o

obrem,de tojos com tu-

do heenuejado, Chega-

mos â ca fa dos Porrugue

fes acompanhan Jonos o

Príncipe ti nos poer ntl

la: & fazendo (tia corte-

sia fe dcfpcdio de todot.

O: Mouros que tinham

notado,tudo oque na pra.

yacomelle», Sc com os

Chrüfãos palíaramos, ca

da qual dclles não (abia,

a hora cm que chcgif-

fe adarano ia, aos ma-
is que na Ilha cílauáo;Sc

afsi força los por hú ipar

te, denerem as corfezias,

hibitos.Sc noíTo moJo,-&

por outra defrjo r
os dc

ganharem as aluicerar,

q tinháo cerras nos Por-

iuguefes, ficau.im i ii de-

terminado s,& ern fim ru-

do perdiam. A iieria hum
quarto dc hora que de/-

ca nfaua mos, quando cn-

trar.looutros Portugue-

fesque vinhão em nolla

bufe i,-T odos nos alegra

njosjcontamosihe a cam-

fa dc noda vinda , & co-

mo cm Sum Lourenço

nos perdêramos ,• Hllct

nos dilferüo ferem merca

dores dc Dio, & que com
fuas fazendas tratauara

naquell.i Ilha, Sc que cf-

pcrauâo cm noifo Scfior

que



for cerra:

que rmiy cedo.torrmiam

phra a índia,8c com elles

hiriamos em Tua compa-

nhia. Aqui lhes delco-

brimos noffo intéto.que

cra paffar a Oimut, que

dali eflaita feyftecnras, &
quarenta legoas* pera fc

fslTc polsiucl nos paffar

n»o» ao Reyno. E liando

praticando ncíhs, & ou-

tras co .ifas: chegou hum
recado dei Rey, o qual

trazia hum feu Cafsis.

BftcdifTc, que fua Alte-

za, fcltcjaua muyto nof-

fa vinda, ft que fupofto

na Cidade inorauam de-

zoyto Portuguclcs [que

tantos eram os que alie*

ftauãojcuydaffcrnos que

ainda que clleonão cra

ao menos fenahi nrgaua

de vaffallo dei Rey dç Ef

panha,8c irmão dellcs.E

que de boa võtadc Tc ]•<>

dia lr ver qticm.fc algüa

tinha nam era ourra ma
is, que de nos feruir. A-
garJeecmoslhe todos ef-

ta„ afíirinamlolhc c[uc íà

a falta do iépo, cra* ca«

fade termos cahidonef-

la,mas qae r,òs o tomaria

mos logo
,
pera nos hir-

mos lançar a feus pès.As

trc« horas da tarde man-
dou cl Uey dizer, que a

qualquer qtiC follemoso

eílimaria muyto. Parti-

mos leuando os Portu-

guefes todos cm noffa có'

panhia muy trajados, &.

lufidos. Achamos cl Rey

affcntado no châo(como

os Mouros cuff umào) fo-

brecuílofas a.l ca tifas,ve-

ffido de roupas brancas

ao modo Gctilico.acom

panhado Jetodos os prin

cipaes da terra. Pcra nòt

ch.iuaõ junto dcllc doust

coxins; 8c pera os Porta?

guefrs cadeiras altas.Fcí

cl tcy final que nos fen-

taffcmoSj 8tIogo bfi do»

principaes que o a com?
panhauam, perguntou

por nolíà vinJa,& faude,

declarando junramente

quanto com tila todo*

(c a leg rau a m,al firmando

d
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cf lley que dc noíT) ha-

bi to,& ordem,eramosos

primeiros que ali foram

tcr
5
& confiaua em Dcos

dali por diante não lhe

faltar ventura,pois a fu*

fòra cal, que cm feu tetn

po lhe viera a que tinha

prefente. Pcdionot qui-

fefTernos aceytar ftia ca*

fa.pcra que nctla inoraf-

femos.os dias que ali ef-

tiueiTemoj.que dado fof

fe dc Mouro,» vontade

com que a oíferecia era

Chriflaã. Agardccemos-

Jhe com boas palaurasas

fuasdizcdo,quc pois na

cerr* aui* tanto3 Portu-

gnelts.nio era bc«s dei

Xaífcmoí. PareceoaBa-

nagogo.qucaiTt fcchama

tia o Rcy ter cu razão na

icpoft.ijdt com cila fe a-

quietou, ofFcrcccndo pc

n o caminho quito nos

folie ncccfísrta Seria cf-

lc Rey dc trinta & cinco

annoscíe i.iade,ni condi

ção a infi-çf Dajo rodos $
$«&i ulo

.
ti-: roOro

grc.na pratica graue.néi

moncoimo.lcílo; Sc final

mente pera reprefentar

hum Principcpcrfcyto,

fô lhe faítatia a nome de

verJaJeiroChriftáo.Tof

nadoi pcrícafa me cot*

rio quedali duas Icgoas,

auia outra Cidade chama

da Ampaza cm a qual cf

taua hú t Igreji adminif-

rrada por hum Rcligia*

íodcSuiidão AgoSlinho.

Feficj imos ilfo muyto.Sf

logo lhe cfcienciroí, tj

i vcípora da A feen faõ t!«

Senhor o hiriamos ver,

Foy pera cllc cila noua

húa das niayorcs.regun-

du depois nos contam íj

muytas annns auia tiuc-

ra,poríj efiaita íb,*: inra

tinha copia dcCõfclFor,

fcnâo era cm Mombaça,
quedali eflaua feifenta

Icgo.tSjOndc cllc cada »b

no não podia ir mais que

h fia,oo duas vezes. Deu
o Padre rebate a# Rcy
da Citladc, pedindolhe

nos q t, ifcfíe fcifcj.tr
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írlr receber tiro que che rem o* merecimento» de

guíemos. A vcfpora da noflb Padre S A M
AÍccnljõ íe embarcaram FRANGISCC/, que

os Portuguefc«,fc nos cõ nam menos do que vi áo,

rlles,St quãdo cheg imos valia aqucllc roto burel

íUMixin- i praya lc Amjjjzjjacha com os Rcys do mundo.

IBOScI Rry com alguns Hia M ubanâ M ufamaLu
M ouros fcus vaflTtlos

, q uale (que affi chamauão

ellauáo efpcrando por ao Rey, veftido Jc húa«

«As.Sahi dos em terra, fo Toupaslógas roçagantes,

mo> todos abraçalo, V tl na cabeça húa touca de

le com outro igo.il amor fotas liílradasde fina fc-

fez o mcfmoiJc depois de da adamafeada, a cabay*

nosdaraboa vinda
,
& de algodão acolchoada,»

nòaa elie a fua cilada, fp alfange Turqucfco bem
liios andando pera algre arcàdo,que do ombro ef.

ji indo cl Rry düfdapc querdo com graça lhe c*

enfinádonos o caminho, hia , com fua guarnição

que à verdade onde tia a- muy curiofa.Sc pcrfeyta

mot vcrdadeyro, n5o fc mente acabada.Na idade

confcntc pcrfeyta grani dc fetlcnra anno.qnas fçjr

dide. Vcndb i lio hum çóes berii allbmbradp.ind

dos Porrugucfcs fc che- da qtie na cor bailo, nua

gou a mi.&dillc. Ah Pa dcbomjuyzo.fcentcn*

dre.pbdc tnuy bem lcr,fj diniento, fc fc pode adfi

alguc o renha ja por mor dizer dc que não .cHtlhe

to,& volfa icuerccia viy ce a Ocos.Acdmpa nhou

agora cm companhia de nos atè a porsasdadfcrcjí,

hu.n Rey ,
que lhe vay it daquiifc recoihco fey-

rnfin.ido o caminho. Ao ta ptitijeyra aifou miodo

que lhe réfpondijtacífe '-adeuida cordtTsjflaqjtíCp*

H Vete
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fcce conhccco,que to;Io

o tempo q ii c nos leuallc

ti rju.i de godo ao padre.

Fizemos oraçaõ, iqual a-

cabada,& fiydos fora a*

chamoso Padre Rcytor

Fr Diogo do Spú S3to(cj

efte era o feti nome) q cõ

moftrasdc incfcdiucl a-

tnornoslcuou a ambos

nos braços,cõ cxceíToi de

táta charidadc, quãta os

Rcligtofos deílaordétc

com as outras cm qvtaKjr

parte que eftcjaõ. Reco-

lhidos pera cafa, gaflou-

fc quafi todo o dia cm dar

mos cõca de nòs, & nolTa

vinda. Ao outro que foy

da Afcêfaó do Senhor, 8c
'

4 .deMayodc róoô.có-

feíTcy todos os Poftugue

fct,& íc o Senhor foy fer

uido,na Milla lhes dey a

Sanéla Cómunhaó.íc de-

pois por melhor fcflejjtr

Bios a fefta jantamos to-

dos juntos cõmuyta ale-

gria
, q muytas vezes na

tal cõformidade, refplan

«jccc « q ctlâ na alma, &

coração. 1.3 fobre a tirle

fomos os fres Rcligiofot

tá fòmcie viiitar cl Rey a

fuacafa. Foy tanto o con

tentamento que teuc etn

verlios ncllj, q certo to-

doscltjuafhosalegrcspor

vermos hú Príncipe Bat

barojtão afcyçoado,3< dc

uoto da Religião Chrif-

taã.Viofc iltomuyto bç»

pois que fendo Rcy, U
Mouro,clico dc brancas,

idade, & trabalbos.no rc

po íj a Igreja fc fazia,elle

proprio ac.irrctaua,à tra

zij is codas pedra,& cal

pera cila, alc dcdarhia

boa efraola dc dinheirq,

q fc gaílou em fua fabrj*

ca. Coafa que eu ja mais

crera, fco Padre Rcytor

a não contara diante do

mcfmo Rcy, q eftaua co-

ucrgonhado, por ver •

pouco nella iizera. Dc
inotlhc osagardccinicn-

tos dc tã afsinalado ferui

ço.fcytoa noífo Senhor,

oífcrcccdonos ao feu, íc

pera tanto prcílaíTeni«a.
‘ A«
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Ao qut refprnJco cflai

palauras. Padres cm quã

to nã tiuc Igreja de Chri

ítSos cm minha Cidade,

viui ncllá reccofo.mas j-

gora cótcntc, & defeanfa

do,pois ticlla tenho mu-
ros q a guardáo,& no Pa-

dre foldados que a defen

dáo. Bem fe poderá aqui

leuantar a voz,è Iébrar a

algús Chriftáor.q uc viuc

como Mouros.aprendef-

fem deite Mouro a fer

C hriftâos. Mas porq meu
inteto náo he outro ma-

is q dar conra do q paíTei

ncltc caminho.portanto

não quero defuiarmcdel

lc. Acabadas nolTat pra-

ticas nos defpedimos do

Rcy>& dali a tresdias do

Padre, que tantos cfliue-

mos cõ cllc.pareccdonos

hú fò, q i(to tem o gollo

quSdohcgrádc naõ dcy

xar fentir o tempo q nel

iefe gaita. Como a Ilha

era pcquena,&de paz,cf

colhemos ares tornar pe

raa Cidade Patc, portçr

-*
. .

ra,quepoirmar. De cami-

nho etitramosna Cidade

Sio, na qual nâ achamos

Chriftáo, ou Português

algum,nc gente q no» ce>

nhccc(Te,maisi5 dousGe
tios mercadores, dos qu*

es em Ampaza ya tiucr*

mos noticia, por fere na-

tnracsda IlhaDio.ondc

cllcs tinhão viitos R.eli

giofosda noITaordcm.cu

yo Conueto fe fez cõ fu.;

as clmolIas,q cllcs dauáa

comais rôcade,qucpera

(eus infames pagodes.Bf

tes nos Icuarão aospaços

delRey.ê nos feriii ráo de

lingoa por faberé falar a

nofla muyto bc.Fcflcjou

Mubanà Baccar Muncã
difquc afisi fcchamaua)

nofla vinda,& conuidaHe

donos pera aquclle di*

(ermos feuf hofpedes, Sc

ficarmos cõ cllc.nos efeu

fa mos qoãto cm nos foy

dizendo,que tudo o que
foife feruido lhe cotaria

mos brçutmciHc
;

ncril

dclle queríamos mais, J
H Z dar-

.... -*

£>CO
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jfarnos licença pera ver-

mos as cotifasnoraucis ^
naCidadc oiiueíTe dignai

dc o lerem. Gadaráoos

Gentios có cl lc largo c f-

fuço, em que lhe n 5o cô

tarão outra Coufa mais.q

® noffb modo «1 viuer em
jiobrc*) pedindo cfmola

«lc porta em porta.mori

do em claulura onde dc

«ontino Jouuauamos a

Dcos/couía cm q o Mou
ro moílraua grandilfimo.

goilo, Sc admiração.T res

horas efta riamos com ti

Ir praticando neftas cou

fas, & no fim delias, noa

mandou moftrartoda»

Cidade em; côpanhi* de

alguns Mouros dos mais

nobres: na qual! não ach»

mosconfa notauci. mai»

que fcrmayor em circuy

to, Sc numero dc gente q.

as outras .• porque tanta

era, a
que p-Jas j-t nelas,St

terrados fahii a vernos,,

tjur nospatecia coofa itp.

jjolluict' poder fer ranta.

Ucpois t«rn,ulo a cIRcfDJ

lhe demos osagarcfrcltnê

tos, Sc dclle, Sc dos mais

dcfpcdidos, fomos dor»

mira Pate onde os Por*

tugwcfci ya nos’cfprra»

uâo, com iodaa m.itolo-

tajein predes , que «lltS

ordcnarâoentrc li, com
tudo o mais nccclliiri»

pera partirmos. Em che-

gando nosauilar.ío.ícic

vindos algús Mouros A-

rabios cm húa embarca-'

ção.a fazerem refgatc de

Cafres moços peq ucnnrr
os quaes Icuauam pera

fuasterras, onde frytol

Mouros íe feruiam dcl-

ics toda a vida , & dcftc»

ti n hão y a comprados íe-

ys. Agardeccmos meu c6

pinheyro , &cu muyto
clica ui (o,& ven donos i$

el Rcy lhe cflr.mhamoj

fmnmamcnte confentir

nefta venda, pois a vonta

de dcl Rey de Ef p.inha»,

dc quein clle era vadalo,,

naõ era ourr» que faloat

almas,è ti rafas das vnhaf

doinimigo dc nolTa faf-

naçâ»
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taçío.Pilo que Jct ia .1-

cudircom todo o cuyda

dado , ftam conft ntiiido

que .1 tal compra.fe fizef

fc. Certeficounosíjnam

íabia-da tal venda ,St que

fc a diligencia com que

ílleos nrandalie bufear,

íbfle proua baiíantc del-

ta verdade, nella conhe-

ceriamos cfaramctc qnã

to elle a dezia. Botoufc

cm breue tempo pcfqui-

*a por toda a Cidade, «n

dando meu companhey
|o,&cucoos Portugue

fes que nos tinhão auifa

do labendo de todos on-

de ettauão.tè qfinaliiKil

íe os achamos fechados

cm húa cafa.triílcs.è cho

rofos,& pclgútandolhcs

íc queriaó fer ChriíLov
dilleram todos que fim.

Os Portugucfcs oscom-
jprarão,, & 6zeráo bapri'-

zar , & dcllcs vi eu dous

scfta- Cidade de Lisboa.

Com cíla merce que nnf-

fti Senhor nos fez,, eme
lísmos íctlhc nofli v iagç

açeyts
,
porque quando

dcfla não tiráramos mfir

bem que o prcfente.cíle

baílaua pera a termos

por boa,& acertada. En-

tre outras charidades q
rs moradores de Dio np*

fizerão , fqy inoflrarnot

hum peyxe molher , de

que nclla colla himuy-
to,S por fer Iva dos mor»

flros domar mais nota-

ueis, dircy fuas fcyçôcs.

A cabeça inda que eípal

tnada como o rodro.tem

muyta proporção com o

de outra qualquer mo-
lher, na qual namtera c*

btllo
, mas háa rsfeam»'

muy miúda,os olhoi- per

feyiiffimos.fem pcflana»,

nem fobraneclhas,a tef-

ta larga ,onaus grande,?

as ventas ta manhas como
de Bezerro, a boca como»

dearray» clica de dentes

dos quacs quatro lhe f.iC

fora, mais de hum grãdc

pal'mO,Sí efles faó os prr

zados , Si que tem parri-

çuIUrvfmide pcraalgúa»

H y cn-
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enfermidades em cfpcci-

«1 de langue- Os bcyços

tem grolTos.Jedcfcaydos,

dcfeyçáo quelhcsapt.

rcccm de comino asgen

giuas
,
n un rem qucyxo

dcbayxo em modo que

pareça ter barba, porque

fe lbc efeoa junto dos de

tes consoa raya.Nam te

braços, mas cm feu lugar

húas barbatanas largas,

íccompridas. Daqui ate

o fim do corpo tem coda»

as fcyçóc» de moiher.cõ

tetas grandes a que cria

fctis filhos
,
& lhes dl o

leyte.A boca doethraa-

go he alua. St a pclle brá

da, Sc macia, & a das cof-

ta» pelo contrario afpe-

ra,Sc grolTa.De meyocor

po abayxo té tudo o ma-

is de pcyxc com rabo, 8e

efcama.Náo fala, Sc qtlan

do morre fac cm terra, na

qual dl hun* gemidos

tnuy fentidos, Jc rom cl

lis acaba gaitando mais

tepo cm morrer que to-

do o mais pcfcado.Amcu

ver feno mundo !ia Sc2

rcas dcuem r eflas, in-

da que hei ulj, 5: teme

ridade ou '
. a dizer que

cantão. L gão os A utlio

rei cftrangcyros, o q qui

ferem acerca difto.que os

fegredo! do mar, 8c terra

fí> a nação Portuguefa

nafcco no mundo, per*

os fjbcr,c dcfcobrir.Tam

bem vimos letiaracnter

rar hui» Mouro có gran

desfeitas, & tangeres, Se

perguntando de tanta no

u idade a rar.ro,- dilTcrão

auia uiuyta.puis o dia da

morte era melhor, que o

do nacimcnto, pois ette

nos metia em hum Iabc-

rinto de trabalhos , Sc o

outro nos li urati.i dciles.

Notey que era Mouro,St

comfcrtai Ihcfaztâoa-

que II as feitas, a uedo cau

fa pera ctcrtiamente fer

fua morte lamctada, pois

por cila hia penar pera

femprc.E nôspclo con-

trario fazemos tais defa-

tinos.na morte do Chrf-

Itão,

Ecelefel

7
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fl.ío
,
que cuycio lã efles

faü dignos dc femir,pois

nclles moftramos, como

•f> tíiero ^' z s.Hictonymo ir pera

jjymo. o Ceo conflrangidos.En

lylIcXílt;. tam me lembrou o qcon

/ i .demo t:1 Alexádro Sardio, fi So

ri. c.S

.

lino,&Hcrcdoto,& Vale

Solin.c. rio Máximo, que os dc

I(J. Thracia, fc vefliaó dc lu

Heredot. t0 quando os filhos naf-

O Vdle ç,w>i & quando morriaõ

ri Jdlttx. Te vefliam dc feda* & can

in fuo tauam. Masporquenam

traÚ/itét pareça qUe vou fora do

dc ^Mor prometido torno a Ilha

te. Pare,
a
qual eflí cm hum

grao da banda do Norte.

Os tres Reys que nclla

ha fió va (Talos do noíTo

dcEfpanha; todos cllcs

guardaó a fedia dc Mafo-

ma.A terra tem maisgen

te , & mantimentos que
as outras Ilhas dc feu ta«

manho f.iõmuy domefli

cos, & iioíIqs amigos, &
no trayar leuaõ ventagé

a todos fetis vezinhos.

Aos fere dc Mayo.prcpa

radas todas as coufas pe-

ra nos partirmos em hú
Pangayo que eflaua dc

caminho pera Ormus.vc

yo 6 Piloto com o Capí-

taõ chamamos, pera nos

embarcarmos
;
o que lo-

go fizemos acompanhan
donos todos osPortuguc

fcs.Sc algúsMouros da Ci

dade/dos quacs dcfpedi -

dos largamos as vcl.ts,in

do tam faudofos dos que
ficatlam,como cllcl

dc nos verem

hir..
*
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C A P'I T O L O
SEPTIMO.

Pefcnuefe & 0 May Roxo

,

com tittrdi

particitlmJaJes.

O R N A- gantcs chamáo drfcrto

roos a ter dc Líbia» Eílc cuflulri •

ceyra vez ver as naosda índia, cjv.

â

a dar ao do rem por dentro pera

strotfi
vento as Por' ngií.rfi f Ir aluara de

^clas.gae crSo de jnifcto ,

1

<pyio‘ g'ra o^Vr? os c i nco,

a ntpdodc eftcyíá èm hú como nòs rarnbehivitrios

Pingayo.tamarihocomo antes d.i ptrJiçam.Toda

híij carauella, nclIaM. cfta terra he muy bayxs,

riaõatè vinte cinoo Mou &.fjc9a p tragem he.on-

fos.cincocnta Cifrei,py dip ventoIeMj nta aqucl

to Portugucfes.tpeú çrtm Ia» grã Jes ondas de arca,

panhcyrOj&eu.CoHTvé & desfaz enterrando

to profpero,& galerno fo çm fi os homens viuos,è

trios correndo a Cofia de depois mirrandeos a q»é

Affrica.vcdo todaaqtirí' fúra do Sc J.qtic nefle cli

./^l.Sjparte a quem os nauc ma he grandifsimajpro.

cede
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etie i e» rne momia, ou r», vendo hclla a fayda íj

myrrha. Os Piloto» te- faz ao Mar,o rio lugo, &
nhãomuy notaoel vigia mais alem a Cidade Ma- )tl£Ag^*~cLx &0 .

não vão marrar nella co gjdaxò , queeni algum
mo acontefceo â nao Ma tempô foy regada com o
dre de Dcos, no anno de langue de feus naturaes,

11595.da qual fenáo fal- vendo a feu pezararuora

liarão mais que dezafey* das, naJ mais altas ame-
pertbas, perecendo as de yas, 8c caftellosas quinas

mais,que a verdade duas Rcaes de Portugal.AdiS

coufas faó.as quclanção tedefcobrimos o Bandel ®«.nieluít(í

* ncdcsnoíToscalamitofos velho, &ocaboDofar,

tempos as naos a perder,- osBeduins, & o Bandel

hüa fobeja cófiança, por dagoa.St outras rcrras de

lhe não chamar fobcrba Mouros íem tomarmos

de Pilotos, & Mcftres ig porto em algúa delias.
1

norantcs.tam amarrados Atè que chegamos ao c*

em luas teymas , & opi- bo de Guarda Fuy.ondc

niões.quc não I13 razões fc acaba a sltima parte

baílantes pera tiralosdcl da fegunda do mundo.

E

las.A outra querer pagar porque niuytos Audio-

fcruíçoJ com officios do res, cfcrcucrão delia fò

mar a quem núca entrou de lerem, oudcouuida ,

1

nclle, 8c pcccados, 8í fur não atentando que per*

to» públicos, cometidos íc verificar algúa coufa,

íem pejo dos homés.nem he neccílarío vclla, & en

temor de Dcos. Porem tcndcla fobpena dc cahi

porque nolla hiíloria, fc rem cm faltas tam alheas

não faça odiofa torno a da verdade,quanto muy-

primeira. Daqui fomoa tos dellcs moílráo efta •

naiiegando a viíla da tei teçi delia em luas rela-

r , i s°«í
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çocS; mt parceeo coufa

conuenientc
,
polsaan-

dcy toda cm roda, dar a-

•• qui hua brcuc conta

delia.

Tomando o negocio

de feu principio;conta a

Sagrada Efcriptura, que

paflfado a£jlle vniucrfál

diiuuiocmqNoc.&fua

molhcr Titèa.ouPhuaf

phara, como lhe chama

a HiKoria Bfcholaílica,

fho.ç.2), & fetis tres filhos; Sem,

Cham , & laphct, com

fuas molheres Pandora,

ou Parphia , No.-Ia , ou

CaCaflua.Noegla, ou E-

liua, (c faluaráo na Ar-

ca , forão acabado o di

Itiuio aportar , nos mais

altos montes de Armê-
nia niayor,» quem os na-

turacsinda hoje, na fiia

fyoftp. i/rlingoa chamiotSalè No-

achaque quer dizer; fay-

g.^. da de Noè . Aoa quaea

Sanfto I fiJoro chama A.

rath,& Sam Hieronymo,
tílero. i» & os Hebreos Arantb, Jc

Maccas Damaíccno Ba-

ris . Dclles partio Noè
com fua família , pera

Plncnicia fua patria.quc

jaz na cofia marítima d»

terra de Promiílaó, Na
qual ordenou húas em-

barcações a modo de Fu-

llas , ou Galcotasfconio .

diz Berofo Caldeo )

-

1 - r-
Cr " a '

cubcrtas por cima

quacs fez húa vi

emqucgaílou dez ai

repartindo por fetis fi.

lhos no mar Mcditcria-

nco,as partes do mundo,

que melhor lhe parceeo, •

cõuinha a cada hum JcT

Ics A Cham, que era ma-
is moço C como diz Fla-

uio lofcph] deu Affrica dofephde

de quem himos falando, !tnt & 1 •

cujo nome tomou de A Glj*

pher, neto que foy de i

Putriarcha Abraham , St Tbo.Gtr

de fua molher Gctulia, %oniusi»

ou Agar, & filho de Ma- tlifcurftt

diam.Com iíto concorda 37-
ThomasGarzonio d Bag Tetrui

nha Caunlo na fuapraça B/ue. irt

vniuerfaljAuthor grauilfuuCronl

finto,& Pedro Buuter cm /.

fua

,
nas

agem

i fu.i de

fiorat.h
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fila Chronlcj Valência- corrcdo 2 mSocfquerdij,'

i)a,& outro; muytos.S ua os largos,ò efpaçofosSey

figura he como Pyrami- nos do Empcrador BeluI

dal, fendo a baza toda a giâo, (a quê nôs errando

terra, qticjaz defte cabo chamamos Prefte loáo.ò

dc Guaida Fuy, atè o ca- os naturaes Negus,)& os ^ c®

l

bo de Efpichcl , em cuja do Angaly,DobJs,Scou- Cl, »oe

diftancia auerà bem per tros cj cílão bé no fertanj Frtncif»

to de duas mil legoas/cn da terra; porque a que fi
cum

do a terceyra a do cabo cr aolõgo do mar Rolo, Uitreí

deBo.i Efpcrança/fican- íogcyta ao Turco
;
fican- fUlí Ètbi

do todas tres mtsy aparta do da outra parte cm con

«las,& diítantcs.A primei trario.a defditola Arabi*

ra começando das partes felice,na qual toda a ccr-

doOricrc hccftadcGuar raqucjiztèa tlha Çame
da Fuy, q entrando pelo ram,he do Xeque de A~

mar Roxo fica 2 mão ef- dcm;& daqui tè ludâ da

querd.i.E dcyxãJo o Rey Xarifc de lazem
;
onde

no Adcl , q lhe fica mais fe acaba efta Arabia,& etl

vizinhojdamosnafua me tra a Petrea • No fim do
tropôly.que hea Cidade mar Roxo,ou vermelho,

Zcy!a,em.qosRcys dcCte edd o Porto da Cidade

Rcyno fempre rc(idem,a ^>ués, chamada antigua.

qual fica antes tias portas mente, CiuitM Heroum,
do Eílreito atj.Iegoas alé Cidade dos grandes s da

da qual edà a boca do fi- qual começa acorrcrhú»

ra Arábico, Cj té de largo lingoa de terra firme , cj

tres & mea, ficando bé na té de largo fcfsêta legoas

íuagargáta hna Ilhacha aqualfefora pofitu.l çor

maia Babel Mandei. E de tarfc.ficaua sedo toda Af
pois de o cturarmoSjváo frica llha,5t a viagê da |,n

"
I Z <$»
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diifmuy breue
; & poílot

que o Soldãodo Egypto

Nechao.&dcpois dclle,

Daryo Rey da Pçrlu(co.

iTJio.Sie. mo. diz Diodôro Syculo)

/.I.c.j,' tiuerão penfamentos de

cortalJjCÓ tudo por cer»

tas razões, que íclheo-

pufetão mudarão fe usin,

tentos, fem os effcftuaró

no modo que pretédião.

Mas depois dcll.es Sefof-

tris Rey do Egypto, man.

dou abrir hú canal cl vin

te fete legoas ,
pelo q uai

as Drogas da nolla. índia,

vinhão 3 Cidade Mem*
ph is, hoje dita G.rãoCay

IOt,& delia pelo Nilo, 3.

de Alexãdcia.Maso Em-
pecador. Sol.imáoafTbm-

jbrado com a» viélorias,^

os Portuguefes alcanfa,-

uão na índia,mandou en

ftulhar, cfte canal,, temen

ris Rey que foy do Egyp Tetr?

to(comodiz a Chronica 1

de Valéça,& Alexâdria fi
c<lO*

cãdo a Prouincia doEgy
pto no nieyo. deOasduat

Cidades, na qual(affirma _ . _

Paulo OrofioOftauiana^ “*•

Augnílojmãdar enterrar
^

' '

era húa íepuleura Marco, -

Antonio, & Cleópatra,

& bem era queos que na

vida andarão vnidos, n*

morte fenão Jefemparaf

fem. Ne das fa mofas CU
dadcs.fogeytasácafa O*
thomana,. tem a famili*

Francifcattj rouytas ca-

fa.s de Oração,,8c Conuen,

to», que parece acharam

os Turcos., quefò, elles.

íalcauão nellas, pera te»

rera a pcrfeyçá«,q a tatu

ReaesProuinciias conui-

n ha. R deyxando por ho,

ra o Nilo com. lua. corte»

'Hjl.TU

Jific 2,p.

do, que por ellc algú da- te banhar toda aqnella

no. notauel, lhe vielTe.oo terra,damos.em Hdiopo.
mo diz a Hiftoria Pontl lis dita ho^c Damiata , a.

ficai. PaíTa.da cila ponte,, qualconquiílou S,Luys.
oulingoa çpmcçaogrâo. Rey de Franja, no anno,

ÇayrOjfuntladoporOfy, de 1248, (com o. conta

Carlos,
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Cdr.KJx CarlosRéy deNaoarra)
l.^.cn-6, & depois deite noíTo Pa-
Cron.Vra dre S. F R A N C I S C O

não cõ guerra, mas com
exemplosde humildade,

J7 tn I»&fanftidade
J
comodiz S.

Boauencura,& S. Anto-

cino.&o Bi/podo Por-

to Dom Frey Marcos de

Lisboa. A mão direyta

deita Cidadcjfica a San-

fla de Hicrufaletn. , com.

toda a mais terra, de lu-

dca„ Mas porque efta fica.

B:a A (la,,tGrn ãdo ao. Egy p.

gto fquc faudades, darer

ra.de Promiflaó mc Icua-

tâo agora, a, ellajPaOTado.

clle.vay correndo ao lon

go do mar Mediterrâneo

a Regiam Barbarica.qua

fi. toda deferia cm parti 1,

cula.ratc Tripoli Barba

tico. Dcyxando efta ter-

ra,. fc fegue outra degen.

te bruta chamados os Af
bita.s ,.GeuIos , & Maffa-

mócSj ficando ncfte direi

to a Ilha Creta hoje Can.

dia „ & defronte delia o.

ao/p hoto de. Elcfponr®,,

q diuide Europa de Afia.

E dcyxando à mão dircy

ta citas duas partes domíí

do,, indo defeedo com as

agoas de Leuante.nos fi-

ca em Affrica a Cidade

Carthago,que tantas cõ

petcncias teuccoma ll-

luílre Roma
,
no tempo

tjuc Lufitania cftaua có

Viriato,5ettorio,& Ani ^Mouttn
jj

baltam vfana,& mais a- -Lufi*. ti

bayxo Times, cuja cm-
prefa,& infigne viéloria tíijl-To-

aGolIeta ja mais negará tif 2.p.l.

a Carlos Quinto , nem
Orão a Frey Francrfco §!.

Ximenes Frade Menor,. tíif-Tot.

Alem da qual fe vè
,
fez 1-& t.p.

cabeça dc Bcrbcria com MJ §.*.

a fua Mcfquita de quatro

centas columnas,& doze

portas, comô diz Hâcro-
ffíercn >

nymo de M.endõça. Aqui.
^pAendo.

entre o alíiílimo monte / , „„ -
.... . . a .. Z.CííiOv
Abtla, St o Calpe dç Ef-

panha.cíR o Eftrcyr© de

Gibraltar,, onde Hercu-

les pòs ax/uas coluronas,.

par.ecendolhc nas pala-

uras,Nonplui >//rx,Ter

1 3j
cht>
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ehegado aôKmda terra, en também Icnti, qtúdo

Depois dc fcdcfembocar porclla paiTcy.Perto da-

elte Eftrcito,deixado cm qtii edã a Mina,8c pouco

.Afffica o monte Athlan mais auante atrauclfa o

te.aquem osMouros chi tmídoa linha Equinoci-

máo ldauachill damos alj alem da qual vão cor-

no fegundocabo dito de rendo os Rcynos de Mag
Ouc. Efte fica defrõte ao ni Congo, terras de Ne-
no(To Algaruc cm Pottu gros fcytotChrifláos.cm

gal. Delta paragem vay répodel RcyDomloão
virando .1 terra dc Affri- Segundo de Portugal, co

ca per» a parte doSul,di mo Rczéde cm fua Chro GràCU.À

uidindo.i da America o nica.ít Frcy Amonio dc

grandcOcccano.qiic a rc Sam Romío em fua hiflo
,

^nt -

ga, & ccrca toda
;
St por- ria Indian i tratão. Ncíta

que tanto beneficio nam coita vem pirar hum bn»
1H bijr.ln

ficafle defagradccido,lhc çodo jio Nilo chamado
tfiâ pagando com o rio Zayrc

,
que nafee na la-

C4A'

Ncgro,entrando cótinua gô.i Barzena , depois de

mente por feys bocas no vir rcgrndocom fuaim-

largo Athlantico, onde petuofa corrente mtiyt*

nos agora dizemos Cabo parte dc Atfric.i. Daqui

Verde. Ficando daqui por di.ítc fe alarga o mar

não rnuy dc fu ia da a cof- Bthyoptcoatc o Cabo de

ta de Guiné,onde as cal- Boa E(pcrança,em cuyo

mas faõ tam grandes, tr.i- dcítrifto cae Angola.ficS

balhofas, Sc infofriucis, domaisalcm o caboTro

quanto os queixumes da mentorio, o qual nome
qucllcsqtic cada dia as I hc mudou el Rey Dó Io

paííaõ,nos dão vcrdaeley So terceiro,chamãdol he

ro tedemunho delias- & dc Boa Efpcranja.a viflU

no
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\!Je Am
hroft. à

JM.orali

lus,l. 1

1

cttf. 17 -

Genef.c'.

JO.

no qual cu efiitte J.dias,

cõ cila bé perdida, de po

der contar os cj agora tc-

nhode vida.Efta hca ter

ceira ponta Pyramidal,

mayor.ít mais trabalho,

fa de dobrar, de quantas

no múdo fe fabé.EHa paí

fou,& defeobrio primey

roque algum dosPortu-

gucfes,hü Bertholameu

Dias dc Aléqucr, chama
daantiguamentc Icrabri

ca, ou Alcnquercana,cu-

ja vida inda que eíleju na

outra, fua memória pre-

u.ilecerâ na dos homens
eternamente contra a po

tcncia do tempo, q tudo

gaíls,3í confume.Mais a-

lem c flà o c<ilio das Agu
lhas.&arerra do Natal,

& o Cabo das Correntes,

onde ya começa a Erhyo

pia OticntaI,cfta coitbe

cm forte a Chus filho

de Gham , & neto dc

Noê,& pay dc Ncmbro-
th, que depois edificou

nos campos dc Scnnaar,

ou Mcfopotamia afamo

fa Torre ele Babylonia,”

Deílccabo pcracOritn

te, vay correndo a terra

at$ Cofala
, que jaz na

dc Moçambique, a qual

corta o rio Nilo com do

us braços principaes ,

quefamo Rio Zarobe»

zc , & o de Luabo
,
que

depois fe deuide nou-*

tros
,
que fazem por to»

dosfeys; & humdellcsa

quem os .Cafres cha mão
Quilimane , dizemos

nôso dos bons finaes,por

quanto Vafco da Gania,

na primey ra Armada cm
que foy ü índia , os a-

chou aqui conformes a-

os que cllc dc To
das eflas prayas Iam ba»

je muy fabidas dos Por»

tuguefes , & inda ele

m u y t a s ni oi h e res C h ri ('

taãs peregrinadas,& tri-

lhadas
,
que perdendo/e

por feus pcccados , na

viagem , vam aqui ter

em vida o Purgatório,

que muyta» almas do»

Prçdcílinados tem na ou
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«una. Eporque da díui- minhádo daqui por diatí

'• r.Ofo faó dcfta colU trata Hie- te, Ce Ceguem as terras de

-.}/>
l.jf..

ronytno Oforiòj & ago- fertas da ardente Ubia.íj

/• rebus ra nouamente Frcy logo cu agora venho corren*

jteflis C? dos lanftos *a fua Ethio d®,5t acabam na primey

'l.uiu- pia Oiicntal.relata tnuy ra ponta PyratniJal, que
F.íodu.i ao largo íuas particulari foy ocabo dcGuardafuy

Sãtfu in dades, ritos,guerras.trey donde comeccy cftadif-

fua€/hio çócs,& coftumcs.por tan cripção , náo me meten-

fU Orié to retnettoos curiofoi a donúca nofcrtâoda ter

eal> tile. Mais adiante jas a ra.masfòincte hindocer

noíTa Ilha Moçambique, rcndo,& nomeando pela

refugio, & emparo dos coda,as mais natjcgaucií

nauegantcJ da carreyra Bi conhecidas,que cm to

da índia. Aqui dcy.vando da cila fccontem.Rcfu»

entre a terra firme,& a I- mindo agora toda cfta

lha de Sam Lourcnço, o parte de Affrica , cila fc

pcrigofiüimo bayxo da aparta da noiTa Europa,

ludia.cuia figura hemuy eó o mar Mediterrâneo,

fcmclMftte aos rayos do & da Afia com parte do

pcyxepoluoi&continui mcfmo mar/t comoRo
do com a tírra firme da xo, & Indico

, & do Peru

Ethyopia.comcçaaeoíla com o Occeano Athlan-

dcMoçambique.quetcm tico. Ptholomeo a diui-

duzétas legoasatèMom cm doze Prouincias,que

baça. E daqui va y corrcn foram aaqucellccmleu

do a de Mclindc,cm euja tempo podcafcançar.po

paragem., a linha Equi- ia fb dcfcreuc as que fi-

nocial , atrauelTa toda a cáo da parcedo Norte, 8£

terra,dcyxando atras me Lcftc.ou Oricte. Outro»

ya partedo mundo. E ca em fete, que faô Bcrbffc*

ria.
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fcíría, Ntunidla, Libia, Cayro , & a Cidade Bd

Cafraria.a corta de Gui. leopoly na Prouincia

mè, a Ethyopia.Sí o Rey do&gypto, o Menino
Bode Manicongo. Po- 1 E S V $ com a Vir-

rena aqoelles
,
queme- g;m M A R l A, 3c

Ihor delia ftntcm , a rc- Sam lufcph; onde viue-

partemííanas primeiras ráo alguns annos fugiri-

q narro , dizendo que as do de ludea. E no proj-

maais fc comem ncllas. piio! .g.ur, eftà hoje Lúf
Aqni pôs a natureza a Grca , chamada Vo ii.J*

maisbriiia gente, Sc.me- famò.miy conhecida cm
Slot» dotneftica , que no toJa cila terra, por lò nel

inundo labemos
,

pois li fc d ireflc Iieor,a qoal

quafi tojo*, fam faltos fc regi tom húa fonte,

de entendi. nento , alhe- cm que o fernofo McniV

©í da raz ío, priuados de no tmiytas vezes fe Ia-

letras, inimigos da vir- nana. bíia aífi dos Chrif-

tuje.âí
j
itti ,a,,io menos Mos, como dos infiéis, Sc

aso tempo prclcnre, co- Mouros, he tida na vene.

aio a experiência cada ração, & cftinu, que tain

di i n s mollr i,E(la cuy- lanclo I jgar , hc bem le

do fer a caula de aucr tenha. D.ilo di telle-

n- Ila menos gcnteChrl- mimhodc villa Frcy Br»

ftii, do qne ha nas ou- chardo, na fua Dcfctip -F-drocH

tras partes Mas por fima fiõ do tgypto- Nclla in diferi-

de rudo nam podemos pirte n aiceram.viuerão, JEpiptie^

negar, q cm algum modo & morrerão outros nuiyV/íznd.
,

foy mais dttofi, que riof tos Sainítos. Djquico-

í.i Europa, pois merefeeo mo roiadisclpinhas.ía-

iler em fi
,
entre o Gram hio aquclle lume, fk ref*

K. plan*
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plandor da Igreja Ca- a» Vacas na Europa; c*

tholica , Saníto Agoftl- Reynocerontcs, que laõ

nho natural da Cidade as Abadas.as Panthera»,

Thagaíla, & depois Bi f. Camellos, Leões, Cro«
ponadeBona. Mas coin codillos. Tigres , Gri-

todoseflcsbcns, Aífrica phos, Dragões, Scrpen-

IicamSy, &patriamais tcs,Onças,& outra varie

própria, de feras monf- dade de bichos, que fanj

«ruofidades, de indoina- tanto», & tam disforme»,'

nei» , & medonhos ani- & noraucis, como à vift»

maeSjComo faõ Elephan- temerofos, & a vida

«c» , dos quacs affirmáo nociuos,

imuytos, ferem mais que »Ji
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CAP1T O L O
O Y T A V O.

Trdtaofe as principies coufas de .y/ffric4 , Mar
K(iXj/y outros Mui'kS.

íalicis,quacs faõas dcAf

frica.inda tj«ic clell.is fizc

tt muitos capitolos, não

era dc culpar
,
pois ha

liuros, & natados cheos

dc fuas grandezas, Pd»
qtiecti, como quem vay

dc caminho, não farcy

mais qoc apontar asmais

cehhrt«,Sí principaes.af

fipornãofcr mokílo.co

mo pornão ariifcarocre

dito a que cíl.io ofFcrcci-

dos os que tratão muita*

coufasdas terras, donde

não faõ naturaci. A pri-

tneyri que (e nosoffcre»

cc hc,a grandesa do mó-'

tc Athlantc, a quem ou-

tros charaão Montes Cl*

ros, porertarern feniprc

cubercos dc neue,8t as ai

tas nuués.ja mais chega-

rem a cubrillostcftc» atí»

UcíIjÕ toda Dctberia, de

Oriente » Pctunre, 8c fe

tem fero mais d, o de to

do mundo.fcys Icgoa* d»

K 2 qual
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,

Mcròfj,â qual fica a Cidade Mjrro

edof. cos,iiluftrc pelas preroif

/. !•!, I J faS da orde Francifcaila,

CroS'tat q nclla padeccr.io.Nclla

jaitanibco mayor cabo

f.L do vniucrfb, que hco de

Boa Efpcrdnça, em ciiyo

direyto nafee o rio Nilo,

o mais celebre de agoa

doce, de todos os outros

rios, pois com fuaS agoas

latia ioda a terra do Oc-
ceano Erhyopico iá o E-

gypciaco Medirerraneo.

E quafi no nicyo delle a

mayor (agiu q os liomés

dcfcobrirüo,chamada Ca
fa, ou ílethc no coraçarn

'da qual eftà a HhaMeroè
•onde a Raynha Sabü fun

-dou hfia Cidade,chamá
doa 2l féti proprio nome,

ÍP,<«7. lo
^ qual afbrma Paulo lo-

uitts infi u j 0 fcr fã grande qconíê
íicjuili.

trcs Reynos. No Egy pto

" cftão inda hoje as Pyra-

midades,húa dasmaraui

lhas, q no mundo fe tem

£Am'uiri. poftaes, tias quaes diz A.

iMarcc. mianoMarcelino, q fef-

<e.22. fenta mil honicspofcrão

vinte aniios em fazer a

mayor,
a
qual foy edifica

da por mandado dcIRcy

Chamo oytauo do Egyp

to, como conra Diodôro (Up /;

Syculo. E Fr. B rocha rdo

• põe entre a Cidadc.Mé f.Brocb.
phis, ou Damiara, & a I- dtfcrip

lha Dcltâ a quem cerca o f.gipt.c,

Nilo. E não falra Author yjtim.
que affinne trabalharem

nclla trezétos.St felíenra ~

mil officiaes: ft ioio Ra
.

. r ( /'r • *
~ a OXí»

uiuo na lua oríieina (iiz, . rr .

q Icylcentos mil que teu

tosforão o; iiidf. !’.';, que '

fahirâo do ügvptis.Efcfe
,

ucrãa delia Hcrctioto, \

'

Hicronymo Frailcino no ’/
L ' i '

, 't

feu, jAirttbilia {{owa, a - lf,íln'

Scrábo,& vlriinainétc Pc i»

dro Mariir Milanes.aqué 1 •

c I R iyr Dom F e rn a ndo o “Pftfftí

Gatholico, mandou de e

punha por cmbaynadovlUbirítb •

a cfhis parte». Nus quacs

tambe fevèa feprima ma
rauilha.q hc a Torre,ou

Forialeza da Ilha Pharos

jútodc Alcxádria,a qual

mandou fazer Ptolomçu

íhj.
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PhílaJrlpho , como diz

pli.J »/t P 1 i ri

i

0 s, Sí Fr. DiogoPhe
turali hi lippc Borgomate.Soiino

J}or.l.}6 & Amiano Marcclino:&
Didíte outros nniytos, fò a. fim

Thili if> dc no mais alto delia , fc

fuplem pocr hum Al impadirio*

Cron.l. 7 ou Pharòl, q fcruiíTc de

Sohnus- noyte,aos nauegantes de

c./p 4 J- final,& aiiifo; donde di

•

irirhiítn zé nafcco chanlaré Pba-

Jrlurcc- roes, aos q Icuão as Capi

1-2.2. taneasnas armadas.Pom
Pop, Me/ ponio Mclla affírma,que

lastft. 2- nella fc gaitarão quacro-

cétos te pytertua mil efeu

dos douro. Das ilhas te a

r, de todo 0 vniuer

ío,que hc a de S. Lnuren

ço, cm ijcu fito Naufra

gioq ji cõtcy.Todo meu
trabalho ncftc caminho,

não era outroq procurar

D. yiug- fiibcr,íc aura gêtc de oij-

i/t l.de Cl-tra efpecle , 011 feyçõcs

ttif.‘T)eii (fiffcrctcs das q todos te-

/. ltí.<r.8 ' mos,portj me lébraua ter

Plin.l.y lido,nos iiuros da Cida-

de rehus de dc Deos, aucr géte de

ndturtfli hú íò olho. A quê Plínio

l#stC?,

/í fauorccc dizedeoq os u-

rs violão na Seithia , &
Virgílio diz q na Ilha de l''trZ1 ' l!í

Sicília jútoao mõcc Hth 3- Bney.

na.ouue Gigantes de hú

(ò olho na reíla.E Solitio Solta. i/t

cõ Póponio Mcll.i dize q juo frete.

os auia no mõte Athlãte Tompo
de Libia. S. Hicronymo Jticlld.

na vida dc S. Paula affir- ‘D.titer.

ma aucrSathyroSjè [use inY/t-S.

nal,c Aulo Gclio,qouuc V/iulecYi

Figmcos, q crão fò dc do tl/í*.

tis palmos, em cõprimcn luue. tn

to,è no Suplementa Cro S/ftb, 1

3

nkorum, nomea Dingo ^Aulut

PhelippcBergomatc.viii Gcli.l.p.

tcdiias maneiras deniõí,- Snplc/uc

troofidadesj & poistacs, tu/n Cro

& tantos Authores o.jif- zúc.li.Z,

firmão, não hc bem Cj eu

o negue. Mas cõ tudo d'

go, q ifio feria cmfru té

po, & aífi não duuido íj

ou dc vifta,oq por trajli

çáo aflirmafsCaeftaSfCOu-

fas.Poré ao prçfente.não

fabemos tj no mundo as

poiIaaucr,& cuydc cada

hú que andcy,?t cõmuni

quey có tanta variedade

degcccs, q andou tantas

K } Pro,



timnno JLt Iniu,

Prouincias.S: ReynoS co

mo cu,os quaes jamais vi

rã», nem ouuirão dc quê

vilíe homcí diffctétcs de

nòs, cm algum extremo

riotauel.Aili qaftirmar.íj

viucm hoje gentes, que

«enhlo roftro dc cáo, ou

de hum fô olho na tefta,

ou dc maisde dous bra-

ços,ou pès,hc patranha,

Se erro muy grande/ diga

o q quifer o auto de Dom
Pedro Infante de Porcu-

gal, qucdúcm correra»

fetc partidas do mundo,

que cfte até no titulodú

o que quer, pois cilas nã

faõ mais de quatro,con-

«em a laber. Afia, Affri-

ca,Europa, 8t a America,

que no feu tempo não e*

ra dcfcuberta.pois muy-

to depois nafeeráo Fer-

nãedc Magalhães defeu

bridor do feu Efireyto,

Português de nação ,

Chriftouáo Colona Ge-

noucs.que delia deu no-

ticia bailante Nâonrgo
que ouuc Gigantcs,pois

a Sagrada Eícriptn ríS’düa5

que GígsnteSatiia na ter

ra.íe Flauiolofcph, que Jsfcph £
inda ticana geração dcG» anüq.li.

gantes,os quaes feconhe
j .cgp.y

ciãopor a grandeza dos

corpos.Seeftatura.EIoão

Lúcido afíirniaquc Ad %

foy o mayor homem dc emcd«t,
corpo.quc no naundoou

( ^
ne.E Noc também foyGi

gante. Na Sc da Cidade

Valcnça tiuc em minhas

mãos hum dente quey-

xal dc Sam Chiiftouão,

tamanho como hum pu-

nho,fora outras relíqui-

as <3 cm feu lugar dircy.

As Hidoiia» modernas,

moidão teftemunho dae

Amaíonas,mo]hercs va-

lerofifsiuias nas armas cj

ounc,afsi na Scithia.cnj

Tartaria,como na Ethio

pla.cna Affrica.das quacs

cfcrcucrão infinitos Au
thores,conio diaPcm Mc Pc/r. Me
xia cmfua varia hiitoria, Xin infuti

E dos Pigmcos,dizem a|- biSi, >rf-

gús.qucos Annanos.que Wu. //. |.

agora vemos procede dei jq,

Ics.
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Ícs.Mjs a verdade hc,que Rey noffo Senhor, que

«o prefente fenâo acháo cõ a Coroa dc Fortugal.íj

deíhscoufas, algúaque legifimumentc herdou,S

proceda de mais que, Ex cou Senhor abfoluto dc

abuniantia,aut defeflu muytas Cidades, Villas,

matéria,que por efla via Ca(lelos,è Fortalezas dcl

não nego aucllas, o que la.tédo por vaíTalos muy
cada hora expriméramos tos Rcys Mouros,que co

em partos taõ eftranhos, mo taes lhe pagão vaíTa-

!j nos caufaó admiração, lagc,& tributo,' As rique

como fc podem ver,em o zaS mais ordinárias, que

Thilofo- Iiuro chamado Philofo- defta parte temos, faõou

fbia fi- phia fecreta.Dey todo e- ro,baIfamo,ambar, mar-

ereta,1.6 ftc defuio, porqhuadas fim.almifcar, datilcs,gcn

<f/tjp-3- coufasdeqfuy mais per giure,c ourras varias cou

gmUadofoydeftar&com fas, que delia cada dia ve

iflocuydo ter fatisfcyto mos. As Ilhas principacs

aoscuriofos. Tornando faõ, a dc Madagaícar, Sa-

a AíFrica.o primeiro,que catorã, as Terccyras,Ta*

«cila pregou a Fè de narifa, Canarias, & a d»

CHR I s TO, foy o Madeira com outrasmuj

Eunucho da Raynha Çã tas de menos nome- Hfc

rfcâ q haptizou o Apodo* Affrica, cm cooiparaçãO

lo S. Phelipe.Os Reys tj de fua grandeza demai»

ndla ha mais poderofos, pouca gente* que toda a

faõ oEmperadordosAbc outra terra,oque tudofç

xins.O Rey da Ethyopia, aftribucao maocheyro
& Marrocos.O grão Tur dos veneno/bs animaes;

co Achmat, que hoje vi- que em fi cria.Daqui lhe

vc,Sc fobre todos r Iles a vem ferpouco cultiuad*

Gâtholica Mag flade d<J & niçiios co»ihccida,pqr

não



ltmuru da índia.

í)5o ter o trato, St comer

cio,que as outras partes

temi comotambcra por

citar íeparada, & aparta

da a m incira de llha.náo

caminhando por cila gê

te,com aquclle trato , íc

Ofillas, que nas outras

coQuma aucryo que pto-

cede, de carecer de par-

tos de tn.tr
,
porque os

que ncllu ha
,
qttafi to-

dos íaõ de pouco no-

me,8í fatni,& de menos
importância tir.tnjo a-

quclles em que os Por*

tuguefes tratio , como
lió t Mina,Cabo Verde,

Angola, & defronte do

Algarae.Tangere, Cey-

ra,i!t Mazagio, St outros

feniclhtnresyoi quaes in

da que pela niayor parre

íaõ .io .mtioj , St de pedi-

mos ares ; com tudo cm
slgús deiíes.lc dão ateou

(as em fui perfcyçáo, Sc

intcvrczi. Dell i cícrene

rin Oforio, Luis de G jz

má'), Aliiio Cadamuflo,

Franciíco Aluarez,loúa

Kother», Frey (»5o do»

Sanftos.at outros, cm os

quaes fc pojem vercoo-

fas dignai de notar. r.tfT*

do o cabo de Guatdafuy

atratieíTamos o mar Ro-
xo.í quê os MoUroscha-

máo Bahar Q iciztim, ij

quer dizer mar fcchado
t

Outros fino Atabtco.ou

Efireyto de Mccca , nó

qual delle pera dentro,

não ha trmoad is.trauef

foês, ou tormentas. Efic

ja* entre a coíl.t de Affii

ca n.t Ethyopia,& a At*

bi t ftlice,qiie fica n.t At

fiat diuidindocom foat

agoas
,

etfas duas partes

do mundo, Afia, St Affri-

c*y ficando na fua entra»

da dous cabos , hum
na Bi hy opta,que he o dc

Guardafuy-, 8c outro na

Arabia.que hc o dc Far-

taque:aucndo dr hutliao

outro felTenta legoas , 8c

cila hc a largura na fua

entrada; & qutnhétasde

co nprido, conuem a fa-

be r,cemo ati o Eft rey to,



íRíWifwk. 4 f

& qtiatfocctaid oHp*Oi aí a! .tígn ftnitrrpRkiWde/1^
%lie,jfà,%

dadc S^ :6 tide rtacsb^.^u' cwxi^c.íèjCijiíSiÃifo^fe^^vvík/. t
Aipomsvà que oéMo*.rp trayj&tidffi fl4l! píífapjdp,#k*Â'y$,\ S
tos cbarnio Babel Man- nciinnis IsXgo dfl,.trinta buqurrtf

4ti cllão-.emãlturade do lcgq.|s íiniais fcg uru de ^ 4x 7 , y ,_

*e'grao 3 ,.ít douuterços; . í; ftqcamiwlio.'»! brnfsgçiçp)

»> quaes não fao--> patifa « p c

1

4S d e-í 6 O.of ^

ctfula maiã.quí duas ^õ-i yadas t.rint%ttjis qpaos
,

tas de terraí húa q vay da tc fundo de v!i n-tc ,pinco .,

parte dcAffiic» chamada braças atí corenta. 'Por

. Rosb'tl,á’Ouaddque\;rnr elU» fe -poder ctmtyibM-.,

da Atabia y'pornortii'A-.;, do noytCttMasjhas outras^

.*3?ficSindò no nicyo def-oJ des quc&cãoide cada p?lú

tas ponta3 atrauc(Tid.i a '• tc-.ao lógoda.tcrra, inda ,

Ilha,Mlum.entrca qual, que tc de oyto atè doZe

Ui Jferra-Srmpda Afraio) de fundq ( iha cõ todo n:ç|

codre hú canal d teniidef! lattbayxotípcrigofotjVfc'-.

fundo doze braças, íc.dc fi q he, melhor, na.Uegir-,

largo bòa mrya Icgoa. pclomeyo do canal cm <|

Outro íiça da outra ban- que podem I tnçar ferro

da de África lirgo rreslc ca ia hora, do que, ao |on

goai.è altoWmte três bra; go da terra; Sc qtrifttWB-i

çis: masnemipor-ifloihtf tomar porto,na. llharW^
mel hor.porq irei dçila paru bal ZocíVcI ; , <o itfttLftUJàra

te,não ha portos feguroí mais abayxo, a quecha-

q as naos poííaó tomar, mão Fcrtáo.bcmoppdç:

comío os ha daotMrd.-íjlet- fazorjpoíqucuNnbastcín

bom con fe I ho cõrii etc rou os furgidolfros qu ietoá,

Rdrcytocom iépofeyto & fegltrp»)i cwívtáto que-

de dia
,

Sc fera íarraçio. ‘ náo.ajãrdefcuydo na vi-

J0 as poçtas pcradçtrtrtfci gja do» Itnigos q jgrpai'

ft-.

’

" L aqui
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r
f.íSdnli'iíqtii MeSd.Preyí'oSo:de l: Sc disque chamarfc

iS.àemh ;Sam Gémífiiand dií que' xo,procede dos.Egyptloe

/. ninfud fpy ja ifte fnar de tanta r> que mtdle fe afogarão,

\SHmtt £ grandeid.que alagauaio quando hiam no alcance

Xempl-á da aProuincia ddEgypí-.i dosfifbosdc Ifrael.o que

43* tO',& com fUaJaumidade^í! acontceco aos dczanoue s

fjzdndo refiflãçia adVof.ic de.Mirçodcia!nnodacri>a

tomíUn aieôr ;daseruái’& •: çáodamúdodedòujmll ..

póreftavaufa fechanna-“i qiiatrocetttoa,íc cincoctt ,t

ua o-Mar Verde.Mas de-
:

ta, Sc quatro,coiho

potí que fu as ágoas co- guel Zapulho no feu Sú ÍZapu.i»

meça ffro J; hiride-minuyn !i marioda terraqSãíb.Dó fuaSfím,

do,ficou conVtíiópoijcM loão de Caftro ViceRcy e.l.

qucosrayos do Sol que;; que foy da índia, cmícus ly.loitni

neftas partes ferem com Comnientarios.no Capi- a Cjfl.ix

Ittata vehemencuttorna- tojo: que efernueo dotAit.'Cóment .

ríófas arcas vermelhas,, i Roxo, np tempo que fe »

oXj rp«a*i Stcdmo atígòaí! f03t ajrrnwr,eauaIleyro:a»>

hr claiia.Sc crahfparoote, ’ Monte, Sim»y,dÍE q« cof 1

parecia da mèfmaeofrdcl'; roxa dcftem.ir
,
procede

lás.êpor efta cavifa íe cha •; d« jnuyra copia de coral,

Wlcl mon Mitr;Roiso, Porem" qupftafee em feu fundo.
’ Plínio diz, qoe tenrcftc Outros dwennque nas in

nome de humRey qfoV'! ucrnadasdo lnuerno.bs

PapMel. em cftas terras chamado, rnnyiostios qucnelle Ef

tArifi.U Erithreo, que fignifica.u tteyro fe metem ,depois

blethau. roxu.ou' vermelho', com de .ípaflOcrõ, por terras bal >

e 14’ eüec&corda Pomporiio.s rentas d*cor>enjwIhas»
Jgjtint. MeJa.AriftotcIes, Sc ou- : au rox»*,- lhjçfaacmter

'

Curf-l p- rros.Ma» Quinto Çurfio o.tal nome, . Aáneu vcfir

i/tGe»ef.hc de contraria opinião, cuydo ,q,Oagrrgado de

"-T
" ‘
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'

'.i

toint eíJieraíóffs., . he a

ta ufa de fe cllc chamar
;

Roxo. A verdade he (tr

«Òdafua dgoa,cofno a ou

tra do Mar 0cceanO,te}n

ca.femcóf.&íalgkda.Nel'

lc fayãquclla notaúcl'

marauilha, qoe í Sagra-

da Efcripcura conta no

,
Exodo

,
qitando Moyfes-

ibriocofn a vara fcQradai

real pera patfaVeln «sfyf

•

raclitaa
,
que eráo quafi

fryfcentos mil.fcm con«

faria» tnoltiÉrcs,& mini d

hrfs.Nelle ohde PharaA
' pairando coirt 1 dõfccntos

mil homés de pè, & cin.

coehta mil dccaualo.to.

ros ha. GidadcMedirii^,

hum fcpulchrò, ou cay-

xa que nos ares fe fuftcn

ia com pedra» ,de cciiar,

na qualaffirmSo fqy Se-

pultado Mafom.aí , nem
eu duuido di do. pòrquí

bcmcra,que a hum tam

grande,& infernal mini- ~

(lrodciSathanas.qualou •>

rrofalío Iodas,aiè a ter- .

«

ra Ihefaltafle, íc ô nam
rccolhcíle ero 15. Aliliio isílijiui

Gadainuftú çonfçíTi que Cddamu.

» vio lilgúav,re*es. E no e.f2 •

ferecyrb liuro da hi fló-n
5 <5 ,

ita Turquèzca fe trata Vicctiut

algúas vexes nella. Da J^oco*./.

cayxa não tenho cu du- 3 ,

dos armados fe perderão;

ic afogarão feltt dc to.

dos éfeápar hum r c«m
mais fei feento» carrOs'de

f.trdelagem.,! Ao longo

das fua» ribeyfasjíí qua-

ft hò meyo dcftfc Wiaar,éf>.

ti! o Porto daCidade Me*,

chã ehãm»do Guidda.' E
delia vinte legoaí iU A‘
rabia l*ttrea.teÇnosMót|

aitoil

irida.mas da odada Drox

fabe o quefoy.delia»; Nr»

fim delle mar clU o Motj

tc Sinay,& ncíle par ml
os dos A n jos cm hú famo

Ib f Cpql C hc.ajGabaado»,

oiollbí dCjSasGrlwfitw

iV.wgcmiídMaíríy^&.píi

tece! que entre edas tam

diffcijbfcsXcp uJ t uras.a-

chaa pia confideuíflj^'
’ L 2

* We



í k Itlnerdrja J<t fnAitt,

'de húa.pà rté;qfietodo to?

fabcr , & aíldcía'mi#nda‘i<

ira
,
fc firma no.ar, Sí.lie

paci/vayeliiele^iSc da ou«j

trai, qúc fò 3tfÚcnci/'dai

lirlasçfoqrr Sr fapienaHaj

Chriftaá.heifoliHa.Sefirio

mej pois ncrmrfmo.-fii-t

'Zdpttl. g.ir aosí cr» do Mayoi do
f.l- a»nò.icíc«doi'. crfinò diil

JSxo.c. ij) ZapuJboifoJíKahdèíoSot’

Httmcri. nhoT deií afcby,

*,21-, damentos a fcu amigo

Moyfcí. Aqui onde Jc»>

itltn.C.}- uan fo u .t ferpenac de me
; ; t*l, pfcri; que ds<fcrido9;

'

> qucnrllapofcíFflii osoa

A... lhos,,n.mn fak-ceÉfbípjfi

,f Indr qire depois de :qu«;.

reníà àndxw: .] ;ne (]e s,. tíc»

CciftQíU ci.bj.fSoq &rmd f >>

rcrlo todo*, fa Idaiúlofe

fòme mte G ai; b ,• &' i ta> *

fuCqiSt feris filhos. Aqui
Se ilorjidrãoasa goj 3 íalb

gadisdotbsí; ichótioofa

M ania &,&iCbdé rni zca,'&

outras! muytas coofirsy

qoo O, Texto Sagrado

#oaf«ih(lf:!rj t;iq a ar! )

íb 'ti

cTdnjando.a noíTu vilu*

gem do eabo dc Guarda.

ftiy, dertiandamos as lí;

lhos de ObpIdakuryajSí,

depo i Si de ars. Vrrciios.gor .

Uetfianw^ aa-Norocíl.c,.

Sc fomos yer;4#dii»s.Ir.(

ma 8 t q Uft feófdidUli P«o

nedos gMndifíimos.qqe.

dWU+W Sbcatorà dàfti.fl

qres lfegqaJ. Aqui viçnoj

algúsis :?a.icaí^ que faS

os mayorcs peyxct dc ici

do mar, leu compf*<npn^

tq.iflc largura h'e como as

doí]as de húa.grande baç

ca» & porque Plin/fO di? Tli.inlii

dfl|U?„,quetpdas trazem deanimã
diante, hum pejptc pe- libuu

»*«W!*tjch«l»do AÍhí*

qui lhes ferue cie

guia comP:câodq'çego»

flti.atentey.niílo bfOji dç

iVaga,r , po.rquqyinhSà

W>j>’l»M».lo»*.]otuo d?

ilb.ssfm'tttmAtiUeglJÚif»

üa}Ze#.cBtnv>a.oac
:
h«cs d»

jçojqnc lanqão nos mor
1 ha uá|0 , mittnunc» tdej»

BàsitMp
’t~ ftori*

I



f. Latir,

in l.p.li-

q.JKton.

ÍMiJIíc-

i. 45
finria relata Frcy Lou- bem de vagar, védo com
rdnço de L,,,i(iio rJ

, ma godo, & 3l>grUcSasícoiii

fuá Monarchia MiíUca. (as, chegamos â ijha

Oütros peyxcs achamos Sacatori , gaflando cm
nefta paragem chamados caminho de quatroccn-J

aijoadores da feyçâo dç tas Jegoi? trezç dias.’,,1

Sálrrionetcs , cites, dam 1 femj cm ttodpí* elles t
:

hunsauooscomo de Per nos acontecer idefaíj

dizes, com húasazas que trr, ou coufa algúa

tem, 8: muytas vezes mar que de con-

ra.uSo.:nas
;

veUas., fe ^aríeja,

hiam no Pangayo , & (?)

com efta occafião os yjr i

i : Ui. i , í.

t -
.

* ’

L 4
• i- j CA-
j«?j v: hV-tíCí' .
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C A P I T O: L O
rí .>

N O N O.

n vt ii.-ii mê 4 filai

Qicgdtnos\4 Sücatorà , contaofe os ritos, & CH~

Stumcs da terra , a quem chamarao

DiofcoridfC..

I N H A- com mais furi.ijcombate

mos jatã aquclla Ilha, procuram

dcfcjofos os naucgantcs, tomar rc*

de tomar manços quietos,onde có

porto em mais feguridade poíTam

nfaftladbr *» defcanfar. Com cllcs vi-

dos largos enfadanfentos nha hum Capitão do Xe
domar. Atitcsdc lançar- qucGoucrnador da Ilha,

mos ferro, chegou a nôa què;fetnprc hc o Princi.

húa embarcação |«q.Ue-j‘>i' perfilho dcl Rcytle Ca-

na, & nclla feys homeft*"Hcem,cuja cila hc.Sauda-

Arabios, os quaes noa vi rãonos có fuas corteziaa,

nhãoauifar , em qlugar o 3 com outras femclhá

anchoraOTcmoj
,
que pa- tes lhes agardecemos: to

, rcíe terem ifto por cuílu mamoso Porto do C.oco

mctporquc como o veto da banda do Mar Roxo.íe

cm

terra , como
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ein eompanhiado Capi-
tão, defcmfaãrcamos to-

dos os Portugucfc*,cu i&
meu companhcyro, Sc 0

Piloto, & juntos fomos

a Aldoj, qud eftaua
,

per-

to. Entramos em cafa d°
Capitão, quccra alta, Sc

íob radada.na qual nos cõ

uidou com tamaras ley-

te, & manteyga nòs a

ellc com arros, cocos, &
milho,q pera a tcrra.erâo

*s milliores iguatias.^ fe

lhe podião dar. Antes ij
,

chegaíTcrtios a .Sacatqri,

tinha eu muy tas. vezes

„ t

ouuido,& ainda lido, nas
lottn. Décadas de loão de Bar-
Marrut.

fos, que nclla cíHuera o

Apoflolo Saiu Thomè,
Sc que auiadnda agora I.

grejas que elle fi?erd> Sc

gcnteChriílaã.defccndé

te doutra, q o Saníto bap

tizara.E aíTl tanto <5 fenti

occafião.a tomey pera di

zeraoCapitáo,me diíTcf

fe a verdade do que ncíla

matéria fabia. Ellc íj lo-

go conheccOjO q cu dei-

le pretendia, (quemujf-*

tas rezes faó faceia de co

nbccer certas vontades,)

nos lcuou a íua igreja, q
nad.ingoa da teria fe- di«

Mochamo.a quaPerape- ú

qucna,8t bayx.t comtre* 1

portas iguaes a fua gran-

deza, cuberta dc argam»

ça,fem tcl liado,inasxom q

terrado falando ao cpfttà

-

mcdaquella» partes, Eru.>;

cima delle vimos oytoA-

butres
, q faõaues mayo*

ros. queminho.tospDdaqj .

a ellcs muy femclhantc*,,.

rodSs brancos, os quaes

dèordinario alli andáo.

Affirmão os naturaes , ^
quando não achão qdar

a comerão? filhos, fe fan

tem no pcy to,8t çojtnpaPlíi

Pilicanos có feu-p.rpprior

fatigue os fofteiçt^oicon

corda com ilío a Monare,

chia Millica.E P icrj f> djp p.Litur?

que, mais andáo. a,\pi .d°^tius à Ca

q corre hum caualo-Dcii /a/ar . in

tro naMefquita cm entrí jymí. 8,

doâ mão direyta cílau?,S,8.

húa talha chea de míccy vierifss.
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gijkjtinto a, cl la húfer. -

i jcomir baloiça, fuíléta •

do por cr» eadeas com»

TutHjoIo. No Mocha-
m» náo vimos-Aiai*, -que

hóacapoJljicófcu alcar,

ernadacom.húa toalha
:

liílra Ja da Índia,que hfas

Portuguefés lhe deram

portfaiolaíprcgada com
hüuJiídaquthUas depio;

Notai íar «lla.u SÓ trcs C rai.

lesSa doweyo.íj etania-

yor fe parecia com Com .!

miáJa.de Malta,& a> duas >

que ficatuáo nasilhargis .

com frol de Li». TotRTi i

pareciam depara precoj^u

illo.níopude bc julgar,

porque- jamaii confenti

rSo/qiíe aitomalTcmos

nd «i5o. Eítando vedo cf-

tascoufas,entrou hü Arai !

bio.alto de corpo, batba

comprida,da côr baço,8c

«mnoi vindo começou a

grirarjSt fazer grande» ef

carceosjít -ineneós defeõ

poftos. Elte era o feu fa-

cerdòte.a quem elles na

fua lingoa chamão Hoda

1 mo; Pitio quietar,-me

: auenturey a sbraçalo,uo ;

que mc lança» a a perder

fe logo lhe n5o acudir*

i có arros, cocos, át-midho/;

‘ ^ forSooJtníeihqrea p**» ;;

driri'bd»,^eol'femcJ'feán' »

;
teíafo hi poderá tomar,

'

poiseom elles íe aplacou

de fu* fingida -colera-Qef

que o vfm info, quieto, >

& quaficoncento, (que;
didiuai tudo acabáo)'i

lllc pergíte/, deq fer-ui*

aqucllu balança, & ralha,

dc msnteyga! -Pera nos >

ganhar as vótades, ou pc a

ramclhórdiaerct atras;

ferih fogo díãte de nòs,

tomando doúspaos, rof,

fandd>HS pelo ou tro,(eia

mais outrá algúa pedra,'

fuzil,ou hifca,coulâ.gè»

ral em muytas Ilhas,& IS

çando hús caruõcs na ba

lãça fc foi 1 ralhajdaqual

tirou hda pouca dc mau
teyga,com que vmou at

fres Cruzes, começando

pela do meyo . Tomo*
depois a balança , 8c bo-

tando
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fiado nefla húi cauaqui

«hos.como de pio de Ci
Iambtl ,

cujo ctoeyroera

•doriFcro,!i excelente ai

enfcnçou/St depois toda

* Mefquita (04 Mocha-
mo) portas , íc adro pela

banda dc fora , rezando

terta arengi, que nenhü

tios nolTos entendeo. Nú

ca o Hodamo neíla» ccre

monias (que em algü mo
do me contentarão) fe ve

tlio de mais que feu ordi

narip vcíHdo.q e)|e tra-

ria, que era como o dos

mais Arábios. Com a vi *

fta deftas coufas nos per

fuadimos a que poderião

fcrChriftãos.ou pclorae

tios que guardauão algú

modo dc religiáo/inda q
por outra parte, nem ve-

mos pia dc baptifnio>nc

liuros.nem cfcriptuia ai

gút,nem inda final de fa

berê ler. Efta duuida me
deu oufadi t.pcra lhe per

gtiniar íç p'pr ventura c-

fáo ChrilláoSjOU fabi 3o

algúacoufa pertencente

i Ley dc CttRtíTOí
O Hodamo como era f*«

giz, Sc fc prezaua de fabc

chão, vendo q neílc lan-

ço tiriha o ganho çerto,

refpondeo pouco altera-

do, & çona hfn diíümula-

çáo encuberta.com cap«

dc fingida grau idade que

fitHj & qtleas molheres,

fe chamauão todas Ma-
rinSç os homes Thomí.
Todos nos alegramos c3

eídas palauraSjè diíTemos

qtambrm ençrenòs ataia

muytai pcífoasq tinháo

os proprios nomes,coii-

fa que O Hodamo cõ fe-

mclhante contentamen-

to, que o no.To íiiofirau*

ouuir.Untáo lhe perguri

tcy como fc hapnzauão,

confciTauáo, communga
iiã 0,5: porque li tiros dc-

1

zião .1 fua Milfa.^Aqui vi

o Negro Arábio embara

Çado,& podo que com ro

da a fimulaçíp fingio a ra

pofta.coro tudo nana foy

com tanta,que dey xaiTc-

mos de conhecer clara-

M mente,
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íiiente, ferem fuas pala-

uras todas laços com q(ò

«os armaua a feu prouci

ta,Si intereífe: porq nem
faóChriftãos.ncm fc bap

tizáo, antes fc circunci-
'

dão como os mais Moti-

fos.Se ludros. Não crcm

em Deos noíío Senhor,

nem conhecé ourromais '

que a Lúa, a quê portal

udorão,& ofFereècm feüs

íicrificiosjné os homens

ícch.imaó Thonií.nem
tem outro afgú nome de

Sanéto,nem is roolherea

'

• nome que tem ele Ma-

íta;heá honra da Virgê

HoíTa Senhorajmas íòmê
*c vfió dclle, porque na

fua li ngoa, o méfnro íig--

trrifica Maria, <q entre nos

ntolher. De forte, que
quando querem chamar

hlii molher, ditem cila

p.Jaura Mina, £ daqui

procede o engano, dos

quç dizem fereiii C li i

í-'

fíSóSftt terem eife nome.

Vcrd.de fejt
,
que entre

cites , hc a Suijíta C) uz

muy venerada,& honra»

da
;
mas natji porfer tal

(
i

fenam por o terem por

cuílume de feus antepaf»

(ados. Muy tos faõ de pai

reccr , que o Apollolo

Sim Thoniè, eítcuc ne»

(la Ilha, St lenibramt qnç
em quarto Authorcs gr*

uesoly, os qttaes affir»

'

mão que nclla pregou,

bapiüou ( Si planrotr

a Fí de nolTo Senhor

] P, S V CHRISTO.
Mas como os m ilts fem»

pre durão, & os bem lo. !

go paífaõj paifado aquet.

lebem, que rarri pouct»

lhes du-rocr, tornarão aos

m.Iesque dantes tinháo.

De fcyçSa
,
que cuyrfar

alguém que faõ Ghriív’

tãos, & que como racs *»>

dorão a Cruz , hc. erro.

grarrdlílímò.’ porque to-

dos faõ Mouros
, A; nu nj

fey fe piores que tile»;/

heeérdade , que jcjfr.im:

íelTenra dias que comc-

ção.o p rimei ro’ da lúa no-

Oa deAbnlíjos'^ua es guaj

d'Sw
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dão com muyfaaiiflirx-n alfombra dos: os ma is dd
tij, não comendo nclles 1 cs com as mãos,dedos,8í

lilafs que famaras , 8íc(y braços coitados, que clle

nas v Mu nem por ifto heo cafligomais ordina

íc dcucdar credito a fuá rio contra os culpados,

Cliriftandade, porque os Muytos Tc enterram inda

Mouros,& Turcos, 8t qua viuos.cm íaúas cotias co

fi todas as naç5es , fazem mo cidernas.âc dizéque

o mefmo, tirandofòs os tanto monta qtiaft inor-

Hcregcs, & Luteranos, to, como de todo. Nua*

r ,,t que di/c q o que entra tcpezo.dinheyro.ou mc
' pda boca, nã fa/ mal ao didaj mas fò compti5o,Sc

- homem; natn fc lembran vendem, trocando ascou

docflcsmaliuenturadoi, fas hú is porourras. Não
que o denudado vinho, fabc algtã ofíicío macha-;

qtic fempre bebe , o> faz ntcOj faluo ferem pefea-

andar cahtodp peias ru- dores, è paílorcs de gado.

as.alheos de feu juyzo.St Seus veflidos (aõ htãs cá-

entendimenco. Mas nam bolins liidrados,dc bratl-

he muyto que os que de co, St preto, que fazem»

Dcos , & da faluação da St tecc da laâ das cabras,

fua alma fc apertão, que Ia mais cortáo o cabcjo

as potências delia rm cer da cabeça, ou barba, etn

ro modo fc apartem.üí ab toda a vida, que os faz pa

fentem também dc-Iles. rcccr Centliauros, porq

Tornando aos Sacatori- a natn cobrem, por quí»

nos, clles faó genfe bru- Sol,ou frio que faÇá.Po-t

tu, S( faluagem , Sc como dem cafar quVnúsvejççSi

tacs viuem polas ferras Stcom quantas tqolheres

encouados.fcm cafapiefn quiferçm , Sc tanto que

ppSjoa£ão;pobi'ç.3,Jc irçal «m qualquer defgciflp»
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ou enfaJamento cò ella,

logo 1 hc dão Talaca.quc

hc o mcfino que licença

pera (e hir embora, 8c lo

goíoiníootiira; Sòopri
incito fillio íuílencão., &
tcm.porfcUjOJ mais dão

a criar.aqúcm lhes pare

cc qutos poclcrJ fuficn-

tar.Náo tc armas algfiai,

mais que' h’ús tróchosdc

pio que trazem fcmpre

pouco ináyorei de hú co

uado, Sc húas facas gran-

de* conio as do* carniccy

ror, Sc có cilas fe fangráo

no íiicyo da teftaj Quan-
do eftáo enfermos fcnão

conualecem cm breué tc

‘ pOj matí6fé'cô fuaspfd-

prias m!íòs,Mèn bfu mo -

lher pode entrar nós Mo
chamos, rieni õs hi.irice-

bos tratar negocias, náo

tem finos, mas cóm duas

taboas batcdo nellas pór

largo cfpaço.chàiaãoao

Mochamo.Scus juyzcs,í£

jslgidores/aõ os feusHo

damos,que tanto oserti.

mão, & da fcntença que

dét IndUl

dão,náo ha agraua.ncni

appellação , antes fe põe

logo em execução. ElVct

traze porvára.húa Cruz
na ináo.pouco mayor de

dons palmos.Ecerto qhe
muyto denotar, cj antes

da vinda dc C H Rlí> T O
nofTo Saluadorao mun-
do,ji aCrtiz entre efta gê

tc eraverierada;& tida cm
tanta cftima,que diz Ru
phiíio.que os lsgyptiosa

mãdauão cfculpirnopei

todefcuDeoa Jerapis;

íc por ella fignificauão z

efperança da faude, tc vi

da que efperauão, que'

em algúi maiicy ta pare-’

"ce íftoprophecia, 8e incii

cio do reíriédio,«t bera q
poíellanòsauia de vir.

PcdroCreniio diz outro

tanto encarecendo o grá

de rcfpey to que os Egyp

tios 'tiUerío fempre a

Cruz. Mas afsi como né

os do Egypto,ncm os A-

rabios, vcncrâo a Cruz

por CH RIS TO Se-

nhor coifo nclk snorrér,

fcnãts

lif/ar.£e

clcfil.il

( 2p.

Tbilofo-

pbitt T/i
cífüMi
c-7-

Tetr.Cre

nit. li. 7.
honej}

.

Jifdpli i
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fcn 5o fô poro terem por no Anno de I J O 7. pot
curtume de feus antepaf- mandado dei Rey Dom
fados. Afsi também os de Manoel,goucrnando nel

.

Sacatorí,a nam honrãn, l a Coyc Abrahem filho

mais que no modo q ja delRcy de Caxcm,a que

fica dito. Qj.ifi todos fa- a tomou Tiifláo da Cu-
bem falar algú 1 cottfa do nha, como dizem Paulo T/tuI. l«

Português, que aprende louio,& Fr. Antonio de »*'• c. 8.

fão da gente da nao San S.Rornão.Ncli» tiucmos-F. iStm.

fto Antonio.Saõ confia-, ja Fortaleza pera guarda J S- J{o.

dos, na conuerfação do- do Ellreyto.íc conlidcra- /. I.c.lf*

mcílicos.o que crco lhe* do o muyto gaflo,8í pou
«afee de nortb trato , Sc co proucy to que delia re

CÕmcrcio.depoucos an- fultaua, fc arrazou toda,

nos a erta parte. laz Saca ficando íò pera guarda jfs

torà cm dozegraos da par virtas que ntjflas armada*

te do Norte qtiafi na bo- naquclle tcpo faziam ao

ca do Mar Roxo, ficando Mar Roxo,atc que de to-

das fuas porras cento
,
te do fc tornou a largar ao*

vinte oyto legoas, & de Mouros, pera que nclla

Guardafuy trinta , Sc cin- vincHem como fazem.

co,& de Fartaque na Ara Ao prefcritc nam mordo
bia vinte & tinco,té cm nel 1 1 Portuguefes algús.

ctrcuyto fetenra de com
prido, vinte & tres de lar

go.oyro, no qual efpaço

conte a Ilha largas encea

das, inda que perigofas,

íefogeitasa tempeítade*.

Foy conquiftada por A-
fonfj de Albuquerque

inda que algúaJ vezes hi

mos tomar nclla Porro,

como agora fizemos. Ha
na Uha trespouaaçócs.A

principal cae no Oricte

dá parte do marOeceano
nclla refide o Prlncipa

filho dcl Rey de Cn*im,
M j Outr*
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O Jfrafíca 3 partedoNor

te,3e hca mais fomenos,

chamada Calaeca dcC,o.

totAterceiia ao Ponéte,

q he eüa cm q agora clfa

uu;,' osmoradorcs delia

faõ poucos, pobres,rc isi

fcraueis ,
os mais dclics

pelcadorcs, porq os By-

duins, íj na lingoa Arabi

ca fignifíca paltores.nio-

ráo pelas montanhas , &
ícrras.como ja diíle. Em
fayndo na prava delia Al

dca.apparcccns húas Pai

meyras crrt hum tczoiao

pàd cllasnafcetn tres fon

tcs percnacs.dc muy ex-

celente agoa doce de to-

do anno
5

a íombra das

«juacs palTauamos algúas

tardes cm 3 15 faudofas

lembranças do noíío Por

tugal Unais nos magoa-
is io. Aqui vinhaoCapl-

tão Arábio vifitarnos al

gfus vezes,traze do da fu a

pobreza, cõ tanto amor,

& vontade, como fe fora

irmão do noíTb Padre S,

Francisco, p 0 íU>

Jji fndií/i

que em algiías partesaí-’

lha íeja frefca,íí aprazi-'

«cl, cõ tudo pela muyor

parte, he fcca,dcfcrta, Ji

efcaluada.oquc nalcc do

poucoque ncllachouc,

que muyeas vezes lucce-

dc paiíar quaii todo o an

no.fcm nella chouer; dq

de vem ter poucos rios,

pois não palíaó de qua-

tro,& muy pequenos, As

ferras fuõ altifsimas , St

hú a delia» arrauclía toda

a Ilha,
a
qual fempre cíli

cubcrta de ncuoa. Cora

tudo hc fogeyr -1 a gran-

difsitnos orualho',?; ftl-

riofos ventos q aqui feia

pre rcynâo. Os Byduin»

que fió os naturaes.è 01®

tão pelas montanhas, pa

deecni grandes frios, &
pelo concrarioos Arábi-

os, que viuem ao longo

do mar infufriueis cal-

mas, Ellesfaó excelentes

pefcadorçs.officio.q pep

petuamente vfaó,<m b 3 s

madeirosatadoSjfem niQ

do algum, OU fttyçuip dc

b»tí9%
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barco.Por remos trazem Na Ilha fcacha húa rezi Vide cir

hú ttaboa de tres palmos na vermelha, que amaf- cahoe

& fem mais inuenção to fada fc diz íanguc dcDra ^trchie

mão infinito peyxe.dcn- gãopornafccr em húas pifeopus

tro nas enceadas onde < 1 amores chamadas Dr
Jcfc recolhe pera delo- goryras.da fcyçãodcPi- frf.p. CP*

Uar.Saó os mares de ton- nheyro, inas as folhas eo IO.

tino nefta paragem gran moLyrio?, as quaes daõ Chri/Jou.

des, por ca ufa d is corre n húas maçãs como de Gi!.<* CÕJJ.cx

tesdo Mar Ruso.ât conri B rbrira.cuj i virtude he trat. Tlí
nua» as tempeftades que rara,3í exrch nte.També taru ln-

ja mais aqui faltão . O nafccaquia crua Aíoès, diac. 2%
mantiméto otdinarro da ou Baboza.a quê outros Fr.loan.

g ntc defla terra, faô ca- chamSo Azrure Sacatori d SttnBis

bras,mãtcyga,Ieytc, pcy no, da qtial a experiência f.l-c-1/'-

Sc, algúijj tan)aras,& er* tem bê moftrado feu pre

nas/em outra coufa,& cõ ço,& valor. E outras de

efla pouquidade .viueni tam pouca virtude
,
que

tam contentes, como fc fe tem algúa não hc ou-
viuetãoem atgum Pstay tra

,
que priuar da vida

ío.tam boa he nolfj natu cm brcuc cfpaço
, que

rezá dè contentar, fenarn todos defe jamos qpc
qnhs a cuílumames mal, Dcosnofadá
& a pomos etn mao fora. krga*

- •*

C A-
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C A P I T O L O
DECIMO.

ftrtimtt de SãCítur/i , tentes grdnâe termtnia,

fdhimos »4 ferft* , checámos a

Ormtis.

E P O I *, uifo noj jíttsmosos Por

Dc fazer tugoefes, St fomos ã Er-

mos no( miJí
,
ou Mocharao , •

fa agoa- qual barremos,& alimp*

da, fitos oiQio melhor que pude

mirinbeyroj compra rê, movn do outros entrctl

& venderem algújs cou- to colher ramos dc pai-

fispor outras, que pera nu pera o enramarmos,

tile effeito tr.iziío dc Pa como fizemos.Conccrta-

tc:Noi dilfe o Piloto que da a Igreja cantamos a»

fc foliemos a terra, vicifc LaJuynhas, pedindo a*

moscom tépo.pois e pre Suntlo Apoílolo,^ mai»

fente nos cftatia cõ.iidan Sanítos, nono alento, & #
do pera apirtida, & de- ajudiperaos trabalhos,

terminam dar à vtlli a- queinda tínhamos por

qu lia tarde. Com eílc a- palfar: íllo fcy to efcreuc

mos
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imos noflos nomes n j Er-

miii;» da banda de fora, &
logo nos embarcamos.

De camin ho viliramos o

Capitam Arábio no (To a-

tnigo, que inda q infiel,

inollrou qocem tá larga

ablencia íentia riolfo a-

partamento por conhe-

ccr ooiu/io que inda tí-

nhamos que andar; Se eõ

es olhos etii nòs,& qtiafi

de fi efquccido, ficou af-

fintado na praya com o

roftro fobre húa mão, ao

que julgamos ,
faudofo,

defcoiitcnre,& pcfatiuo,

& nòs com as velas dadas

& a vifta ntlle, o fomos

deyxanJo de (oric, que

núcamais foubcmosdcl

IcSummamcnte deícjcy

trazeraefte Rçyno, hda

pequena da Cruz do Mo
chamo, por me parecer

que o Apoftolo SamTho
mâ a faria porfuas mãos:

Mas nem a diligencia cõ

que a proourcy, nem da-

«liuas que por e!la pro-

meti,bafiaíam pera a po

derauef. A* cinco hora*

da tarde defamarramos

da 1 1 h 1 , Sc tanto q a per-

demos de vida , indo de-

mandara Arabia nos acal

mou o vento de ta I mo-
do, que naó andamos em
oytodia^corenra legoas,

nos qtnts os marinhey-

ros, porque o Pangayo

andaiia pouco,o artby ta-

uão com cahosde cordas,

deshonrandoo com pala

uras injuriofas,& mal có

poftas, por fe fazer zorrei

ro
, & perguiçofo, como

fazem os Nayres na In.

dia aos Elephantes,- Ou-
tras vezes a titauáo.cba-

mandoo vem o no modo
que os caçadores fazem

aos Falcões-, Sc porq lhes

crtranhey cfta pcquiíTp,

responderão fer aqnelle

o mais certo remedio, pc

ra cfpertarA fazer andar

as fuas cmbarcaçõíS.Po-

rem ao nono dia, andan-

do com aquclles enfada-

mentos, ram fobejos que

o mar tem configo.man-

N damos
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iíamos vigiar ao Gajeyro

da giueu, & depois dc a-

ticr hum largo cfpaço, q

nella cílaua,começa agri

tar.terra.tcrra deArabia,

por proa. Fcfte^ imos to-

dos cila noua, porq com
clfa nosveo entrando o

terrenho, com que che-

gamos bem perto delia.

Seu fitio he entre os do-

UsEflreytosde Mccha,&

Baçora, ficando entre el-

Icsapartedo McyoDia,

cílc nur por qué ora hi-

roos nauegando.Charaa-

fe Fclice.porquc das tres

Arabias.ella heamelhor
mais pouoada deCidadet

& no comercio , & trato

maisabiidátCjSt ricarpor

a grande multidão dc Ca

nielos.carneiros de cinco

quartos fem armação; ca

ualosde gê ti I raíTadigey

ros, fortesjbem talhados

& que melhor foftentam

a foibr,& fede, que todos

os oiítroSjtem muyto en

cenfo, myrrlia, 3; as me-

íhores fruytas daquellas

partes. He cercada com •

tres marcs.fj faó o Roxo,

Occeano,Auftral,& Per

fico; delta foy natural o

pérfido Mafoina , como
dizéos Mouros, & Vicc VlCCnti

te Roca em fua hirtoria Roca, li*

Turquezca. Nella nafee I.f.l-,

ráo S.Coímo,è S.Damiáq

& nella a parte do Orien

te, tem el Rey noíTo Se-

nhor a fua Fortaleza dc

Mafcate.Os naturaes faó

defeendentes de IfmacJ,

filho baflardo dc Abrahí

& dc Agar fua eferaua fe

dizé Agarenos,& dc Sara

que foy fua fegutima mo
Lhe r, fe c ha m ã o S i rra c c-

, nos;& dc Nabaoth, pri-

mogênito dc Tfmaef'
,
fe

chamou a Prouincia Na
bátbca-, & deSabo filho- — •_

dcChos,& neto de Chá,
&biíneto de Noc fecha ,

- neda, rv
inou Sabda Eltíi gcte era „ „

a - • - P-dt.tSb
aqudlíi 4 que®* irmãos . ^
no nomeyè imigos no fiei

to querião vender o lan-

gue de fofeph. Aqui foy

onde começou por nof-

fc#



(bí pemdos » falí» fefH

«JcMafoma
,
que depois

tanto pelo mtido fe cfpa

lhoti,8t eflendío; pelo q

com mais razam,Ihc ou-

Ueramoschamnr terra in

•F.Viddc felice.íc defdítofa: q Fe-

3°hilip .
lice.NclIa(fe hc verdade

Bcrgo.li. que no múdo ha Auc Pc

%.in era- ni.v)dizcra naiccr.Hc ter

de ra fobre toda a outra fo-

isirabia, geita ao Sol, cuyos rayo*

Ji\ q n<t com vchemencia i ncre-

cena^A-d iucla penetrão.ajudan

rabia de do muito a copferuarfua

ferta no quentura, a falta das in-

^Monte ucrnadus,& chuuas, que

Sinay. pellr em todo o anno faó

liiuy poucas, 8c rarastfo-

poíto que todas as noites

fazem hús orualbos tam

groíTos.qttc c|Ies bafiam

pera fuprirem as enchen

tes da noíla Europa,- Ncl

la vimos aCidadc Dofar,

que fica do cabo dc Farta

quccotéta legoas aoNor
te,& depois 05 llheos de

Cúria Murií.St o cabo dc

Matraiâ,8t a enccada de

S'»’i.dro,J{ a Maçicydjtè

'%r Hrreí. "50 „

Ç shegstttss «o cabo K ÜL
Ilofalgate, terras qu,é c$

da dia víamos, conefmte*

da boa viagem quefíéria-

uamos,naõnos lélríntdo

que os contcntam^iSfos,

pela mayor parte Pàp vjA
-

gilias de dcfgoftos,

zares. O qtse claramente

vimos,- porque ao outro

dia, que foy o primeyro

dc L úa do ines dífl unho,

afaftados dc Sacatorà d«

zentas legoas, querendp

entrar o Eílreyto da Per •

fia,nos deu hunivento tS

rijo,8c forte.quc com cl-

lenos períuadimos nam
ficarmos.nem cõ cfpcrart

ça da vida. A tenipeftade

era tão grande, & contr»

ria, como a cmbarcaçatn

cm que hiamos, peque-

na,ít aberta por mil pap

tcsjlcuantaramfc.os ma-
rcs,quacs altas ferras,ccr

rpufe dc todo o tempo,

entrounos a noy te , crç-

eco o vento , adoidou »

cnxareca, & em fimirq-

IglhooocplQc P-ng^yp
N 2 tamo.



lmeurit h InJJa,

tanto, que fem fnlt-i nos

pirenro,que aberro pelo

nieyo no.. Ictiarii apiqiic

ao fundo, fen do a ago.i q

fjsia t.inra.qnc ncíli gi-

motrs.Sc bombas, a q da-

namos conrinuarnére b.a

ffau.ío.pera delia nos ale

ui irem. Lançamoslhe ca

bos.arídoo dc húa,Soa<

tr.i parçp, que a ncccílida

de inuentora das coufas,

• como llie -chama Xt-no-

phonre, & Quinro Cur-

fio.nos enfinjua a bufear

vários remédios,fem nos

a pro liei rar algum delles.

E vendo quam pouco a

induíiria de rodos apro-

ueyrau.i, ordenamos cor

rcrempopi , pera onde

nos leualícm os ventos ,

è

o n d .1 s,- p o i $ a embarca q § õ

«Soera íufficientr, pera

moílr.ir a rollroaos tra-

balhos, que a triíle ven-

tura cada hora nos repre

fétitatra 'Nelles andamos

rícs diaSjIeuandonoso té

po 3 parte do 5in je,c po

fto cjitc ó veto aqui ie mu

dou, não fe virou com r>i

do a furii dclle.quc r.ú-

ca os males facilmente fe

mudão. Ellando de tãtas

angulfi.is ccicado',leitan

ta o Filoro hum grande

brado dizendo. Arniinay

todas as vellas, qnosque
brou o leme pcllo rncyo,

Ficamos com cilas pala>,

Urastam triiles,^ enfada

dos, que cuydo fácil coo

la ferü fenrir,qiiaes neflc

palio ficaríamos. Oh quá

ro deuc a Deos nodb Sc-

nboro Chiilláo.que po-

do no feercio de fua ca-

fa.nam fabc outra coufa

nauU q encomédarfc a el-

-lc,&gozara doce quieta

çâo, 8t répouto déllainsó
. r ,

andando' por mar, Sc ter-
•

ra.exprimcnrando osdeí

cuydos rio tempo &: reue
n‘,u,£t,t

, ..
m<tre.Ztc«

i2 ea ua fortuna, que a tan

tos perfrgue.c conlumc.

Perdi Jo o leme,ou pera

óiclhordizcr.a efperan*

çi da vida, o 1’angayo fe

airaucíTuii, Sc a nôs a al-

ma, 3c coraj.iorporq húa*

veze*
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Tf. loí- vezes pareci’ as (arioCat companheiro* , cila uío

iSífci* • onda» JeuaremrtosaosCc apar Ih.ihilohúi peque
dia >/jíí o'»,íc outras,viuos nos (e m embucirão. a quem
aJccelos pi liarem nas entranhas naqut II ««.paires ch.-mSo

O0 tlejce do profundo mar Aqui Terrada.conrrrtaii onm
Jeyxados detodoosii:- convcllcife nos quei ia te

medio. 1 da vida, nos appa uar dali jOimus,porque

relhamos pera a morte, fam areado ficou o nolío

começando a ter conta, IMoto da tormenta paf-

com quem entendemos fada, que né dc fi incfmo

dali a poucas horas a da- diua acordo, quáto mais

rij mo»,r on f ellà raófe to- hir cm eftado perá goucr

Tf. 122. dos, pedindo a Dfps per nar a embafcaçlo ,
nem

jMijere- dão, Sc mifericordia, ôc q era muyto que os traba-

rc noftri em tanta aflição de nofla Ihosgrandcs.facilmente

T)omi»i alma , nos n.lo defempa- «quando fsó taes, haftam

mifertte raiíe. Acabados afgfl> dias pera peerctn fcinelhan-

noflri. no fim deli cs,q 11 is a Cie- ic extremo, qualquer fo-

mencia Diuinq tella dc gey to pór animofb,& va

Tfal-%'1 nòs.liurandonosdetan- roi! que feja. Tanto que

Imple fa tos pciigos.Sc trabalhos, o Piloto Arábio, entrou

ciet eoi fí fò a fim de o bufcarmòs, no Pangayo,& começou

fanotni & no nieyo dc II cs acodir mandara via logo noSíje

tJl/t,Ç?V. com fua ajuda, & fauor. riio as calmarias, que do

Aqlle dia tomamos por- Efireyto pera dentro, a

to na terra firme da Per- mayor patte do anticr faó

jia,ondefe dÍ 2 Tès.cin- fempre certas. Com eilas

cocnra, 8c feysKgoasa- andamos dous dias
,
fem

fartados dcOrmu',cni o nclles caminharmos cou

qual achamos hum Pilo fa algúa. Ao terceiro viq

to Arábio, ejueconi feu» mos outra terrada âTcla,

N 3 ndla
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»elí,i pofcmos a proa, Sc

embarcados alguns Por-

ruguefcscomfuascfpin-

g.irdas,no batel do Pan-

giyo foy co ufa facil to-

as ila a remo
}

Sc concer-

tados todos tom o At-
rays, ou dono delia, por

preço de dez cruzados, fc

obrigaram a nos leuara

Ormus. Nella embar-

camos feis Portuga,effS,

eu Sc meu companheiro,

tc algúsCafres captitios:

ficando o Capitão com
algüs mais no Pangayo,

quefenão quiferSo fayt

dellc, aísi por a pouca a-

goa que leuauamos , co-

mo por auertres dias q
muy regradamente fe be

bia, por quanto.no tem-

poral pailàtlo.todas as va

Silhasdclla fe quebrarão,

dando húas poroutras,fi

cando fôs duas naó muy
grandes, das quacs bebia

mos com muyto lêto.em

tempo que as ca! mas,nos

tonfumião , Sc abr.iz.a-

U.iO. Pera remedio defta

J,i Inilt,

falta
,

pareeeo a todo*

bccn.fe comaífe porto n*

Pcrfia em hum lugar cha

mado Bombarecha.per-

to do cabo delafqtics, co

mo fizemos, Suhidosem

terra, nam otiuc Portu-

guês, que fc atreuelíe a

hir bufcali, portemeré

queos Mouros os capti-

uaíTem. Vendo eu o pou
co que em rni fe perdia,

Sc a muy ta falta que ella

a todos fazia.por nãp pg
reeermos, me offerecy a

|iír por cila , fc ouoeffe

quem tpe a companha (Te

pera a trazer. Ao que fe

offereceo, hum foldado

natural de Lisboa,acettS

do de boa vótade o parti

dp.Çó elle & cinco Mou-
ros mais donos da terra-

da.St có outros tantos c$

taros,a íj cllcs chjmâo ç*

lôesypartimos pera a for

talczj, que do cfteiro on

de a barca ficaua com <?s

mais coropanheyros,fe-

rit hfu boi legoa , toda

de arca, a qual camjnfoj-

xnos
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mos ao longo da praya,

fendo tátos nell.i os Crã-

guejos, que não podia-

mos pôros pês,fcnáo fo

bre clles.em que conhe-

cemos claramencc.quáo

pouco trilhada era dos

humanos. Chegados a

fortaleza,que era de tay-

pa,vc lha, 8c toda quebra-

da
;
não vimos peflba al-

gfia, nem gey to de mora-

rem ncllj, por fua muyta

velhiíle, &anriguidade.

Mas dali pouco ruais de

meya legoa, vimos outra

potioação, CÕ fua fortale

2a pera a qu,il tomamos
nollb caminho

;
nclIe to-

pamos, com dousPcríu-

nos , aos cjuaes os noíTos

perguntarão onde acha-

ria mos. agoa. Mo fira ram-

nos ao longe húas Pal-

rocyras, dizendo, que ao

pè delias nafeia hfia fon

te, & que naõfabiáa dou

tra, que mais perto cíli-

ueflc, Eu hia canfadífsi-

sno.afsi pelo defcutl.ume,

como. par (empre ca.mi.

nharmos por montes de

arca
,
que eíles forâo os

mayorcs que achey em
toda efla jornada-, O Sol

fazia feu officio com tatl

to rigor, contra que paf»

faua dc dous dias q quafi

nam bebia
;
que em fim

me nãoatrcui a paílar có

ellasa fonte- Dc force,
íj

forçado da necelsidade,

os dcyxey, & fô mefuy a

pouoação, qficauainai*

perto. Antcsde nosapar

tarmos lhes perguntey,

-como fepedia agoa nalin

goa da terra, & diíferam,

qtie Magi, Entrey no lu-

gar bem rtccofo, & con-

tra minha voqjade, mas

jà nd» podia feral- Viq-

ráo ter comigo alguns

homens, que começara t»

a fafar.St fazer pergútas,

a quem cu não entendi,

tif foube rcfpon.dcr, ou-

tra patauramajsquc dif-

fcr,M.igi; Magi, que' era

.pedirfhe agoa 5,0 qnc p.pt

muyta? vezes repeti*

Pelos .«(Tt íiBt>conhece*
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rão,que eu vinha fufpi-

ran Jo por cila, a
qual me

eJerqm por vezes,que naõ

auia abaítarme. Em me-

nos de hum quarto de ho

ra q auia chegado a Al-

dea.tuc vi iodeado,3c cer

cado demuitos Mouros,

molhércs, & meninos, q
como a extremo, me vi-

nham ver
,
perguntando

cada hum,o que a vonta-

de I hu ditaua: Eu a todo

mudo, tendome híis por-

tal, outros por eípij.â eu

poltocm tal ellado como
quclle que jrmais cm ou

tro femelhante fe acha-

ta. Ntfto vieram de fora

osdous Mouros, que eu

encontrara no caminho:

eites contaram aos mais,

como na prava aparecia,

húa cmb.ircaçaõ,& como
meus cópanhey ros eram

hidos à fonte
,
que- c lies

lhes endtváram.Todos c-

ftatiío pafmlulòs
,
vendo

o habito de burtl,que eu

lena ua, porque nem lhes

parecia Português no tra

yo, nemelfes labiam de

q naçaó podcffe í c

r

4
por

ja tnais verê outro (eme-

Ihantc. Deram delta no-

uidade rebate, & cóta ao

Capitam da Fortaleza, ^
logo fahio com algús ho

mês bem trayados d Pct-

funa com feus alfange»

arcados. Qumdavifa*
hir tanta gente,& folda'

dos, apartcymc de todos,

& viraridome contra cl-

les, pus os olhos no Ceo,

k ciiile: l?õJc Senhor em 7J/"n8.'

mi os de voffa mifericor ^íjpice

dia Adiltcyme de todos, in

St fuy receber ot que vi- m ferere

nhaõ, com a angu(lia,& mei Do-
defejo que nolTó Senhor iitint.

fabe. Mas porque ja era

forçado fazer da neccíli-

dade virtude, chco de re

ecos por deTitro
j
& com

moitras de alegria por fo

ra
;
cheguey aquclle, que

de todos me pareceo, fe«

tia o Capitam,& femlhe

dizer palanra a!gúj,com

toda a humildade q me
foy poíTiudjl.tnçandomc

a (cus



%¥
» fcty pês o abraccy.Rio

feo Capitão, Sc cora os

olhos alegres, tomando,

me a mãQdiife , Padre

quem te trouxe a efta ter

ra tam longe da índia.

Quando ouui falar Por-

tugueSjCm parte que me
rios o clperaua, faltou-

me a voz pera lhe ref-

ponder , Sc chorando de

alegria, fiquey feraella

pera lhe poder falar : &
inda agora; cuydo baila-

rão poucas pajauras,pc-

Ta dara entender, & fen-

tir
,
o que eu naquelle

brcue tempo fentiria:

porque as coufas que che

gãoaalrna, maisfc fen-

ttm fera contalas.do que

com dizclas fe entédem.

Em fim abraçoume o Ca

pitâo.dizcndo, que natn

tcmeíTc
,
poisellauacm

fua cafa/dcfpedio os ma
is, que com clle rinhão,

lí ambos juntos nos fo.

mos J Fortaleza cm que

clle nioraua:5c junta to.

da fua família
,
me per*

gfltou como ali fora ter,

donde vinha,& pera on-

de hia. Dcyílie conta de

tudo o qjte pafTara da ho

ra que partira de Goa tè

a prefente s & alU com»
eu lhe hia contando tni-

,nha vida,& fuccíTos, el-

leos hia explicando a to

da fua gente,& nuis ho-

mens que prefentes fe a*

charlo. EftauSo todos

pafmados de oouuireni;

mas de tudbo que o Ca-

pirSo lhes diífe moftra*

rãomais cfpanto , como
quando contou fer eu Pa

drc.St Sacerdote dosChri

ftaos,8t que de meo habi

to auia muytos , aflâ em
Portugal , como na ín-

dia , cujo officio era vi-

uerde cfmolas pedindo

de potra cm porta , pelo

amor dc Dcos, fcm. por

llfo deyxarmas dc fer cf-

timados dos Principcs.Sc

Rcysdo mundo , antes

éramos dc toders amados,

& tratados com rcfpeito,

íc cortefia, St. que muytos

O auia
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aui.i
,
que dcyxauão ri-

quezas,, titulo»
, & cf-

tadòs ,
(ò*por fmiircm

a noiro Senhev naquel-

Ic humilde habito, & a-

pos c ilas coafas
, outras

fcmelhantcSjpelasquacs

não apartauara d; mi os

o!hos,ncm falauão pala-

ura algúa, por não inter-

romperem as do Capi-
tão, qtit? tanto íblgauão

ouuir. E v-ir.tndofe pera

mi d

i

(Te.- Padre cu cítiue

ja muyto tempo em Goa,

Chatil, Baçaym, & Dio,

& agora contcy a cila

gente, quem Iam os Fra-

des de S. FRANCISCO,

& por tanto eftam afsi

pafmados. Neíle te.mpü

chegou o íoldado por-

tuguês, que etn me ven-

do, beyjou o habito com
rouyta cortezia , o que

todos os Mouros nora-

tâo,& lhes parccco mtiy

bem, & a mi muyto mc-
Ihor, qtitros homens aul

fado»
, cm femelharstts

palíb.9 , nada lhes ilcue

paíTar por alto, Fog bctij

recebido do Capitão, má
dandonos dar de comer,*

St fò fc tinha por diroío,

o que nos feruia â mefa,

& mais fc chegaua a nòs.

Em quanto comemos
mandou o Capitão apa-

relhar algum refrefeo ,

& tom el!c,& alguns foi-

dados de guarda, nes par

timos todos juntos pera

a nolTà embarcação. De-
pois cl darmos vida a qua

fi ioda a Aldeã , cm que

nãó acli,tmos coufa de

notar, mais que a Forta-I

leza que era de tayps»

Meu companheiro cõ os

mais,quccorn elle fica."

rão , andauâo pela pra-

yn ,
qtrafi defefperados,

de eu- poder tornar, ten*

dotneja por captiuo.pot

que aula mais de íeis ho*.

ras , qüc eu
, & o foi -

dadOj.delíes nos aparta'-*

ramos, nem os noífos A-
1

rabios que trouxeram a

agoa , fouberam dar de

nàs mais nonas
,
que fi,-
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csrmos na Aldea ,
onde

cllcs nam entraraõ. Po.

flos ncft.is duuádas ,

nòs que appareciamos.

Os nolTbs vendo tanta

gente , julgaram hir—

mo« capfiuos , & fô hi -

rem pedir o refgate.Rc

meterão com fúria as ar

mas, & coní cilas chc-

g.m.lo mais perto , lhes

fiz final ie aquietalTem,

porque todos eram ami-

gos. Abraçaramfe hiins

aos outros
, & os Cafres

a feu modo, também fcf-

rrjarSoo Capitam, que

nam cabia de prazer cm
ver tanta humanidade.

Aquella noyte ceamos

todos de parçaria , com
grande alegria, &fcfia,

& ante manhaâ defpcdi.

do o Capitam,& o« feiis,

depois de os contentar-

mos,- largando a vda fe-

guifnos noífi, jornada, &
dali a doua dias, que foy

hum Domingo Jczoy to

de Ííípho, auendo roais

demes^ meyo, quefahi

ramos dc Mombaça.ehe-

gamosa Ormus. Dcfcm-

barcados em tcrra.nos a*,

gafalhamos no MoíleyrO

de S.indlo AgoUiiiho ,

onde entramos acoinpa-!

nhados de infinita gen-

te, afsi Chriftâos, co-

mo infiéis . Fcyta noífit

oração
,
& dadas graças

30 Senhor, que dc tan-

tos perigos,& trabalhos,

nosliurara : chegaram

or Rdigiofos , dcytaraó

fe a nofios pès, abran-

çandonos por ellcs,ê nos

a cllesj Aqui nos man-
dou vifitar o Capitam
da Fortaleza , Dom Pe-

dro Coutinho , a quem
demos nouas, da per -

diçam das duas naos,

com as quacstodaa Ci-j

dade, fe entrifleceo tan-

to, quanto por outra par

te os alegraua vemos nel

la.Aqoelle dia vifitamos

o Capitão, & ao outro

dia cl Rey Mouro dc Or

O 2 mus
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mus Soltam P.iroxJ, Mofteyro, atè os Moui
que com grandifsima a« . ros.

legria no» recebco , St Aqui eftiucmos al*>

nôs da mefm* mancyra *. guns mcfcs , nos quacs

«lie , que as obrai do a- andey vendo as cotifa»,

mor.íò com outras filai, dignas de ferem nota.

femclhanteife pagão., das,que por ferem miiy.

Tres dias depois chc- tas, ao Capitol»
gou o noflb Pangayo, feguinte a»,

que atras deyxamoa, in- direy.

á» todo* vifitar nos a» $

•eÃ*
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CAP.ITOLO
O N Z E.

D* Ilha Ormus>& de ftsets propriedades, &
caluUdcs.

NDA
Que da

Ilha Or

mui aja

muitos

que ef-

creoeilem.os quaea con-

tio o fitiò.modo, & affcn

to da Cidade; com tudo

não dcyxirey de dizer.o

quenella particularmen

te notey.ít vi: porq fe có

o tcpo(comodizé) fe mu>

da tudo,ja pode Ter efte-

}a hoje tão difFeremc do

ij foy.como as coufas to-

das faó dcqué antcl cráo„

Io5o de Barros outro Ti
toLiuio, mas Português loao de

na fua terceira Década, Vàrros,

tratando defta Ilha diz.íj ‘Decai .

3

(eu nome primeiro foy

Geru:lt qOrmus era húa
Cidade, q íftaua na terra

firme da Pcrfia,ond*eago

ra dizemos o Maguftâoj

i a verdade ellea diz,por

q inda agora muyroscha

mão ao MaguftaoOrmu»

velho, no qual porque o*

m«radorcidcllecr5odoi

Perfianos muyta^vezes

moleftados.è oprimidos:

determinaram tnudarfe

O 3 pera
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Per.i Getu.&neíla trâfmi

grição que fizcrão,da ter

ta firme pera a Ilha,ficou

cl 1 1 perdédoonomc pri

ijn-iro,& participado do

prefente q hoje tem, in-

daquealheo.Seu fitio he

no Eílreyto da Perjia , a

"Plini. in
q,Jelll Plínio chama mar

»itt Lu- Babylonico, ik outros Ef
Ctdi. trcyto dc Baçora.Bfta Ci

dade entre todas as dc A-

fia hemuy conhecida: af

fi por (cr a tltiroa que o

Grão Turco tem ma-
is chegada a noir.i ín-

dia, como porcfie Eílrey

<o nt lia íe acaba ri& aqui

teré fim os dons celebres

rios.Eufrates, & Tigris.

Bem diffcrenCF delia opi

niàoTaõ muytos Autho

lofep.Ií res.dos qnaesFIauio Io

anti.l. f- íepl},& Seneca Trágico,

c. 2- & o noiToValadareSjgc ou

Sen-Trtt tros muitos: não querem

gi.Diod. eonfcntir q eflcs rios en-

Syculus, crê mais q no mar Roxo.

1.3 -c.4 E certo que cõfiderando

VtdiU. cfiiu^q razão poderiam

2-C. 8. ter por fi,& ná lhes acho

algúa ,
pois querem por

forçajq ou o fino Perlico

fe chame Mar Roxo
;
ou

íj os dous rios entre nel

lc, fendo a (15 q menos in-

cõuenicnce fora dizer, ik

affirmar.qo Dourocntra

no Mediterrâneo, Ou cjo

Tejo,& Zezare entraõ no

Mondego,do q aporfiar,

cj o Tigres,& Eufrates cn

traõ no Mar V ermelho,

pois eíles difiaó ctfie mar

mais de quinhentas lego

as, Be os noflfos rios do Me
diterraneo menos de oy

tenta & quem dooidar di

fio veji o Mapa.qu.' cl-

le quero feja no (To julga

dor. E fc ouucr quê affir jrjjf j^ 0

me o marOcceano Ej cor
jçc_

te ao longo dc Ar-tbia fc
clefta/ii -

lice fc chama.Roxo,S: q o,
cg ln j

fino Pcrfico té' fambe o pj ^ c j
mcímo nome:cõff(Tera q

naó ha fino Pcrfico,è q o

MarOcceano perde o feu

nome, St q tudo hc bum
mar «j.naõ pode fcrmòr

erro/ Ljrgucyme nefie

particular,porq andcy.ê

vi
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vl todos eítes mares, q j
a mcs.ít vicios, como dcf-

poticfer fiilo tcré viftos, cuydadosdasvariasvol-
os q faó de contraria opi tas da ventura

,
quando

.
nião d» min hn,è quê qui com tanta andaua aqutl

P.T>lditc ter ver Fr.Diogo Philip K- fameifo exemplo deva
Tbilipp. pcBorgomatc,.ich,iíà ft r lerofos Capitães Afonfo
$orpotn tanibé drfte metnparccer de Albuquerque aíTorá-

fujple - & deixãdo agora grilar o brando com fua armada

mentunt tempo em argumemos.a o momip, com a qual a-

Cruniío quê o té mais largo do q portou a cfta liba, fendo

rui»,l. I- eu tenho: AoNortctcm Rcy ncll i, Zeyfadini fe

Ormus o mar da Indiano gutido ileíle nome
, & vl-

Sul o Eflretio,aoOiic»te timo dos que com a líber

a Perfia,& ao Poncnte a dade antiguaa poíTuirâ©

A rabia ielice»ficádode(la ficSdo tributaria ã coroa

nouclegoas, & da outra dc Portugal, comí i‘nda

trcs.Emcirctiytotc qua- agora he . Nella não ha

tro.nas quacs fetiáo vem fontç,ou rio algum, tna'«

mais íj íal.enxofrc, cinza is que tres poços , onde

& vieyros dalmagra. Al- fe diz Turutnbnque, do

gús querem affirmar.qan pouo defuiados húa Ic-

tiguamenre fa Riâodella goa , da qual fenáo fer*

olhos de fogo, o que pio ucei, aíli por fua diflan»

si.io côa cinza íj hoje ve- cia, como por fermuyto

Rior.Viuiáo nella osMou ruym.A caufadctâra tal

ros líHiy quietos, & con- ta.he pela muira,q té das

tentes (naque 11a libcrda- chuüas qaqui faó menos

dc, q fua maldita (cfta t.í q cmtodj a outra tt rra da

torpemente lhes concc- In dia.Poié tá hcp,i rtic í pa

dc > tam engolfados cm dos oruslhos daqllas par

íeus abomituueis cufto» tes,guepoftofejioconcí
‘ nuos*
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auos, Sc orualhc as mais

das noytcs, cõ tudo não

fcaftãopcra criarem húa

aruore,ou crua
s
& inda q

na orfa dcl Rcyaya algú

as Palmeyras.cíTas fe re-

gáo cõ a agoa dos paços

«jeitão cmTurumbaquc.

Não tem a Cidade tclha-

doj.coufa generalifiima

emtoda a Mourama.netn

he murada. As caías faõ

alcas.fírmofa», íc bem a-

Éabadas.inda qà primei

ra virta , as julgão todos

por tfuebradas, donde ve

yo húAuthor noiro acha

marlheoiTada deidades:

porcaufa dchús cataué-

tos que tem feito* a ma-

neira de chomincJ,& nel

les húas concauidadcs.q

parece nichos, pelos qua

esno Verão dece o vento

abayxo pera resfriar as

cafas.por fer nclle tã de-

mafiado,í fobejo o calor,

ij fe tem por coufa certif

fima leuar neílc particu-

lar ventagé a todas as ma
is terras do múdo, E íp os

moradores da Guarda no

notTo Portugal,por ca nfa

dos grandes frios do In*

uerno q nclla ha, dizem,

qos tres tnefes do Verão

faõos do frio,& os noae

de Inferno,-rõ muita ma
is razão, o« de Ormus po

dem affirmar.quc os tres

do Inuernofaõ de Verão

& os noue de Inferno Cu
ftuine he da terra, ao pri

meirode Mayo, Icuarcnj

todos fuas camas aos ter

radòs.ou cyrados.dasqua

cs algúas nani faõ outra

coufa,que hús couros do

Sinde molhados em que

dormem ao fercnojman*

dando os íj tem polfc aos

fcusNegros.que denoi-

te a quartos os cítejão a-

uanando.Todo o viuêie

neíte tepo dorme fora de

cafa , atè os caualospor

não abafaré, vãodortnir

a praya do martè certo q
íà dos prezos fe pode a*

uer Iafljma,& paixão. Aa

molheres pejadas, ao ar,

& fereno as al uraea noflfo

Sc-
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Senhor, fe fu» hor» íue-

çcde fer de noite; & os cn

ferinos nos terrados fe

purgâo femcj lhes faça al

gú mjljHum dia vi leuar

hn Negro a enterrar,8c a

niãy detrás fazendo gran

dei cxclamaçócs.íe a mor

icfoy que hindo o filho

fora lhe deu hum Sol tão

grande,
ij
em chegando a

cafa mórreo logo.Có tu-

do iftodizcm osMouros,

mundo be humanei;

tc Ormusa pedra cfcljc;

kercoque não vão fora

da verdade,porq he muy
(o fadia.rica, & bé proui

da dc todo o neceftarin,-

lendo o melhor, & maii

frequentado porto.de gê

(çcftrãgcyra detodoioi

da índia; ondecominua

mente eftão naoidc va-

tiai nações. Os maniiwc
tos(com todos vire de fo

É'a)faótantos,& tá varios
(

que parece coufa incrcdi

uel.Nclla ha todaiasfrui

las verdes ,è docci do nof

ft Portugal,cecepto,c*'

ftanhas.ê eereí[i*,*s tj<H

cs não vi. Tem fljuytoi

carneiros dc cinco quar-

tos^ porque algdas pcf

foas me perguntarão, co

mo era pofsiuel ter tan-

tos quartos, digo q cha-

mão quinto ao cabo por

ter dc largura nellc mais

de dous palmos , a qual

carne he a modo devbre,

& tam gorda que lhes fer

ue dc toucinho/ o qual

fua fcfta lhes defende cõ

grandiílirao rigor,como
ainda direy.Efta.ít outra

muita carne dc galinhas,

perdizes, & toda a mais

variedade fc vede na pra-

ça a quem naqucllas par

tcschamãoBazar,colida,

aftada,4c do modo q cada

hum mais gofta.cõ muir*

ta limpcza,8t muy bara-

to,& tudo a pezo.fcm cn

gano.ou galazla algõaiíe

fômentea agoafevende

a olho.tudoomaisatè pa

lha, Bi lenha por medida,

pera o queferueramuy-

t»a embircações.ou rerra

P das.



Itinerário Ia Inlia,

das, que de eótinofeocu

pam cm trazerem da Per

fia a Cidade tod >3 eíles

mantimemas, Ha cm Or
mus húa pedra.que he a

própria dc que fc fazem

ascafas, chamada pedra

ptyxe, a qual ji mais na

agua fc vay ao fundo , &
fempre anda fobre ella

;

& pelo contrario hú pao

'a que chamaó Horrà,que

nafcedebayxo dagoa
,
&

deytádoo ncllafevayaa

fundo, & tirandoo deite,

& pondooao fogo , arde

logo como fe folie de O'
Jiueytatnem as cozinhas

gaftaõ outro mais q eftey

donde na Índia corre hú

adagio quediziQual he

a terra onde vão bufe ara

lenha ao mar, & o íal aò

niato.o queentendé por

cila Ilha. Muy tas vezes,,

corre. nclli hú. vento, cu

jo nome he Surim, que

quanto clle hcnjayor,tã

íofuaquctura ménos fil

friucl.cfe vos enroupa es

3c cobria bcín,ficíissfiÍQS

& fc vo» clcfcohrfs pera

deíabafar les, morreis c.5

calma. E com fer cila pio

piedade, a agoa no can*

taro, ou pote
,

fala rara

fria.qUe Je muyto pare-

ce uáo fe poder beber;

Bem veyo.quam duro fe

t5 ido de crer,
a
quêoun

ca o vio,nem ouuiò, ma»

tambem fty , irto’ falta-

rem neíle Reyno, trile-

munhas delhi vcrdadeB

outras varias coufas ha

no mundo,' mais maraut-

[liofas que eífss.asquaes

não cfpantáo âqu-ellcs

que andando ppt cllcj

virão outra^raWro.St rrta

is, «ocânc.*sjiWa fò< creoj

as rèr.iõ pot ôbensdi-ueis^

todoí aquelies- , cuja iij»»

credulidade vktlcc mais

tia fraqueza de feu anâ>

mo,& pouca curiofidaJi

de as vrr.,& Tabeíjqúe da

falta. dclIuS.. O» «atura ct

íaÃmuy inclinados â

fica,& pòcfia,.amigos de

tèr hiílóríss,. & anaigui-

ciadgs» rüg&j á vçzea.ic <1®
*»>
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âi,Sí meu totnpanheyro

tríliurel licy, vimos ju»

to ao paço hum Mouro
velho, pilar lendo as hi-

(lorias deAlexandrc Mjg

no.St D.irio Reys, quefo

rão da Pcrlli , as quacs

cxpIicaua,com tanta cfi.

eácia, Stcfpiritu, q liúaj

vezes parecia, cllar defa-

fiando todo mundo , Sc ou

tras falaua có tanta bran

dura,que nos perfuadia-

mos rcprefcntaralgúa de

fadrada.ou magoaria mor
te, ao que fe juntaua tan-

ta gente, como fe naqoil

lo eiliuera a laluação de

tojos. Não podé os Moj
FOs trazer armn; maia q

quando caminhâogran

des jornadas,o q fe gu.-ir-

da, em todas as Ctdades,

& pouos de Turquia. G

quando algum por parti

ciilar mercc do Rey , ou

de quem tem fu a atitho-

ridade.alcançaíTe licença

pera na pouoaçáo emque

Miora poJer vfardclla, o

Saí fe leuíiííe da cfpad.i_

pera outrem, ferfa caíU

gado aíperamente
, por

fer contra fua íefla, que

manda , nam cragâo ar-,

mas, mais que pera os i»

migos delia. E quando 4

cólera he taõ fobeja, que

obrigi a fe defafronta*

rem
,
poem as armas cm

terra, Sc a coyces. St pu-

nhadas fe determina 4

qucílâo.Todo o Mouro,

ou T urco que defafia ou

tro, índa que fenão exe-

cute o tal defafio tem pe

na de morte
,
& a mcfm .1

fedàatojoo que fere

a outro, polloque o não
mate. Por cila caufa,

vemos tam poucos alcy-

jados
,
ou mancos entre

çíles inScis, fendo pe-

lo contrario na índia,

onde fò aqurlle fe tem

por mais valente
,
& ef-

forçado, que mais defa-

fia, deífcpa, & corta,não

a MourW , ma» ao feu

companheyro ,
& ami-

go, nam atentando cíles

taci,que todas eflas man
' P 2 queyd
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queyrat caé fobre as tri-

fles dcfuas ai mas.Masdei

xando iflo a Dcos de qué

(ò pode vir o remédio,-

A moeda mais comúa hc

ofalus.a quem na Índia

chamáo Bazaruco,*: ne-

íle Reyne real. Outra ha

de prata, que fc dizlaritn

qlictem a valia de qua-

tro vi nteins, & outra de

ouro chamada faquim,a

qual vai pardao & rneyo,

£j faõ feya toflões cm Or-

mus.Efta moeda,è as nof

fas patacas de Efpana,va

lê cm todo mundo,8t em
particulara pataca,quan

«o maia lóge anda d Efpa

nha.tãto mayor preço té,

o que não fabemos de al

gúa outra moeda. Hc no

taucl a renda da Alfande

ga deda Cidade
,
porque

todas as coufas, quepaf-

faó da Europa pera Afia,

ou pc/o contrariordc for

çado refiilem netla. Em
tfpccial a compra doi ca

ualos rende notauclmen

íe,os quacs nâopafifaó a

índia fem orJem de Or-

mus. Hum pouco fora

da Cidadc.eíli a forcale.

za que ei Rey Dõ João

terceyro defte nome,mí
dou fazer tam inexpug-

naucl, & forte, corno ao

Capitão de honra.St pro

ueito.Neila rcfidem con

tinuamen te, quinhentos

Tortuguefes de paga, có

íua praça darmas, & cor-

po de guarda. Dentro nel

la ha trescifternas muy
grandes, dasqnaes fenáo

gafta mais que em tem-

po de cerco, & extretn»

necefsidade, & por eíU

caufa.eftão fetnpre quafi

cheas-Tem mais duas c*

faiem que fazem poluoa

ra,& fcíTcnta peças grof-

fas de artelharia de bron

zc.íctc baluarfes, & ou-

tros tantos finos de vigi*

a qual fazem de noyte *

quartos os Portuguefcs.

He toda cercada pela b5

da da terra.com húa ca-

ua larga, & funda cõ fu»

ponte Jcuadiça.Em entrS

d»
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do pela porta da Fortale

ti, a piimein coufa que

remos, he a ymagem
,
Se

figura de Afonfo de Al-

buquerque que Dcgs te-

nha em gloria^ com húa

barba q lhe dâ pela cin-

ta, como elle a trazia bé

diferente das de agora,

em que o» homésas mu-
darão pera o topete da ca

beça, Sí com razão, por-

quea que hetam leue,

bem he que lhe ponhão

algum pezo. Efta mefma
figura vemos cm Goa, Se

Malaca, cujas tres Cida-

des, qfaó aschaucsdaln
diajcllc tomou aos Mou-

u ros.- como podem ver, os
C?~ que lerem Teus Coro-

rnctari^ mc nearios,& asmaísCro
i/tldefcn n icas j, J ndi.i.Uu vi muy
Jt de,yíj

(os tirarem o cha
vuquerq

p co a c fta ymagem, co-

mo fe fora a de hum fan-

ffo, Se com muy ta razão

por certo.

Tem a Cidade cinco

Igrejis, duas Mefquitas

dcMoaros,c«m hum fo-

berba Alcorão que qu»

fi fica no meyo delia , Se

húa Afnoga de Iudeus,Se

ja que faley nelles con.

tarcy húa.niarauilha daa

notaucis do müdo,a qual

foy ver humludeu de na

çáo , o qual me moílra-

rão os Religiofosde San

floAgoílinhe, que criou

a feus pcytos hum filho,

como fc fora fua mãy.

Bem fcy quanto aucntud

ro o credito com cila ma
rauilha, mas leão os cf-

crupulofos ,
Frey loáo

dos Sandios na fua Ethio f.lê/in.d

pia Oriental,na qual diz Sancl.lt.

tervifloem Sofala hum
Cafre por nome Pedro,

que por morte defua mo
Iher (oftentou hiía mini

na a feus peitas perto de

humannoj Gabriel Ra-
bcllo no feu tratado de GAÍr,J{f

Maluco diz ter vtílo na lcl,l.f.

mcfma fortaleza hum Bo cAp- IO.

de dar de mamaraalgús
cabritos.os quaes agafa»

Ihaua , como fc fora fu*

m5/dcllcs. Os morado-

P 3 ré*
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resdatertM naíuraes.quc Mcdina.a vífiraro corpo

faõ Mouros,guardão u fc de.Mafoma, O qual foy

iljdc MafoitiajElles tem fobir daquelíe deiert»

feus cimiterios.oti íepui cm corpo.íc alma aoCço,

curas fora da Cidadc,on* por lifla obra de charida*

de fe vem algúas de gran de,que com hum cão v-

deza,& magcílade. Indo far.t , a qual cl Ic depois

velas por curiofidade hú contou com voz huma»

dia, achamos hum Mou- na,
a
gente de húa Cafi’

ro com muycos cães que, 11a que paíTou pelo lugsr

o fcguiam,aos quacs an- onde cllc cafo acõtecco,

daua lançando de comer Bem me lembra ler ella

cmcertasfcptilturas,qu4 meftna HiftotU.cra Vi -

deuia fer pela alma do cente Rocca»na fua F u r Vtcctitfí

defunâo
,

que cm cada quçr.ca. Masa contos de K.occa,l,

qual delias jazia. Bilra- cães,bem hc que fò c He* }.ca. 12.

nheylhe dar aquellc má lhe dem credito. Com
timento a cães, eílando tudo pão deyxcy de no*

melhor empregado cos rarctla charidade indif*

pobres.A illo rcfpondeo, creta,vendo a pouca que

que os pobres fabiam pc ha entre alguns Cbril-

dir elmoIa.Sí nunca fal- táos.dc quem com razão

faua quem lhes fizcíTc ai podtra formar minhas

gumbcni.- &oscãesa queystaSjmas porque fa»

conta de ferem taes,nem zello , ferâ hir fora de

lhes faziáo bem, nem el • meu inílituto, paflarey

leso fabião pedir. Apos auante,cõ a magoa, que

ifto cõtou hum milagre, outros de meu habito tj

ajue Deos fizera com húa bcw paíF.ô. Alem défie

Moura velha, indo pelo cimiterio.fe leuantj húa

deferto, do Egyptopcra ferra, toda dc yicyros dal
“ ma»
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inagra, enxofre, fal,® cio mo charidofb, fe offVre.

*a: bem no alio delia ef- ceo pera quanto nos fof-

tà búa Ermida, chamada fe necelTario; Em eípc*

noflfa Senhora da Pcn- ciai o Capitão Dom Pe-

na, cujo nome lhe pofe- dro Courinho.qtie cn-

rão pela mu y(a fcmcIhS tam era, nos deu húa cf-

ça que tem com a de Siti mola tam grande na cen

tra. tia, como pequena na võ

InJo eti, & meu com- tade,& tielejo. O
. meftno

panheyrohum Sabbado fez el RcydeOrmus, &
por, nolfi deuaçáo dizer os irmãos da Mifericor-

MUlanclIj
5
nos ccrtifi- dia,& todos os Poruigoe

cou o Ermitão, (que cftí fes,&o Capitam dos Gen
â contados Padres Ago- tios. Mas dc todos o.qae
fti n hoflji/cqtir cada, hum ma ia» fp- auétejo;u„fò,i o t;

r

anno.lcuantSfÈc, & abay *n.õqwte S, FRANC.IS.G.9
xarfe aquella igreja al-- Anronio D.ilcaccua , &
gúa coufa: & a razão dc- fua mot her , & familia.

ue fer por caufa daqud- Porque todas as vezes cj

Ie íal,& enxofre, & viey- latamos a fua cafa.que fo-

ros em cerras conjunções ram menos doque fua dc

de Lúa crecercm,-,& min lJ^cdo marccia, nos beija

goarem
,
como as ^matès oaõ os pcs,qtie muitasvc

no tempo dagoas viuas. ',zi:s hiaõ Atados , ou cm-
Drpois de notadas ascou poados, tédofe pot indig

fas, que eram dign;«de 0 ... nõàdcpoté fua boca no
ferem. Demos ordem pef 4t.,ftíto: qual outra Dona . -

ra a notfa partida
5
o que lacoba defere Soíios, Ma

’ D,
‘‘

|

c,r"

fabido do potiocom húa tronaRomana/e ouuc na
l
'f'

Jibqjal tiotuadc, & ani- íaorte io Seraphico Pa*
C*'

'
dre



Imxurt» Ja InittA,

oíreSAM FRANCISCO,
tal aqui toda cila caía pa

rccia. Nem Dcos aorta

Senhor, que das alturai

em que mora, olha fcm-

pre fcmclhancei aftoi de

charidade
,
lhes dilatou

a paga a lua dcua;ão:por

que nos dias que cm Or
mus cftiuemos

,
lhès lc-

siou pera a gloria a pre-

mida dc feus filhos, que

não chcgaua a anuo, 4e

rncyo, vertido aaoolTo

babita.oqual eu,6t meu
carapanbeira levamos •

fcpultar.jí erte Foy o píl

mcyro
,
que osnaturae»

derta Cidade.virão enter

rar por mãos de Fradec

Menores, a que acodio

tanta gentc.quc cara eU
la não podíamos romper

pelas ruas. Fizcrtapar-

ticular lembrança, por-

que fem falta a merecia

fua deuaçam, k charida-

de, a
qual nos trouxea c-

fle Reyno,& confio por

cila o Senhor lhes da-

râ o prêmio no

eterna.
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CAPITOLO
DOZE.

partimos de Ormus, pera a Tcrfia>& da que »#-

tamos do 'Bandel ate Lara*.

VNTAS
Ascou-

ias que

noscon

uinháo

toma-
mos lingoa.aqucm todas

fe entregarão, com pac-

to^ cóccrto.dc nos pocr

em a Cidade Alcppo cm
T urquia,proncndonos â

fua cuíla de todo o ncccf

fatio ate botica.q fô pe-

ra eílc effeyto leuoij con

Sgo.na maneira poífiucl.

Fomonos defpedir dei

Rey,& pcrguntarlhe fe

pera o noiTo de Efpanha’

queria algúa coufa , que

tudo fartamos , fò pelo

fcrtSir: o que fobre iíl©

pa(Tamos,náo he neccfí!»

riofe diga aqui. Mas ba

ftc fabct, que nos acom-

panhou tè a dcrradcyr*

fala, na qual nos moílroii

hum retrato,tirado ao na

tural dcíua Mageílade,

a que todos tres fizemos

a cortefia que conuinha.

Louuamoslhe tanto a*

mor,!i fidelidadc.fSí com
razão, porqps Mouros,

aborrecem os retratos,íc

Q, P°r



Cbeo

lúmrano da índia,

por nenhum modo os cf>

fenccra em ftas calas, pe-*

los terem poragouro.Tã

bem nos delpcáiroos do

Capitão,& mais gente da

Çidjide
,
&.vlthjjamente

tías P

a

dccg.de Sináio A-
goitinho,que com algús

homés nos acompanha*

ráo tc o caes,onde crobar

c*t»os,ícdili a tres horas

íomamOs porto cm cerra

firme da Perfia , era húa

pouoação pequena, cha-

mada’ o Bandel tio Gomo
río 5 nella ti.orão Chrif-

i ã os,Mb ti roí',St G c ri r íns,

que por tódos ferão du-

zentos vizinhos,cujas ca

fls-faó d c tà y'p'9 ,8t db ro ef

ifitr he 'a
1

fo rtal cza, q n c íi

Rcy noílb Senhor nèlfà

terà,fitúada ab longo dó

mar,ncm cm toda a Per-

fia haoucraque pertença

a Coroa dc Portugal 1

, má
is q ue cila. No anno dc

160Í.3 cercarão quinze

mil 1 Perfianos dos qiiacs

íc deffendco o Capitam

H'icròÜ/mo dfe Co,adros

6.$ir,iiUJt>fol.dad,os porta

guefes, por tepo de dou*

meles,fem dclles morrer

mais que hú fò por que-

rer faliiàr húa peça de ar

telharia, q eu depois vy

•na Cidade Xiras.Dos iml

gos ficarão no cápo tr.rt

mil mortos, indaqueos

mais dclles de dqéça.atè

Ejvergonholamente leu»

carão o cercó.B porq efta

guerra anda j.a em payne

is,que eu vi, St não he de

minha obrigação tratais

a deixo pera outros mais

cnriofOs, & q feacfiaráo

ndla.Nosdias que cííiue

mos nò Ba ndcl.nos agafs

Thou ò Gapitso na forta-

leza cõ infinito amor, &
*chatJ

itfàcl
lé,'& parecéndb-

1 h e qból.i fazia particu-

la r,rios d i iTc; $ âo v i n dos

üeOrmu-s.hús Portugue

íes,q vão de caminho pc

ra híis banhos, q daqui tíi

ftáo {etc lcgoás,em hum,

valleqfediz Ginao, fi

quiíerê' irvellos eu darei

logo ordé pera iíTo: ao cj
;

itiea cõp'a n he iço- Ca eUk
tòo dizcdõJnão eflarenç



fortevrit.

f®*4o Pera caminhar,Po f;ibí rcm nruytaSiVcüÇs às

rt ca js não Ctbia.quaj a- c-o^xos, & alei
j
idos de.ttjí

uia fer a hora de partir, do faõs.Era nolíi compa-

A meya noytc do mcfmo nhi j hia h’i Negro cego .

dia chcgamosaosb anhos. dãbos os olhos,q (e per-

aucndo mais de duas ho. (uadião fein falta torfiaw

ras.qdcciamos cotia abai. ria cõyifta, tal he a opl*

xo por caminho tá ingre niápemqosté. Depois

me. 8c perigofo q.a todos de todos fahidos, entrey

«aufou temor,& cípanto. nclIcs,nos quaes não ef«

®fta fonte çllà emhõpro tine mais q
íeis credos, af,

fundifsimo valeN0 qu*l. ftporfua quétura gran-

íàc hfi olho dagoa, (cj te ' difsima,comopc!o pcfsS

srà tres palmos em toda) mo cbeyro dc mare?ia,c

c5 tanto Ímpeto,& fúria, enxofre qdelíes fahia.Bç

que leuanta pedras,&fçi me iembrcy ncíla cojtirj

atos, fe ,1 cafo lhos botão, ção, ter yiflo noBifpado

Aefta fonte cerca híía Ia deCoymbra , abayxoda

gpa tá grande como htt.i Yilla de Canchanhcdes

fala ficádo cila no mcyo. duas legoas, pera a par»

Jsí c ? 1 a entramos cento & te domnr, húa fonte, a

fctcpeiíoa?,dasqu.ac8oy quechaçnão.as fçrqcp^
to.erão Chridão.s.os ma ça6,qucna grandcz*,qeBJ,,

is Mouros,& Gcntios.A- muyta app.irencia coto

qui foy a primcyra vez, eíles hanhos.inda que na

ondevf hüschamarc por caljdadc difFcrêt.es, ppi*.

Dcos,& Sáfta Maria,ou- as de GinaO r J;angáo;per,a,

íros p,oí Alc,& Mafoma, f3raj&as,Fqrué£agcrnaí;

Os naturaes tem eftes ba
.

gü modo leuf o pera den

íthos.portâ rotlagrofos, tro. H pprqqe Plinio cni

ííj. raros,qmcaffirmarão, fua hiàoria natural
,
Çc a f.lOfc ,

* 2 C u t-
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fârf.Ca- CurfoConibricenfe no»

ni.in tra Mcthauro», Se Ambrofio

ít.iB- de de Moralcs na Difctip-

fnnt c.7 çáodc Efpanha, Sc üra*

á cia dc Rezende nas anti

Jdorali gualhas dc Portugal , Sc

hus indif Fr.Bcrnardo de Brito em

tr.Hifra. fus Monarchia Lufita-

tratl de na,& outros falláonellal

fontih.li. me parecco beta, auifar-

,
12 . moiaqui húa partícula*

Graei. à ridadc,na qual cllcs mo-
J{e^e».l. flrâo não cahirem, & he

2 antiq. que a» Ferucnças.não le

Lajit. uáo pera détro tudo quã

•Fr.Tierrt. to Ihclanção,como cllcs

'<i Sritt. affirmáo.nias fomente as

fd.l-t . 5 coufas,emquc a area que

juntamente falta com a

agoa de midura pode fa-

zer empreza.çamo faó r»

môsdearuores, laã.Se pá

nos, como euettprimcn-

tcy em cinco annos, por

muitas vezes. E indamui

»o melhor que cu, hum
Leonisda Cofia fiihodc

Pero da Coda E feri uão

qtie foy d.t Mefa dos Dc
fembargadores do Paço,

<t qual inJa ver cila Fct*

uença fc chegou fantei á

ella, que cayo cm hS dos

olhos dagoa , Sc pergunta

dolhe pela natureza Jel-

les.tne diíTc.que fò o pe*

fo da arca, que fe lhe me
teo nos calçôcs.Se botas,

o leuaua ao fundo.St não

a agoa.Bem fey que Va- Fafeus
feu no tratado das fonte» in traB.

diz,que o Cardeal lnfan defoúoJí.

teDom AnrriquCjdtante

dei Rey Dom Ioão ter-

ceiro em Portugal, man*
dou lançar húa caualga-

dura neíles olhos,a qual

com faber naturalmente

nadar, foy di fficultofa de

fahir.Mas ido não diz có

tra mi, porque nem a ca-

ualgadura tinhalugarpe

rafe poder reuoluer, né

efpaçopera nadar.St pais

vemos que as que caem

cm attolcyros,raramente

fe çafaõ, que muyto cra

que aquella cahinda ett*

hum olho de area moru
profundtffimo, íenão fa-’

hiiTcl Affi que affirmar

fem,dift^jão, o cótrari»

c»
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«n o teria por fobrja oa- fazemos ChriílSos.crisí

/adia.poit varas lifas.ca- dos com o leytc,8< doftri

nas fc;n folhas, paosroji na do Sanft» EiiSgclho,

Ços, metendoos dentro, & juntamente lhe peça-

faem pera fora coim tan- mos queyra alumiar os

ta força , como a mefina entendimentos dcftesmi

agoa.o que não fizera, fe feraueit, pois que tendo

fila natureza fora contra olhos(como diz o Sanfto

ria.Largueyme nifto por Propheta)náo vem.ouui jyã/.ilj
tirar o abufo, 8t ignoran dos náoouucm, 8c boca

ciadcquc os eftrangey- náo fallão/endo pera ou
tos fe riffl,na qualatèos tras coufas de grande abi

naturaesde Canthanhc- lidade, 8c engenho. Pera

de cac. Tornados ao Ban melhor conhjcimcto do.

dei, nos derão híía carta cj tratamos, he defaber,

de Dom Pedro Couti- que ao que nòs dizemos

nho, eferipta em lingoa Igreja , diz o Turco , 8t

Arabica pera eIRcy Om Mouro Mefquita.oi Ara-,

bareca, porcujas terras bios Mochamo.os lude-

a ui,unos p afifar, a qual c- ns Afnoga.Sc o Gctio Pa

ra esn noflfo fauor, 8c dc- gode, & ao quedizemos
pois nos foy bera proury Sacerdote, dizemospri-

tofa.comoadiantedirey. meiros Caffis, osfegúdos

No tempo que no Como Hodamo.os Iudeus Rab
rão cíliucmos, notey al- bi,o Gentio Eramene.ou

gúas coufas, das quaes a lofim.eu Ioguc. E fies tc

primeira^que fc offerccc figuras dc vulto efn feus

he dizer dc hum Pagode Pagodes, è altares domef F. lodti7

dos Gctios.pcra q com a mo modo que os Chinas, Gondi. d

lembrança delle,a tenha o que os Iudeus,& Mou- M êdofd,

mos dc agardcccra Dcos ros,ou Turcos, porne- 4 2 (4-

J nhum



:> Jmirmo

dbjim mqdofofcc#? , o,

a

qqnfqntcm. Mas cm fcu,

lugar vfaõ osHebrcas do

Tcilamento Velho , &
tey que Dcos deu a May.

fcs,inda que mu.yta pat.

te delia entendida, como,

clles querem, Sc não co-

» »
, mo dcucm/a qual coftu-

m.io ecr eferipta na fua

liqgoa Hebrea,em duas

carta? de,, pergaminho

tnuy grandes,metidasem

íiús cayxõcs feytos a mo
do de roda* de freyras ,

cnrollados em húas co-

luna pas de puo delgadas»

por fenáo cortar, como
ta vi na Ilha de Gulphò,

onde clles não faltSo.Os

qiíe feguetn a fcdli deM.i

foma té o Alcorão, que

íaõ hús liuras que a In-

fiancia dc-Moauia fe com
puferão eua Daniafco,

fendo elle Halifa.ou Cu

lâMH. à lifaJque(coroo diz Thea
LeoH- itt tro dc Príncipes) ílgnifi

VltaJA* ca Reytor , ou Empera-

htméth, dor: VindoanoiTo pri*

Í(>Zf, meiroiniétoosGcmios»

índitt,

pu 0 a n can es.fatá gc

is aco na moJad.1 coca a r*.

z.âo,é de melhor natural,

que todas as outras naçõ*

es,in,fieis:tnanços de con

dição
5
grandes chatj.tn,

oq mercadores, c.mcpyo

trato tem por timbre, f»

l.i r fempre.yerdadcjcou-

fa de muy to fe prez-ío,

No» officios machaiiicos

faó perfeytifsimos , na

ley obfcruãcifsimos.Não

comem carne em toda *

vida,nem macáo coufavi

ua., inda que (eja bicho

pcçonhcnto,& que lhes

faça mal , ou dano algú.

Com todos tem paz.n.lq

trazem armas,nem pelei

jameó nação algú.i, nuns

tem Rey a que particU-

1 1 rmente obedeção, São»

ram compafsiuos de cot»

dição, que fe o mar an-

da brauo, botamlhe cot»

fasde comer íâ a fim cie

que fe.abtiindefBc arnaU”

fe.São grandes peregri-

nos, ft fazem os (cus ! <s *

fins, ou padres penitei»-
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ciai tam excefsiuas , 8f

abrtinencias tam extra-

ordinárias, que muytos

dellcs morrem nellas
,

íem porem cobro na* vi-

das. Muytos fuá do pa-

reccr.que erta gente dc-

cende de hum dos doze

T rilaus de f fracl, que fe

]jscrdco;tnas porque não

aehey efcriptüra auten-

tica , crca cada hum tii-

(to, o que melhor lhe

parecer.
’ Cora terem toda efti

condição, faõcom tudo,

grandifsimos fcy tieei--

íos
,

lacriScão animaes

aos Demonios
;
crem os

itgOurOSj& ja maisfeoc-

cbpão.fcm coufa iflgúa.in

da que feja comer, ou bé

bér , km que primeiro fe

Ijué,& a razam dizé fer
i

porq a a-goa laua os pec-

tados, n o-
cj

ri ri ferra ituy

tii fe o 1 ch te ntierío p cl a

do faníío'b áptifaio.

Hum deites veyo a to

mar tanta amizade comi

gq egi aq.udf'cscp;odcpz-

dias.què nella cònfiado,

mc perguntou fe queria

ir ver hum Pagode feu>-

aceyrcy o cotnptimcnto,

afsi por Ilie fazer a vonv

tade , como por fatisfa-

zer a minha, por mc pa-

recer veria nclle, coufás

que fabidas dos Chriftã-

os con Hcccriam melhor

por ettjs, a quantos que

0 nam faõ, tras o Demo-
nío abatumados feus en-

tendimentos, & captiuas

Aras
i vontadesiEntha.tfios

ntllè, 8c á 'primeira cou-

ír tfrie vi.foy a figura de

hum Elephanre porta

em hum altar , com tres

olhos dc prata, dous era

feu ftigar, 8c o outro n»
nteyo d.v rerta . PergU n -

tcy a cauta de adorarem

hum animal tam feo, 8i

nam ao Dcosque o cria-

ra.’’' A!ò;qpe reipondeo- «»•

fé u iS nmeno i mi- A cer-

do t ètlq u’e-morr£d o líum -

Ba neancyquádo falece ri

fe tornara em Elephan-

JporqU e efl» nnjdafli

í*
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çaarguhij milagre, por

tanta como • cal o adora*

aáo. A ida não ha que

lhe argumentar, porque

logo dizem, que não fa-

betnai» que aquillo. No
mcyodacafa tinháo ou-

tro altar,c ncllchúaTou

tinha pintada de ouro, 8c

fendallo.quc hc húa tin-

ta vermelha íj poem nos

Pagodes,cuberta cõ hum
pano de damafeoj Dian-

te delia brutal abomina*

fão,ardião quatro alatn-

p*das, Sc (clhe pcrguti-

tão acaufa.não dize maia

que teréno porcuílmue,

fem algum outro funda,

tnento. A outra parte d«

Pagode tinháo outro al-

tar, & nelleda vulto( co-

mo os mais ) a figura de

Cupido, feiitado fobre

lida Aguia.com hum col

di e de frechas a tiracolo

& liu arco na mão direi.

ta,& na efquerda,hú me
nino cego dambosoa o-

I fios. lí notey a pintura,

è achc.v que fe fundauâo

na razão
, fe razío pude

caber em tão torpe fun.

damento.Porque d verdt

dc o amor ná hc tí cego,

quanto cega «qucllesf»

bre quem tem dotninio,

& jardição.St Hfo parece

querer figniScar o meni-

no cegOjeffcitos fem fnn

damêto,cegos,8c mal fun

dados. Toda efta caía cf-

taua enrramada, como fe

aquclle dia folie pera cl-

lcs dc feíla.V i eftas cou-

fas com aquclla laílinv,'

que era bc delias tiuedr,

ou pera milhordizer dd
lcs. Eftranheyas a querji

me parccco cõpctia mais

remcdialas, fobre as qua-

e* me deu húas cfpcran-

ças(inda que boas) tá lar

gas.que náo fcy fe hc ya

chegado o tepo dc as cõ-

prir. Entre tanto que cu

notaua eftascoufas.o nof

fo lingoa.quc cra T udcf

co dc nação,St fabia rntiy

bé aPerfiana.Turquefca,

Arabica, Italiana, Framc
ga,St a nolla Portuguefa,



anJ*n* eoncIuindoyfiMs Iceso* poferôoa fio dc ef-

conCis- Sí pondo em Ar

de.n tildo-o que conui-

nha , como aquclle que
na jornada cra /a frazS®,

fc pratico.NMia conjun-

ção fc comcçoii a rugir

que Charnbcrebeque fc

nhordeLara, írvalfaio

do Sophi, vinha cõmuy
ta gente de pô ,

& de ca-

uallo,darfobre o Maga-
íláo terra fita na Perfia,

mas da jurdiçío, St deiri

fto dcl Rcy de Ornius.

Pera melhor conhcciinc

fóda hiioiia, fc dcue no

tar, q no anno de l6oZ-

tinha o buirão da Cida-

de Xirax, vindo fobre cf-

ta Aldca dc que vou fali*

do,
a
qual tomou com nu

is outras quatro pouoa-

ções de menos importan

*ia que cila, St dcfcuydan

dofe no proucr dc prefi-

dio , fc letiantou o pouo

contra c(Te pouco, a tem-

po q cllcs fc tinhâo por

mais íeguros,8t quieto*.

St dãdoos moradores nel

paiftí-Stbidas efta* coufas

• no Rcyno de Lara, & o .

edidó milcraucl de feus

n ar ura cs, juntou Chain*

berebeque, a mayor có-

pia dc luzida gcte dc pí,

& dc cau«llo,pcra dar no
Maguíáo, & vingara i*

juria, & rreyção paliada.

Forío logo cl Rcy dc Or
mus, &o Capitão Dons
Pedro Courinho , daí*

vinda amoeftados>& aui-

fados: pera o que manda-

rão fortalecer dc folia»

doSite munições a Forta-

leza do Bandcl , onde cu

agora ciou, pera cj a não
tomilfcm tão defeuiduda

como fizerão da primeiq

ra vez
, que nclla derão,')

Hum Domingo aos 27-'

do mes Agorto tendo nòs

ja tudo preftes, & apare-

lhadOj Vimtfivir da par

te do Maguílão
,
muyta

gente gritando a altas vo

zes.k corrido pera a nof

fa fortaleza, hfis carrega

dos d* fato, At outros me
R yos



klturdm

yos defpidos(fegúdoquc

a preffa tomou a cada hú

.cm fua cafa)pcra a Forta

Icza dizendo, que ojimi

gosvinhaõ perto,& def-

trufndo pcl.isAldcasquã

to achauam fert) perdoa-

rem a coufa algúa. Com
efta rcuolta nos ordena-

mos pera partir aquella

tarde como fizemos.

Dcfpedimonos doCapi.

tam Hicronymo de Coa-

dros,&dc alguns outros

Portugucfes que com cl

lc ettauam ocupados em
recolher a gente que ri-

nha fogindo
,
por cujro

refpcyto o nam fizeram,

como cada humdcllcsde

fejaua . Domais que fe

paílbu acerca deitas cou

fas,nem he de minha o-

brigaçam tratalas , nem
cu íoubc mais o fim,& rc

mate dellas.Pcloquecor

tandoas aqui(que as cou

ias dumdofas,melhor he

srendellas por taes,a con

ta de ignorância,que por

verdadeiras fendo falfas)

r/rf IndU,

íllançand» maõ das qué

toca& ao caminho . pera

, ellc íe apparelharam ma
isccntoíc trinta peflbas,

entre gente de pè , & de

caualo,& tod&s juntos cõ

algdsCamelloscm q hi«

a fazenda dalgús merca-

dores Perfianos, nos par

timos a boca da noytc,te

medo que os imigos vieí

fem cm noifo alcance, a

fim d nos roubarc. Aquel

la madrugada fomos def-

canfar.junto de húasor-j

tas q ficariaõ cinco Icgo-

as do Comoraó,- & porq

inda ncfte tcpooSol no»

maltrataua notauclmcn

te, nosdctiuemos a li to*

do o dia; là fobre a tarde

me moílraraó fora da cf-

trada, húa fonte de agoa

falgada,coufa de que to-

dos nos mnrauithamos-

Ao outro rfla paífamos

por húa ponte de duzett

tos arcos, dosquacs ÍÔa

vinte crtjcoellauaó intei

tos, & os mais todos que

brados, mas em citado íj

i
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fe conrauam.Nó princi

pio.íe remate delia, auia

duas torres pequenas, po

ftas mais pera gallardia,

& luftrc da obra
, q pera

defendetti em cafo que
foíTc neceirario.

O Ryo Drut , que

por bayxo corria era de

agoa falgada ,
o que to-

dos fcntinios . Mas dali'

duas legoas, demos com

a Aldea Cabrcftam , ou

Caurcftam ,
quejafoy

dei Rey de Ormus po-

. ftoqtíèhoje feja do Só*

phi.Tantoquenella en-

tramos nos reyo receber

a mayor parte do pouo.

Pergútejr pelo Capitão,

a que dey húa carra qu«

o no (To do Còhíorâólhc

mandaua.na qüal lhe de

zia quem éramos, & íj to

dos os fauores que nos b

zeiTc tomaua elle a íua

conta, íc nos tambem os

faberiamos córar a elRey

da Perfia fe com clle nos

viflemos cmlfpaam pera

«ndchiamos. C >m cftal

vitimas palauras (q riam

ha quem com o Rey, não

defeje ter raIia)ficou tão

contente, que chegando

a cilas nos mandou aliem

tar, & aquclle dia janta-

mos todos quatro na Aia

Fortaljzi.E porque tem

no comer differente mo-
do do nollo, direy o que

lhe notey . A primeira

coufa que fe fez foy eílé

der nochâo híía grande

effeira.St encima húa me
fa de coyro redonda a mó'

do da dos irmãos da Mife

ricordiatnella repoferío

iguarias peta o Capitaõ,

o noflb lingoa, meu cotn

panheiro, ít cu,q fomos

os q fò comemos nella,

no reftante da tílcyra fo-

Ürc huns panos pintado*'

comerão àté os catiuOs.

Antes de comercm‘boc*

dp, dçrão graças a Deos
por líjcs dar oque prefen

' te rinijão. Todos e fia tía-

mos aitentados cm terra,

como molheres. Asigua

fUa-íbráo carneiro cofi.

R. 1 do
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da com irros,Sf algüa car

nc alTada.mas não de por

co
, nara comeram pão*

Bias hfis bollos a que cha

mãoapas, oucuruchãs,

nem vinho, por fercótra

a fua feftj.cm lugar delle

beberão agoa colida com
paflas.k aíTucat. $aó fuaí

vianda* mal temperadas,

fc o» cometes peuçocgo-

ilofor.Sobre rnefa Ce. pra-

ticou hum pouco cm cõ

primen.tos de húa,& ou-

tra p a rte, & fendo ho ra

s

noi pani/geinão quere-

doaceytar de nàso tribu

jo que todos os mais lhe

pagarão, quccrapotça-

beça,ou de gente, ou dc

ta 9f I gadpra h um tapim,.‘

adetn defta charidadc nqs

fez outra qucfpy darno*

doze hemes deguarda(*

íjclkschamãoHifpains):

que hc o mc froo que foi

dados, oi quacs nos acom

panharão atà a Cidade

Lara.Aomitro dia demos

em outra pótedo riotef-

drô.cuji agoa era falgada

como a que deyxamoi

atras. Delia at&a Cidade

não achamos coufa nota

uel , nem mata agoa que
deciiternas, que eríconr

trauamoj muyrai vetes.

Aos quatro dc Scptébr»

chegamos a Lara, auêdo

tjouedias que fahiratno*

do Bandcf do Comorão. j

Bçm me lemhra ter. lido
c

tios Conirnçntariçts de A-

1

fonío dc Albqqucrque,

quçdc Ojjnjps.a Lara faõ

tjpsfçgoasçtnss enganon.

fç p A ut ho r,ps> rq u e .

faõ mais dc fc-

tenra.

*
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C A PÍT O L O
< TREZE.

Da QcIacU LÁra,& toufui ngtaueis yuc ncllÀ
'

4con>r'ccerdc,

CI0A.
de La ra,

dè
.
qué

a moeda

Larim,

táô co-

»hccida*portado oOric

Kfjíom* .ò- nomcjtcro fe u

fi[W Bo ícnii or io da Per

fia.cncré tres ferras qqua

fia cercão toda.aíFcntada

emhnm playno Fargo, &
igoal:,De fda furrJjçáo.fe

erigem menáo foy pofi

»ct achar razãoccrtatpor

«fuchúta fazem tãoanri

gtu que dize ter ptinciw

•

' "
' ví;

•V w

pio pelos primeiro] def-

cendcnrés de noííbs pri-

meiros Padre»; Outros i|

ha mil & duzéto» annos,

cm cuja antiguidade am*

yor certeza hc náo ha a-

ucr. O que iò- nos confia

da» Chronicas Pcrfiaqit

(fc niflofaláo verdade)

hc que noueccro» anno»

foy cabeça dcRcyao.Mal

como a» coufaa da vida.f*

jáo-bés limitados, & f.raa

gâo cotm:clla.o fin,- t j,u e-

ramno sambou , a» fu*»

profpcridadcs. Porq-fen

doinuiado A lucuiiçh.ío

R 3 *ui-
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Sultão dc Xiras.por mi- Scnhor,que fua Mifcri»

dadodcXahatamas Rey' cordia nclle.era motiuo,

da Pcrfia ,
no Aiino de & caufa de fua infolécU,

Ita02.com gente baílan- & principio de mais gra-

fe a húa grande emprefa/ ues culpas, Íí peccados:

« dcítruyo,& aflblou.prc Mandou hoje fuzeoren-

deo feu Ray,& o njatou,
,

ta annos, luim tremor da

caftigo nclle muy bé em terra neífa Cidade.com q
prcgado.&merccido.Por cahio a mayor parte dcl-

que foyAbrahi Mochom Ia.de que falcccomuyra

vitimo Rey delia, hú dos gente, porfer de noytc,

maisfacinorofos.è cruéis Sc a doshoras.El Rey tc-

homés q a natureza for- ue lugar de fc acolher *

mou.nem cm noíTbstcm húde tres caftellos, que
pos fe vio.Pclo que feu nclla auia.ondc com al-

do de Deos muitas vezes guns dos feus efeapou. E

amocltado, com caftigos como os temores nos ma
* bailantespcra có a pena es, nam durem mais, que

delle», conhecera muita em q.uátoefti viua a çau

que fuai culpas, & erros fa dçllcs.paffada a prefen

meteetãéija marsqáisioõ tc tornou a fer,quem>d5

clles, poer emmcnda em tescra/enão fe fez outro

fua deflragada vida, nem piorque oa maos cortu-

com cantas ameaças me- mes,como diz Q Phijofo,

Ihorala. Antes o Demo- pho (aó habitosque com'

nio que o enganaus o iti difíiculdade, fc mud

w

dúzia a cbmmeter erros dc feus fubjeftos.Eeomo c. de CJU4

mais craíTos, & fupinos, Dcos náo pretenda dc litdte-

fem «ucr amoeít-içõcs ba húa alma,mais qutí a cot*

ftantes a diffuadillo dei- ucrçáo dcJla pera q uc vi; B%fcb.ç.

Us. E vendo Dcos noílo ua,& njm desfaleça otor, 1 3

- h nbu
«
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'

nou a vifítar.eom outro

caítigo, permetindoque

fctcannos cótinuos não

chouefle ncílc Reyno.de

que nafeeráo tantas fo-

mes, fedei, & trabilhos,

q uc a mayor parte dclle

pereceo. Mas nem eftc

fegundo baflou.pera vol

tarem no conhecimento

de fua pertinácia, £j húa

alma perdida , os meyoi

que Deos toma de reme

diala , cíTcs mcfmos lhe

feruem muytai trezes de

mayor condcnaçáo.Cp-

mo fc vi o na crueldade,

que cíle tyrano vfou cõ

os Porruguefcs ern Ni
quilu, onde morreram

muytos dcllos, euyos oí-

fos^ic capcyrai, mandou
trazer a cila Cidade , na

qual os offcrecco ao San

carrão de Mafoma.fazcn

do com cilas hum gran-

de,& foberbo Alchorão,

pondo fixai nai paredes

pela banda de fora as ca-

ueyrai dos Chriíiãos.pe

la ^ a todos foiícm exc-

pio memoraucl de tal vi
.

ítoria,& aos Mouroi{fui4

vifla ) fcrui/lc de os ani-

mar fenipre contra nòi.

Porem a diuina prouidí

.

cia.quc femelhantesatre

Himcntos náodifsimula,

nem a feus imigos defern

para, o tornou acaíligar

com outro tremor da ter

ra muito mayor que o pri

meiro.conj o qual a ma*
yor parte da Cidade ca-

hio,& i mais da gétemor

rco , & o Alchorão cm í|

eiiauãcrpofias as cabeça»

dos Portogiicfei fecon-

fumio,ôc enterrou, q pa-

rece não permitio a Cle-

mecia di uina,q aqucllc»

q defendendo fua faníla

lcy perderão a vida, fiettf

fem feut offos sé íepultu

ra , leruindo cm edifício

tão infernal, poílo q fuas

almas gozaísé do premio

que clledà aqué o ferue.

Cõ cftc notaucl cafligo fi

carãoosLarcs tá atemori

zados
, íj propdfcrão cm

ícuanjmonãopcrfeguir

mais



Itinerário Já inJíá,

i/ijís osCfiriíl5o*,né t.erc dirá enfronh ai»- A rmou
cora ellcs guerras.ou pê íuas trampa? ,

ícgalazia»

(lícij9 algúas.E jili os pri aos pobres C liri tl:jos, cp

meirosfetcaonos feguin mo ellcs fempre cultí®

te», lento oecuparáo em, mão, coufifeoulhe as fa-*

miis que em refazer a Gi zcndas.fcm razam, 4c ju-

dade,8creparar tantas fal Riça, & parque a quife-

tas,quantas ndla auia da raõ deffcndcr.os mandou
deítruyçâo patfada.torná matar a todos, Foy de to-

dpa nefte tempo ao me- da efta maranha auiiada

lhor citado que lhe foy Sanfto Fonte,tilhode fu

pofiiucl, A« Cjtfillas tor- lia Fonte gentil homem
narão a correr de nono de Veneza,que entam e*

como de prisneiro.cõ go ftauana Perfia, 5c rendo-

fto geral doimercadorcs, fe com o Sophi lhe cen~

& vindo em hlía dtllas al tóu ttsdo o pallado.qucy

gúiChriltáos Venczia. xandofe dc taõ grande tjr

*oi eom dinheiro, 8c al- rania.íc deshumanidade,

gúas peças dc prcço
;
Uy fcyca agente Chriítaã,

ÍJ

Abrahi Moçhon auifado fàna lealdade de feua Vaf

dcIlas,poralgús Mouros falas, caminhaua có tan-

dacompanhia
,
& tanto ta confiança porfuaiter

lhe atiçou o Demonio * rat,como pelas de Venc

vontade, que tinha de os t» Delta queixa formou

roubar, que logo a cobi. o Xà (a5 notauel paixão,

ça que nos dias atras nel que logo mandou ao Ar :

. VideAir

lc andaua como repreza chiduque dc Xiras,dcflTc ehiepifct

da, com o itnpeto dc fua no Rcyno de Lara, Sc o pi* Go#,

tyrania.Sc deshumanida- pofcíTctodo a fcrro,8c fo l-J.c.12.

dc deu moltras da infer* go
;
naó perdoando a eou foi. 14o '

•al condição em que an« fa riua.Compriofe inrey col.2,

ra-
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ratnenteo mandado dcl

Rey, deftruyndo Aluar-

dicháo a Cidade,.V matã

do o Rcy com cinco mil

homés, quafi todos prin-

cipaes,& mais eminentes

do cftado.arrazou os Ca
ftelloi, derribou os mu-
ro9,põdo tudo por terra,

dc tal forte, que não dcy

xou ricflt cotifa quefol-

fede fubllancii.OB pon-

deração. Deftemodo fi-;

cou o Reyno dc Larajú

to a CoioaPerfiana,4t a-'

gori de noup (t torna a

edificar, auendo ya ntl-

la duas coudas notaueis,

qneíaó hum caftclloque

«em quafi meva 'legoa

em róda, o qual lhe fica

ao Ponente.aílentado fo

bre liúa ferra pequena,

q

efiá quafi fobre toda a Cí

dadcj Nelle hacorenra,

& oyto baluartes , todos

muy fortes,com luas tot

res.ameâs.rebelinj.cou-

nçat.eUribos.è poniócK

fobre os muros vigião tõ

da a noy te coiê<a,íU}<J«e

tto homens dc guarda, q
nos ires qüartoa fjzc cea

to & trinta Se dousho-

mêSjcftes tflão roda anoi

te refpondcndo, hús aos

ourros,coni ram grandes

gritos, & aiaridos.que pa

rece eK.trctn de contmo
pcicyjando com oitmt-

go .Nelle ic el Rey qua

rtocentos Parfcos de pre

fidio , os quacs em todo

anno.ncni clles.néo Ca-

pitão podem fahir fora,

fem cxprelTb mádado dcl

Rev,. nem menos en trau

pclTba algúa eftrangeyra,

inda que não.feja mais q
«urro comum

,
Sc praça

dellc.E pera que as cou-

fts neccffarias lhe nata

faltem, té dentro leu ba-*,

z.tr em que todas fe rcri*

dem por preço acomoda

do,mas cm parte ^ fenáo

pode1 dar fé do interior

d *> Ca ft cJ 1 o .Ne nhum hb

mem narural» : ou cftran-

gryro , pòde entrar com
armasí»a>Cidadc, mais

Çj

aqucllcs que a guardam

S que
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gue faó Toldados a quem
f Iíci chimio, Curqui,

que na lingoá fignifica

foldado dr pc. Não tem

a Cidade muros, nem *»

cafas que faó todas de tay

pa , ou ladrilhos, telha-

dos , ma* fòmentc terra-

dos como as de Ormui.A
íegunda coufa notaucl,

he húa praça , ou bazar

souo
, feyto em Cruz,

no qual fe rendem rodas

as coufas ,'iíB de reílir,

& comer, como arma#,

daiquaes os arcos, fam

de tanta eilinia
,
que os

leuío peraíodos os Rey
nos, Sc corre entre os mo
radorcldcftc, por adagio

dizerArco» de Lara,como

nòt dizemos peyici de

jMilHo. TemfubcilliíE-

mos officiaes de frechas,

efeudos, lorigas , ccmi-

•arras, (rcyos , Sc celías

de aço , íc outraa curio-

ftdadcs femeíhantcsnuiy

perfcyías, 8c acabadas.

Também k rende roda

a maneira de fedas, vcl-

I udos, brocados, teiilho*^

das quacsmaiscommun»

mente viam as molhe--

tes. No mcyo do bazar

fe vende toda a forte de.

efpcciaria,pedraria,pra-

ta, & ouro.O alto da pra-

ça ,
hehúamcyalaranj*

de abobeda muy grande,

laurada de variai pinto-

ras , com mil enrredot,

cordócs.Sc brutcfcos,quc

lbe dão muyta graça , a

q»af fe acrecenta com e

claridade, Sc rcfplandor

das jancllas.que faó muy
tas, & muy perfeytaj,

Debayxo darbobeda , Sc

bem no meyo delia, efià

hum fermofifíimo tan-

que dagoa doce, qnc poi

canosvemali terdemny
longe. Efla fe reparte ca*-

da dia pelas ruas da Ciq

dade , fegundo que lhe

cac diftributiuamentepc

las (omanaSj & no cabo

fc ráo juntar erfi hum ca

no Real » que enrefta na

horta dei Rey , a qual

síU fora inda que pertQ,
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Em t o cl» Lara não ha ou

tra agoa , ou fonte
,
que

corra maia que cfta
;
maa

com tudo hc abundan—

tifsima delia, porque to-

das ai cafas tem cilltr-

nat
,
em que no Inuerno

recolhem inuyta • Ai

molheres, nunca mudáo
o trajc.Seveílido que prt

meiro tomarão ,

k

o mef*

mo guardáo a> Turcas,

Arabias.it Chinas, inda

que cftasnaçõcscada húa

araria no feu modo, O
ordinário pois das Pcr-

fianas hc, trazerem o ca-

bello da cabeça fempre

íblto, !t negrojfcm o cu-

rarem
,
& inda as louras

feufeão inuenção pera o

fazerem preto t Porcoi-

fa vfaó de hum barrete,

« que chamãò Araxim,

que muytas vezes hc de

tella douro , fegundo a

poife de cada húa , & fo.

fcreile hum modo dc fo.

nil de prata
,
porque fe

vay eftrcytando pera fi.

ina/It lobre eftc fonil

poema toalha. Tingem
at fobrancelhas

, fazen-

do ,
que o mcyo que fiez

entre ambos os olhos p«
reça também fobrance-

Iha ,
o que lhe dá muy

pouca graça, fam aluif-

finus quafi todas. No n«

ris cofl umâo trazer hum
brinco dc ouro , muyto
laurado.do compri tnen-

to do mefnio naris.fc pe-

ra quelhe não caya , fu-

rão a venta, Sc por hum
ganchinho a modo dc at-

fanctetrocido, o trazem

pegado. Bem junto do

olho fc remata efle brin-

co com húa pérola,- & if-

to vfam quafi todas ate aB

pobre». Mas as Turca»

mm euflumam trazer «

tal inuenção no naria,'

mas em lugar dellc furão

a*barba, bem junto don-

de começa a papada , Sc

alli trazem húas argoli-

nbaa de prata, ou ouro,

fegundo a poíTc de cad»

húa . As Gentias nam
curáo deftas coufas, nsa-

* S í M
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is que nas orelhas ,, as

quaes furão tanto que a

muytas ró o pezo do ou

ro.ou prata, Ifie chegam

ao pefcoilo, garganta, &
ai nd.i aos ombros. As ca-1

rnifas das Perfianas , &
Turcas faõ muy finas de

tafetá de còres, Iauradas

no cabeção, % mugas.Tra

siem corpinho, giòáo, íí

por fima fuasçotaynas.q

faõ abertas todas pordiã

te', & lhes chegao tèos

giolhosandão fetnprc có

as mãos metidas nas algi

bcyras, & muytas delias

as rrazé pintadas, 8t nuiy

Iauradas,& as vnhas ver-

«telhas, inda qüc outras

aombão defos pinturas,

& por confeguinre nam
curáodelhs. Orollroan

da com inuamente cube.r

to.com hum vental pr%-

to de fedas de caualo a £j

cilas chumão bama.ât if-

to hegèr il m todas par

«ticularmenfe quãdo vão

fora de-.cafa.iPor mito v-

faó hum como lançol to

do branco dc canequins

com que fe cobtc.dç mo
do, que nem os mafidos

as conhecem quando as

topão nas.ruascveílé cal

ções de.homés, niça®, &
çapatos.naó andão acoin

!
panhadas mais q com ou

tras molheres. fcu çami.

nhar heaprcirado,& fem

pre falando^ faõ grpííás,

altas,& maisamigas.de ra

bique, que toda a outra

naçaótfua cõdiçáo he af-

pera.roal inclinada ,de ro

im bofe
;
amigas de va^

guear , & muy hfciuas.

Com tudo té ricas ptáos

dc cozer,& laurar,& par

iticu.hr graça. em tecer da

mafeos, broslar, Stvrdir

teares de telh de prata,

& ouro,com muyto me-
nos fábrica q os nolfos.

Não melembra que viíle

fiaralgúa,& cuydo que o

n tõ fa bem fa z c r..Qua n -

do andaõ la rgas jornadas

& caminhos,vão
;a eaua-

ío no modo que os ho-

més,& correm melhor q
muy

3
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muyfosdellc»; faô muy
iíjíreíTcyras,. pouco po-

líticas
,

Sc cie marauilha

comem com feus mari--

dos.Nos folgares,& fef-

tas, as coutas 1 qucTam
mais inclinadas, he a tan

gerem hum modo cie a-

dufes,a que chumaõ ra'

banas, Sc k elles baylam,

& c3ntamiCoufa cm que

Ssmmuyta graça. Qs hp

•mcnscada hum veftc dia

raça, ou pano a. que fu,

a

pofsibilidadeaibráge, po

fto.qiie o mais comum
he cetim cramefi acol-

choado, & panos degraã

com muytos alamarcs de

ouro, & feda. Ascamifas

fió fem mantco;& os gi

bóes , muy icfquipados,

com '(ms ropetas do,imo

do de roarloras, que daõ

por meya canclla.no cor

ipo muytOcapcrtadas , as

mangas epmpr idais.o que

nttm tem os Turcos, por

que todas as fuas nam
ehcgam mais que atè rac

yo braço, com rolipócs

de mangas compridas
,

forradas de arminhos,®;

martas; outros de menos

poííe trazem huns rou-

pões de pclles de rapo-

zas
,

Sc cordeyros muy
quarteados, pintados, Sc

latiradoiv & n.eftes trajos

nam diffcrem os Turcos

dos Pe.rfasia diferença
çj

ha entre elles lie.quc o

Turco. tras a touca , pu

turbante branco,, fotue

barrete verde,ou verme-

lho.Os rerfunos trazem

a touca branca ,. 8t hum
carnpyçaó graiídc, & al-

to com doze verdugos a

modo de dobras de gor-

ra; aqwal aparece íccnprc

por fima da touca,ou, tqr

b5te,& os ta es íc chama p
Quefclbãs, a qual pala-

ura he Barbara,quc fig

»

niflea cabeça 1 Roxa.por-

qlic a, fyllaha, Bás, quet

dizer cabíÇS', & Que fel,

roxo, ou vermelho. Efta

fo.y a dcuifa q uc Ifmacl

S 3 So-
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Soj>lii
,
primeiro dcílc'

Home lhes deu, como ve

remos quando dclle tra-

tarmos.T lazem todos as

cabeças rapadas, & fò no

meyo húa pequena ga.

delha em que dizem cf*

tarfeu vigor,& força.co-

moedaua em Sanfaó.No

mais veflido de calções,

tneyas, çap ttos, não tem

diferença y mai» tjue os

Turcos trazerem húas

ferraduras pequenas, nos

çapatos debayxo do cal-

canhar, Si muyros pregos

debayzo dos dedos dos

pôsj os Perfianos tem as

pontas do* çapatos rebi

«ada» pera fima.St os cal-

canhares muy altos co-

*10 pantufos,ou chinel-

I,i» altas , que lhe» faz

muyto royro caminhar,

porque todos andão por

âvrffl/.Tébicosjque parecem slçy-

aTM.í.J, jado», as mais particula-

Vicent. ridades no veílir, & co-

fyte.l.} mer, podem verem An-

*-6X?7, tonioTcnrrcyro, St Yi*

centc Rocca. Ittnto ao

Bazar vimos húa fepul-

tura de hum Parfeo^que

elles tem por faniSo) me
tida em hum clauftro.no

qual ardi âo muy tas alam

padas- Perto delia vi oy
to Mouros q»c eftauáo

rezando,o ti pera melhor

dizer blafphefeando co-

mo Mcrcicyro's , a que

elles ehamão Drcuis,cm

Deruis, que quer dizer

Irmitão: aos quací todol

dauão cfmoll.i, elles no»

fellejarío,querendo mo.
(Irar que o noflo habito

defpreziuel , ellet o ve*

nerauáo, Ncrta Cidade

achamos quatro Portu»

guefel
,
mercadorei de

Chaul,como» quaesef*

tiuemos o tempo que a*

li nosdetiuemos.que fo

rão fctediatyfazendonos

ncjlcs muyta» fedas ,
Sc

charidade» . Húa tarde

fahimos todo» avcraCi

dade, Si horta dcl Rey,

Bazar,CafteIlo, Jt efla fe*
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puitura . Gertefico de

verdade , que era a gen-

tea nas ver tanta , que

foy forçado com paos, &
pancadas arredalos, por-

que as ruas, jançilas , &
terrados

, tudo" cftaua

cheo, fem auer húa pef-

foa que nos fizcflc dcf-

cortcfia , ou mal algum:

antes andauão todos paf-

mados, Si marauilhados

donollo modo de viuçr,

que o lingoa
, 8c os Por-

ruguefes hiáõ declaran-

do aos principaes. Indo

no fim de tudo ,*et a

horta dei Rcy.nos fa-

hio ao caminho , húa

menina de feys annos,

alua conjo húa Framcn-

ga, muy linda , âf rica-

snente vcffída , & che-

gando nòs diante da fua

porta , veo a cortcr, & fe

nos atrauefibu diante, ít

pondo a mão no pcriOj

& aSsyxando a cabeça,

difle
(
Saíã Malcch) que

quer dizer, bcyjouos as

mãos. O lingoa, Sr Pai-

tuguefes lhe refponde-

r5o na lua , & »às lho

agardecemos, no modo

íj nos foy poífiucl.O ne-

gocio era que cila meni-

na fora filha de hum ar»

renegado, qqc ja era fa-

lecido , 8c deuia o pay

contar à molher, o co-

•flume dc os meninos bei

jarcu) o habito, & por

(fia caufa a miy
,
inda

que infiel, teueeflaco-

riofidade por ver o que

lhe fazíamos , a qual c-

.flaUiç vmdo tudo por o

refquicio da (ancila , 8c

fegundo depois noa con-

tarão , cila era molher

nobre, & rica, & todas st

vrt.es que lhe falauã»

cru n &s, choraua,& fuf-

piraua : ou fofie da íem«

braojada morte do ma-
rido , ou do que quer

que folie. Chegamos í

horta dcl Rcy onde foq

mos codoa muy bem a-

gafailudas doa nobres,

&
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8i fidalgos
, & cofn et-- náquclfe tempo Chat»-

Jei ciliciemos prãtican- bere6eque Gouernador
do Iirgo efpaço:& aqucl da terra no Bandel do
Ia noyre , ceamos todo» ' Comoram , eomo ja fi-

na Horta > pcdindonos ca diio cperí rios agafa-
que nam p^rdefTemos Ihar

,
como cllcsdcfeja-

nada da que'fò(Te nofTo uam,& nfls lhe nam
cuílumc

j porque ifFo e- merecia •

ra o que defejatiain ver, dl- mos,
1

t notar. B o que todos <

•

' ,j. :

;
i i _

mais fentirdm
, foy clíar ?

'

"-ir

'• ••
' *'

f .1

< . 3 :
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CAPITOLO
C A T O R Z E.

‘Pdrtimes de Ldrd-.Douonta à<t '?crfid,cbegd~

_
mos a Qdude Xyras..

rão, & lhe fabiáp feus fe

gtedos. E dado qalgú**

fcjão tão dignas dcfc fa*

bercm.como outras indi

gnasde fe imita rem :com

tudo cfcolherey oéjmais

fizera meu propoíito.dei

jcâdooquenão conuem
a meu intento. Prepara-

do pois tudo o que no*

itnportaua,& defpcdidot

dos Portuguefes merca-

dores, que em J-ara fica»'

rã o; com hüa cópanhia,

que ja,nos cftaua efper».

'

do.que feria de qua troce

tos hotnés, entre a gente

T dc

\NTO S

São os li,

uros.que

tratãodas

coufas da

Perfia.como vários os ju

yzosdos que efereuerão

delias. Mas porque nem
os cisriofos fe queyxem

de minha breuidade, nc

os que o nâofaõ, fiquem

fem as conhecer-, me pa-,

íeeeobem tocalas/cgun

do que melhor as pude

alcançar dos naturaes da

própria terra, como da-

qucllcs que nclla fecri*



ftweritrit) J.n Inlut,

de p?,ê de catialo.nospar co do Conto m quarta 1o4n 3o
ttm.os hum Sabido pela

,
I)pcà!da,diz Ter eíls iJpatu tk.it)fu*

rntnhSiíjO qual gaitamos ràf áa Vrtía Çj^cVjonto rcl.it, "b/zi

4iuii todo em porfias-, lo de Cimorcantetctijos na uerf 2.p*

o grlo 1 ..morl io(a que turacs antiguamenre fe 7-2.

af .Chronicjs Petiian^i— detido os Ma(T\gctas,qu Citb. Fl»

áhaiínâo.'tatpJüa)igoe>;, Ch|acatâ\tos, Jtriòs tioje rent- in

fer n itnral de
, ou n

;
i, índia chamamos os fudhiB.

não.Os da trrhraffrrmâo' • Mogore», 8c que feu pri-Turqu.
nclla nafeer, 8c romeçar meyro nome foy The- Viecnt

.

loen. rffgu.
;

innndó,com ,os qua» murctirju
,
qoe quer di- %occ. iti

Bnr.in 3,
rs cÔcorda o nolío los o x-r ferro ditofo.í depois fud hisi.

rDecad.l. de Barros.Sc Antoniúfé fc-chamou Thamurlatl Turqx J

4e. I. rreyro na fna viagem da gne
,
que fignifica terror 1.2.

^4nt.Tf'tn 'ft* pop terra- Porcino do mundo,ou fra de Dé- FráttC. *

rirei.

t

3, P?P a Pio na frgunda par os. E hrndo todos prati- Cout. n.i

TiuxSié.yc da fua Géograplfia,8c e.indO (nas nruytas Pro- 4. <Vce*.

Tontif fcVritéaFCefar Blrrõnió w irodiurs, Rç^b’t»s,& tef- /.IO.Í.2*
j

CétfttB* 'eni feias Svdríiacé.sc Toüo 'raSque-cohqülífou.ban"

ro. in ,»?j*de t!eão, '8c Ptatióay-ích >-déy'ra9 que vencco,Cidá

nahhus

.

Hi(fhrftPdriiti ,

fi
ical*Çárrt'- 'des que entrou,.& infig-

leati. a Btaid Ftorehtrnò, 8rV-r- neíyiftorias que do Tur
Leone 6. cente Rocca' etíi íilaS-' :h :

i co B-aj>;cetóateãçoU,fet7a

f hijior. iíbt ias TViteplcfcasít f!i- ja-ntòís éna quimtas bata-

munâi. Zcm Tarrarò de nação,& Ihas-dcu-, rcr a» coftas-â.

VhtH- Toáo Borhero- que à « Fortuna, veyo- a
1 ter tare- .

MtdBoniXiidiíc em qúc nafeeo to oredi :to, 8í nome, que

fiíc/f IJC.fc chama ÇímàrcanfCyfk lhe p5o faltou pera p®-
,

í/i/l.TetsÍ'òe fcfta he 3 MerròpoH -'der- emparelhar cõ o do

2-p. 1-6. de ttkfaa Tarraria.E/cnv- grande Alexandre, maf*

(•p. brado citou que Francif- qticcni não ter hum Ho
merOj,,
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BierOjOU Tullio.queem fc tira,dando hús golpfs,

profa,& rima efcreuclsé ou feridas , nos troncos

loas coufas com a clégatt grollos d«s atiiores , das

cia.&elVilojqu e'c!lã: me quact a modo dc groiib

teciâo;) Demos em húas mel, ou branda rez«na,fe

aitifsimas ferras, eritre as ' eílilao fuas lagrimas,

quacs vimos as amores cahindo (obre húas vicy

do Encenlo,que erâo tâ r.u, oucandieyrosdc!o-

tas,quc por cfpaço dc oy do feco , donde vi mos a

to legoas
, náo aparecia- febs donos recolhe lo. BS:.

Outra coufa. Elias faó ra- no foeyo delia deueza.de

manhas comoOli uciras, mos cm hõcaminho tão

tnas a folha p trece de Ma cílrcyto, que rião^abiae-

dionheiromas qüaes naf mos portllt' ft iliio cnííâ

cem hQs cachos pouco fes dòs,8t a fs i hiamos todoí

chados, a-mâócfrít dc V-- tíriicfofos dalgum roiiif

tias de balça, na côr ver- rfleontro dc ladróestpor

mel lios
,
que muy tos da que (c de nòs titicráo no

coriipanhia comiáo.Elia tieia, em nenhúa parte,

> deue fer a caufa, porque tanto a leu falua nos po

flolin. t.
Solinodit.que o Enccn derão roubar, como nef-

^ 4 ,
fo nsícc cm vinhas , n» ta, por terem as ferras de

A rabi a ft licctas quact fe cada banda , tn ais d c ftü

as entende pelu modo q fetíta braças daí tara,cor

fc d3o aii vinhas , entre radas tSÓ airífritii^ffài)

Dotiró.ít MirvhO.quc he parecia obra dVOaturè’-

èib a firo ti* altasdiz muy za.niai aMficlijlii, Sc

ffeiíi.Mhs pelo que nos ar I hada ao pièdo È Certo

fedores dc Lisboa , nam que eíli lie liffih dos te’-’

íey eu cáíàO'í?lle polia fáff méròfpi;• jSaífcnPtjóe âdiii?

«at-fé u ' dho.O’ E'h c <rn lá
1

ià fira ;

ó %lyütf?

T 2
.

Em
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Em o caminho quede tc:& pois os rampanbey

Qrmus atè qui fizemos, ro» eftáo de vagar na fon

não achamos fonte da* te, Scotcmpomc dã lu«

go* doce natiuaj nç rio» gjy pera lançar ntãodel»

que foífe mais que da fal Ir,dirty brcucniente em
gada. Aehauatnos porem gijral o que vy, & norey

muytas ci(ternas,de que da Perfia.Depoisde per

noa prouuroosfem pade didos.cdcsbaratados nof-

ecrmos fait» delia. Aos camposde Bahyfonia.c®

tX\ de Septcmbro doze aconfufiiõdaslipgoas.o*,

legou ante» ia Cidade ahiuos prnfamentos da

Xyrai encontramos com foberbo Nembroth,quc

a. primtira fonte, que de cncSo fc tinha por mo»
todos foy muy feffejada, narcha do mundo noté-

Oa qual gafbmps to,do o poraf , deu a feus fequa-

dia refrefeandonos do j-cs licença, pera que po

cáçaffodo canunhocnío tipaíTcm as terras a q íua

vendo cm oyto dias. que vetura os guiaffc.E a Me
de Lara atèqui pofcmps, <Jo filhode lapher.a qué,

ijiais que homés. St mo- o SagradoTexto chama ^
Mteçes, cqminharc ijíTcn* Maday mandou habitar

tadas encima dos boySjCÓ' na. Peçlia junto ao Mar
luas ccllasno modo que C.ifpio,que de feu nome
ascaualgiduras as trazé, íe chamou a Media, cuja

!z as perdizes ferem por Merropofí he a Cidade

roda » Per.(ta- tantas, 8c t
S,

Tauris. Por términos té

baratas, quedauão vinte eííe Rryno, da parte do

cinco por hum íarim.as Oriente as terras do grão

quacsfaó dotamanhodas Mogor, ou Açabar(apar-

»o(l!iJ,inda que a carne, tandofe qualr delle, ccmr

algum tanto mai&agref- o rio Indo, d’c q.ué tom*
* ' "
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aTndia o nome.eonjodiz

a Monarchia Eccfefialli

ca)có oqual o Sophi mui

raraméte fc cncórra por

lho cílrouare.n hiíasgr.1

desferras, fcmrlhantes

aos Pyrincos dc França,

ou aos Alpes de Y ta lia,

por cuja caufaviue dellç

Hiais (egiiro, que dos ou

rrosimigos. AoPonente
lhe fica o Turco feu ad-

uerfario, & emulo capi-

tal, com quem continua

mente anda era guerra:

& poflo que efii cm nu-

mero de gente,& ar,telha

ria, ponha muyras vezes

o Pcrfa em confufaóyto-

mandolhe as Praças, Ci-

dades, Fortalezas,.& Caf-

tcto«.Cojn tudo não fabe

mos que o Turcopaíljííc

a Pcrfia,nem por fi, nem
por feus Capitães,qdc li

náovieffe perdido,fúagc

fe morra:,: & clle afronta-'

dorn.áo fendo burra a cau

fa,,mais q fugfrcllíe os na

roraes pera as ferras,IctlS

«foicõfigo toda a forre
1

de

manilmétosrfc corno grS

des exércitos fcnão pof-

faó fuílcntar por largos

dias, fem clles, nem lhe

fcjapoíliucl aos Turcos,

eometclios nasferrasa ^
fc acolhemynáo tem Oü-

fro remedio que tornar-

íc,8i coroo a* rctiradai cõ

tmímãte faó fem ordem,

defeedo osPcrfas da# ler

ras com mangasde caua»

Io cm feu alcance , os

defiruem , & desbaratão.

E fia vcn.ragcm tem pofto

no tempo prefentea aa-

fj O th 0ma n a em q£o m|
ferjotl cllado, que não

fabemos quando fe vio

em outro feint Ihante, &
pcrmitiràDeos fedo a ve

jamos de todo acabuda,ê(

dr íl r uy da . Da pa fie do

Norte feauezinha com
o rnar Cafpio.St o rio O-
xo.Sí 2 igatayOiterrasd.Q'

grão Chão Rey da Tar-

faria,coni o qual nso CO

fina tanto, por aucr ncílc

cnrremeyo, algús Rey»,

inda que peque noy,ç e

m

T ? 09
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ai qttacs eílà dclle (ègu-

ro.beRi como a Ghriftan

dade da Europa com Vc
nczu do Turco. Da ban

da do Sul conünajconi o

nollb Oraius, & eílrcyto

dc Btçora.ou fi no iPcrlí-

co. Sua compridio, faó

quatrocentas legoas , St

de largura duzétas-íí cin

çocnta.ik quatromoqual

cfpaço dc tcrr.i.conio Ji*

Plínio , St Amiano Mar-
27 * cclino recontem largos,

4miAt). St potêtiísimos Rcynos,

Mnrce. gfnellcs populofas,& Im'

1*25. pcria#s Cidades
,
como

faõnaBaflriana Elligim,

que hc a níayor de toda a

Fcrft9,& fua Mettopo!',

NaMargiana Indidn.na

ParopamifadaChirmaim

ria Caramania Câdahor,

na Parrhia a cj hoje c!u-

niúoArach.ou PerfiaHif

paam
,
& cila he ao pre-

fente a corte da ca-fa So ;

phitii.ma.A Alsimfa Su

fiaria, a Media, a mayor

Hircania,a Sodgdiana,a

Sctítíu, s Seriea; Atuía,

Drangiana, Aracofia.Ge

drolia, em cujo dillriíio

cac as Cidades Argiílao,

Çasbim,Tuuris,Com,ie-

fer, Ca(am,hri,Lara,Co.

ra$onc,ít » nobre Xiras,

a quem com luas correu

tes dão vifta cada dia o f*

mofo tio BtindimirojO-

firtOjO lefdro.o Druti, o

TirttirOjO Diala, & ou-

tros mtiytos. Mea Pcríia

de terras montuofas
,

St

de ferras alcitsimas, eícal

uadss,& íecas,as quars lc

querem parecer muyto

com a nolla Beyra,poflo

q em muytas partes , lhe

faleâo as fontes , & rio»

delia , & índa que tenha

osnbmeados.com tudo*

terra em fi no Verão he

muy quente,& (eca,yen

tofa,& cfteriljcm partieu

lar pera a parte do Sul.íJ

da outra do Norte
, he

fria, frtTca.ít apraziuel,

& por fer tal, fe dão nella

as mata das (ruirás donof

io Portugal , com tanta

perfcyqio, & b.irateza,q
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m e c.i u fa o a < fp i n ío .Ne j

fia Pr/fia rficuc catorze

aniloc a Ctuz dc ChiiPo

cm poder de Cofjroas,

fegundodeftr nome , a

quem a tomou o Eoipera

doiHtraclio. Aqri(cbm.o

diz o cap.J Berofo) . Rey
nou Nino rilho de Brlfo,

è netode Ncbrorh otjual

teue a primeira Monarr

chia erb Bibylonia, mil

& duzentos Sr rrinra &
quarto .innos, cm qfuc-

ecfsiuamente reynarão

rrinra Sr feys Rey», Tendo

o vitimo Sardanapalo.

Depois veyo Cyro, que

teue na Media a fegunda

Mo narchia.Sz efle foy o

primeiro Rey da Perfia,a

qual em «rro R,ey s Mr-
. d os, Sr etez r :B.aby lo nd o 9,

durou duzenros,Sr noué

fa Sr rres annos. Aqtii eí.

feue também pnrefpaço

de duzentos, Sr vinte an*

n bs, a terceiraMo n a rchia

debayxo de onze Reys,q

acabarão' em Dario, E a

elle a tomou Alexandre

M iqno.err rujo poder ei

llêue ftãs doze (como diz

no I. dos Machabeos) § jMach.
foi o cepo qviueo depois

q eomrçoii a reynir'0 íj

ttmbem affirmâoMignrl

Z tpulho
,
& PIotarcho,

Contar as cõtin u as g u e

r

ras.cru is batalhas, Sr os

grahtüfsimosexerciros £j

rreflas partes fecon fumá

rão.cm tempo- de íefle n»

ta Sc hum Rey, que neíla

rryrra-râo, defdeErro ri

o prcfrnte a quem cha-

mão X ibarstmàs,.. cenho

x}iAich.

SZapal

.

iufuo S&
ma. bifl.

c II.

Tlt/t. in

'»itaxAle
xandti.

por imp t*'s iucl* tfcm . c li.

Ias (jó de meu fageytol

Com tudo, porque os a-

feyçoados a lèr frmrlhã

ccs coufas, não fique leffl

os nomes do-s A uthorei,

que delias tratãd nornda

.rey aqui o» q cfitrc nôs,

podem ter nouVc» de:trc.r

dadeyeosççorhol fati-C ha-

rori-aoí e h o P a t r i cib’,Am
brofioConc.ir.ino:, Friíy

João de Pineda , Paulo
fouiojtüys foão, Sr Io,i5

de Leão, a Pontifical,,St



Jtinirdriâ Ja foJia,

imperial . a Carolea, o (que deuia de o fer bens

Xharcagnoca.as hiltori- pouco) a mandoufeomo
a» Turqueícas, & outro» dúPlutafcho) qucynsar

muitos que eu nomeara, Alexandre Magno
;
qual Tlut. iã

fe o Sol que ja fe hia pon outra Herodiades fe ou

do me dera lugar , & os uc com Herodes na mor Xctndri.

companheiros me nara te do grande Baptillj.Da

chatharão.pera nos fazer qual ao prefente não ha

mospreClcs, porquanto mais que hús pedaços de

prdenauão partirmos â parede chea de mufgo.Jí

meya noycc, pera ao ou- humidade, cm que pare

trodhteattarmos em Xy cc.inda agora lamentará

ras com tempo: & aífi foy fua defaftrada forte . Os

íj leuados dcfte aluoroço quacs ficâo defta em que

chegamos a ter vida da agora vou cntranda,apar

iGidadc is tres horas da ta dos doze legoas. Cuj*

tarJc.Mas antes que nel- fitiohe nomeyo detre»

la entremos
,
quero aui ferras, duas que Iheficão

far qucefta não heaquel de cada ilharga, è a outra

laXyras, chamada anti- na cabiceyra : alíentada

-guamétc Pcrfcpoly.que cm hum rocio largo, gtã

.Cyro fundou junto à ri- de,Sc igual. E quem me*
beyra de Brindimiro, fa- lhoro quifer entendei;,'

zendoa Imperial,& cabe virefe pera o Oriente , 8t

ça de todo o Rcyno , da cftcndjda a mão direita,

qual fe dezia,que quan • largue o dedo polegar,

*do Xyras era Xy ras.o grã do que fica junto a elle.Se

Cayro era fua Aldea.quc entre cllrs ponha a Gtda

fie final que foy húa das de. A qual chamarão Xy
BOtaucis do múdota qual ras cm lembrança,& mc-

a iníUticia de húa dama moria da aiuigua.Aflâ co

mç
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mo a hía entrando, lhe

Botana foas particulari-

dades. Elébrameque os

muros erão todos dc tay

pa.bayxos.Sc pouco grof

fo«, & em partes quebra-

dos. Defles perto de mc-

ya lcgoi etn hum tezo vi

o caftcllo com onze tor-

res tá fracas como elles,

Se certo que me perfuadi

a-caílcIIo.Se muros eftarc

anais por íe dizer que o»

tinha: dó quepera defen

iaõ.da tcrra.Fora as Mcf-

quitas pequenas que faõ

muytas.tema Cidade ca

torze muy fumptuofas,

das quaes trea fao de eftra

nha grandeza, com feus

Alchorães tam altos nas

parcdes(q faõ [auradas a

modo dc énxadres mny
curiofasleomo baixos pe

Ias torpezas, q dclles ca-

da dia íe pregoão, & en-

dlnâpi. lulgucy aquella

poiioíçáo , por húa das

boas de toda a Pcriia.Nel

la ha treze mil fogos, , &
jcincQ mil houicsdc caua

lo.q neftas partes faó mui
tos,ba ratos,Sc excclétcs.

Tem duas praças menos
curiofas que as dc Lara,

mas muytomais ricas,Sc

abundantes, de todas as

coufas neceíTarias. Iunto

delias eflâoquatrocafas,

chamadas na fua lingoa

Carbançaràs.tam grãdcs

como moilciros.em que

fc apofenta todo o foraf-

feiro de qualquer nação,

ou cftado que feja. Hum
dclles, que foy o em que

nioramos tem cento Sedo

ze cafas.com íuasvaran-

das, Sc embayxo eitreba-

rias pera quinhentas ca-

ualgadura»,8t hum pateo

fermofitrimo, no meyo
dclie, húa fonte perenal

dsgoa muy boa. Tanto cj

nclle entramos,veyo lo-

go a juíliça pezar quanto

fato,& fazêda trazíamos,

& guardado cm lidas lo-

geas, pelo meímo pezo o

tornarão a entregar, quã

do partimos, fem leuare

^.dclledireito algum, nem
V pedi-
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Lara nó :Bandcf, como fipedirem hS fà real. MeU
companheiro admirado

tanto da liberalidade, co

mo fidelidadedeftesMou

rosmedüfe. Podefcrq

ayi terra de Chriftãos,

onde fc nam faça outro

tanto.Cboutros tresCar

bançaràs.faõ mayores ^

tfle; mas porque carecé

da fonte , trabalhão oi

mercadores porterí nc-

fte feus apofentos,por fi-

carem mais vezinhos do

paçoemqmora oGou-er

mador chamado Alocrdi-

chão.-o qual ao prefente

andaua côo Sophi no cã

po cótra o T urco: & cm
feu lugar prefidia feu fi-

lho Ochaã moço de vin-

te annoSjaoqualinandey

pedir licéça pera o vi fi-

tar, coufa cm q clle mof.

trou lcuar particular go

/lo. A primeira coufa q vi

entrado no paço,forã du

»s peças de artclharla, Pc

em hfia delias, as quinas

icjcs dc Portugal. Efta

ca dito nocapitolo doze.

Por hüa parte me ale-

grcy,em ver as armas de-

fle Reyno, taó longe det

le , Sc por outra meen.
trifteceo vcflas cm po-

der de infitis.Em fim fuy

bem recebido de todos,-.

Stdepois de lhe dar larga

conta dc minha vinda,

esmo eu cuilumaua fa-

zer nas terras em que m«
detinha, me dcfpedi dei-

le,ofFercccndofc a tomar

/obre fua cabeça minha»

coufa s , & fô lhe pezar

naõ cftar feu pay prefeh

te, pera me fcílcjar, co-

nto eile defejaua,- Se por

por aqui outros compri

mentos em que nam com

uem gafiar o tempo. Sà

me pedio que dali a dous

dias , me quiíèífc achar

prefente àaudiéeia real,

quecMeauia dc fazer no

terrcyrodo paço, como
tinha porcofiumc. A ter

ça feyra me fuy pôr em
yaráda,na gualde»

JfS

fay a que tomaraô os dc hfia
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flhia oSol.atè porefpaço de fempre efleuc baylars

4c hüa horas.fe tangerão dd.Aposelle fahirâo tres

muytoi acabalcs, & trom Tigres, hum dellcs bran

bctas.com tanta defordê co,8c de corpo disforme,

que parecia húa confu- os dous melados,
8ç

mai»

faõ.cu jo rumor ie ouuio pequenos, prefos por ca-

pprtoda a Cidade St clle deasde ferro, os quaes a.

feruio de chamtr o pouo prcfeiitou a feu fenhor,

a audiência. Logoíe ar- quem os trazia,- Fizcráo

nau hum rico docel , 8c, lhe final q.uc fe afaftalTc;

tudo preparado veyo ò. 8c aos porteyros de tnaja,

Gouernador, acõpanha, ordcnaííem a gente que

do de todos os grandes, era infinita. Diante do

os quaes fe forão alfen- Gouernjdor, mal afafta-:

tandojfegundo feut gra- dos hum pouco dcllc fe

os, & dignidades , cimo, pofcráo todos os que tra

oonuinha a cada hum.lf zião negocios q auiar, 8e

to feyto fahio hum Ele- dcfpachar.tudo eferiptot

phanfe, aparatado cõ pa- porqticali náohelicito

nos de brocado
, com as a pcífoa algú.!,abrir a bo

fimbrias,8t cadilhos çhc ca pera falar palaura. A
asde campaynhas de pra primeira forte de gente

ta, fazendo hum experto q fe dcípachou-, forão «s

foni.O Nayreque vinha niolhercs,8c depois ospo

< Btllr.feçhcgou a OchaS brcs,cujos papeis pOch*:

ruidc Q fe* agiolhar , 8c uni rodos Iro,<3i dcp.oís os,

dar tres grandes berros, dana
. a. quatiio tí.a.cf/es,

como quem reconhecia que fcruiápíc nio.de De

fenhorio,8c lhe fazia fa. íe mbárgadores, hom c ti

*'

B, 8c cortcfia. Daqui fe Vclhos,& venerjucis cm
toy pera hum canto, on- luas pclToas: Os quaes

A . :> V 2 da*
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datião fud i
iepo(ti

,
fe»

gundo tlies parecia, & o

Gouernador aconfirma-

na de fcu nome. Delia for

ce for.io rodos oüuidos,

& dcfpachados, fem por

ilíb fe leuar coufa algüa

aos requercntestosquaer

nSo cranrmuyros, por e-

íla audiência gèral fc fa-

zer duas vezes Oh foma-

n», que hc à terça fcyra,

& fabbado,em que as de-

mandas nSo tem lugar d®,

fererif largasrpOfque da-

da a feniéça não ha mais

agrauar.ncm appcllaÇãò

delia. Em quáto eftascotr

fas fe faziam mandaram'

dentro em hfl» couà co-

mo fcpultura por fogo a

húa fogueyra, cm
ráo meter os pès a tres

homés, por a ucr fofpcy •

tas que erão ladrões, C5
efles tratosdauáoos trif-

tes tam grandes gritos, q

liam auia peffoaquedel.

Ies fenaro doclfe. O que

confelfarío eu onâofcy’

mas íôdou fè que os le-

uaraõ arra(lrando,por te

rem ospès pellados do fo

go. Depois deiies entrou

hum defaftradOjCarrega-

,

do de ferros, o qual fo ra

achado com o furto nas

roáos.Eftc diante do Go-
ucrtiadorfoy eft irado no
chão, Sc chamado o Ele-

phante pòs íbbre cllc os

pcs,& mãos portanto ef-

paço.atè go matou. Os
Tigres eftauaõ a ía mira,

quebrando as cadeas por

chegarem,& dando fobre

etle,à vifta de todo o po-

no,o cfpcdaçaraõ, & co-

nrcratã
,
dandoOiè em (V

mefmüsao miferautfcor

po fcpultura
, & a alma

aos infernos,com a mor-

te deflemofino ícacabou

aquelle cxpcéf.iculo
, &:

recolliéndofe» todos,

rcucfim a au-

drenei**

<* '
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C A P I T O L O
Q V ISZi

Pümais jue notey em Xyras, & das calidadcsd

o

£lej>kance>& puíra TSa^ar.

N D A

Que c5~

o juízo,

K cada-

falfopaf

fado po

(fera dar fim às coutas to-

cátes à juffiça deflas par

rés- com tudo, porque cn

crcclles ha húa muy par

tit ular, a conta rey . T enr

cila gente por còffume,

cm toda a Cidade, Villa,.

ou AlJea.atier hum Al»

cayde homem abonado,,

& o mais rico da terra , o

fjualnaútcm o-utroefií»

pcndiOjOti comedia (cn-

ceptò íua fazcnda)que a

que cl Rey porfeu òffi-

cio lhedà, lem leuar ao

pouo pena algíia.porma

is diligencias tj faça. Elle

tem porobrigaçSo pren-

der rodo o ladraó.quí OU ;

uer no lugar, ou Cidade

em que feruir o dito offi

cio,8í naõ no podendo a-

uer , eflà obrigados pa-

gar o furto qualquer q
elle feja,, confiando fera

malicia
, q realincntrfc

fez por pouco cuydado',

oüiuigi'1'.í cia do Al cayde, -

V ? E fe
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Z Ce o furto foy njs cflra

ifjjjOu caminhostos qua

tro Alcaydcs(mais chega

dos ao lugar cmque oral

roubo fc cõmcrco)faõ o.

brigados entregar os fal-

teadores.Sç não os athan

do, dentro de certo tem-

po, pagão todos quatro a

valia do furto que os la-

drões fizerão cm feu. dif-

triâo , pera o que eíláo

todos oscaminhosde mar

Cadados, íô afim dc ne-

nhum delles alegar igno

rancia- Por efta ca nfit ha

rnuytas vigias, que aui-

faõ da geme que paiTbu,

cm que tempo . trajos, 8c

de.quc nação. E finalmé-,

te por fuas inteligências;

os, prendem , 8c cafligúo

no modo que agora con-

rey. Por cila diligencia

taõ lotiuaocl eíláo os ca-

minhos, & efiradas ,tam

fegtiras., que podem mo-

Ihercs com dinheiro nas.

snáos, caminhar por tl-

1 is.fcin terem algum re-

«eo, Sçefic etiííumç fe.

guardara na Chrifhnd»«

de,oh quantos que nclla

comprâo as varas da juf-

tiça, ouucrâo dar dinhei

ro polas não terem. Eíía

ventagem nos leuão os

Períac, que clles bufcâo

os homés pera os offici-

o«,& nòs bufeamos os of

ficios pera os homés. Ao
outro dia vco ter comigo

hum ermitão(aque clles

chamâo Giomayler)qae

fegmido depois niediffe

ráo,cra nobre, & dc fati-

gue illullrc
(
fe nobreza

íc pode dar entre tal gen

te) cujosvc (lidos crão de

fcda-vcrmeIh.i,com húas

fintas do mefnio, entretc

cid.is có fio douro cm cu-

jos remates trazia húscaf

carieis de prata, 8c nas co

ílas , fohrc a feda a pellc

de hum grande Tigre, A

cabeça defeuberta, & os

cabdlosq erão muy com

p ridos c nin a Arados ,
os

dedos cb.eos de ancis. St

nas mãos hum li.oro de

giíarcograndei, íc nrjíc
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efcrípto demão cm 1 ín

*

gor Perfiana, a vida dcMa

forna, & Alc feu difeipu-

torcora a origem, 8í prin

cipio de Ifm.icl Sophi,

como homem que íc pre

zatia , fer vifto naquella

fita negra Bíblia . Era o

Mouro dccorcnta annos

dc idade, gentil homem
fobre maneira

, os olhos

muy mortificados, dc hú

falar manfo, confidcrado

& grade
, 8c cm fim quem

o vifiTc, facilmente enten

deria fer home de tomo,

& confidcração.Por lin-

goa trazia hum moço ar

renegado. .Abraçoume

qUafi pelos pÈS.Sí cu a ri

Ic,Sí có os ol hos no chão

me diíTe, que o hábito íj

me via lhe parecia muy
bcm,& que captiuo dcl-

lc.& do termo cj cu riuc-

ra o Domingo paliado có

filho do Goucrnador , a

que ellc efliuera prefen-

se
,
o fizerão tanto meu

afeyçoado.que entendia

farutreyção ao amor, íc

com «qu cilas mo fira* dcl

lc me não vicfTc vifitar.

Agardecilhc quanto cm
mi foy efia boa apparrn-

cia.ê depoisde gaftarmo*

largo tempo, cm coufjs

que dclle procurei íaber

que depois contarcy : fc

rccolhco promerédome,

que ao outro dia à tarde

tornari i, pera com cilc,

& meu companheiro hir

mos vera horta dc! Rcy,

qnc eflauadous tiros tic

clpingarda fora da Cida

de. Partido o ermitão,

tra tíamos todos pratica

fobre o !
; lcpll.inte,&por

mc parecer íir.i ao» ley-

torescoufa agratl.i u< I to

car algú.is Calitiadrj , &
propriedades fuas.iicoR

tarey.porvj fjõ tila» tacs,

ít tão notaucis
,
que to«

dos terão o tempo
,
por

bc empregado cm fnbid*

Ias. Elijtto falando defitf

animal » offirma ícr c
f

mayor de corpo , forças,

& dclliníío natural, que

n» terra fc fa br3 dc com-
piido
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prido t£ cinco couados,

de altura noue.de grollu

ra quinze. Ocourodo
carpo hcgrolfb, afpcro,

chco dc verrugas, ô de tá

pouco cabcllo.que pare

Ce pella do. A còr de cin-

za cfcura.qúe o faz pare

cermuy fco A cabeça hc

grandifsima,& as ofclhas

faõ compridas tres pal-

mos, largas hum& rneyo,

asquaes tnoue, & abana

dccontíno.Na tefta que

hc nocaucl , té quafi fua

força cm tanto que com

olla lança ao mar as mais

das embarcações. Os o-

l*hos faõviuoynas peque

nos,o olhar farrateiro co

»no dc porco, a boca faça

nliofa.je nclla dous den-

tes,que lhe (aê fora feys,

cu ferepalmos, osquacs

nam muda em toda a vi-

da, nem os tem as Aliás,

»u femeas.mas fò os Ele-

plrãtes machos, e-fles faõ

de Marfim, por mais que

Fuchfio aporfie nani no

auer no. mundo proprio,

& vcrdadcyro, nem eu tc

nhopera q me derer ent

prouar engano tão claro

8tmanifedoz a tromba q

lhe ferue de naris, té de

comprimenro quatroca

uados,a qual junto da bo

ca he grofT.i.íc quâtoma

is delia fç aparta fc vay

adelgaçando, como cano

dc al.tmbi que.cçn cujo rc

mate tem dous buracos.q

faõ as ventas do naris, &
nclla leua, St Cras, todo a

feruiço atando húacord*

em que o leua nosdétes,

que muitas vezes he húa

peça de artelha ria,ou ou

trofemclhaine pezo. O
pcfcoço temmuy curto

em tanto que fenam fabe

bem onde começa, ou a-

caba,o ventre hc muy lar

go,& as codas mais altas,

que todo o mais corpo, é

cabeça.Naõ lhe faltarias

mãos, 8: pes conjuntura

algúa os quacs faõ redon

dos, grcflos,& disformes

cm tanto que no alíento

dcllcs té groilura de qua

tro
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trõ palmos,em cada hum
tem cinco dedos, na par-

te que refpódc à fola do

pè, cófuas vnhasdeítin-

ftaS.Sí apartadas húas das

outras
5
& inda que Pau-

IPauI. Gi\o Gigncta as louue de

gnet- CA- medicinais , não f.ibe-

de Ele- mos có tudo que atè ho
fthdtibuc je fe faça na índia, ou E-

thyopia cafo algum dei-

2). Tbo- las. Sanfto Thomaí lou-

fup- lob, ua tnuyto feu deftindto.è

c.^O.lcc- prudência,não que ver-

tionez- dadcytamcnte entenda,

» mas pela muyta partici-

pação, que parccctcr cõ

c^ a ’ ^r^otí ' cso

de gentil memória,& do

lium
mcinco,edlz que elle fo

- dos irracionaes,adora os

Rcys.St Principe* da ter-

ra; 5í eu digo qnevi em
Goa adorarem tres o San

ftifsimo Sacramento pof

tos de giolhos.à porta da

Sc, odia odtauo da Pafr

choa.em que na índia fe

faz a Procilfaó do Cor-

po de Dcos.por refpeito

das calmas.Hcnaturalmé

te o Elephante manto,bc

nigno.clemcnte, vergo-

nhofo,& amorofo. Dey-
tafe em terra,& fe letian-

ta todas,& quantas vezes

quer. Lembrado eflou cj

Fr.riiélippe Dias diz qFr.Theli

ja mais fc deyta,mas que pus Dics

dorme encoftado a húa inüerino

aruore. Dcuia denâocx Natiui

-

primentar cfta verdade, tutis ®o
como eu algüas vezes fiz mini.

rogado ao Nayre o fizeí-

fc dcitar,& erguer como
fcz.Entcndcm a lingoa q
fe vfa nafua Patria.èqual

queroutra quelhecnfi-

nem. Hum dos notaueis

caftigosq lhe podem dar,

hc dizerlhes palauras iti

juriofas. Gillio diz q de Gill.c.fi

noytc chorão, gemem, Se

lamentão fua pouca for-

te, pois foy tal q osche-

gou a feruiré em officios

bayxos, & de pouca hon

ra E tanto que fenté gen

te.porque qãq os enucr

gonhem dtfsiniul úo fuas

lagrimas,& gcmidos.Pre

fume terê honra: mas
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defdonralhe cíle primor

oprezarcmfede vingati-

uos^porqualqucr peque

no defprczo, ou afronta

que contra cilas fc faça.

Na ribeira dc Goa vi ati

rar hú dc-IIes húa pedra-

da a hum moço com a rrô

ba, por húa traueiíura éj

, lhe fcz.etiando o Elephá
Elian.c. tc p rcz0 _ p| Pm o fublima

4 ; tanto íuas coufas, que af

firma hú delles efcrcuer

verfos em Latim , o q eu

tenho por fablila. Oque
fabemos.porhuin eftro-

mento publico, q ha na

Cidade Cocbim he.que

andando hum Capita na

ribei ra, lançando Na uios

ao mar, vendo que o Ele

fhanrequc os botaua.an

daua ya canfado,fe foy a

cllcj & lhe dilTe, irihão

quesme lançar por ferui

çodcl Rcy de Portugal,

húa Galcoata ao mariEl-

lc refpondco hoo,hoo,q

na lingoa Malauar, qiier

dizer, quero,quero,E in

da as palaurasnão eram

ditas, quando as pbs por

obra como lho pedirão.

Oppiano hc dc opinião, OfpUni
que fem falta íe entendé /'» traB.

huns aos outros, por feu de Ele?

modo de falar. E diz Elia phítibu*

nonocapitolo acima re- Ellan. c[

fcrido,quc tem religião, q..

& cj quando nafee o Sol o

adorão,&'no cap.p.St 19,.

affirma que offereccm ra

mos verdes à Lúa em fua

crefcenteem lugar de fa

crificio. E Chriftouão da ChriSl. 2
Colhi fe dâ porreftemu- Cofia, in

nha dc viíla do tal ofFere traB.hcr

cimenro.Fr.Ioão de S.Ge barü ln

mini.1110, & Blianonam dia c- 1i/«

acabâo dc encarecer fua timo.

continência
,
& como a.- F.Joattl

borrecem o adultério, & á S. Gel

que ja mais tem coyto q. min.infu

com húa íò femea,& ilio ma exc-

era parte que não poliu piorti c.

fer viflode algum viucn. 7..1 J.

te. Mas com todos cflcs Elian. ei

bes, não Ihc faltão feus 36.

achaques, Se: mazcllas.po

is faõ muy fogcytos ao

friOjSc temem mais o fo-

go,
cj
algum dos outros a.-

nimacs,,
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nimaes.alem de fcré fub

jcftosa malenconia.mal

que em ellrcmo os perfe

8. gue.Arilloteles hedepa

is4nima rcccr que viué duzentos

liúm. annos.ãt quádo morrem
diz que conhece fua mi-

feria, ít que íaõ tnortacs.'

& certo q hc de notar, ver

que o ani.nal de q mais

Te temem.faó formigas.ít

ratos ,
os quacs fea cafo

lhe entráo nas orelhas,

ou tróbas, os fazem total

mêttdefatinar.St por cf-

ta catlfa quando acordão

he fempre có furia, & im

peto. V ão a guerra arma

dos,& cncubertados,8t le

uão nas coflas hum ca (lei

lo de madeira, 8t nelle gê

te de armas cõ mantimé-

tos pera muytos dias.He

coufa muy certa fcré ma
isos Elephdrcsna B.thyo

pia, que as Vacas na Eu

ropa. Mas de todos clica

os melhores faó os da Ir

IhaCeylâo.Gontâofe dcl

les cafos marauilhofos,

& notaucis, psquacsalé

dosAuthores alegados fe

pode ver nas nofTas C hro

nicas da índia, & em H,c-

liodoto, Porphirio, Ari-

flophano.Plutarcho, A-
theneo, Philoflrato, Alõ

fo Cadamtillo.Plínio, &
MarcoTulIio,& outros

que dellcs tratáo.Neílas

coufascftauamos pratica

do húa menhaã, quando

nos entrou pella porta

hõ mercador Perfiano,có

húa bucetachea de pe--

dras de Bazar, que eu eíli

mcy muito ver.porasdc

fta terra feré as melhores

que fe labem em todo o

Oriente: & pois por (ua

fingttlar virtude , mere-

cem íc faça commcmora
ç'io delia sy dircy fua na-

tureza,& ferey breue.

Nafce eíla excelen-

te pedra
,
em o bucho

de htins Animacs , a

quem os Per/as , cha-

mão P.iyão ,
eft.es fam

da feyção dos Bodes , &
mayores que Carneyros,

Velqzjfsimos em :cofre£

'X 2 de
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de fentidos muy efpcr-"

tos.fc nifto fequeré muy
to parecer cóos Veados,,

faluo que té a côr mais

aCcfa,& quafi que tira a

roxa. As figuras,& còres

das pedras faõ tnuytas.íe

. variar, porque algúas ha

que não faõmayorcs cj a-

uclãs.ou nozes.outras cõ

p l ida*,8e groíTascomo o-

uos,& algúas trlãgulares,

& o utras b,iyxas,& amaf-

fidas como caftanhas, &
finalmente fe achão ou-

tras que faõ compridas,

c

redódasa maneira de co-

tumnas.Todo o corpo de

fta pedra, he cuberto de

camifas. dcftin&as húas

da» outras, como cafcos>

de cebola. No intimo faõ

as mais delias vãíjinda q
não todas,& neflc vão íe

achlo húas palhinhas,

&

a que tem húa íò,fc tem

por melhor,è he demais

efiima. Nas còres húas

faõ verde claras, ou ver-

de efeuras, outras da côr

d.e bcringcllas,. & algúas

tiráoalgum fantoa hunj

amarelo pouco luflrofor

Na Cidade Coraçone on

dcfc vendé li melhores

lhe chamão pedra Pazar

do animal Pazão,8t dize

os Pcríianos que eíle hc

feu vcrdadeyro nome, <j,

na fua lingoa,. fignifica

Raynha contra veneno;:

& com muy ta razão, por

que de todas as contrapc

çonhas q das partes Orié

taes temos, de ncnhúa a

experiencia. nos tem dad

do mais vcrdadeyro teile

munho q delia, cuja vir-

tude he preftantifsima,6

verdadcyroantidoto.cõ-

tra todos os malcs,& en-

fermidades da vida. Os
Mourosdizem qucDeos
nolfo Senhor quando cri

ou as coufas todas pera

os homcs.fò referuou ef-

ta pera os de hé,& honra

dos.Eporefta cíliiiia em
que hoje íc tem,veo a ma
Jicia humana a fazer al--

gúas faffas tão próprias,

& naturaes.q atè osau.tr

cador-
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eadoresqucneílas tratão

fe enganão muitas vezes,

Mas porque ftu ignoran

cia não nos alcácea nòs,

que quifer conhecer as

vcrdadeiras.nâo ré mais

que molhalas, & roçalas

na cal.è fe a tingir de ver

de he boa,8í tanto q não

he falfa.Dr fuas vi rtudes

fala o DoutorGarcia Dor

ta,Portugnes,no feu tra

tado das Medicinas Orié

K/tmat- taes. Amatco Lufitano.,

Luftt.l.

2

André Mathielo. Chri-
n<trr.ly- Qouáo da Cofia , Sc ou-
^Anir- rros qn C por não fer mo-
âutb.l. lello dcyxo, concluyn-

f .c.y}. do fò com dizer que eílc

Christ. « nome Pazar hc o feu pro
Cò/J.c.21 priOjSt o de Bazar impto'

foi. i J3- prto,8t corrupto;

As duas horas da tar-

de chegou o ErmirãQ,pe

ra com elle, meu compa
nbciro,& o noífo lingoa

hirmos ver a horta dcl

Kcy.que feria de grande

meya legoa.com tres ri-

beyras may caudalolas,

qu.c a.atrauefliiuáo,&.re-

gauão toda.Bem nome.
yo, eOauão muytos ale-

gretes, por gentil ordem

difpoílos,& ttaçados,' cõ

toda a variedade dç rou

fas.& boninas.afsi da In-

dia.como de Efpanha, &
entre cilas as cafas em’

qcl Reyfcrecrea, cráo

todas pintadas, cõ varias:

hillorijS.íScalgúas figuras

monflruofas.Na primey)

ra fala cm que entramos,

vimos na parede pinta-

da a Raynha dos Anjos

com o Menino 1 ÊS VS
nos braços.com cuja cif-,

ta nos alegramos cftra-

nhamcnte,& não faltou

na companhia.queni de

alegria choralTe. Pofira-;

dos em terra a adoramos,,

& rcucrenciamos, cenqi

em tanrt breuidade nos !

foypo/siuci. Nem aos

Mouros parecco mal o

iioíTomodo, que em fim

as coufas de Deosa todos'

contentão & alegrão.

N áo fe efpanre ninguém
diflo , porque na Índia,

X 3. na:
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(ia Cidade Dabul.vi húa

carta
,
que hum Mouro

mandjua a ourro.naqual

vinha pintada a May de

Deos.cotn o Mminonos
braços , a qual carta vio

também Dom Luis Lo-

bo, & Dom Bras Lobo,

& Dom Anronio Lobo
feus fo!}ri«hos,8t outros

homens, que todgs jun-

tos hiamos de Baç-iim pc

ra Goa . Bem differcntc

era ella de outras, quecf
crcuem pelfoas.a cuja cõ

ta eiD , terem mtiyta cm
íua nota.Sahidos das ca-

ías.' demai em huns tan-

quesgrandes, largos, íc

fundos , cm que fô pera

paGfatcmpo,& dcicnfado

andauá naos.galès.è bar

eos pequenos. A roda dei

les auia mtiytoí cfgoi-

chos, carrancas, fere as, &
outros rnonilros mnri-

nhostam perfeitos, que

mais parecido proprios,

& naturaes, que tontra-

feytos,& fantafticos. Da
qui nos ltuou o Ermitão

por húas runs de aruorè»

do,cujis ramas parecia®

fobir â.» nuucs, 3c no ma-

is intimo dcile achamos

o Gouernador alfcutadt»

com outros grandes,que

cllimirão hirmofrafi dar

cõcllcs. Alíentados nos

perguntarão que nos pa

rccia a. horta, cu lha ga-

beypora melhor que de

uia aucr ern toda a-Per*

fia, pois nell.i eft.iua Kac

& M iriam, que afsi cha-

ma® naqucllas partes a

CHmsTO Senhor

noHb,8c i Máy de Deos,

que as mais coufas me pa

reciam muy bem , mas

que delias aquella era a

principal
,
3c a melhor.

Sorrirâofc todos, fcílçjuti

do mtiyto a afcyçSo que

ncfte pjrticular motlra-

uamos, E depois de cftar*

mos aqui coufa de njeya

hora, nos leuarão ao jo-

go da choca,ondeOchai
com os mais a jugaram a

caualo.com muita defen

i4 oltura,ê graça.ioda que

com
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cora rantas gritas, como
cllcs coltumaó fazer etn

qualquer pequeno ex-

certo. Com i fio entrou a

noyte, & dcfpedidos to-

dos íe foy cada hum pera

fua cafa.Confidcrandoe-

flou.a quantos a pjntura

da foberana Raynha dos

Ceos, ferà materia de du-

u'da'- mas porque tenho

da minha parte o Arce-

bifpo de Goa na fua jor-

nada do Malauar, que de

^rta Perfia conta, outras

coufas mayorcs, bc creo

ficaraó dando credito 3s

minhas, os que julgarem

qual he mais: ter hú Rey

Mouro, h ú a Ymagemda
Mãyde Deosem /ua or-

ta, ou hfla Igreja cm fua

corte/ & com tudo labe-

mos
,
que na fua Metro-

poh que hc Afpaam , té

a Rcligiofa Ordem de

Sandio -Agortinbo, hum
Conucnto que cl I c de-

fende, >5t fuftenta à fua cu

íla.Mas nem i fio me ma-

rauilha,porque Rey que

entra triumphando com
húa Cruz ao pefcoço/en

do infiel, 3 vilia de rodO

feti poiiOj Sc delia íc pre-

za tanto
, que a tem cm

fua camara, & lhe faz to

das as noytes oraçaó , &
mm contente com illo,

chega a enfinar a ben-

zer toda a gente de fcii

paço,-fendo clle o meflre

delia,cttâdo todos de joe

lhos arco mefmo Rey,

que menos fc pode cuy-

dar, fenam qocarti como
* .*

•

o Senhor tcue por bem
vir do Ceo à terra,fò pe-

ra nos faluar, afsirambé

dandolhe verdadeyro co

nhecirocmodc fi, leua-

rà da terra ao Ceo, hum
Rcy,& pouo, q tanto na

Perfia o venera- Nénòs
remos q duuidar,por^tcr

raem q a ptopria Cruz
deChriflo cflcue catorze

annos, qucmuytoheou
çamos cada anno, cator-

ze mil nsarauilhas del-

ia? Outras muytas cou-

fas poderá dizer, mas por

que
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porque andáo ja efcrip- lhe fcja olhada, ou vida,

tas no liuro,& capicolos nem os poffuõ prender

teferidos a« deyxo, con- fem exprcflo mandado
cloyndo eftc com dizer, feu.inda quctcnhão mor
que /e asobras faó asvcr tcs de homem, que certo

dadeyras moílras de a não ha mais cncarecimc

mor,& náo palaurasifaó eo, nem moílras de ver-

as defle Rcy, pera com dadeyro amor, permita o

todos os Chriílãos que SenhorDcos darlhemui

caminhão, &p.i(Taõ por to do feti, pera que inda

fuas terras taes, que tem vejamos, fer a Pcrfia ou-

mandado, que nenhum tra Efpanha na Chriflan

Chriftão pague direy- dade, como ja ofoy
to de fazenda

,
qual- emalgumtem

,<quer quç cila for , nem po.

CA-
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Partimos de Xyus,chegamos 4 2omut,<& do m/ts

juefttjjanns te Laf^.

Assa-
i dos doze

j

dias, que

i na Cida-

j
de nos de

tiuemos,

ao feguinte fe ocupou o

isoflo lingoa em cobrar

fua fazenda pelo nu-fino

pezo, & medida, que os

guardas a tinhão recebi

da quãdo chegamos,- por

sMijo irabalhoj & «1 tiguel

de cafas eni' que os feté

Chriftãos nioramos,quc

erão meu companheiro,

ts<3 o noífo lingoa Dro-

go f ernandez, & os mo.
ços que nos feruiam, fc

pagarão doze larins , íe

cftes foráo todos os di rei

(OS,pagar,& peytas, que

o noífo Faraate fez
,
em

toda a Pcrlia de todo feu

faro, & fazenda que não

era pouca Faço lembran

ça deftas couías.pera que

o mundo veja, quam pou

co pàde a cobiça na Per

fia entreMouroii& quan

to fora delia entre Chri-

ftãos.Ein qtrãfO fe faziSo

eftas dilígcnciás cm que

ítòmão entediamos, nos

Y def-
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defpcdimonos dcalgúas

peíToaS nobres, 8: dc obri

gaçáo.&júta húaCafilIa

de quinhentas almas en-

tre agente depè,8cdec*

ualo nos partimor.Sahi-

dos da Cidade,demos cm
íantasertas,pumares,jar

<dins, & vitihas, que por

cfpaço de tres legoasnáo

vimosoutra coufa.rega^

das todas có muy tas fon-

tcs,8t com hfia ribeira da

goa excelentifsinia,ao 15

go da qual caminhamos

dousdias, fem lhe poder

mos achar o principio,

ou origem, por a terdef-

uiadado caminho. Efta

fezvir Aluardicháoo an

node mi! 8t fcyfccntosSe

quatro , à orta dei Rcy
de maisdevinte legoas.

Tanto que perdemos a

ribeyra de vifta,nos em-
brenhamos cm hús gran

des bofques
, de carua.

íhos,& aruores de enccn

fo,por entre as quaes an

damos dous dias & meyo
eam muyto godo, hindo

àit Indi/,

fempre emparados com
fuas íombras. Aqui vi-

mos Aldeãs, Lugares, &
Pouoaçóes , cpmo tam-

bém no mais caminho a-

trafado.das quac» atègo-

ra não fiz menção, por-

que náo vi ncllas coufa

que pudcfTe notar. Paf-

fada cftadeueza.qucbefn

teria vinte cinco legoas,

começamos á entrar por

húas ferras afpeias,8c mc
donhas.no fimdasquacs

cm hum vale, ao longo

dc hfia pequena leuada,

nos tnoftraram os oífos

dc hum corpo humano,
todos juntos, & armados

metidos entre húas pe-

dras . 8c inquerindo do»

Camelfyros a ca ufa da-

quella nouidade , con-

taram , que no proprio-

lugar vindo dous com-
panheyros , hum dellcs

matara ao outro
,
por

lhe tomar hum pouco-

de dinheiro
, Sc o caua~

lo em que vinharSc pon-
dofe nclle o matador, de



pois de caminhar toda a

uoytea mòr prefTs.quan

do viera o outro dia , fe

achara no proprio em
que tirara a vida, a feu a-

nngo, & companheyro:

donde íoy achado,& mor

IDilligí-

ite iturni-

cos 'Def-

íros Lite,

(•

6

.

to por juíliçá, & deite e-

ra a oirada que horavia-

mios.Todos fabido o ca-

fo lhe botaram mnytas

pragas, Sc o apedrejado,

& cuydo que razão ti-

n hão , porque nam ha

riiayor mal que fiazdo a

quem vos quer bcm,ncm
mòr bem que amar ao

imigo. Afsi que com a

própria vida, pagou cf-

ce miff rauel a alhea., 8c

com o dinheiro alheyo

comprou fua própria

morte . Paiíada a calma

rios partimos, maraui-

lhados dos incompre -

heniiueis jttyzos de De-

os
,
ven do como por me-

yos ram iheognitos, caf-

tigara a quem cuydaua

eítar mais liure , & fe-

guro, E indo contando

algunlf íuccfTos a efte fc~

melhantes, defeobrimos

dc hum alto por entre

muytos finccyracs, chou

pos,& alemos, hum rio a

quem os Perfas chamão
o docc,tam grande como
o nofíb Mondego dc Co
ymbra , vendo ao longo

de fua ribeyra Veados,

Gamos
,
Si Corças,& in-

da nos certeficarão, auer

Porcos mon tezes, & ou-

tra muyta caía, de alies,'

& animaci : netnoluga*

prometia defi menos poc

fer muy cfpciTo, & copa-

do dem uy to, & gracio-

fo aruoredo .
Quando

acabamos de o paílar e-

ra quafi o Sol poCto
, Se

por cita caufa nos aloja-

mos aquclla noytc ao la-

go dcllc.

O noifo lingoa nos

awifou
,
que fe foífe

pofsiud ,
vigiaíTcmos

fempre
,
porque â con-

ta de certas embofeadas

que ali a ufa : culhima -

tuni aJgun? ladroais ta-

Y 2 hir



lmenrio Ja Indid]

fahira roubar nc£fci para

gem, por fcr muy acômo
dada pera íe nelhante ef

feyto.E pera mayor fegu

ro feu degoljuão os que
achaaâo dormindo,, co-

mo acontecera a ootros,,

doutra vez q porali paf-

íarâo Dey ordé(porqu5
to vínhamos caníados) cj

fe vigiaíTe por toda a Ca-
rauana denoyte a quar«

tos diftributiuamentepe

ra que com mais fcguri-

•daelc pode (Temos rep o u
-

íar.Afsi o fizeram todos,,

tedo fempre as armas na
niáo. Aa prima noyte fiz

dar hum rebate falfo, pe

ra ver o como fe auiam
eni: tomalas,8t os defper •

tar pera o que fuccdciTe.

Mas em toda cila não fen

*imos coufa aígúa.Tan-

toquea cítrelía dafua fa.

hio, fe deu por toda a Ca
leüa,Ieua, có que

partimos , defejofos de

chegar a CidadeRomus,,
que daqui nos ficaua c'a-

»°rze IcgoaSj. por nos a.

çhatmos; em hfia fcyra,?j

no dia feguinte fe fazia.

Oyto fegoas antes da Gi
dade topamos com hfia

agoa,que na corrente era

muy boa,& nas poças on
de não corria era laí refi

nado , & dei 1 e nos ferui-

mos por vezes na mefa,

Elia paljada, citando í yi

ftade Romus,topamos c5

orioRuganto, taõ cauda

lofo, como onofib Tejo
cm Abrantes: Sc por efia

caufa dimdidoem dezà-

fete ribeiras, cõasquaes
fe regáo os efpaçofos, &
largos cãpos de Romus,,

mais fcrtiSjSt playnos, q
os nofTos de Sanítarcrp,,

pois aíé da noo idade do»;

legumes: dão cada anno>

duas, hfia. de arros,outras

de trigo. Donde na/ce»

arrdareip. ndles.grandif-

fimos bandos de bus paf-

faros.a que chamáo Tur
rins, q por onde p.iífam,.

fazem fombra como nu-
trens, qtiepode emparar
do. Sol, íyluyto faôpers
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rcr nefle campo fu a grã.

rfczj
, porque ncllcs co-

meça a entrar a Arabia;

fopoilo queinda aqui fc

não tenha por ral.A mui

ta a6údancia de agoa có

que os lauradores o re-

gáo.A nouidade que pro

dus.acopia de gado que

nelle fe cria,& pace, & a

maldição dos pailaros q
«clle ha, que faõ tantos

em numero, qporfenáo
multiplicarem mais;não

mifaõ os lauradores a piá

tarem aructrcalgúa, por

tirarem a ocaírão de cria

rem nelías.A Cidade eflà

aíTcntada em hú campo
razo.&a ferra quemais
perto lhe Sca he na Pcr-

fia, Quando entramos fe

fazia a fcyra na praça, na

qual vi tanta multidam
de can'arha,& Mo ura roa,

que me marauil'hey,po'

der acudir tanto numero
dei ia, a terra tam peque-
na.Com a nolia entrada,-

fe perturbou o pouo de

wodo»que hSsdeyxando)

as tendas, outros fuasef-

tancias.vinháo correndo

vernos , & porogrande

tropel da genre que ve-

yo carregando, foy forçs

do, pormonos a caitalo,

por não aucr outre me-
lhor meyo pera nos faiar

mosdcllcs. Nem ainda

noCarbançarâ ero q nos

recolhcmospodiames c-

ílar. Pera ò q fc mandou,

pocr guardas à porta cõ

amta s n a m á o, ró I h endo
que não entraíícrn ijiais

que fô os principacs , Se

nobres, que ate ellcs por

nos verem lhes pagauão,

Có tudo pela miferlcor-

diadeDeoSjja mais ou-
uc quem fcatreucffe a a-

leuantar mão,ou dizer aí

gúa palaura ruim, ou def

cõpoífa,antes todos fou-

uauáo noífo animo
, &

moílrauão enuejaromui

toque teriatnos andado,:

& viflo.Outros pondo os

olhos no habito pobre,

finipieSjíit humilde, fica-

uáo- admirados vendo a

y quan-
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qaátos .1 fama o tinha da

do a conhecer pelo mun
do.

- porqac ja mais chc-

guey a parte(por remota

que folíejem que faltaf

íe quem de ouuida, nana

tiuelTe noticia de Frades

de S AM FRANCISCO;
potio q nunca os viiTem.

Aqual os deílas partes a!

canfaó porvia dos Tur-

£0S,corn quem tem trato

& comercio, cm cujas Ci

d,ides ha Conuentos nof

fosj & na imperial de Cõ
Hantinopla.qUe heaoor

fee do gráoTurco(a pelar

de toda a Mournm ) te-

ntos dous muy magnifi-

aos,8£ fumpeuofos, em cj

concinuamen te cõ lubil

los,& Cânticos,o fenhor

hc louuado.Nos dias que

cftiucmoscm Roinus, q
farão fòs rres,naõ achey

coula pera not,ir,mais q
fendo as moihercs tá al-

uas como nõs.andaré to-

das ferradas
, no ro lira,

máos.è pcs,c hiàa Mef-j ui

Sagrádiísiina defeífenta

& quatro coluna 5
, cõ hú

rcrebiméto mui luftrofo

& no tneyo hfta fonte bs

acabada.Tudoo mais era

pobrez t, & mifcria.as ca

fas bayxas,& de barro,

&

domcímoos muros qiia-

G todos quebrados. T.ito

q chegamos pergútey pe

lo Gouernauor chamada
Sultão Mirocc.pera o vili

tar, como cu euflumaua

fazemos pouos em q eia

t ra na,R efpon deráome.éj

era ido vibrar a fepultu .

ra d.i Santfla Raynha Bf-

tcr,moJher q ('oydelRey

AiTuero.de que o T exto

Sagrado cõ'a tátas gran-

dezas; o qual affirniauão

eílar cm húa Aldeã cha- Pidclib;

roada Suficr.quedali eíta tíesler.

ria meyo dia d caminho. Equil.in

Bcfcyqna fua hiíloria,

nã diz fer cila aqui frpul 1 ofepbde

rada, & o Bifpo Equilino ántitftti.

na vida delia SátSa.Sí Fia 1 l-C-6.

uio ]ofcph,& Afonfo de

V ilhegas nos dão a enté p.

der.qviuco.c morreo cm Z.M 'bitd

Sufa fua Cidade,d q nella íí-Ji, c-t^
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fòy fepnltada có as mais dia , a horas de vcfpeea

Rjynhas. Mas como o nos partimos , & a boca

mundo, tem dado tantas da noyte , chegamos ao

voltas, 8í hoje fcnãofay rio Gopal. Efleao pre- G^ij* VG

ba, nem onde foy Sufa, fente he o que di u ide a

pofsiucl feria
,
quede- Perfia da Arabia defertaí

pois da dcftruyçáo defta & por cõfegtiinteRomus 'Ko,m M,

Cidade, querendo os lu- he a vitima Cidade
3
ao

deus reconhecer a grau- menos por efta parte,per

de obrigação cm que a tcncentea CoroaPerfia

cfta Sanifta fícarío
,
pelo na. Verdade feja.quc an

memorauel beneficio, tiguamentc.n.ão foy eíla

que viuendo lhes fizera, Monarc.hia tam limita-

lho qtiifedem agardccer, da, como a vemos agora,

com trcsladarem ícus of pois Artaxcrfes.Alcxan-

fos , ou fepultnra a efta dre Magno, Dario,& do-

Aldea, por não ficar pe- tros, também crãofcnho

ra fempre em outra de res dos Babyloniós, co~

cfquecimento fepultada. mo dão tellcmunho
, as

Porcfta caufa cuydo eu hiílorias ditiinas, & hu.

Ihe poriâo o nome dc manas:& daqui procedeo

Sulrer.fignificando em a o erro de alguns eferipto

Ethymologia dellc ,
ef- res, cm contarem aí cou-

tar aqui o corpo de He- fas ftffccedidas na Ara »

fler quecfieue cm Sufa. bia
,
por acontecidas na

Scj t o que for, eu defe- Perfia
;

a conta de hora

fejr em eflremo yr vela; Rey as frnhorear aio-

«nas nem Mouro, nem lu bas ,
deferindo húa da

deu achey q fe atreuelTc outra tanto.como Fran-

a outro tãto, Efla magoa ça ,
de noffa Eipanha.

sÍHe3aíc que ao terceiro Fiiscfla menção, porque
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ass fertie, pera a vida de

Maforna.Sí caminho dos

Sanílos rresReys Magos,

Paíado pois o rio, entra

mos no deferEo a que co-

inuraméte chamão o pc-

queno
;
por quanto o cor

taó algüsrios.que faõ cau

fa dc ao longo dcllcs fer

em algúas partes habita

do. Os Pilotos começa-

ram feu caminho, indo

diante de nòs hum bom
pedaço, leuaodo fetnpre

o céto, no nafeiméto do

SoI,3( pera onde declina

ea, & lhes ficaua a forn-

bra,porque eíh era a a-

gulha,& Norte por onde

íc regiam, fem falar hum
com o outro,o que deuia

fer por nam perderem o

tino da derrota que leua

Dam, Por cllc carftinlu-

jmos fem ciírada, ou ca-

minho, porq tie ncn> o ha

em iodo ciJe.nem fc o ou

llcra,foia pçsfFmi I fcgm!

Io, por cauf.t dos mtivtos

íalreadorcs, & l.idíõcs, q

por cites campos ao lon •

godeíles rios vluem eiW

aduares, ou bandos
j

aos

quaescuftara pouco eipe

rarnos nelles,í cada hor*

nos roubarem, E certo q

he coufa notaucl , ver q

Cm quinhentas legoas q

o deferto tem dc circuy-

to, nam choiia cm todo o

anno, por cuja caufa hc

inhabirauel, & a terra tã

feca, & efteril, que nam
confente raftro de algúat

caua!gadura:& pera o fel

tio delias os Cameleiros

tem modo,com que não

apareça. Depois de cami

nbarmos quatrodias fem

ncllcs toparmos coufa vi

ua.nem final de viuente.

Demos ao quinto com *

vilta em hum callello dc

raypa s roais dcllc ej n c

—

br.ido,& ao pè co rioCh*

rdm, onde vimos barcos

â vclh,& ncllcso palia-

mos daeutra bundatficâ-

do fò a quem de efloutra

o nofíblingoa, ij os Ará-

bios de indufiria naô qui

feraó paliar. E porq lhe

pare.r
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{ãareceo ínuenção de o

quererem roubar
;
lan-

çou máo ao alfange , &
correndo atras d®s Bar-

qucyros.lhes valerão os

pês,ficandolhe a elle té-

po pera fe palfarda no (Ta

parte, onde ya todos efta

ciamos. Mas o Demonio
que em todo lugar arma

feus laços, nos inquietou

aqui de forte, que fò De-

os,que enifua guarda nos

trazia , foy o que dclles

mos guardou. Antes que

o lingoa fabifle em ter-

ra, o cfperarão outro» A-

rabios com paoi,è varas,

alcra de o lançarem no

rio em paríe„que fu a vi-

da correo grãdifsimo ri

f

coydondc o pobre fithio

mais morto que viuo, &
mais moydo que fal. Fi.

camos com efte dcfgoflo

niuy cnfadadôs, afsi por

nãoauer borocm.quefe

atrcueiTe a falar por clle3

como por querermonos

valer das armas fora mui

topior.iè que com pcy-

tas, regos, & abraços,& fe

bre tudo huns poucos de

larins acabatâo a contett

da. Na própria tarde tr*-

balhey por nos hirmos,'

porque entendi, fe cííen-

eieriam os defgoííos a

outros mayores fcali dor

na i (Temos, O Capitão d*

Gafill» fe pòs ao cami-

nho,& ao outro dia che-

gamos ja bem de noytc

ao rio Carca,junto delle Co.vc.a-.vU,

defcanfamos, bempefa-

rofosdeonão podermos

paflfar da outra banda. Po

rcm tanto que rompeo a

menhã, fizemos final aos

barcos(quc erão muitos)

pera nos leuarem, & to-

dos jútos palTamos da ou

tra parte,& famos apor-

tar junto a hfi‘a fortaleza

grande
,
& noua cm que

auia quinze torres bem

guarnecidas;®! detrás dei

las,vimos aCidací Cuthu, C, u i: leu.

cujos muros fe andauão

acabandode taypa, altos,

grolfos, & quadrados, &
cm cada pano. dezanpue

Z tor-
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tarrct, Mas com todos

efies benefícios,não nota

emtoda cila húa cafa que

preflalle
,
porque alem

(ic ferem poucas , elTaa

que auia eram de cana,

palha, St lodo,8t taro fra

cas que o vento as leua-

tia. E:!a mandou fundar

Xcch V mbarech R-yde

lafa.ou Aucza.a qual rè

® prefentecra húa triífc

Aldca.ou pera melhor di

2 ct, coua de ladrões, co-

mo inda agora hc- N.iin

fizemos aqui detença, affi

pernão darmos lugar, a

nos armarem ftias trapa-

ças, & i intenções , como

por ja eílarnios avifta dos

muros de Lafa
,
qne da-

qui cílarião tres Icgoas,

das quacs andadas ás du-

as Sc meya.-dcmos com o

rio Cotam
,
que tem de

J irgo vinte duas braças,

Jcquafí tres de fundo. Eí-

fc paliámos por ciuaspon

•ícs de barcas, aíafiadaS

mcya Irgoa da Cidade, St

corte cici ficy Xcch Vra

barccii; » quem fc tinhs

ya contada, toda a dcfgr*

ça que pafíaramos,no rio

Charon.onde o nolTo lin

goa fora cfpaticado. Tais

to que na Gldadc.corrco

a rioua de noílá vinda, fc

defpouoou quafi ioda,

vindonos cfpcrar a ms*
yor parte da gente ao ca-

minho , inda que nam
muyto defuia !os de 15a»'

Com rllcs vcyo , hurs»

Chriúão Arábio de na-

ção que cfthiera ya era

Goa , o qua! os annos a-

tras fora daqui tnuiads

ao Arccbifpo Dom Frcy

Aleyxode Menezes, de

quem recebera algúas

merces , alem de hura

bom prefente» qoc pers

feu Rcy,& (enhor trou-

xera:
(
íegundo que clle

inefnio o conta ua)com o

qua! ficou Xcch Vmhs
rech.cã obrigado aos Por

luguefes, que ya não fa»

bia,coin que modo, 8c cts

carecimento poJcflc ms
ílrar, quanto fentia o ag-

•gfaj
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grauo,que fe hos fizera.

Pera o que hede faber,

que dous annoj antcs.fa

zendo o nolío Faraute

outra viagem
,
nefie ca-

minho, & paragem, She

fahiráo ao encontro, cn-

tre o rio Carcha.fk o C ha

ron, no ue ladióes,» tiran-

do! he à» frechadas , de

queficosimuy mal feri-

do. Delle fucccifo deter-

minou el Rcy tomar vin

gança , mas porque oj

não pode colher, difsi.

niulou com ella,a (è q ve

yo a préder dous delles,

q hora eftauã em ferros,

lk sfpcras prifoés „ Hfia

flora antes de chegar.

-

mos, por mofírar quan-

to nolTo apayxonado e-

ra,deu fentença de mor-

te contra ellcs, mandan-

do que logo os enforcaf-

fem , o que tudo fe fez

dentro de luta horayfcm

que nòa foobeiTemos par

te deftascoufaSjtnais que

quando chegamos, aca-

íjarera c!c morrer,cora o

que onoílo lingoa fe deu

por tem vingado , pois

via feni vida, quem tanto

defejaratiratlha. Auifa-

molo com tudo que ni»

mofirarte gofto partica»

!ar niílo, aos que lhe vi-

nhão dar a noua,& pedir

asaíoiceras. Antes dezia

mos a todos
,
quenalm*

fentiainosamorte daque!

!es hornes, & que fò nos

pezaua não chegarmos ®

tempo de pedirmos per-

dão por cllesy & q tprefi»

fa com que Cus Alteza

os mandara juftiçar , cri

verdadcyra moílra de fer

por outros rcfpettos que
os nolTosjque quãdo pott

ellcs fora, "pera mais nos

obrigar ouuera dar a fe*

tença , cftando nôs prc«

fentes.

Todas efias razões lhes

demos, porque cmre cí-

les, vin haó alguns alim-

pando as lagrimas, que

dcuiam fer patentes fe-

us,& temíamos por via

deftes , nos vicllc algum
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rietaueí defgofto
,

do fcys berços aflefíados J

qual Deot nos liurou a todos de bronze, Dacjuí

todos . Eftauam eftes nos entregamos ao Ghrâ

padecentes , à porta da ftao Arábio , pera que
Cidade, da band.t dc fo- nos aconimodaflc , com®
ra

,
pera que entrando fez,cmhúas cafas, em

os vi (Temos. Noaltoda que efliuemos oyto dias

«teima porta , auia vin- vendo, & notando o que
íc duas cabeças de T nr- tia ttrra auia , co.j

COS
,
que cftc Rey cap- mo no Capitolo

tiuou
,
quando foy ío-f fcguinrefe

fere a Cidade Baçora , Sc ver3.

da banda de dentro trin* tfç

<r» homens de guarda „ & Ç
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CAPITOLO
DEZASETL

Ejiitmos em Lafa: ‘Partimos fera o âcferto: chega

-

mi a Tiiniue,& a ‘Babyloma^,

ClDA J

dcLafa,

ou Aue
za , foy

edifica -

da no

A nno de mil & quatroce

fos& nouenta &feys,por

liú Arabio chamado Ma-

dia em os dcfcrtos de A-

r.ibia,cujos muros faõno

HOS' como os de Cuthu,

nos quaescontey feííen-

la torres . Ao Oriente

lhe ficão as Perfianas fer

ras,ao Penente o rio Eu

£ratrcs>ao Norte Babylo

nia.ao SulBaçora Cida»

de Turquefcas & remate

do Eílreyto que delia ne

(las partes toma o nome»

Ao outro dia tornou o

Chridão Arabicqpcra co

elle.mcu companheiro,

ê

cu,& o nofTo lingoa.hir-

mosvifitarel Rey, pera

quem eu trazia húa carta 1

de cncomendaçiío.aqual

Dó Pedro Coutinbome
dera em Ormus, quando

delfe me derpedi. Antes

que chegaflemos ao paço 1

paílàmos porltum ferrei

ro, em q fe cufturoSo cor

Z í re*
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rei
- canas, Si outros jogos

de caualoj pouco mais a-

diante vimos a porta deí

Rey, entre berços Came
tetes.Se falcões trinta pe

ças de arcelharia,& feííen

ta homês dc guarda
,
aos

quacs o Chriftáo Arábio

diíTc quem nos éramos,Sc

que tínhamos que tratar

com fua Alteza. Baftou if

to pera entrarmos no pa

te9,onde d Rey nos rcce

be® acompanhandoo aí-

guns Arábios velhos, os

quacs nos auifarão, que

não chegaíTcmos a c-lle,

tiem Ibc tocaífcmoj com

as mãos , inda que foíTe

có tenção dc lhe querer-

mos bcyjar as fuas.Fizc-

moloafsi
,
&comnolfas

cortefias o faudamos dan

doacarr*,a hum Princi

pe irmão feu pera que a

lefic, como fez, a tempo

qtiea géce era ja tanta no

jpateo que não cabia ncl-

lc, Lida a carra nos dtlTc

que a editos ua: pergun-

tou como fica ua o Capi-

tão,- ©ffcrecco ftm caías

pera citarmos ncllas, as

quacs não aceytamos.Pe

dionosque os dias q na

terra eíliucílcrnos o vifi-

taíTcmos, parque defcj.1 *

ua faberalgúascoufasdo*

Chriilão3 de quem e 1 1

o

era amigo.D curtos licen

ç» pera vermos t»d,i a Cs

dade.cotifa que muy to e-

ftimey por me parecerve

ria ncíla algúa curíofida-

de peregrina. Mas cm to»

d.ietía, não achey couia

pera notar, mais q eftsr

cercada dc tres riot; htinj

que lhe patfa pcllo me-

yotSt os dous rada hú por

fua ilharga. Fora da Cida

de cíl à afortaleza,qne he

dc pouco porre
, nem

rem coufa boa mais, que

hum dos rios dar volta »,

to la a caua, fendo o reftS

te como.Cuthu, Os ho-

mes ,
& molheres faó «is

prjopriacòr dosSiganos,

tirando trazerem dl.it

húas túnicas azuys com
as mangas de mais dc cits
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toda a patíf,h. a cila agsrco palmoa de largo, fem
aigíía íc fingir

,
ou aper-

tar, cj as faz parecer niny

mal.Porgaláraria andâo

ferradas por todo o cer-

poy & os cabelos foltos,

ti efpalhsdos, & nq cabe-

ça híía bcatillia lançada

ao defrié decòr azul, ou

negra. Coufa riotauc! lie,

fendo cíleReytã pobre,

<í mifcraticl f.-izergiierra

aosmayores dous Monur

chas infiéis do mundo,

como faõ os da cafi Otho

mana, Si Sophiniana.aos

cjuacsdJ cada dia aflaltoi

& rebafes, cofiado na mui

ta gente Ej té de caualo,q

ferâo bé trinta mil, Sc nos

íetis i/os, porq tanto q o

imigo vem fobre elle.fe

alaga de modo, q mais de

híí» lego.i, antes dc che-

guem a Cidade faz dar o

lodo pelos pcytos.aos cj

lha vê tomar, ”c com cila

inuenção viucdcllcsfc-

$uro:fò nòs os Porcugue

ácscóa nolTa armada íhc

pode imos fazer gu ara etn

deço, darfe por nofíoa»'

migo, de q lhe não refui

ta po uco ganho.& inte-

re ife.São os A rabi os na -

rutalnicnte gente dc mui

to trabalho , enxutos do

corpo,grades caçadores.

St paílorcs,& n» gado cõ

fiftetoda fna riqueza, Se

nucreff; dc ordinário viuc

cm os defertos em tedas,

& panilhõcsde pano em
que parece inda agora fe

cóícruar aquella primei

ra criação do mundo.
Quando falâo parece Cj

pcIcyjão.Sí que a faia

lhes fac do íntimo da*

entranhas; faõ excelen-

tes ciualciios , & finilíiq

mos (altcadorcs.íií ladrõ-

es, amigos dc pédent ia»,
1

& guerra, fem lcy,fè,juf-

t i ça ,o u v c rda de, t u x u r i

o

-
1

fos fobre maneira, & o cj

pior hc, que quem entre

clica não íabc fer çfte
}

nem hc cflimado.ncni vc

nerado. Donde fe pode

colcgir
,
que gente a

quem
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í) quem fojosoí bés pare

cem maies,poucos pôde

aucr q elles nâotenháo

por bés.Dcpois de pagos

os direitos das fazendas q

osmercadores leuauão,^

foy a vinte por cento, ef-

tatido cmvefperas da par

tida: tornamos a mandar

recado a cl Rey dizendo

que fe quifcíTc efereuer

pera Efpanhs,o podia fa

zer, porque ao outro dia

dererminauamos hirnos

defpedir de fua Alteza,

&

juntaméceletiaras cartas

feas tiueflíe eferiptas. A-

gardeceo eíla lembrãça.'

mas que ao prefente não

auia caufa pera o fazer,è

largandofe em cõprimcn

tosjconjoelles euflumão

fem paffaré dellcs.cfcrc-

tteo por fua mão cm qua

tro dedos de papel, cilas

palauras cm Arábigo Se

topardes eftcsCaciícslrrâ

gues,hórayos,q também
efej vos honra rey. Xcch
Ymbarech Rey, o qual

íclou dc fuas,ann.is,& fel

Io pequeno,que era hd*

chapa redonda com liúas

letras Arabigas em £j eíla

ua o fcti nome. Agardcci

lhe muyto cfte fauor.po

fto q não nos feruio,neni

foy nec.eíTario. Era eílc

Rey de corêta & cinco an

nos de idade, roílro com-
prido, St grande, osolhss

faltados, a côr baça,& dc

húa catadura terrtucl, a

barba larga, & pauoada,

dc condição afauel,& na

turaímente bem inclina--

do, mas cheode húa in-

dícios q mollrauão pre-

zarfe dc altiuo, & arroga

te. Na cabeça fua touca

Rugida, cõ hú rabo dc fe-

da,que lhe decia pelas co

Ras como trançado,& fo-

bre cada orelha húa pon
ta do turbante que cm al

gúa maneira démofira-

uão trazer toalha,cõ hi.i

/eyção defengraçada , &
pouco ayrofa- Acatnifa

cra dc feda brãca fina,c5

liílrasda mcfmaazul
, St

vermelha,epor finto húa

íiuil-
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iSueíIa de cbyro,larga oy

to dedos. Alfange largo,

& grollb, com húa adaga

do mefmo jaes, com fuas

bainhas deprata mui per

feitas,& acabadas. Da fi-

uellalhe dcciíopordu-

as cadeas douro,os fellos

mayor 3c menor em que
ellauâo fuas armas & no

me, nos pès çapatos larã-

jados,8í por capa humal
bornos, lançado fem con

ícrto.c quafi dcflc modo
fcyefté todos os nobres,

êeprincipaes, exceptoa

gêtc p!ebeya,& comum,
que cila não eras mais íj

atunica azul como asmo
lheres.atados cõtudo cõ

a (lucila de couro, 8c fua

touca.Mas porque o dito

parece bailar acerca dos

Arabios,& feu modo,tor

noa cõtinuar cõo defer-

to. Sahidosduas Iegoas

fora da Cidade achamos

húa Cafilla de oytéta pcf

foas, q por nuerem noti*

cia de nòs nos cípcrauáo

aula ja algús dias, pera ir

mos todos juntos.Da Ci-

dade partimos cõduas ho
ras dc Sol fora.c ao mcyo
dig chegamos aos cj efta-

uáo efperando.Toda efl*.

tarde fcgaftou em prepa

rar as cargas dos Cameí-
los, & encher odres da~

goa, Sc outras coufas que
reqUerião tempo. Entra-

da a noyte,começarão os

da Cidade a dar aífa!tos,â

roubar a Cafílla-.c afsi foi

forçado vigiala cõ as ar-

mas na mão,a qual todos

paíFarão com muyta in-

quietação, gritas, & bri-

gas, hús defendendo feit

fato.outros pretendendo

leualo
,
com tanta tyra-

nia.qucatc os pauilhõcS

de feus naturaes rou--

baram . O noífb Iin-«

goa , bem fofpcytou o

que acotucceo, & prcucJ

nido defta maranha man
dou armar a noífa tenda,

ou pauilhão jftto ao rio,

pera que de húa parte ti.

u e ffe ri eli e ro u ro,8c da o u

tra fe deffrndeíle có duas

Aa cfpin.
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efpingardas que trazia,as

quaes dcfparaua de quá-

do cm quando.o que foy

remediobafl.íte pera não

quererem picarfc co el>

!c. Bm fali indo a luz da

mcnhaS lios partimos,

tornando os Pilotos a có

tinuarcõ fcu officio.De

fta Cidade atè a de Baby
lonia pozcmos dezoyto

dias,- nos quaes não vi-

mos cafa,ncm gente, fal-

uoao lóga de algús rios,

dos quaes me lembra paf

farino» oyto.Eni hú dcl-

les encontramos algús pa

flores Arábios, com fuas

tendas de pano armadas

em quatro paos,a manei

rade palco cõ muyto ga-

dogroflo, Stmiuclòquc

paftauâo ao longo do rio.

No tépo q a elles chega-

mos, nos moflraráo húa

Camélia que eflaua pa-

rindo,cuyo partoporftr

notaucl contarey, & jun'

tameiifc a differença que

ha do Canicllo aoDrome
dario„Entrc os anima cs fj

fabcmos,o mayor(dos d£

tcrra)depois do Elephata

te he o Camcllojcm cõ-’

ptido té quinze palmos,

feys de pcfcoço , & nouc

de corp®,& dez dc alto.A
cabeça fe quer parecer

muyto có a do catialo.cx

cepto ter a tefta mais cí-

trcyta,& as fobrancelha*

tá pouoadas, q efeaçame

telhe deyxão ver os o-

llios q faó nialcnconiza-

dos Sc triftes. As orelhas

faó pequenas, rcdõdas, Sc

quere parecer cortadas:©

naris b.iyxo como de Ga
toem tanto que apenas

fc farta de foícgo. Aboca

larga & grande, & oquey
xo decima cortado pelo

mcyo,& ndle fòs quatro

dentes,
íj
faõ as prezas, fie

no dc bayxo todos fem

lhe faltar nenhú.Remoe
coinoBoy, Sc Oucl h.i, Sc

algúas vezes faz húa gra-

Ihcada cõ ps gucllas tam
grande, q parece fali itera

por cilas nniyta agoa dc

tropel-,
a
qual fc ouuc 16»
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gê,8c em particular quan

do os carregâo: & outra»

vezes lançáo for» da bo-

ca húa» bexigas que pa-

recem os botes.nias logo

as recolhem, & nem por

iBo valem menos que os

outros.No alto das coftas

tem húa alcorcoua muy
pouoada de cabcllo,& dc

niafiadaméte leuantada.

A,smáos faómayorcs que
os pésj entre cilas no to-

po do peyco, tem hum ca

!o grande fobre que def-

cança, quando fe deyta.

Os meímos calos tem nos

cotoucHos das mãos , &
pÈSjfobrc os quacs dor-

me com tal arte, que dc

grande marauilha toca

com o corpo na terra." St

dcytadosos carregâo, põ

dolhe tanta carga, como
cllts com ella fe podem
leuantar.fcm ajuda dou-

trem-, que de ordinário

(aõ vinte quatro arrobas

de pezo , as quacs leuão

por mefes de caminho.

Sáomuy fogcytos à chu

tlSaporque tanto que cf-

corregáo , & caem indo

carregados, nunca mais

fe leuãrão,& por efta cais

fa em choucndo logo p*
tão. As feincas faõ mais

pequenas dc corpo, cj os

machos. Qjiando parem

dcytáofe de húa ilharga,

6t não fe pode faber nos

primeiros tres dias, fe p*
riomacho.ou fcmea.por

qucoq nouamente naf-

ce,vcin metido détro em
hum folie, ou bexiga, d*

qui proccdco affirmarc

algús Authorcs que o C»
mello nafeia imperfeito,

& q depois fe hia pertey-

çoãdo.O negocia he,q o
Camelinho vem metido

em hü follefafsi comoos
pintos nos ouos) do qual

não pode fahir antes de

paífarc tres dias, nem tar

dar mais cj atè os noue,

nos quacs a mãy o foftéta

lò com o lamber, bafo, &
quentura, & quantos di-

as fe derem dentro nef-

ta bexiga, fem fahir dei-
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h i tantos depois fendo

grande, pode caminhar

íem beber. Nifto fe tem

muyto tento pera fe fa-

berquatido osvédcm dc

que tempo a tempo lhes

deucm daragoa. E certo

que foy merce de Deos
muy particular , dar tal

calidadc a efle animal,

ptorque fe bebera como
o Boy,ouCauaIo,fora im

pofsiuel coufa poderem

caminh.irporeílesdcfer

tos, ondea agoa hc tam

pouca.&ellcs tantos, &
inda os mayores, Sc mais

fortes donnindo todo.O

Dromedário não hc dou

traefpecie differente do

Gamcllo(como atgús cui

dão
)
porque ambos faS

de húa m efma.Mas fò dif

ferem nagrãdeza do cor

po,ligeyrcza no andar,*

velocidade no correr. Af

Í5 como entre o Galgo,*

o Ltbreo , não ha mais

diffcrença.cj hfi fer muy-
to ligeiro,* o outro ma-
is ca rregadoj a ffi tamb em

fchaoGatnellocóo Dro

inedario.que cílc hc tam

veloz, q pode caminhar

cm hú dia trinta Iegoas,

Btmais.o que nãotetn o

Camello, íj quandomuy
to andará nouc,ou dez.E

tambem aduirto.que nc

todos osDromcdarios faõ

velozes, & ligeyros, nraie

Í5 aqucües tj de pequcJ

nos cníinão a feretn tacs„

AÍS como entre os catiaq

los ha hús dc andadura,'

& outros que a não tcm
;

da meím» maneyra açora

tece nos Dromedarios.en

rrc os quaes faõ tão pou-

cos os ligeyroSjqae da f B

dia tc cite Rcyno.nâo vt

mais que tres. Agora fies

clara hiu duuida que an-1

da entre osDoíVores acer

ca dos Sanílos tres Rcys
Magos-, fe poferáo hum
anno no caminho,ou (òs

treze dias, porque fendo

dc Babylonia dõdc clíes

partirão, como ad/antè

dircy a Hierufatcm por

caminho direyto trezent
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íís Icgõas, pouco mais, ía Arabia,pela qlialago*

ou menos,coufa facil e* ra venho, no que Tem dii

ra vindo em Dromcdari- uida Ce enganou, & qué

es porem na viagem fòs tiuer qualquer pequeno

treze dias , & fpbrarlhes conhecimento do mudo,

tempo. Também vimos entéderà facilmcteaffir-

neftes defertos particu- maio cu com verdade. E
larmétc ao lõgo dos rios, pera os-que 0 não labe,

grades quadrilhas de Ga digoqha tres Arabias:A

fcllas, & Burros hrauos feliee que hea principal

da côr brancos,pequenos n o cõmcrcio, riqueza, &
de corpo, mas ram Iigey- trato,como ja toquey no
rosno correr,

cj
nos não ca pitolo JÍ.&IoáoBóthc loan. So

foy pofsiuel tomar hum, ro,Pomponio MeIIa,So- tb.lz.in

por mais que agente de ]ino,&Plinioefcreucrão rdatton.

Caualo trabalhou pelo fuás grandezas,& particu

alcançar. Noquetocaa IariJades,em quem os cu "PÕp.tAch

Liõcs.Tigres,Onças,Stou r i 0 fos as podem ver A //ff.
c,8 -

trosanimaes nâo os vi- fegunda he a Petrea,cu- C?' ?•

mos enr todo o caminho, jo nome tomou dcPetrc- Sol.c.36

podo que em muytaspar y0 bifneto dc Moô.q foy. P/s»./,

tes conhecemos fuas pè- 0 primeiro q a pouoou. c II-

gulas, & não ha duuida Eê fey que algús Aotlio* 1.6.C.2J.
de os auertmas como vi- rcs fa õ de outra opinião,
Jlhamos tanta gentejun &dizem que ter c(le no-
ta, pofsiuel lre.que teme me procede da Cidade Pc
donosjfugilíem a tempo trca,que nclla effene, &

„ ,,
cj não os podelíemos ver. de Ccrnuiy pedr,igoCi,no

CBidactts Diogo Phelippe Berga quccuydoque híis,&pu
Tbilipp mate, he de opinião que tros errarão, ao menos os
Berg.I.Z. o Monte Sinay eítà neí- Arábios não conTcntrm

Aa 3, neUe



•5

Itinerário Já Iniid,

ncítc parecer, 5tfô té eÜc

meu.doqual hc eábc aMo

•jvlonar. narchia Ecc!cfiaílica,&

a

Ecclcfl. noffa Luíitana, Efta fe cf-

í'C.íp.5. tende de Medina de ludâ

Z.JAon. atí o Egypto,& ncile de-

iufiean. ftridlocftà o Mõte Sinay,

l.p.li.l. do qual vay entediar ca

titul. I . Mediterrâneo ,& dando

volta pelo dezertoq a Vir

Sina tf. Sé MARIA com feu Ef-

nim mos P°f° lofcph, 8t o Menino

eflin^A- I E S V S caminharão,

rabiaqai vaX c*ar n;lS mõtanhas de

CosúBus I udea,& deyxando H ieru

ejl ci ,
falem â mão efquerda.a-

quainüc traueíTa outro,cm que o

ejltíiem Senhor te.uc aS,infla Co

falem, tetena, & tocando as fral

i_AdGal. das da CidadeDamafco,

tf.4 .
faz volta pera o Oriente

diuidindofe da Fclicc,&

Defcrta com asmõtanhas

negras.Nclla hamuytos

montes de area grandifsi

Iritlitl. à mos que fe mudão com
Saxo. in os ventos,& mais falta de

\'f £•!* agoa,qtic em todas asou

infefloE tras Arabias , & porque

plphuniÇ; Ludulpho de Ssxonia,

§•!. di zalui húa, que f;ca

Bethlc dcludca htí atin»

de caminho.digo q nam
ha tal, & « razão o moC
tra, porque nam ha mai»

que tres Arabias, as qua-

es eiláo todas juntas , Sc

immediatas
,
hfus a ou-

tras. E fe ouucra a quarta

de forçado ouuera cftar

ao Oriente, pois Sam Ma
theus diz, que os Magos »

vierão doOriente.S: fen

do a vitima terra 6 rme da

Afia a China , dado que

nella ouueflca tal Ara-

bia
5
caminho cra que

fe podia fazer cm feys

mefes
,

quanto mais

que na China nam ha

Prouincia , nem Rcy-
no quetal nome tenha.

E não me efpanto ver aí

guns Efcriptores liircm

tatn longe da verdade nc

ílas relações ,
que corno

falarão de partes tam re-

motas. , em tempe que

auia pouca noticia delias

nam tc culpa cm feus er-

ros Mas pois agora Dcos

nolTb Senor ntas deixou

ver.
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ver, acho que ca hi ri a cu

«elles, fe os difsimuIaíTc,

como també
,
porque os

que lerem por elles fay-

bão a razão que tenho,

pera 09 contrariar nc(le

meu Itinerário. A tercey

ra hc efta dcfcrta,porque

hora caminho , na qual

não ha montes, nem va-

les, nem pedra, nc arca,

nem coufa que impida 4

vida em tanto que fc po.

de ver húa pcflToj oy to &
noue legoas de efpaço tá

direyta, & playna heto*

da a terra que parece hú

mar em calma O primey

ro homem que neilj en-

trou, foy hum dos defcS.

dentes de Nod chamado

Arabo, de quê a terra to-

mou o nome, chamando

fe A rabia , & por depois

íerpouco pouoada , lhe

poferão por fobrenome

a Dcfcrta. Toda a gente

quevitie, ítmorancílas

tres grandes Prouincias,

faõ Arábios de naçâo.os

quaes forão ançiguámcn

te tam valerofos, & temi

doí, que fahindo de fua

patria conquiftarãoaPer

fia, Afiria, Conftantino-

pla.Egypto, Affrica, a I-

lha de Sardenha, & Ciei»

lia,& finalmétc noíla Eí-

panha.êos primeirosmu

ros defia Cidade Lisboa,

elles osfizerão,& a noífa

5 è foy fua Mcfquita.Ma»

depois quea Diuina Ma-
gefiade, tcucporbcm le

uantar a mão de fua jufli

ça,&pòr em nôs os olhos

de fua miícricordia, fo-

râoos Rcys de Efpanha

lançandoos dclls,cm cu-

ji empreza os nofTos de

Portugal fe der.ão bé a co

nheccr entre efla cana»

llu.atô que vierão a de»

minuir tanto, que fc ou-

ucra outros defertos ma-

is apartados, & remotos,'

ou o q aponta Ludulpho

ntlles fc foram meter,

&

habit.1r.D0ze dias auia q
caminhauamos poreftes

defabitados campos, quã
do demos de fubito, com
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tantos pratos verdes que

b radoSj Sc pedaços dc vi

dro,quenão era pofsiucl

pormos os pès na terra,

fem que foffe fobre elles.

Fiqucy marauilhado de-

ftc grande excefTo
,
por

occuparem mais de oyto

legoas de terra, em parte

tara diftante.St remonta-

d.i;8cinquerindo dos pra

ticos naqaclie caminho,

que nouidade aquella fe

tia: rcfponderão.quc aíi

fora edificada por Alsi.

rio NinOjRihode Belo,&

da Raynha Semiramis, a

loctn) à Cidade Niniuc,inda que

“Tarcan. o Tarcanhota não quey

in fua hi ra. Pareceôme fraca a ra

Jior.tuA- aãodosvidros.èafsi não

«li. lhe dey inteyro credito.

Mas tanto que cheguey,

onde foy a pritncyra Ba

òylonia antigua.&vi os

roefmos indícios, entam

mcpcrfuadi.a que feria

Zíered. 1. verdade, 8c fe os eferupu

1-C.2- lofos nella , lerem com
Tlin.1.6. atenção Hcredoto Au-

c.lj. thor Grego
j
& Plinio,

nellcs verão cilas pala-

uras. A Cidade Niniue

cflà junto da corrente do

rioTigris ao Oriente da

Mefopotam ia.Lembrado

eflou que Diodoro Syca

lo, não confente feu af-

fento, fenão naribeyra

do Hufrates.Masde todas

citas duuidas.nos aparta

o Sagrado Texto, dizení

do ,
que Tobias o moço

•partio deNiniue,pera a

Media, Ct que » primeira

noyee foy def-ançarjun

to atí rio Tigris.onde que

rendo lauar os peia,o pey

xc arremeteo a cllc. foy

cfta Cidade tam magniS-

ca.Sc opulenta,que a Sa-

grada lifcriptura.não a-

chou outro nome.q lhe

pòr, fenão Cidade gran-

de de tres dias dc cami-

n li o.A Monarchia Eecle

fiaflica , affirma ter cila

cm cireuyto quatrocen-

tos &oytétá eítadios,que

(ao dez legoas.Os muros

diz São Cyrillo, que os

mandou faa^cra Raynha
Sc-

Díol Sy
calj. i}.

c.l-

Tob.c-Sl

lonat.il

xflão'n«tr'l

Ecclefin

I.p.c.22.

§.2 .

Cyríl. Sa
ífiSÍ li - 1 •

cat.luliít

níí dpoj}.



Sffmíratnls, Òc queeram outro dia vimos o rio Ti
um largos,& efpaçofos, gris;nias porque adiante

que tres carros juntos an

dauâo porelles.fcm fe en

contrarem tinhãoem al-

to cem pêa,& mil qui-,

nos ficaua outro, q corre

junto dcllc.os viemos co

fteando quarrodias, inda

que dclles afaftados c«U“

n.h entas torresiqee nel- fa de dez Iegois
,
por./u-

les auia fobião acima ou girinos os ladrões.Tc q
tros cem pès. Porem de aos dezaíete

,
depois dc

toda cila grandeza,& ma partirmosdeLaza,vimos

qhina nSo vemos mais
<5 os muros dc Babylonia,

vidros quebrados,8c ter- com que me alegrey em
ra, que em fim como tu- eilrcnroí&outras muyta»

do cra delia, nella fe tor- Aldeãs q uebradas, 8t fem
nou. E fe a agoa do rio ti gente. Ao outro dia ao

«cra poder nas coufas li- pôr dõ Sol,chcgámos ao

zas, & vidradas, atè cilas rio Diala>qúc fica tres lc

forãoya acabadas^j con goas da Cidade
;
ondc dor

fumidas. Aqui foy onde mimos aquella noite, em
Joni c. i. pregou o Prophcta lo- quanto forno pedir lice

çVM2- nas, depois que, a Balça o ça perajentrarmos nella,

vomitem no Ponto Buxi porque alsi fe eullu-

Jofjean tl0 > a,cnl dc Conílancino ma naqucllas

tiq, li a pia ,
como diz loícpbo terras.

'

C ' j.
' cm fuas antiguidades. Ao

CA
:
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C A P I T O L O
D E Z O Y T O.

D* antiguidade, fitioy &grandeza de 'Balylonia,

no temgo antigo, & grefentc,& fua

Torre.j -

Vvtas
Saõjiscou

fas,queda

Ci dadeBa

bylonU

eftão efcriptasrmas poríj

jhújs faõ tá antiguas.que

quafi não ha delias me-

moria.ít doutras eíTa que

íemos he tam varia,, afsí

por a diílanda do cami-

nho, corno por as roins.

informações que delias

nos dão, os que as não vi

Tãojcu como. quem nclla

«fteue algús dias^os qua-

es gaite/ em nofar,& me
dir,as que me parecerão

dignas,as conrarc/ aqui.

St com o. credito das pre

fentes. desfarey as falíass.

tratandoprimeiro da an.*

tigu idade, ii 1 io,& gra n de-

2 a da primeyra.

De duas B.iby lonias;

fazemos Authotcs men tíerej.fí^.

ção, húa delias diz Here loa • JBot.

dotó, 8t Ioâo Bochero, q in [ua re

fo.y no Egypto.onde ho-

ra he o grão Cayro,& de Ly.infra.

fla não trato aqui. A ou- deigiftO~

tra he Babylonia,fita no circ-finjf

CíliU-
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cãmpdda Mefopotamia,

da qual fala o Sagrado

Texto,que he cila em q

J>er.i»de agoraeftou.Berofodena

fltrdtio* ÇãoChaldc», 8c Chro-

‘‘ué Chat- nifta, que fojrdcfta Ci-

Jaicdl. I dade dia, que tanto que

os mais altos montes,

Sc pinacolos de Armênia

começarão a fedefeobrir

em o Dituuio , foy Noè
com fua Nao.ou Arca to

mar porto em hn dellcl

aquem os Chaldcos cha-

marão Gordicâ, ícosHe

breos Ararath,por o rio

Araxes com fua corrente

os regar, cujo nome to-

mou de húafilha dcNoè
chamada Araxa.E diz ma
is que inda cm feu tepo

fe colhião pedaços da ar

ca,o? quacs fe eftimauáo

como coufa milagrofa:

lofep. de de que também dão tcCtc

dntiq.I. r munho Iofcpho em fuas

e '). antiguidades, & Hicro-

tíícro.Ji nymo Egypcio nas que

gypti ii> cfcreuco dePhcnicia.Tã

dnt.Thtf to q o primeiro marean-

*«{<*! te, 8c Piloto do mundo,

defembarcou com fua ge

te,que por todos crâo o

y

topeíToas.a primeira cou

fa em q fc ocuparão foy

fater ao pá do monte há

as choupanas em que p*
deitem morar liuresda*

injurias do tempo, as qu*

es por cllc adiante fc fo-

ráo multiplicado em tâ-

to numero
,
j-untamente

com osdcfccndêtc», que

entenderão cm honralaí

có titolo de Cidade por

fere as primeiras depois

do diluuio.como fizeraõ

& fe chamou Saga Albi-

na, q fignifica, como diz

loão Annio.lugardcfa- loSt.^AA
crificio, cm memória do nius jup
que ali offcrccco o Sãfto jecüdunt
velho Noè em conheci - genji.
mento da foberana merr

' J

ce q de Deos rccebeo por

o liurar com toda fua fa-

mília da enundação daS

agoas. Pormuros-dano,

ua habitação feruiao rjo

Araxes que a -cerca ua to.

da. Nella viuerão Noà,

& feus filhos,& defeende

Bb 2 tes
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tes cento, & onze annos,

TH. dtia como diz PeJro Bautcr,

itrlKjuu enj o qual tempo femuí
Ckrúulca tiplícaráo cm c5to nume
gener.l.l to,que lhes íoy forçariò;

l.p.c. J. ficando Araxa,£: feti ma-

rido cõ outros que fe cõ

tentarão da terra, apàrta-i

réfe os mais a bufear ou-

tra’ cm que nnis cómoda

mente podèflcni paffar a

vida,-3t tomando o cami-

nho dd Sul.ouMryò dia

,

vicrão parar cm hú cam-

po largo,& apraziuel,ap

to, Be conuènicnte a feu

intento
, a que poferão

nome Si-naár
,
que-quer

dizcr.Ieuahre/c o q dor-

me. Mas depois os Gre-

gós fhfr mudarão em Me
s\ ' íopotUiM.*', por tit.Vf

!

éh-

trédis dòVs íios Tigris,
r
J>Jlítgiji 'Sf Êtiffaies.O Mellre das

hifi. jap hiftórias dà a razão def-

b&cltiir. ta mudan'e;i,& diz.que a

p.i I a .'ira, -HÍVió, e ni Ci re-

go figiíifica íncydjSePo-

tafmi; agoaij & afst co-

mo a terra dentre Dou-
to, 8c Minho tem efte no

me, por eflar entre cfleS

doas rios. A/si também o

mudarão a Scnaar, cba-

mãdoliie Mefoporamia,

por clíar entre agoasDe

pois osC haldcos lhe cha falfâ
inaráo a Ch»ldeã,& hújc^fl
osTtircos que nella mo- Uelra;Cít

rão.IhechamãoDiarbo ,

ch , & à Cidade 'Bagdat.
‘

Palfadosalgílsrempojcro j

que 08 riò/ícfs catninhan

tes defcançarãóda víagé rj)e
que fizerão por tcr.a,cla

m0„c^
‘

Cidade SagaAlbinatcly.

Determinou Nem b/oth

filho de Chtis , ilero de

Cham,& bifnetode Nod
fazer híía pratica a feus

companheiros, fundada

ém feu intereffe, inda éj

fim u Ia da có capa de vit-

fudé;& diííe. Vinde càyfit

ç.imos Ima Ci !adr,8í tor-

re, na qual poCTamosefca

par de outro diíuuio fc

vi c r,è cõ c 1 1 a fa í c ni os n o f

lo.nomc por fama conhe
eido no müdo,& quando

cafo feja q porelle nos di

urdamos,como agora fize

mos



yide Be-

rofum in

1 .
4. drjln

ra-Cbal.

moí efiâdo em Armênia,

ao menos conhecerão

por cila os vindouros q o

primeiro cofifilio,& ceie

bre ajuramento q os mor

tacs celebra rão,fQy nefie

lugar cm q efta.mps.3 po.

is a vetura ir» lo deparoo

tão conforme ao q nòs o

b ufea «sa mos, frefeo pera

a criação dosgados,fe,nil

no pailo.pela facúdidade

tia terra,& vizinháça dos

rios,albea de tormctas,&

tempedades, poisas não

íenrimos depois que nel

la citamos; ram têperada

no clima, como delgada

nos falutiferos arcs.
s
(ou

de parecer, não andemos

mais por lares alheos,ex

primentando a ventura,

qcõmúmcntc hefempre

curta àqueücs q mais a

ptetêdcm.E porque não

pareçamos corpo íem ca

beça,ou exercito fcmCa
pitáo

,
que em todas as

çoufas dcue auer bíía,

poronde fegouerncm as

demais, ordenemos cn-

Ter terra,

tre todos hui® que tlrJS

gquerne , & mande

3

quem os outros obede-

ção, porque afsi feia Dc-

os melhor fermdo, St «5

cortfas fe farão conj ,roa«

is ordem, St coufelho. A»
cahada cila pratica

,
diz

P h i í o, q u e de cómú con
“ y j} ;

]

us \n
fentimento foy Nébrorh a;iíh, g;
de todos, aclamado por bUue ca-

Rey , S: cm particular ro y«pfp
dos que defeendiáo da li Qitie£
nha de Cham.Eflc foy o

primeiro que no mundo
ouue dcfte nome, & q có

oofauia fe atreueo a. fojti

gar as [iures vontades, $

oshoméstinhão.Ifio que

rem inoftrar as palauras

de Moyfcs,quando tliz,q Gen.e. l à
Nembroth foy esforça»

do , Si valeiofo caçador,

Poflo na dignidade real,

Diz Berofo que o princi Ser.In de
pio de fe u Reyno foy r.o

flor.

anno ceto & trinta Sc hú dnic.c.4.

depois rio Düuuio cm
Babylonia primeira Gi.

dade Trerrapòly
;
que

qqerdizcr quadrada,
.

Bb 3 Xe*



limHYio h Incita,

Xeiióf • Xcnophontc.A IoãoAts

iutttjtti- nio dize, que os antigos

uocis. chamauão as Cidades ru

laan.Au ÍUc3S,A pobresMonopò
ttiíit in ly

;
palaura Grega,que fig

£•23» nifica fingela & ai que

erâo ricas,& políticas de

zião, Di pòlysque quer

dizerdobrada.A aquee*

raprincipal cm húa Pro
uincia, fe chamaua Tri-

pòlyj Atai era a que hoje

vemos dcftc nome, na co

fla de Phcn/cia , ou Iu-

dca:& a que era a (Tento,

& cabeça do Rcyno fe

chamaut Tetra pòly, por

ter o fenhorioetu quatro

bayros,como cm Lisboa

dizemos.o dc Alfama.S.

IofephjS. Roque,& Boa

Viflaj deziâoeileso de

Arach, Achad, Ghalam-

ne,& Babylonia . Eido

igencf.t. he o q diz o Sagrado Tex

IO. to,que o principiode Né

broth, foy neftes quatro

, - « ba) os.Ioáo de Leaõ tra
loann* *
Lconein

tan<^° fundação delta

l j
Cidade diz, q da criação

* ’ do müdo tè o diluttio fe

paffaram mil & fcyfcena

tos A cincoenta & feys

anti8S,& que aos cento &
trinta A hum depois dei

le fe edificou. Bcrofo.A Bero.lf,

Paulo louio affitmam q Tdul ls

Scmiramis mãy de Nino «/'./. |j,

a fez tal cm riquezas, vi- C.IO,

florias, armas, triúphos,

& fenho tios, que cõ mui
ta mais razaó fe lhe pode

atribuir a honra deedift

cal.t,quc a fama de rcft.iu Dio.Sicl

rala Diodâio Syculo af- 1.2. c

•

4.
firma terem os muros da Jleredol'.

Cidade cm circuyto tre- ^yllu I.

zctos A fciíenta chadios. imi tn

*

Hrredoto.Amiano Mar- M<íz.c. 2J
celino, Plínio, lofepho, Vlin. 1.6.

Sanfto Agoílinho, Stra c 2Ó-

bo.Solino.A Xenophó- lofep.aH

te
,
quafi todos diíferem ti.l I -c- J

pouco na conta.A vem a

dizer, que cada quadra ti 16 tic Cl

uha cento, & vinte eíla- HÍt.c. 3.

dios. A cm roda quatrocé StrabJ/t

tos A oyteta que faó dez Sol.c.40

legoaspouco mais,ou me (y 6o-

nos. Mas S. Hicrouymo Xcno.in

fobre o terccyro dc lo *£qrtiuoc*

nas, & Nitoiaodc Lyra tíier.fup

no lona cA

•



ftr terrÀ, íioo

'fiicuh <i notnefmolugaraffirmaó ro. Muytos efcriptores

Jjr.itteo terem os muros trinta & faó dc parecer que oEu-
áem c.l. duas legoasem circuyto, frafes pafíaua pelomcyo

concorda có cllcs Arifto de Babylonia, a mi nam
potit.c.4 tcles.dizédo quando foy me quadra efic dito,por

Cyl-l-C' entrada dos imigos
,
por que a fertilidade daquel

2- hfiaparte^o vieram a fa- la» terras nam confiftc

fteroj moradores da ou- mais, que nas cheas dos

tr.i.dJ.i a tres dias. E cm rios,& fe o tio atraueflaq

cnitro lugar, chama a Ba ra a Cidade, eftiucra cila

hylonia Prouincia cerca fempre alagada» que co-

da com muros.- das quac» mo hc capina, feria muy
palauraa venho a inferir difirultofa dealimpar,&

ícraopiniaódel.Hiero- trabalhofa dc ícruir, &
siymovcrdadeyra - E cu naó fc pòdc crer que cm
íe entre femclhantes Au hum pouo taõ grande fe

shotes tenho lugar.digo c&nlcntiirc tam notauel

como tefierounha de vi. defcyto.PcIo que cuydo

fia, que o Sando Doftor melhor eicrcucram os q
nvoflra hirtai uy fundado dizem fômenre que pai-

na razaõ. Porque Babylo. faua por clla.porque dc

nUjComo j.i dilfc foy cdi. fie modo dizemos no»,

ficada entre os do ns rios paliar o Tejo por Tole-

Tigris, & Eufrates, & co do,& Lisboa:& o Doura
mo de hum ao outro ne- pelo Porto, & e Monde
Da paragem ha oyto Ic- §o por Coymbra, ícm q
goas,fcndo a Cidade qua o rio entre neftas Cida-

drad»,& quatro vezes oy des. E que a Cidadç folie

to. faó trinta &douSj bê edificada entre os dou»

claro fica que o dito do riosta Efcriptura Sagra*

Sando hç muy verdadey da, &as ruynas delia em
,

1UC
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qtfe ca rouytas vezesen dou vir peio rio Eufra
1

-

trcy.faõ verdadeyras te- tes de nuiy longes terras,

ffemunhas dilíb. Refere Sobre eíles arcos, St mu- -

maisoí Authorcs acima ros dizern Quinto Cur- Cã?.

ditos,que os muros craõ fio, 8t Eílrabo, que auiaó LyStra.
«ltos dozentos pès, 8elar hds Iardins,& prtas tam l.l 6.T>U;

gos cincoenta, nosquacs grandes,& notaucis, que I.$6.c.14,

auia dozentas & cincocn forão tidas Sc julgadas

ta torres, Sc cada húa era por a primeira , 8c mais

alta IcifciTta couados cõ celebre marauilha dorrú

cem portas gtwrrJiffimas do.Tres legoasdo rio Eu

dc bronze. Cerca ua toda frates , &quali no roeyo

efla machina & grande > daCidadc.edificaráoator

Ss.liúa caua dedozenfoi re: 3c dizPhilo que os ho Tbilusin

pesem largo
, tam clica mês, que nella trabalha- ant.Bibl.

dagoa, que parecia hum rão patlauão de trezen - fapcrca.

grande rio.A ui i nomais tos mil,
a
qual naõcraou 10. Gen.

cílreyto do Eufrates húa tra coufa,que hum mon-
ponte, que a Rayn ha Se tc de terra mocifio, vcfli

miramis tnandou fazer, a do com húa parede de ti

qual tinha em compri- joios cozidos ao fogo, a-

mento feyfcentos pados, ma (lados com lnim betu

ftbre grandifsimas colii- me,quc nafee naqueílas

nas, cujas pedras (e liga- partes, melhor, Sr. mais

uâOjCom húas barras de forte pera ede miniíle-

fcrroelTranhas.cóm feus rio, do que a cal que os

botareos,& tnlh.iiuarcs,& Pedreyros cà vfaõ. Ti-

co vi ainda hum grande nha húa como cfcnda.lâ

pedaço deita pote,
a
q uai çada em caraeol ao mo-

era toda dr- pedra, que a do de ladcy ra , tamefpa-

Raynha cm barcos nian çofa & 1 ;rgi,quc feys car



%r KYtttJl . iot

ios juntos fcnáo podiam

encontrar. Sendo pois a

gente tanta, & cftando a

torre na Cidade , à qual

èra coufa facil acodirem

lfidor.il. [odos, diz Sanfto Ilidoro

S f • fu*~ que a poferão cm altura

rÜ Ethi- c i nco mil & cento U
*»°l& íete nta Si quatro pallbs-,

q pelo menos deuia ícr

húa legoa Sc me/a, &ín-

daagoraopè moílra bé

que teue mais cmcircuj'

to de híía grande legoa.

E parecédolhes pola pre

fa que leuauSo, muy ce-

do as grimpas paííariáo

asnuués, & romperiam

©s Ceot/vfanos com cfta

vangloria conceberão cõ

figo hüs penfamcntOs tâ

fobcrbos,q bailarão pera

tnouerem a Didina Ma
gcftade a cadigalos, não

no coração onde fe elles

foriãoiMas na Iingoa.co

tíicro.'). mòTét reta rio, ê tiiihiftro

in Sojob dclIeàDc fOrté qtlé a lírt-

CPOrige goa'Hébre'« , que foya
tío primeira do mundo, co-

mil.ll.. rqo affirma S.Iíieronymo

fe tornou aqui cõfufaoj

que iíTo quer dizer a ’pa-'

laura, Babel,por quanta

nefta obra a confundioo

Senhor, a todos aqnellee

q trabalhauáo nellâ.Vc

do hüs q quando pedião

terra.lhestraziáo outros

betume,& quando betu-

me terral conheceram o>

fwccelío fer marauillofo,

& que lhes conuinha pas

rar com feus intentos, co

mofizerão. Deílanoca-

Ucl mudança procedco

chamarfea Cidade Baby

lonia.que he o mcfmó q
dizer de confuftó. A hi- tíifl.líf-

ftoria Efcholaftica diz, q
cbo c.y?

má n d o uD eos
, h um te r rc

moto grandifsíwio;& húa

furia de ventos tã fortes,

que toda a derribafão.íic

arrazaram. Deuia o Au-
thor contar ido dc ouui

da,porq .eu a vi,& 'trago'
1

debuxada 'ao n-afur.il, ho •

modo emcjuèhbje cftà,’ ''Theottol

como queií á vioVIe Va- Sanílut

gár.Se pálftrtrbèttj perto fi/per Ge
delia.- 'TlícodòfeAOyã-a hèfxÁii

Cc r«:



Itinerário

rezáo, porque cfta torre

n j o foy de ped ra , 3c di r. q

pela grande falta que dei

la h â naqucllas partes; &
tem cllc tnuyra , por

em todos efles defeitos,

oâoatier húa pedra ppr

rnuy pequena que feja.

Nefla gloria
,
grandeza,

&,bé$da fortuna , eílcue,

Ba'bylonia,lmpcrio,& ca

beça dq mundo petro de

dons mil annos.triiíphan

do com foberana Mjgcf-

tade.da mais alta, & iüu-

ftre fama.que 3 terra cn-

grandcfceotmas çomoto

da cila era caduca,& cor.

iruptiucl,no tempo era q
aventura parefcia cqllo

•*ar. fuasefpeiáças ru fum

ma dç.fua vjã ptofpcrida

de,então desfechando tu,

doem defuentura a con-

fumio , 8t acabou de tal

/ortc,q nem húa peq ue

íia moflra de tuas ruynas

vemos hojcjfe quer pera

dizermos, aqui foyTro-

ya: cm que fccomprio a

f-JS Jctra,® tjucHicremiaSjSc

dii Imitt,

Jfayas.dtlla tinliáo pro. Ifui.c, 1

3

phetizado, como depois ^ipocaL

Saó loão nioftrou no feu e. 1 4'C?*

Apocalypfe,& Daniel noe.l 8.

capit.J. níiqucllas

tiras queexplicou Mane,£.|“

Tbecel,Pbarcs,que fig-

nificáo, numero, medida»

deilruyçâo Quem vira

aquclla pouoaçáo tâ gtS

de.proípcra eni riqueza»

abundáte em thcfottroa,

como lhe chamou íerc«

mias,aqlla Cidade guar-

necida de ouro, 8t pedras,

prcciofas, como faó loão

cm feu Apocalypfc lhe

chamou, por impofsiucl

tenho q vendoa agora»

dcíJeaílc de conhecer
,
o

etiiqnc par*;» gloria do

m u nd o, 8t cj- fò, d 1 1 1c t r i ú »

pha que tjiaisodefpreza»

Contar os fucclíbs detla

Cidade, as propfeccias,Ss

viípés q.uc nella aconte-

cerão.', feria cncbei grau.

des. liuras,& q.uafi tresla

dar a Bíblia em Portu-

guês- Aqui como diz Da
niel fof a onde os tres ij»

ono^oR



ror teyyt. 102.

sríbços Sldrach, Mifach,

& Abdenago foráo meti.

dos na fornalha por man
dado deNabuchdonofor

& o lago dos Leões em q
Daniel Propheta íby Ian

IJ- Ca çado. O teftemunho dc

1-4* SfiítaSufana- Abachu dc

Hierufalé o trouxe o An
jo do Senhor pelos cabe

pet , los a cila Cidadc.cm que

os fi'h° s de Ifrael e8i ue

liurcs de
r5 ° C3 P' iuos rcrcnta an -

Babylo- nos . Daqui íoy Tobias o

nia forã
vc*bo,8c moço, & Abra 1

45360 haó.Labão.LiajRachcl,

femosci 03 Mefopotamia foy la.

crauos, ê
cotl pandegado, nella

moças de tc )' nou' S£:m >i amis,Nabu

feruiçoq c hdonofor,os dous Bal-

cr5 7337
•*««.,Cyro 1 D.ri°,è cm

pclibas. Sm nella morreo Alexan

dre Magno Cidade q pe-

ra tam grande Monareha

ainda lhe foy.pequcn •.

jMicha, Daqui pattirão pera Hic
Zttp. r» ruialem os Sandios tres

tracl-bi- ILeysMogrts, corno conra.

fior Hii'Z.\ puiho/ & nella final-

rofohmi. mente foy ' ndeacõtccco

aqudle oalodigno dc e-

teriia memotia a ei Ref
AíTiiero com hú miniilro

dejuítiça,que dando hú*

fentença fem clíu.otnari

dou esfolar, & que com *

pcilefe forralle a cadey-

ra da Iudicatura,fobre d

qual mâdaráo aflentar pe

ra dar outra, hú filho do

dcfunílo ficãddlhc diâtc

dos olhos ícrito cile verf.

Sit tibi lucerníi.luxylex,

petisque patcrnit-

Que quer dizer toma por f?Uefuf>
exéploa peledc teu pai, plcmetfy

& a verdade com q has dc Crônica-

julgar. Poíla B.ibylonia ?&,!, J.

no cila do qos Sãdto» Pro

phetas atras referidos a

r i n h âo p t oph c t i z 1 d o, Di

zeni Iodo de Lcão,& Fr. lonnn. ti

loãodc Pyneda.quc dis Leoti.l.%

fuas ruynns fe edificou ^Mon,ir.

por mandado de Maha- Ecclef.L-

incth Halifa.filhode A- íy.C.Zli

ram Raxid vinte quatro 5.1.

noCalifado a Cidade Ba

gdat.cjuc hoje viue,cuja‘

fundação foy no atino de*

oytoccqtos & nouedepo
is da vinda, & Nafcimcn

Cc 2 t»
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tadcnofTo Senhor IESV manhõeomoo Tigrisj £
iCHRISTO. Nãoon. quem osTurcos charnãm

de a primeira eftcue.qoe Dia la. Eftefemcsc trcsle

nefte lugar , como diz. goas abayxo de Bjbylo*

r ,

o Prophera Ifayas,..não> nila no tioTigris.ondc fc
‘titt.i}.

) cli4ntou mais caía.né acaba , & perde o nome.!

fc leuantaràsmas fòferue . Dodedoque fica júioa®

pera p.tftarê os Gamelos,, fticniinho fe deuc fingir

& Gaualos, & mais gado que he o Tigris,& entre

dos Paítorcs Arábios que efles dòus rios. cftii. hoje

em Babyloni.a morão. E Babylonia,ou Bagdàt, \
ççrto qüeqnandoeAaUa. tudo fie húa coufa.. No.
nefta terra,,S('Iia,cftc capi- dedo grande que: fica. no,

tolo,, que fica ua admira- mcyodetoda amãoyaiie

do ven.docomo os juízos mos pôr o Bufrates-,
l
g£ cH

dfc Dcos faõ. marauilho- tre efles doo* rios jaz a

íos,& incõprchenfiucis.. terra Mcfoporamia,cãpo

Os quequiferé facilmen Scnaar,ouChardea
;
&a-

tc entéder a onde cftii ào qui cftcue a grande Baby

prefente a Cidade eflen- lonia antigua. A terra cp

dáo pera p Otiêtea mão eítàno outro dedo mais:

efqucrda virado a palmi alcm.fe chama,ou Palef»

pera bayxoctudo o que fi tina.otra Arabia grande.'

car bê junto ao dedo <iic Entendida na njâo cila 6

niinfio he A rabiai defer- gura ,
claro fica dê faber,

ía, cm cujo.deflriílo cae- onde foy Babylònia, &
propriamente a terra a, onde cílí ao preicte. Da*

que chamâo Syria, Ode coufas qucnolla vi,darei

«Ipnicrninho fe deuecuy conta no capitoltj,

«lar ferbum rio,qu»fi ta fcg.uinte,.

C; a-
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C API T O L O
DEZANOVE.

Ejíau em 'Balylonu a Ncua , cont o o que nelU >!,,

& mtey ate partir.-

Estav-

.
rada- Ba-

bylonia

,

por o Ha
Si fa Mj-

liam ct h
;
dali a poucos aiv

mosvicrSo os Tartaros

íbbre cU'a,dos)quacs recc

Beo hum aíTalro tá nota-

sitl !

,
que inda que dc ro-

do: a não dcftruyram,.cói

«íudo ficou muy perdida,,

& acabada. Aoprefente

«cm fetjs muros cm cir-

cuyto,húa legoa ná muy
grandc

;
os quatsdaô grof

íosmoue palmos altos-

cihcoenta,St maisda ban'

da de fora.que de dêtro,

ncllcs ha noue baluar-

tes, dncocntá torres., &
hum caftello em que mo
ra o Sultão Baxà, oti Vi»

ccRey :não contando oti-

tro
,
ro u y to m a is fo r t e, tf

;

eflà da outra parte alem

do rio Tigris bcnl defrõ-

te da C idade, na qual, &
cm: toda a mais pouoa-

ção , auerà bem eenro &
Vinte peças deartclharia

entre grandes,& peque-

»as;& quinze pnil homê$:

depí,quc podem tornar

Cc 3 ar*
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arruas, & quatro mil dc

caualo, entre Turcos, &
Arabios.Tem mais qua-

tro portas cm Cruz ,
as

quaes fe fechâo todos os

dias antes que atioytcça,

cõ outras de pao chape*

cias, & cubcttjs todas dc

ferro, 5t do mcfmo faó as

das Fortalezas, Quafi to

das as ruas faó de ta! mo-

do orden.idis, cj no prin-

cipio,& fim delias,fe re-

marão com poíligos que

cada noytc fie fechâo, af-

íi por caufa dos ladrões,

como pelos xaques q os

imigos cufhtmão dar ca-

da hora neftas partcs.Dâs

portas a principal fica ao

mcyodiaspor elia cuflu-

snão entrar os que vem
doOrienrc.como co tam

bem entrey.a fegundi c-

fíà ao Ponente,& fe cha-

ma a da ponte, porcj em
fahindo delia, damos na

ribeira do peyxe,& logo

na ponte do rio. A tercei-

ra fica ao Norte,& fe cha

Ria a parta dc Magdain.fSc

fobre cila etlà o Caftelo,

& cafa do Baxâ. A quar-

ta ao Oriente, cila fe diz

a porta do meyo.na qual

ha menos concurfo,por

cuyo refpeyto fe fecha

húa hora antesdefe poer

o Sol, nas quaes ha de co

tino prefidio dc (oida-

defea com feus Capitães

Gcniziros - Tem mais

dous poiligosao lõgo do

rio, «tcllcsfòs fccuftu-

mão fechar com húa, ou

duas horas da noyfe. To
do o corpo da Cidade (e

rã pouco niayorquc San

ftnrcrn côa ribcyra.com

tando também a Babylo-

nia , hum pedaço da Ci-

dade que eftà alé do rio

Tigris cm que morarão

tc mil almas
,
que quafi

refponJc a Cafsilhastm

Lisboa, mda que fica ma
ia perto, poia toda a dif-

tanct i,fera pouco mais q
hum tiro de pedra. A ro-

da dos muros vay hú i ca

ua larga eincocnta pal-

mos, & funda braça & mo
y*.
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ya
,

a q '> a f cflâ friupre

cheadagoa. Accrruque

dcll.i fe tirou, lançarão

ao longo do muro, cia bâ

da dc dentro , & eifa.he a

razão, porque delia par"

te faõ menos altos que

r/./l <p" f° ra< A htfloiia Pont!

,
J

' 0t
. ficai falando na vinda Jo

ln 2 . P‘l‘ - , „ . . „
’ EmpcradorSoIimao.qua

.£• 27-S-
toroou p cr (j 3 viflo

riofo,diz que entrou em
BabyIonia(a quem cha-

ma mayor do mundo fen

db ella qual eu a renho

aqqi pintadaJSí que húa

dascoufas cm quç oTur
cò moflroumais corttcn

lamento, & alegria.' foy

tm ver fuas ortas, & jar-

dins, & fabemos muy bé ‘

qare doanno I J.a tfta

parte ,- nâO- lay k Cidade

mais dertruida.dado que

foífe cercada* Pelo que

entendo, que o A uthor

foy malinfomiedo, Ao
imenos eu em v.inre tan-

tos dias, que nclla cftiue

nam vi húa de que poíla

aqui fazer mcnjâo^ncni

coufa pera notar mais cj

a ponte,na qual nictl cõ-

panheyro, & eu, afgúas

vezes nos hiarnos alTen-

tar
j
nem fora dos muros

da parte da Cidade hii e#

fj, ,ncm or ta .mais qucal

gõas poucas palmeyras,

V erdade feja q cm bar-

ços,ãcode d e fora toda a

fruy ta,& ortaliçá necef.

faria, mas ifto hc de muy
long^êt nam proprio da

terra. Dizmaisa Pontiíi

cal q o Eufrates paffaua

pelo rrcy.o da Cidade in

do cl< lia oy.to. legoasyca

mo ja tenho dito.

Dentro cm Bagdat

ha quinze Alehoroens.'

grandilsimosy Sc cu tio»,

fos cõmluas Mefquih*.*-

c.m húa das quaes afsific

o íeu Califa ir.òr que rei,

prefenta tntre cHes.o.^J

em Roma o no/fclSiim»:

Pontjfiee. O taajiàdc t©.*i

dos.h t pwjyTíuàídofèü iors

po,nc he muy to pòisicS

correm na Aífandeg.i de,

fia CidadçiOS Jnais finos.

P s:
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oalios c!e todo Leuante,

.cujo* direitos naópafli®

de cinco porcento, 8c pe

ra que com mais comrao

didadefegaftem as mer-

cadorias na retratas mais

das ruas feruem de Baza-

res, & praças, nasquacl

ha feyra gèral todos os

dias, em que fenão paga

coufa algúa a officijl de

juftiça,& íe rende tudo a

Mouro ,& I udeu cõ muy
ta liberdade, & defenga-

jlo.Húa tarde virnos.paf-

far pela ponte o Sulca™

Ma.hanietih,homem Iou-

ro, oi hos verdes , as fcy-

fões delgadas, idade coré

taannos.ít no gcfto mi-
ia.afidalgado de quantos

coellc hiám. Na cabeça

barrete dceraméfrlabra-.

do,&aic!Ic. por galanta-

ria hum cutello peque-

no de fio douro (q deuia

fei fu a> dç ui fa ,
• & p ó r. e i

-

nta.il:vúa finiiifsima touca

de feda,& fio de prata,

&

critreella hum penacho

de ayroncs, que lhertí- !

pondia doutra parte a©

cutelojfobrc os mais ve-

flidos, hfia marlota de vc

Judo verde laurado clica

de al.imares com fio de

prata,& botões douro tâ

grandes como nozes , Sc

ao pefcoço hum rofayra

dc grolTos.Sc finos alam-

bres; a tiracolo hum al-

fange com terços dòuro,

& b lynhii de prata , & a

do punhal do mcímo fey

tio, por finto húa fiuclla

mais larga que relho có

pedras dc uiuyto preço,

ítefiima. Acompímhanâ

no quatro mil homés dc

pê que hião na vanguar

dia
;
Scbc juntodellc fci«

Gcnizaros a caualo conr

outros tátosà defira, tias.

cabeças lcuauão mitras

de arame, & cm cada luía

pedras finiísimas,8tcnrrC

efies, & o Baxibvinte ho-

mens dèfp idos de meyo !

corpoacima.osquaes c-i

fiimão (óbrctodosdema 1

is valcnteSj (Stcsforçados,

indaq.üe eu os julguey

por
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jp'or os mais necios,& par

uos. Logo o ViccRey

em hum caualo alazam

hem a para tido, & detrás

dcllc vinte moços etifey

tados, & maisatrasqUi-

nhcntos homõs 3gineta,

a quem feguia a reta.

guarda com muyta baga.

jcm. Quando entcdi que

vinha pela ponte, diiíc a

meü coaipanheàro q nos

folFèmoSymas bs Turcos

q u c ja começa uão a paf-

far o não confentírâo, &
pòtque cntcderã.o temei1

niOs al-gfia deícorlefiájfi*

Cáráo dotis acompanha»

donos pera mais quieta-

ção-. Ao tempo que o Ba*

s3 nós cthpurellaou, lhe

fizemos a reuèrcncia de-

uida, 3 quai clleTe inclh

non
,

?; fon hidofe diiíc.

Que h e i flo, S a t-1) Francif

cò era BagJàt? venha çm
boraiDedas pnlaüra nâo

entendemos mais que as

de noíío Padre, 8c o no-

105

na íingoa Tiirqdcrca.Bc

no mcyo da Cidade.Sc dc

fronte das caías cm que

moraaamos.em oalto dc

liúa parede vi pintado

hum homé a Portugue*’

za, no modo q andão na

índia, lt doutra parte há
Anjo com hum copo de

vinho na mão, & júro dei

I c h um L e ám ,-a q u c c e r -

cauão doaS cobras,Sc ma
ís acima cm hum^onca
uo como nicho, ciíaua a*

figurada húávrriSo ttidò

pinradOlO negocio hc,Ç

dizem ellcs, rcr dado A-

le húa palmada
, St ficara

lhe a mão 1 debuxada ao
natural, & porcila dou-

dice, que ellcs tem por
miíagrc.ardèni nellc luq

:

g 1

1

", a que chániSó P aíi

a

yaly tod isas noites cor£

ta vellas dc ccbo.Nsomè
marauilbey ver iílo;por

que a primeira ídófairPà

quò nó mundò tíüt)c
v
foy

nefta Cidadcj & tomo o *

Antechriílo ha nafeerme daCidaJe, ismais nos

explicarão, porq as dilíe nclla, domo díz‘5
:

. íoá ih

n,i
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èipec.c. tm feu Apocalypfe . O
II. que também a.ffírma Lan
Land.de dulpho de Saxonia, & o

Saxo. i» tr.u Bras Viigas, pode

4 f.e-77 muy bem (er nafça neft»

S-j. cafa,& aquella mão firua

B la Vit. como de relogio
, pera

C.lf.cS quando Deos for fcrtli-

ment. 2- do.O que de tudo fô me
fcB.lO. marauilhaua era o Tur-

co, Perfiano,G entio,Ara

bio,Iudeu,Grego,St Ar-

mênio, zombarem huns

das leys, Sc fc Aas dos ou-

tros,& todos conformaré

fer a dos CbrUlãos mais

verdadcyra.Si bem orde-

nada,que cada hüadasoa

tras. Mas porque a pro.

iiadlfto, elles * tcílemu-

nhio a feu pefar,náo te-

nho eu neceíEdade buf-

car outra. Ascafas,muros,

Torres,Ç.i(l:cj|os, & Mcf.

quitas todasfaõ d adobes,

& betume fem aucr húa

de pedra . He a Cidade

muy abpndanre de to -

. dos os mantimentos
,

os

quacs fc vendem a pezo

2 ti caiuãpjcom fua jcifaci

ra de peyxe, que fc pef"

ea nos tres rios , cm que

fe tomão algtis tão gran-

des, como pefeadas muy
gordo, St goftoío. Quem
duuidar diflo, Iea o liuro

deTobias, que nellc a-

charj que tacs fa6, pois^"0^-^
que cílandoo SanAo la-

uandoos pès no rio Ti-

gris.arremctco a elle bfi

tão grandc,quejhc aco-

diohum Anjo perao li-

urar. Mas com fer tanto,

todo hc necciíariopora

grande variedade de na-

çGes que concorre a efta

Cidadc,como cetro, St re

fugio de rodas aqucllas

A rabias, 8í defertos ,.na

qual acliey dons Portu-

goefes.&oyto Vcnezia-

nos,todos osmais eráo in

fieis. Heredoto.Se Strabo í/erj.i^

louuâo murro,omodo cô Strab. li.

que os Babylotjios anti- 1 6. futf

guamére curauão fettsen Gcograp

ferinos, que era íeuafos à

praça , onde íabido feu

mai lhe apiicauão a me-

zinha tõ q. de outro leme

filante
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Iharste forSo liures, Secõ

oaleccráo^a razaâ q pera

«do dsuaf» era osMedicos

nccios matarem a gente,

& tum auer julliça pera

£omn. À clles, Ioam de Tarcag.

TarcJ 8 °hota conta na fua hiíto

ria do mudo, íercuflunae

neíta terra venderé os pa

cs ai filhas,St cóo dtiihei

to q recebiam por as fer

mofas, & bc engraçadas,

cafauaoai poocojyro.

ías,ê mal ailbmbr.Kfjs.Eu

vi a hum Mouro cóprar

«rq .Bibylonia duas mo.
lheres, asquaes trou.vc c

roda companhia pera A
leppoySt por lhe faltar »

defp f*a .no ca tuiri ho» tar

Baias a ttcpider.cj foy ma-

téria a todos muy larga

pera o paíTarem. Tàbcm
íe deuc notar qoe em to-

da Turquia não ha ne-

nhum modo de fciencia,

mais que fò lèr, Sc eícre-.

uer, Húa tarde me leuat
* * ráo a húa elcola de ineni

nos,os quací achey aílert

«ados no chão como mo

I h e res, todos rn cr uza aos

cabeceando fem Jcfcan-

farem. Pcrguntey pera cj

fasiSo aquillo ranras ve-^

zes.aequc rcfponderão.

Achamos neftas cartas

eferiptos muytas vezes

o nome de Dcos , Tan-
ta he a rcuctéera que to-

dos lhe tem
, q fe acharc

na terra algú papel, inda

éj feja limpo, té obrigaçã

de o leuatar.EÜe peíame

to teuc noífo P.S. Fran-

cífto.quãdo nos encomô
dou em feu reftamènto,

queoslaes eferiptos, Sc

papeis col loca ífemos.etn

lugsr honello, St decére. Videtef-

Síii eíercuer he asauef- tanientü

I as,c jamais fechãocarta beatij-si

.

por mais fegredo qiicle. Ta/runo
uc,inda que feja do R cy. ftri Fran
N.ío tem modo algú de eifei cir-

inipreíTam, St todo mea Cd

trabalho cra tirarlhe das Ittm-

máos o Brcuiario , que
nam auia podcrcmfe far

tar de o ver . Os Phi-

lofophos.ou Aílrplogos

que cmre tiles ha , ou

D d 2 faó
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fjo Mouros,ou- P e r fia no s

porqucos Turcos náòa-

prendem leiras
,
nem fe

curaodc tomar eíle tra-

balho. Viam mjiiyto. de

banhos em todas fuas' ter

ras , nos quacs h-e ••licito

ao» ChtiftãOs entrar fe

quiferé,& a tverdade nãò

os efcufâõ, porque fem-

pr c a rk| lo içhciWdam aW
vicio partkulár ditiMou

ram a . 6m ' fu a s
‘M c íq u i t a s

nam pode entrar Chrif

tão algum dc qualquer

c.liidsde.ou nação q feja»

fobpcna de morte, ou dc

arrcncgar.O (eu Domin-

go hea fcxca feira; nefte

di
:
a jSe todos os mais, cu-

fluma fobir. aomais alto

.do Alchorâofq entre nets:

rcfpóje à torre dos-finos)

hum Turco
,
qüc ferde

como de Thezourcyro,a
;

quem clles chamãp Te s

lifmano.ou Mcyzim.Eítc

virado pera o Orlãt;c<p<*

do as, mãos nas. orelhas,

começa a gritar com húa!

fda muy alta ,, fentida,, &

vagarofa, eílas palauras,’

^Alajiec, Bar,isixitlel<,

\yllà bvlèyC? Ida, Mabx
/neth.R^ijul^Lt.bs qua

.es. tomadas do Arabio.-c

Português, quetédiaidr.;

Deos grande não tc do- p
tro.Deos, Mafamedc lie

Bmbayxador de-BtdsaFo

ira eftiSidizctn odtras mui

tas om qtie pèdem ao pt>

uo vpnha á Mcfqnit.i ró

gar a Deos pelo feu Re.yv

& lhe qticyra acrefccn-

tar feu pouo, 8c nação,

&

extinguir o Chridlo, 8c

nos dc a nòs pcrprttíà

guerra, 8c a clks paz, &
tiniytos bes nefta vtdaj ®£

a gloria na outra em có-

panhia dè Mafoma.Efta»

pahiúras repetem quatro

veies, virados pera o O.,

rietite, Ponen.se, Norte,

8c Sub as. quacs cjizc qu»

tro vezes: cada dia» Â pr*

njeira , duas hora* ante

roanhaãv A íegunda» ao

meyo. dia. A tcrccl raçao

pòr do Sol. A quarta, atl

iça da.meya.noyte.Ohc*

gados
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gados à Mcfcjiiir.i nenhú

.

e ,n t ra d t n t r,o , íe 1
1.1 p t i íínc i

,

ro dçfcplçar 3 porta ps qt.

patos:» íeguoJa coufa q

fanem. iie.,. I a « a.r rpíl 1 o,

(não.i,;& pcs,^mti is par».,

resfecrctos.i. parecendo ,-j

I lies tj nc com :eft cs l au a -

tortos lhes perdoa. Deos

(eas pcccados, Dçfealços.

todps atè o Rey .entram,

na McftjuitJjJia :q o.a 1 n â

o

ha pinturáifigura , 00 y-

magem ãtgúa, ma i* q- hn*

cadeira pcqo.çna,& n pJ;Iaj

poílo oAlphqir£o,qy.e.he!

altpro da ícéí» dç.Mtf/o-

ma. Pera mclhor.chtendi

mento elo que vou trata-

do, fe deue norar,quc h#

duas manei tas d c A tv lio

tão p liúpdclt.isfi.gwfica,

fumma,ou copiíi de pre-,

tcy tos, 8t. man dam entos,

icefle lie o que,fero has

fttaS Mj.-XqlUCa.s- efetiptO:

cm a litigpa A robread A
fcgund» .maneira de ,A|«

chorão h* o que refpon-,

de entre cllcs a torré dos

feios*& e.ftc niodo de-ík-l

lar- n ão, hç táo.proprio»,

mas fecGflariOj como lhe

ch iraãoos Philofophos.

Entrados na Mcíquita,

toma oGiilis o Alcho-

rãpiiít f.çpdp: mlIrp.pUos

o s o I h US ,;>5c -Pcpf <j>?ic

<j,i húa atenga entoada at

to , & com grandiíGiijas

tnoílrts de deuaçãp; e II

a

ac a ba d,a ,a La rga os
,
braços

cui-Ctu* pomo fccftiucí

(c crucificado", fazendo o:

rnefmotodos os que fea»,

châo-prcfentes, Logo fe.-.

põe. de giolshos,& beijã.p

a €e tr»i8fc tomando. a en -

detcyra.rfe, cft.indo inda

de giol lios tapão as ore»

lhas, pondo os olhos no

Ceo, ellão rezando hum
pouso e.om-gr» tufe filen*

cio-,o- que repetem cinco

vezes, as qu.ics acabada»

crguemfr cm pè', íe pon-r

dóíc cm'Gruz,como,pri.

meiro fizerão , cftão aíS

outro clpaçó.o qual aca-

bado berjão a terra., 8í cõ-

a boca nt 11a fedeixãoef-

tar. tempo dc rres credos.

Dd <ff De-
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Defioís dosqúaes indlrei

(ao o corpo,i tapáo as o-

reliias fixâ io fegúda vez

os olhos no Ceoeflão re

zando hum quartodc ho

rj,& cô iflo dão fim às fu

ascefemonus
J
8£ obríga-’

ções daquclle dia; à qual

íaõ obrigados acodir co-

da, & qualquer condição

de homem, St molher de

qualcjoer forre, Sc eftado

q fej

i

;
& fô ficão iíentos

delíà os enfermos, & doc

tes, A mefma ceremonia

faze pelas eílradas,Secam

pós, quando caminhão,.

principalmcreao nafecr

&pòr doSo(,N.io adoráo

os Mouros outro Deos.fd

não o nofio que os Chri-

itáos adoramos. E dizem

cj Deos no principio da

criação, nos de u Moyfes

pera eme nos enfinaífe o

caminho da verdade,á de

pois jo grande Prophcta

Chrifio
,
o qual deyxois

no inundo húa ley muy
perfeita, mas porque os

liomçs a acharão riguro.

da Índia,

fa,&não pojiâo guarda-

la, donde nacia condena

remfe muytos, 8i (a lua ré

fe poucos:peraquc todos

fo Ifem ao C e o,m a n do u a

Mafoma pera com fu a rcr

formação fal uaro múdo; i

Dando ncllc húa ítéU,

qual a fraqueza humana
podcíTc. facilmente guar

dar. EHa he a ccgueyrstí

cm que cftes defauctura-’

dostodotandaõ, & pode

cila tanto com eües.quc

pornam largarem aquel

la vida velhaca cm que

viuem.quercm anres per

def a alma,quepcrdclla.

Com tudo iílò tem muy
ta reuercncia a Virgem
MSS! A • noiTa Sc-

nhora
j
& CotifcíTam fer

fempre Virgem, antes

do parto, nellc, Sc depoit

deli:; Não temem fuas

Mefqoitas, Altares, Ca-

pellas, Orgãos.nem Sy»

nos. lejuáo feys forna»

nascada annomeUe mo-
do: que do nafeer do Sol

ate fc pôr, rum comem,
nem
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nem bebem coufa .ilgfia

inda que morrão com fe

de, & caminhem,- pofto

que vão a pè.em tanto,

que nem o ctlípo Ieuam

peta bayxo. Mas tanto q
o Sol fe efcondcjatc pe-

la menhaá, tem licença

pera comer carnc,óu pei

xe, atè arrebentarem fe

quiferem. No fim da fua

Quarcfma tcmPafchoa,

a que ellcs chamaó Ba y-

ráo , com duas odtauas,

nas quaes íe embebedaó,

& dcue fer por lhe defe n

der a Icy que nam bebaô

Vinho. Setenta dias de-

pois da fua Pafchoa, fa-

zem a fefta doutra a que

chamaó Cuchi Bayram,

mas antes delia nam pre-

cede jejum: & notey co-

roo o demonio entre el-

lesfc faz Mona,8t Bogio

de Deos. ;i ,

•

;!
Outras rrjuytas .coufa*

Êçaõ: pera contar.aquem

odifeurfo da hiftoria hi

ràahrindp caminho.quâ

do a u.aíuó o demandar.

Fora da G idade pera apát

te do mcyo dia diftancia

de tres legoas.t ílâ bú ar-

coa modo de capela roòt

porq naó paífa o vaó dei»

lea outra banda, a quem
osTurcos chamaó Selrnó

Paqeílc tem de largo c£-

to.íc hum pê,& dc altura

trezentos palmos, fe fora

vaó coubera xnuy bc por

e 11 c hua Nao ã vela; di-

zem que Fatitna filha de

Mafoma , & molber de

Ale omandou tazer.poic

que Deos lhe dcfle fi

lhos
;

fcj-a o que for èlg

le hegrandifsimo,& no-j

taucl. 1

Meya legoa dcllc pera

a parte do Oriente jazs.

hum fapal muy grande

cubcrto de filuadO) cm 1

que andam muytos Le«

óeSj donde vieram a di-

zer algús., qffe aqui fora,,

o lago delleSjCm que fofr

metido o Propheta Da-

niel, como iílo naó con-

tradiz a Sfcriptura, pof-

fittcl feria ejue fcíls. .~

Sffti
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Outras tres fegôa* da Ci

dade, da parte do Ponen

tc alem do rio Tigris, na

Mcfopotamia cftàhúa tor

re chamada Corcófa, ta-

ni a ti h a como a no flà - de

Bethlem.qné algús-ciiy-

dão fer a de Nembroth,

no que fe enganâo.por-i

g Corcofa he.de' adcfbes

fecos âoSoí,&; a outra de

ladrilho» coíidoj .10 fo»

go,eu trago debuxado ao

natural archw, & torrès.

-NÇ) tempoqate cfli tieèíii

B aby 1btW âj c ft a o a- tí B a x â

rebelíado contra o T uri

co, o que fabido do grão

íenhor, mandou fobre cl

le tfes mil lanças de caua

lojmaa porque fua vinda

não foy tão fécreta>qiie

a noua delia nã chcgaffe

primeiro,
íj
o tiouoUaxü:

lhefahio elle que hora

ferue-ao encontro, en»

paragem que fôs vinte-'

cinco efeaparão, que po

deífem leuara noila a :Ef-

tambor(que aífi chamlo
osTurcosa Conílamino

pia. Sentido o Grão Tor

codetáo noraucl afron-

te, mandou outro poder

mayor, 6t porque feu ca-

rttinho ppronde ellcs vi

n li «verão noílb: tc orde

liou tomaffemos outro di

fcrenre,& com a ocallão

defta volta,a.ttaemos pc

ra vermos a torre de Ba-

bel,'a-quál éttà fora do ca

m i ri ho ordi n a 1 io oyto le

goas,& quSdoos que eOt

uerio em Babilônia dizé

qaiva virão, ha- fc enten

dor íj
fal.io de Corcofa,

q

fica
1

í viitr d 1 Cidade , Sc

não dá pMpria dcB.ibel.

Depois4 viftas cilas cou

(as,(e oríVíftbu rioffa vin»

d‘aj pera n Gi da tle Aicp po

erri eõpanhia de liõaCaíil

la ;de duas ròil almas , Sc

mil Sc quatrocentos Ca-

me lios , Si oytoeciüasca-

0 a I g - d u ra i,rni q v i ri h 5o

qbafr tridas as nàçõesdo

Oriente.' A fíirmauâo os

Pilotos doí.feícrto, aucr

muyto tempo , qufc dc

Bagdat não partira tam

grande



fof t(YV4. top

grande Cafiüa S a razão interpretes efe fu a feiSa,

era por caufa do alcuan- A cite deuemos em cer-

tamento doBaxâ,porque to modo todos os Chri-

fanto que ha guerras.lo ftãos muytoyporque elíc

go os caminhos lecrnpe heacaufa , & origem de

dcm-Porto tudo em ordê todas a-s guerras que o«

nos partimos húa quarta Reys da Perfis tem com
feyra,& a fexta feguime os Turcos, fobre a dccla-

vimos a torre de Babel, ração de íua fefta.Aqual

Sc ao Sabbado o lugar do veremos mais largamcii';

Vi A
‘®ec^?BC 3 Cidade Me. te no capitoio feguinte^

^
xeta . Arjumodefla húa antes de paifaro rio Eu.

‘ grande Mcfquita onde c- frates, que inda daqui
fetr.c.^y

fjj cntcrra j0 o corpo de fica duas Icgoas

Alegcnro de Mafoma, & &meya.
hum dos mais notaucig

Ee Ch~
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C A P I T O L O
VINTE.

Origem de Mafom* , & fetts fuccef-

fores.

VAS
i
Forãoas

razões,
£j

1 mc òbri

B-/JÕí §ar5 ° a

dcyxar

de prepofito pera ede lu

gar, a vida de Ma f°nia

2

& dc feosHalifas.Húa dei

las por os ncgocios,& ca

miiiho ategora o impe-

direm,& a outra, porque

as couías ditas fora dc tc

po, & quando não con-

Memtfazem a hi floria mc
nos vcrdadeyra, & goíio-

fa.Mafomaa que os Ara

bios, por todas cilas par-

tes chamãoMahamer.naf

ceo na A ra b i n Fclice.jun

to ü Cidade Mecha,na Al

dea Itrarip,cm oannodc
quinhentos & fcflfcnta &
noue,aos vinte tres dias

domcsRabè, que he o

de Feucreyro. Seu pay

Abdaia foy filho dc He-

fim Gentio idolatra,pela

linha de Ifmael fdho dc

Abrahanij & fua mãy E/>

mina filha de Abdclme-

nef ludeu dc nação, peía

linha dc Sarra.&dcfta fe

chamarão Sarracenos, Sc

dc



%y tcrrCái no
de Tfmael, Ifmaelitas, &
dc Agar fua mãy Agare-

nos,osquaes notncsforão

depois variando, fcgüdo

*s terras que habitauáo.

Dc forte que de Maurita

nia fe dillcrãoMouros.de

Arabia Arábios, & a (li de

outras muytas terras , &
Prouincias. Selemcfes

auia que Emin.t mãy dc

Mafoma andaua dclle pe

jada, quando Ibe faleceo

o pay
; q cuydo atècllc

fe correo ver com feus o-

llios neíla vida, huotáo
roim filho Dali adous fa

hio ao mundo cite mon •

ítro infernal: a cuja naf-

ccnça fe achou prefente

hú tio leu,irmão da mãy
por nome Baheyragran

diiBmo Magico, 8c Aftro-

logo. Elic tirandolhe o

nafeimento por clleco-

nheceo , auer dc ferem

podcr,8c feíla.hú dos ma
is nocaucis homes domú
doy por cujo reípcyto o

criarão feropre cõ muita

guarda,& vigilauciaypo-

íto que a mây náo viue®

maisfjanno & meyo de-

pois de feu parto,daqoal

idade ficou orfaõ de pay,

8t mây:Dcbayrto da tute-

la. & cniparo de Abdelra

lif, irmão do Pay, & da

fua ama Helima ,em cuja

cafa cftctic ate idade de

doze annosy & dando nef

tes poucos,mollrasdefctl

engenho.St abilidade.etl

tédeo o tio irmão damãy

em doftrinalo na arte ma
gica , Si ceremonias lu-

daycas: fem confcntir a-

prenddfe a Icr,ou efere-

ucr:o que fez porão diã

te menos conhecer pelas

letras feus enganus,8ítor

pezas.Auia nelte tempo
na Arabia hum homem
principal chamado Ab«
dclmonafis fenhorde vaf

íaloSjSc dc algúas aldeas,

& lugares giandcSi&t ent

cafá dc Abdcltalif.hüi fi

lha fua por nome Hadt-

xa dama dc muytas par-

tes.com quem a natureza,

as tinha bem repartidas,

£(2 a quem
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a quem Ma fama amaua,

alli por Ce criar com cila

em cafa do pay defie mc
nino , como por íer fua

prima:efta caiou com Ai>

dclmonafis, Pouco rêpo

depois deílc defpoforio,

faleceootio.è pay da noi

ua,o que villo de Mafo-

ma (c foy pera a caia da

prima, na qual efteuc ate

idade de vinte dous an-

il os,- feruindo o parente

.Ahdcdmonafís em lhe 1c-

uarrecouas dc Camellos

cõ fazédas,ao 6 rã Cayro,

Hicrufalé.Daniafco.Alcp

po, & Babyíoniii, cami-

nhos cm cj adquiriogran

de credito, Si fama: porq

cm aconfelhar obenijcra

faciliisimo,em reprehé-

der o mal, muy feucro,

ern fazer merces íibera-

Jifsimo.&i na guarda da (c

fia que afpiraua.obfcruS

íifsimo : tanto que ya

nas Cidades,* Villas, a

pratica mais corrente cr.

treaqticllcs Barbaros c-

ti , foiirc feuslouuoícs.

virtude,& does naturaes,

cm idade qUc menos dcl

le íc efperauáo. Acreccít»

ua efle nonic.fer no falar

engraçado,noque empre
hendia ditofo, graucem
feu modo.dehúa eflatura

meaá.roflro va rnil,fô ti-

nha acabeça grãde inda qj

náo disforme, & no mais

alto húa gadelha em que

dezia eflar a força, & vi-

gor do homem* por cuya

caufa a trazé todos* o ca -

tam bem encarnado ,
os

olhos pretos, a fefla lar-

ga , o tiaiis algum tanta

groílo, a barba preta, &
com polia,- tendo cm fim

no mais corpo, pouco 2}

etmncdar.P or outras par

trs andaua o parente no
meítno trato, inda q com
menos vcnrur.i,pois q a-

írauclfando o delerto foi

ncllc (alteado dosLitli óes

&mottoas frechadasiC

n

ja morte foi imiy fcniida

da molhcr, Inda cj todos

os extremos delta vicrã»

a rclol ueríc cnicáfar cç>

o pú-



%r terral m
o primo,que lhe trazia o

tneneo principal, de feu

trato, & fazêda.como fez

no anno feguinte em q

Mafonia entraua nos vin

te cincodefua idade. Del

Ia reueduasfilbas.quc fo

rão F.irima, q depois ca-

iou com Ale, & Zahara cj

foy molher de Abube-
qüer primeiro fucccffor

no Halifado de Mafoma-

Também tcue hú filho cj

fe chamou Cacim, ^ fale

ceo menino de feyjan-

nos. Fora eílcs.ieue ou-

tros dc Cócubinas qnâo
importa nomeafos. Tre-

ze annos viueráoos p ri

mos calados, no fim dos

quaes querendo Hadixa

ít.irahú fil ho vida, os k—
uou juntos a morte, cujo

parto foi tá lamétado de

todas as Arabias q Mafo

ma dcllc fentido cuydoii

ficar fem clle. Daii por

diante fc deu mais â reli-

gião, & cotifjs q tinhão

apparêcias de a terem, 3c

por fe moílFar particular

Zelofo das tres kysq atila

no mundo q eráo a Chri

ftãjludayca, & Gétilica
s

fez húa teada miílurâdo-

as todas.è tomádo década

húa oq lhe pareceornais

cóforme, fcgüdo q o acó-

felharáo Scrgio, loáojüi

Celeno feu criado. De ma ^ ^
neira qdos Chriílâos a- Vnas De
prouo» húlò Deos todo «/,0a >-
porferoío, & os milagres n&
deChriho S.noííb,& ai- tifma.
gfias cotifas dos Eoange-

lhos,é efpecia! as <j toca-

nSoa Virgc Maria N-Se-

nora.cófefiando c ícn Al

chorã fua virgindade pu

ra St limpa,a(si no parto,

como antes,& depois dei

le,obtigádo atodos lhe ti

líclsé muita de uaçáo.è re
( f

ncrêcta.comona verdade r;
‘

tê.CõfelTou a agoa do S.

Bapufmo lanar os pccra mm
dos,& por eda califa mS-

p^fjjyc í
dou,q em os comctédo 13 [r ' yf r

jt
Çafíé rnáo delta,è jc jttafíé

os fetéta dias cl q ja fiz mé ^ j
•

.
•

çío.Dotludeu.aprouou^"
"

a circúciíitiOj.rmndádo q y0J
Ee J todos
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to.fos fe circunciJjífcin nio machinada naquelle

AU forte como era curtume na Icy infernal cfpirito
(
fujo,8c

dcceprí velha.Confcntioos lana torpe: 8c como o auia có

f.tci.ilis torio», Sc nas coufas q do gente beftial, dcshonctla

'iKthit teftamétovelho mais lhe Sc dcfalrnadi , foy coufa

fiuiíSft- qmdnrâo.coinofoy não faciliífuna có cila negaça,

wlitudi auer nas M;fq uitas ima- atraher afsi,a mayor par

nêttiUi gcs.ou figuras. Vedou to te do mundo , como po*

tn tginc. talsnente a carne de Por- nollbs peccados hoje vc-

:'Deuter .
co,porfer animal fujo, Sc mos. Pcrfuaclio tãbcm à-

( a iinmúdo. D.i Gcntilidadc quclla gente velhaca, íj

Saí quo toihco o vinho , poríer falaua cora o Anjo $. Ga

tj; qn&/n licor que varia, íe muda bricl.i qucdcllc recebi*

diuidéo o entendimento. Dos He todos crtes prcccytos, 8c

regesadroitioos erros de rnsndimcntos,q hum ho

C” nõru A rrio,S a bélicos, 8c Muni mem rnao.qu.ido na ter*

mhutim cheos Mandou quea fex ra lhe falta a quem ícuã

manda ta feira folie de guarda,â te tertemunhos, aos AnJ

tríu .
dedicou erte dia aVenus, jos do Gco os Icoantarl.

a quem os antigos( tam Comporta dc tantas ache

nefeios como cllc) tiue- gts, St. pedaços cila feítaj

ião por DtoTa das torpe- nâooufoo fahirlogo cõ

aas,8t vicios fenfuacs. E cila cm publico, aili por

finulmcnee confidcrtndo não fc ver tão cntabola-

» fraqueza humana, 8c co do, tomo negocio dc tan

anonolía na tureza he in- tp pezo requeiia, como,

tenta,& prompta, pera os porque dcccrminuua ca-

apprtifes,8í rcbcldea ho far as filhus( q j., crão de

ncflidadc,permitioa rc- idade con ucniútr) có ho
de., folta

,
o peccado da n i c em que podeife ter

carne, inucção do demo as cortas quentes peta fa

htr
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hl r cã .1 fua a limpo. Pe-

ra cujo efFcy to deu confi

go na Perfia.&conccrtan

dofccom Ale Ibni Habi

tales(que aífi íc chamou
eftefeu gero) ocafou có

fua filha Fa ti ma. Foy Ale

homem nos bés da fortu

na riquiííimo.na opinião

dcmuyta pera có todos;

&nas armas deflriífuno,

inda que da ventura pou

co mimofo. PaflTados ef-

tes defpoforios , tornou

Mafoma a Mecha, onde

foy muy bem recebido,

í

fcílejado de Abubcqucr,

q então eftaua viuuo,em

companhia de fua filha

Axa menina de oyto an-

nos, & de modo fcouuc-

ráo ambos q Abubequer
cafou cõZahara irmã de

Fatima.c Mafoma cõAxa

ficando ambos genros, Sc

fogros juntam ente.Teuc

mais algüas concubinas

em q entrarão duas prin

cipaesihúa delia* foy A-

cada, filha mais moça de

Odmáo Socara
j
& a ou-

tra foy Ha rifa filha de O
marBenel, osquaesco-

mo o tinhaõ por Prophe
ta,não era muito lhas cn

tregaifem,quedeíejos da

cobiça a mais fe cílcndc,

& como neíles erão gra-

des de fe verem aparenta

dos com hutnhomé cu-

jo nome tãto ja foaua pe

lomundoj achauâoq t

u

do era pouco,em rcfpei-

to do tnuyto ^ delle cfpe

rauão. Calado a fegunda

vez, a primeira coufa em
que mais meteo o refto,

foy acabareom feusgen

ros virem morar todos a

Mecha, como fizera o y a

cuja companhia fe acof-

tarão nuiyta foma de ve-

lhacos, com dcffenho de

fe leuátarem com a Cida

de q era de ludeus. Mas
como hum cxceíTo defles

fenáo polia acabar com
táta difsimulação, que a

fofpcira da nouidade,dei

xe de caufar nos ânimos

algúa- Osludeus que jl

/ofpcytauáo cila ireyçSo

fazen-
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fabendoa vcfJa.de delia,

dcfío a clica eô tanto ani

mo, Sc esforço.- quenam
l'ò os lançarão,& cxcltiy-

rãoda Cidade, mas inda

matarao muytos dcllcs,c

Mafoma efcapou por grã

dc ventura fua.Malcuy

do ti que o jogo lhe fahif

fe táo cultoio.Mas conli-

deramio a variedade nas

coufasdcfta vida, & que

ss de mais citima, íaô as

que cutlâo caro.Determi

nou virle pera a Cidade

Maxeta,quc hc cltclugar

em que agora eílou
;
na

qual fez a primeira Mcf-

quita.que depois foy a cl

lc dedicada,3c cila hecm
que hoje )az o corpo de

Alefeu genro.Nella vi-

mos hum T urco de no«

iicnra annos,que paflaua

declncoenta (jaquimo-

mta.iSt nella determina-

ua acabar Icus dias. Cob
liderando eíliueo cípiri-

todaquclla canfada ida-

de
,
& a paga que dc feu

trabalho auia ter no fim
3

quecra pena, Sc inferno

fem fim: & o pouco que

cm mi auia,efperando a

gloria fero mercccla.Mas

porque cila lembrâça hc

mais própria dc outro lu

gar, me não detenho a-

quinella - Foy cita retira

da de Mafoma tão nora»

ue! & conhecida pelas na

ções do Oricnte a quc cm
memória delia; os annõs

que tè aquclle tempo fe

contauão, entre c 1 1 cs pc

la hera deCcfar;daIi por

dia te feconrarão pela dc

Hixara, que fignifica pe

regrinaçáo, ou fugida, a

qual foy cm dczaícys dc

I ullio de feyfcentos Sctre

ze
,
do Nafcimcnto dc

C II R I S TO, fendo

Mafoma de cincoenca,8£

quatro de idade. Ncfli

Cidade vi uco alguns an-

nosjjuntãdo per fi,8c(eus

apaniguados,quantos If-

maclitas,8c T urquimões

pode, ordenando de to-

dos hum exercito, baílan

te a comnicter qualquer

gran-
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grande fcmpreza, do qual

nomeou porCoroocis fe

UJ genros, íeOdmáo, fí

Ornar* a quem chamou,

os quatro cutdlos do mil

do* porque dczia,quc cl

les o auião cõquillar,co-

mo na verdade fizerâo.

Poflo tudo cm ordem fo

rio contra os pouos de

Abdul.âc Buatha.os qua-

cs vencerão, fazendo de-

pois aos moradores mil

âiagos ,fe caricias,com q

de todos era may Jouun-

da a clemência, Se m.mfi-

dSo dc Mafoma, Iuntans

dofelhe cada dia innunie

raucis gentes com q foy

fegunda vez fobre Meca,

da qual alcançou húa grâ

dc viftoria, metendo aCi

dadea xaque* com q en

riquecco os Inldados, fi
-

condo. todos profpcios,

& c 1 1 c cheyo dc noua

fama, Depois defta vidto

TÍ3,comcçou aprègar def

cubertamenre (ua
< fedia,

& o p r im e i ro q o c fc con

uerteo a clt.a( ou pera mi

lhor dízer)abrio a port*

dornf:rno,por efta via,

a fuaalma, foy Zcydim
feu criado,

a
quem fegut-

rá» tantos, como vcraoi,

Denúciada a noua (efta,

fe clie de todos aclamado

porRey,mandou feus gê
ros aconquiilaras terras

rczinhas.fí prègaro Al-

chorão ãquella canalha,

que fem lhe poré tacha,

ouglofa, fc fogey taráo »

elle, obrigandofe a guar

dalo,na maneira ^ neile

fc comina, Na conquif-

ta das terras coube a Ale

Arabia.a Odmão Egyp-

to,fc muyta parte de Af-

frica,a Bubcqucr a Pale

(tina, St a Omar a Perfiít

Em quanto efles quatro

Capitães andauão ncílas

cóqui(las,viuto Mafoma

cm Almedihu',8f fendo j«

velho,fícheo de dias.ftZ

feus aponfainentos
,
em

que nomeou por feu im

mediato fuccclTor no Ha
lifado,a feu genro Ale.

Dcfcuydado o rrifie ve-

Ff .lho.
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lho Je fer chegado o ter

mino de fcua dias
, en-

trou húj tarde leu íecrc

Cario Buhanduça , a lhe

fa.Iar.coni húa maçaã na

mão muyto fermora , 8c

nclla a morte por irchea

de veneno,- 8c ao ourro

dia que forãode fua ida

de fetenta 8c tres annos,

te do NafcimétodeChri
fto fcyfccncos 8c trinta 8c

dous,5í de Hix.ira vi nte,

o acharão morro cm fua

cania,feii) fiberem a cau-

fade tão repentina mor-

te. Quando o» feus o vi-

rãodaquelle modo, efpe

íaráoatguns dias pera o

verem fobir aos Ccos, 8c

ftfurgir [ como eílc ti-

nha dttoj pera o que foy

poílo em hum lugar pu-

blico, inuy bem apateta-

do, mas ao terceiro dia »•

charamnotain podre, 8c

fedorento,que nam a u ia

quem fc atrcucíTe a trata

Io.O que vido de todos,

ordenarão húa cayxs de

ttjo» onde o- fcpultarani.

por nam chegarem os hff

mens a fc dcíenganardc

tantos enganos, 8i failidX

des.Ella cayxa.ou fepul-

tura,ell3 ao prcfente cnl

Almcdina.St nam em Me
cha, como muytos cuy-

dam. Efte/oy oftn defle

maIauenrurado,fegundt3t

ludas.pcla parte dc lua

deu q lhe coube da triãy,

8C de ffmacl pela do pay»

Pera oque fe dene notar,

que Abrabani teuede A.
gar,rfmat l que gerou Na
baoth pay que foy de Ce
dar.de quem nafcco Ha-

mrl.qucfoy progenitor

de Thehicbt,» quem !o

cedro leu filho Hamic-

fat.pay de Adouc.dc que

defeendro Adnem
,
cujo

filho foy Mach.it,8í dcíle

Nicat,8t de Nizai Muaa
rem,8c dei Ic Aliez, íj gc-

soii Madracar pay de Mc
hch Vain, de quem foy

filho Pharadz,a quem Ca

cedeo Chyncna.Sc a clle

A nofra, 8t a eílc Luit, íj

gerou Gahbcn, que foy

•

' pr
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pay de Chab Murra,pay

dc vinte dous fiHios, dos

quacs o primogeriito.foi

Cuday.que gerou Abdcl

Uienef, bizauò dcMafo-

roa, & pay de Hcfim feu

auò.a quem locedcffl Ab-

dala quecafou com Emi

na dc q ucm nacco M ifo

ma. Atèqui faó palauras

doErmttã de Xyras.è trcf

ladadas do Arábio na lin

gua Pcrfiana ,
ít fS con-

certadas 'em algún par-

tci
,
que logo lc dcySam

ver,4c conhcccr.Bem en

tenderão os quatro Citpi

tácsquam çuja era a fe-

fta que prègauaójmas co

mo na cóferuaçaó delia,

eftaua .1 fuadrllcs.a apu-

raram dandolhc cada liú

o fentido.que mais con-

formada coro fe» querer

íc vótade. A que cõmpos

Abubcqucr fc chamou

Mclquia.eB < guardam os

Moiiros
s
a dcOmàr fc cha

ma Hinczia , cftaobfcr-

Uaõ os Turcosj a de.Qd

IJJ.ÍO, B uatiefia, quc.qucr

dizer Icy dc religíaó , &
dcuaçáo.a que interpre-

pretou Alc.fe diz Imme-
mia, que fignifica ley Pó

tifical; efta guaadam oi

Pcrfas.St muitos Arabioi'

com muita parte da Moa
rama da India.Dasquatra

cxpoíiçòcs ,
lô ade Ale,

differc mais das outra*

tres,portcr muytos arti •

gos.regras, capitolos, dc

prcccptos.muy dclícme-

Ihantcs do* outros. Dell*

fonte, 4t origem procede

a grande corrente dc o-

dios.è guerras, que ha en

trcTurcos
t
& Perlas,té-

dofe hús aos outros por

Hereges . -Fila íoberan*

incrcc, fez Ale a toda a

Chriftãdade.pois dci.vou

entre cilas duas barbara*

8c fortiflimas nuçóes, in-

uençaõ.íc traça com que

cada dia hús aos burros

fe maraôteftando nòe en-
tre tanto quietos, 8c foiTe

gados, buu indo cada ho-

ra fuas mortes , 8c driafc

trestqucna vcrJ,idede at

F f 2 duas
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dtrascafas indar.ío liada»

e«iíp».rérelco,cufta ranot

muyto, vcrmonos liurei

dc 14(1(09 infiéis, quájos

nçllaha Mas porque de

Oascouias.os Embayxa-

dores, que vem da Peifia

a cíltReyno dr Portugal,

nos djo niityl argas rela-

ções: quero tornar ao fio

da hilloria.q parece Irfe

defatando. Tctie Ale de

foa mulher Farima dou*

fi! lios, hum qtte falcceo

antes de esfar eílando >a

defpofado, St ourro cha-

mado Alc H.fçaim.qfoy

paydedoíc filhos, q en-

tre o» Perfianos (iucram

todos nomes de fanftos,

k deftes procedem os S»

phis da Perfia , cm cuja

memória ordenaiaó,que

todos r'rouxc(Iem no feu

carapuçaó vermelho do-

*e pregas,ou dobras, co-

mo de gorras , St iílo ficai

íepord iuifa entre asda

»s imigas nações. Ajudou

tmijio a fuflcmarellc o-

dlo que fc icuijVer C\ dei

xoo Mafoma nomeada»

méte porTcú immcdiat»

fuccélfór a leu géro Ale,

coula.q os cõtfarios naõ

eófemiraó.rê lhe quife»

ráo obedeccrtdo qAle a-

nojadofe foy pera Maxe
ta, onde prígoir fua do-

ftrinajpdr vcfdadeyra,af

firmandótnda a outra for,

falía.Sí rtirhrirofa. Dou»
annosviueo Abubequer
(depois da morre dc Ma-
f’onia)noHalifjdo,no fim

dos quaes faleero dc pe-'

çonha q lhe deram feu»

contra rios.! a* fcpufiad®

emAlmcdinj na propri*

fepultttra dc Mafoma. Bé
imaginou Ale 3 por mor
tc de Abubequer entraf-

fe no ca rgOjinhs Omar
dc feu prcdeCelTbr, ficou

nomeado f'e merco depof

fe dt He : St porque Alc

quis aueriguar fua conta

pelas armas, como ir cl las

tcuc fempre menos ven--

rura,do que ellc tfpera-

U 3
j
foy vencido do corra

lio.tomandolhe algfís Iu

gare»
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gmi de nome & iropor-

t ;t n ç i .1 ,
d <r 15 Ornar ficou

tão (oScrlio, que dando

na Siria, desbaratou mui

ta parte docampo do Ein,

perador Eraclio.tomoua

CidádeDasnafcp.fojugou

« Phenici),alTo!ouoE-

gypto.íaqucou Hierufa -

.

tem,ganhou a Paleflina,

dcflruyo a Meiopotamia,

aõbmbrou a Pcrfia
, ma-

tou e! Rey Ormifda.&a-

uc Jo dez annos q corria

»ento popa nas batalhas

que deu.veyo tio.fim dcl

lasatcroícu, atraUclTa

do de húa ctuel lançada,

que fcu vaffalo Margan
eia Alnvigira lhe dcu.eut

dandodah noutrem.Foy

fepultadoem Almcdina

em fepulchrofcu parti-

cular, junto dc feu fôgro

Mafoma- Ficou por foa

morte nomeado por íuc-

ceiTor Odmáo, qnemof-

trandofe mais irlofo da

fetftit que feus anrepalTa-

dos.a reformou dc noub,

fc lhe pos nome Xcfaya,

a qo.il compos das ccdui

lasque ficarão,na máode
Axa molher que foy de

M.tfoma.Foy c ti c Mouro
. tam ditofo na guerra,co-

mo Ornar, âcconiinuan-

do cõ rlla aíTolou a Ilha

Chyprr.vcnccooGonde
GrcgorioCspitáo doEtn

perador traclioydesbara

too por feu General Mo
auia Mucha, o Empera-

dor Conllanrc, ganhou

Rodes, & nella dcifez o

feu memorauel Collofo,

do qual rratarcy quando

for tempo,- pôs por terra

cm Cieilia muyta. parte

da Cidade C.aragoça , &
lendo dc oytrnta Sc fete

anno»,tilando dcfeaniaii

do, ít goa-ndo o prcniío

dos trabalhos, que pade-

cerá doze, nsi guerras 5
leuetEntrou Ale,quein

da que na idade, era igoal

co ellc.lhe embebeo húa

cfpacia de que Odmão lo

gofnorreo.ít horajai cõ

os mais em Al medi na. Fa

lecido Odmáo.não falta-

Ff 3 rác
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rio requeflas no entrar

dnHilifado, ma» como
Alc tinha muytsa gctc de

fua parre,(& os Capitães

de Odmão não fe acha-

rão prefentes) foy obede

eido por vnico fuccefíbr

de feu Põtifieado^fe cfte

nome lhe cabe, & lie li-

cito dizer)mas como era

ja muy velho, & lhe falta

Uaa idade q ne requerem

as armas, perfoadiofe q

boas razões as lupririâo,

& cõalgúas lhes propos,

que oAnjo San) Gabriel,

mandaua por cl I c dentin

ciar ao mundo, cj u c Mj-

foma em quanto nclle vi

ucra.com fua vida.fcco

(lumes offcndcra grauif-

fitnaméte a Dcos,& que

fua doftrina era vaá , &
falfa,-flc q cila fora a cau-

fa de Abubcqucr, Omar,

& Odmío lhe darê outro

fen tido: è q fè a verdadei

»a cófillia na <3 cl I r
prega

ua,& lhes enfinao* Qjia

tro anaos, & nnur meles

viucoAle, Icuando Icus

fequazes por cfte termo,

Com q todos cllauão co

cllc cótcntcs, &amigoSj

mas quádo de todo os ou

ocra de cófirmar, entrou

Moauta Mucha Capitão

dcOd;nã,peU pQrta priu

ci paj da gráde Mcfquita

de Maxcta.onde ocanla-

do,è dcl irnlo velho Ale

cftaua orãdó.iSí atirando

lhe hü.i gráde eOocadao
matou a trrycáo dentro

lia própria Melquira", q
he eíht qagora ellamosvé

do,ènrlla foy frpulrado,

onde he venerado de to-

da a gê c dal> cr(ia,& ma-

is partes da Índia que c«

da dia ovlfuão cõ gran-

des ga(tos,& defpczas.ní

temendo vir de mtiy lon-

ges terras, a cila Mclopo
tanii t.ondc leu corpo jaz

cinco legoas de Bjbylo-

nia.pera a parte do Po-
ncntc.S; tresda torre Ba

b l,c duas 8t meya do rib

Kufratcs. Por feu fali ci-

mento lhe foceclco feu li

lho Ale Huíqaim.qne go

uer-



ucrnou fA movo anno,

polo matar Moauia corn

peçonha a fim de ellc cn

trar noHalifado
, como

entrou, & foy o fexro no

feu Pontificado. EBe quã

do feus fucccílbs lhe dc-

râo Iugar.charoou a Dt-

ma/co os hotncs que lhe

parecerão cm fabcr.Sí lc

tras mais eminetes, St nc

fié como confilio, ou fi

nodo,forão vi fios, Sc exa

minados, todos os prece

ptos.St tnaiidamétos que

M.i forna deixou,- dos qua

ts (e eonpofcráo feis li

tiros em hú volume, a q

decomú confentimento

chimarão Afchorão , q
íignifica rccopiljção da

fcfta,Sí feyt St qiicyman-

do todos os mais fe man-
dou lobgrandifsimas pe

nas,o guarda Bem todos,

& quero l he pofeíft- gío-

ía,oü tacha ftcalTc dos m.»

isauido por herege, St in

fame. A Bi que ficando cf~

te modo deviueraosTur

co* , St o de Ale sos Per-

las, ficarão as gutrras cm
pe pera fempre.Sr permi

tira Deoslhcs dure mui
tos annos pera que hum
com outros fecõlumão,

St acabrrn.Forão foccdé-

do por mo, te de Moauia

outros inuy tos no H.ili fà

do, como Corão Geizid,

Ahtlalã, AhdimeIech,Zu

lamójAomar, Geizid íe

gundo de Be nome, Eucli

de, St GéiziJ terceiro, ío-

ès,Ma ruam, A bubalã, A-
bcdelâ

, Abdalã , Maha1-

methjMadis, Moyfts, A-

rão, M ihamet fegundo,.

Abdilâ (egundo dcfte no1

oic
( St Mihamad, St ou-

tros que vão íocedendO

que não dígd por

náofrrtnoe

ícfto.
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C A P I T O L O
VINTEHVM.

Da Origem de Jfmael Sopbi,& dos quatro rias que

falnão do Tarayfo Terreal.

VAN
do a

faina

do

grani

Tur-'

co M .homcto fegunio

d-fte r.ome.amliua com

fuas infign.es vicloriai.af

fombrandç» o mondo.pa»

fccrnJollic qnc a íoatu-

íia 1 l* c a .tão ajtocfiado

o 1; tiantara, 1130.poderia

Ja mais del.inda r com í na

Hiçonitante roda. Orde-

noíi mudar /'H t.ils.í cor

te dc Couíbnri[)opl.i J pc

ra Thraçta, cnrrcgãdole

tanto na Cid 'de Diomc
tocjji feui goilos, St pre

zcrci, quanto depois cui

dados triíles, o baralha*

ráo em ang'ullias,& pez»

tct.Porque nomcftnotc

poDauid Coloy.me» Hm
perador Chrill.ío da Tia

pizonda, teor da Empc-
ratriz fua rnolhcr a Prin

ccfa De/'pina*fermoíUG-

mt donzela
,
não fò cm

feyçõrs,& exceleres par-

tes n.ituracs, mais ainda

em todo gencro de pri«

worei.ií rirtudes. Kcy-

naua



F

Ter tem. n7
líta atncnsquádo hcgrannana neltes afmoi cm Ar

naeni t Altirobcyc Víuni

C tífam) de cCdête de Ate

pela Iiilhí de feu filho A
le Hulçaímple quê ja ta-

ley ttocapiíolo paliado)

míecbo s;e afaucl códiçâ

& generofo animo.ik ma
is mimoíodavéruu que

muitos de feus autcpatTa

das, pois cô tãea alcãçou

o Império de muita par-

te de Afia, cõquiitâdo cõ

feus efquadrôcs , vários

Rcynos.ftProuincias de

íjlhe reíultou tátahõra,

& fama,como a Mahome
to vihiperio& intamia.E

como foíle afcyçoadilli-

tuo aos Chrittãos.deqfaó’

teftemunhis, as largas

merces,& obras.q cõ tão

liberal mão fez ao Papa
Califtoln. deílenome.

Determinou pediraoEm

peradoiCaloyanes aPrin

cefa fua filha, pera cafar

co ella c5 todasaí condi-

ções q apcrtaííe.inda qfof

fe húa deil.is, ler tila fem

pre ChtiíhS.q tudo faci

de, & vcrdadeiro.Confide

rando o Emperador.q cõ

a noua lunça.de tá gráde

Principe, aílegoraua me
lhor feu Impeiio,8t cita

do das forçasTurquefcas,

£j cm toda a parte atemo-

rizauão a terra; lede o cõ

fentimétopor acertado,

cujos defpoforios forão

tá celebres,q fô a fama os

fez nomíído conhecidos,

Stnotaucis. Deites dous

Príncipes nafeeo Tacupo

c fua trmáMartha fenora

a que a natureza doflou

detãtas pet feições,qquâ

tos o, II i etr.pregauSo os

olhos a jwlgauâo por ex-

tremo dt 11 as. Em vi Ja do

pay, calou elta fenora cõ

Hardutl Aydar, Perfiano

de naç io, tã valcroíò nas

armas.como afamado na

religião, q naquellas ter

ras de nono fe introdu-

zia.cj cra a noua liraçâo.è

doftrina de Ale que ja to

dos feguião. Por morte

do Empcrador lhe ibee-

Gg deo
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deo (ni filho laciipo ho

me m.il imUiu lo, de t)

deu proua o odio,q íem-

pretcuc a feu cunhado

H.irclucl,pois que toman

do a fua conta, o goucr-

no , & adminiílraçío do

pouo.a tomou tambê de

o priuard.n vida.tcmédo

«(como couarde que era)

fc lhe lcuantalfe có oRcy

no pelocreditOjè reputa

çâo cm q todos ottnhão;

aílr peia notaucl,& exem

piar vida, q fazia, como

por defender,que fò a ex

plicação.íc fentido de A-

Jc acerca da fua fedia cra

a verdadeira,& pelo con-

ttarioa de Omar va5 ,
&

^uentirofa.Era jr nafctdo

;neíle tempo hú filho fer

inollflimo a Martha,& Ar

duelj a quem chamaram
dfniacl, cm cujo nafcimc

ao,fepronoflicarão moy
ías co ufas,& quando pare

ccoaospays poderiáogo

asaro frudto.c] tantas efpe

ranças ao mundo prome

tiajcntaóos criados dc Ia

cupo Ihascortaríio.tiran

do a vida ao pjy cõ tanta

crueldade,& dureza-, co-"

mo có pouca razaõ,& jn-

(liça, ficando Martha viu

tia, & tão chca dc anguf-

tiaspcla morte dcfcuHar

docl,como fcntida,& te-

merofa, dc fc executar *

cruel tyranta do irmáo,

no irmocécemoço, qfica

ra, q na verdade correra

o inefmo rifeo, fea mãy
ná dera co elle cm Hirca

nia, na Prouincia de Scy

la, junto ao mar Cafpio,

vezinhoa graóTarcaria,

onde morou cõ Pirchail,

Goucrriador da Cidade

Sezim,& grádifsimo ami

go dc Harducl,de quê cl

lc fora drfcipufo,& apr£

dera a fedia q guardaria.

Aqui fc deu IfmilcI a to-

dos os adlos de virtude,

pcdindocfmola, q. todos

lhe d tu fio, aí ti por fer fi-

lho dc tá bõs paya: como
por£ja repartia có os ou-

tros pobres.os quaes ícr»

üiacõ untoamor,& cha

lida-



%r terra.

*ls!a(Jc,qfoclos femaratli

lhauaõ,da madureza, vir

tudc.,& religião q naqut [

1) pouca idade vi áo ,• em
tato q o tinhão mais por

hnnié do Ceo, q terreno,

com q cobrou norae de

v!rcuofifsímo !& fanfto.B

por cila caufa fe lhe ofFe

reciaõ todos,comfuasar

n>as,& peiroas.pcra a vin

gança datnortedo pay.íj

ejle» muy bem conhece-

f*õ,8e tanto (entirió Em
quanto Kmacl entrndeo

fer ícu tio Iacupo viuo,

ja mais fc quis mouer de

Hircania.Maslogo que

foy certo de fua morte*

determinou ir contra Ai

uamheqlhe foccdeo.Bê

eotêdco Pirchail o rifeo

íj corria o raanccbo fem

O acõptnhar.ür porq o a-

nuoacomo filho , orde-

nou có fua pefroa,& géte

ícruilo nclla empreza,&

com a niuyta ejeada hora

fe lhe juntaua , paíTarant

ambos os confins da Mc.

dia, onde dc caminho,de

raó naCidadeCumachia,

que logo fe lhes rendeo,

cõtetites dc ferem capti •

uos,dcquem fòosliber-

taua. Entre os mais difei

pulos que ficarão do pay

delfmael, foy hú dclles

Tliechcl CufelbaS, qUC
efeapou pormilrgre das

imigismáos dciacnpo.o

qual depois dc paffaroTS

gris, Se Eufrates, deu cõli

go no monte Thauro,on

de morou na Armênia
menor , embofeado era

hfla mõtanha,& nclla me
tido cm hú.i lapa cm que
paliou a vi da, todo o tem

po q datou a do imigo,

fazendo húa tão abtlera,

Íívirtuofa.q naõfòloou

fua fama nos preícntes,'

mas inda agora he dc fc-

us naturaes & deícédere*

cnucjada.Ecorno fej i pro

picdadedomüdo.fugira

quem o bufca.&buícar a

que lhe foge
;
a eíle q pa

recia fogirlhe.vcyo desc

ttanharda lapacmqvi-
u ia, dst «q ua 1 fahido,come

(jgl 50B
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f®ts a declarar ãquelta)

paííores, ífegete Barbara

a noua expofição do Al-

chorão, conforme Ale,

&HirJueI lhe rinhão ex

plicadoem fu a vida.Di-

uulgoufe a fama deita do

ôrina pelas comarcas, &
vendo todos com quanta

differença, a declaraçam

da feíla differia daqudla

£j osTurcos guardauam,

lhe pedirão ordenaífeal-

gúa diuifa.com q nas tou

cas fe conheceíTein, nam
leré da parcialidade dos

imigos.nê feguirem fetia

deliramctos,:5c doftrina.

Então lembrado Tec hei

dos doze filhos fanftos cj

tiuera Alc Hufçaim,or-

denou em fua memória,

hú carapuçáo vermelho

cô doze dobras,que ifio

figuifica .1 palaurajCnlí 1

bas,q ue Thcchcl tomou

por fobrenome, da qual

oi Perfis viáráo dalien»

diante, comoinda agora

fiizé.Sícti os vi.Emqu.in

ío cilas. coufas paffáu.ío.

d/t Jndldl

não eítaualfmací ociof«t

antcsconi hum animo iti

ucciuel andaua arrazan-

do Cidades,vencendo có

trarios, ganhando bádcy

ras,Se fazendo curros fei

tos dignos dc feugenero

ío animo, cujas viiSorias

foádonas orelhas de T bc
chclipropos vcrle comei

lc; pera ambos darem nas

terras que foram de Har-

duel, que a breuesfáços

conquiítarão,& não po-

dendo a ImperialCidadc

Tauris, fofrer o impettt

dc fua furia fc lhes ren-

deo,& caminhando com
cila corréte dc viftorias,

chegarão aaprefentarba

talha campal a Aluãthe,!

a quévenccráo,& desba-

ratarão. Com cila vidlo-

ria foy tfmacl aclamado.1

dc- todo pouo por verda-

deyroRey da Peifi.i/ &
naó fe aquietando nqucí

íc peyto inuenciucí: deu

na Mcfopotamia.en rou
Babylonia,deílrnyo Ca-

pa docia,aiIolouA Munia,,



Por terral vo
atemorizou a Armênia,

afíombrou asCidadesC*

fam,Spaam,Xyr.is,& ou

iras deyxsndo em todas

Magiflrados.ít Goucrna

dores, a cu ja coma ficou

terem muyta, em fazeré

guardar inteirarnenre a

interprctaçüo que elle,s

leu amigo Thechcl enfi

naua5,qiiccm tudo era a

mefma dcAlc. Algusdias

defeaníbu lAnacl cõ Teu

campo, pera depois mais

a feu faluo poder dar no
do GramTnrco Bayace

to fegundo deíle nome;

& parecendolhe q coufa

tam grande nam cra bem
fe cSinete(Te,renvprimei

rodar parte à fciíoriade

V eneza,pera que cila da

fua o ajudaíle,- lhe man-

dou Embayxadorcs,que

tornando com a repoila

lha feuaráomuy ditFerê-

te do que efperatia.q foy

efcufarfeaquelle Bifado,

por ter naquelle tempo
paz com oTurco, de que

puis fc rcceaua,pois o ti

nha â portaj & nam nmy
debilitado, Goucrnau»

na tiOiTa Índia Oriental,

o grande Afonfo de Al-

buqucrque,pera quem a
gloria de iam illuílre em
prezso Ccoa tinha refer

oad,t; cuja fama por todo

o Oriente, era ja bem co-'

nhccida de todos os ami*

hos cl c- 1 1 a ;& conhecendo

I f(nacl,que nelie fò ach®

ria o emparo,quenosott

trosPtincipes do mundo
nam achou, lhe mandou
Embayxadores com pre-j

lentes de infinito preço,
1

& valia,
a
quem cile ref-

pondeo com outros igu»

es, por nam dizer q eram

melhores, cncareccndoq

lhe quanto fentia , &
lhe pezaua naõ poder ícr

o primeiro; mas que da-

qutllesque cõfigo tinha,’ *

ihe mandaria parte dcl-

les, & naõ tiuefle em pou
co, parecerlhe nam íeré

muytos,porque os Portu

guefes, eraõ como os de
ouro, q poucos em canrí

Gg 3; dade
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ãuftr vslc muito na cu I i-

da c(cOíiio Iímacljq en-

tam fechamou Sophi^ £j

quer dizer íabio, ou in»

terprcte de Deos
)
muy

bem expcrimenro i,8t co

nhccco.como podem ver

os curioíoi nas Crônicas

da india.St Pcrfia Alcan

çada efta siftoria, no mo
do poCiiucl.os Portugue

les contentes,?!!: hõrados

fe toniari O; St Ifmacl de

idade de cincoéca annos,

pouco mais,ou menos ve

>0* falecer de fu a doenà

ç,i em o anno de IJ22 fi

cou por (ua morte, leu fi

lho Thám3«,q em esfor-

ço ,c ventura a tcuc igual

a feu pay, acrecenrando

feu eflado tãto có a ajuda

«los nolfos Porei gueles,

como deminuindo o do

Crao T-.-rcoS li.n.a que

deu algús alíalcos, em q

a phs por vezes, a rifeo

de fua vi.la, & do Impe.

jriry rd que defeançando

f:t!'n clico de Ji is , como
«k PUiloíophia,dc- q foy

muy curiofojVcyo a fale

cer na Cidade Casbim»

pera onde mudou lua cor

te, com nome dc í.mdto,

& vitcuoio civre aqueila

gente. Alguasinquieta*

ções nafecrão no Reyn»
com íua morte; porq dos

filhos que lhe ficarão,Ay
dem que era o mais mo»
ço.fe ieuãtou a mayorcs,

com outros de fua pareis

Iidatie,quc todos cõ cllc

morrerão a ferro fem fi-

car hú ddleS.Seu irmão

Ifmacl foy obedecido, 8(

jurado por Rcytmastan

to q fe vio nogoucrno,

ou folfe a inftancia,& ro

go do Turco,(ou por fua

mà inclinaçãojdle man-
dou fe guardalTe a fecla,

no modo que os Turcos

faziaõ.ícm refpeitara de

liriçío do auf) , nem dc

Ale-, P como mudar pa-

rtia,& fedia cuftcmuyro,

achou o pouo,que mais

fácil lhe era, mudallo-a

cllc deita vida peraaog-

ir.i,iio ij obedecer a nego

cio



cio tão mal ordenado, &
pior affeyto . E aísi hüa

tarde,cm que fahio a |u«

gar as canas, fc lhe torna

ram todas lanças, è delias

atra ucffado acabou miíe

rauelmente: Deyxando
toda a Perfia tam defali-

uada.como ficou Roma
có a morte do cruel Ne.
ro.SoccdcuIhe leu irmão

Mahamech. Cudabende,

tá amigo de damas,como
irnigo das armas, por cu-

ja floxidade , fe perdeo

Ta uris com outras muy-
tas Cidades: têque final

mente veyo a morrer de

fua doença. Mas deftas

cinzas, fc leuantouaquel

le rayo de fogo contra a

cafaOthomana.Xd Abay

bàs.que hoje viue, cuyo

amor pera com os Chri-

fláos, aqui não digo, a /si

porfermuy conhecido,

como porcj 3 fingilcza, ^

cite profeíía, terà minha

verdade por lionya
s
por

onde fem o permitir a

vontade cone o entendi

mentido que meu ctirto

engenho não alcança; St

fc ouuer quer» julgue il-

idas regras por cículas.ti

rando 0 neuoeyro da pay

xâodo entedimento jul-

gue qual he mais, fe eí-

crcucllas
5

fc hum R ey

Mouro, tam grande Ptin

cipe, como he o Graõ So

phi, foílentar no rneyo

cie fua corte, que he a Ci

dade Afpaâo, hum Con
uento dc Religiofos, da

Ordem de Sanfto Agofii

nho,a quem ama tanto,

que o dia que os não (C

configo, he o de rnayor

pena, q fe lhe pode dar-

Confufara certo pera to

dos os Hereges,& Judeus

de nolTds tempos, pois cjj

fendo ifio obras de Deos

tam notaueis; viucm em
fua cegueira fazendofe

piores,DcUe vimos ncíla

Cidade Lisboa noAnno
de I Í02.0 Embayxa-

dorEfimalibeque.q veyo

com riquiílimos prefen-

tesaína Sandidadc Cie

jçnc tt-
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ÃeíUeOSiuo, StaoEm ue delles.'

pendor Rodolpho dc Contam as Dinioas

•Alemanha, 3t à C.uholi* letras, quedo Patay.-

ca Mtgríhdc deiKcy nof fo terrelle /shia hum
(a Senhor, pedindo a to-, rio, q fe diuidú em qi.U

doSjCom.j 3 columnas da tro,os qtiaes Moyfes no-

Igreja, q iiiíeííem da fua mea por (eus nomes, E
parte,arm tr córra o Tur ao primeiro,a qticm nós

co, peia q dando elle por chamamos Gangcs.dc hfi

Outra dc todo o acabafse. fillio de Gogo biíneto dc

O Emperador,& fua San Noè,chamado defte no
ffcidadc remeteram eftg me

;
diz elle Pbifon.pa»

Roniofa empresta , a fua laura Grega,q como affir

Wigellade.como a vnico nia lofepiqfigniSca innú lofep. de

amparo de ta o grande, & daçaó.pclo muitos rios, anti 1,1.

importante negocio. O grandes, & naucgaueis.q c.i.

que íe lhe refpódeo,naó nelle fc encorporaó. Ar- .^irriít.U

Jhe de minha alçada con riano hede parecer,que
talio. Baile laber,q nefle efte lic o mayor do muft
Anno de Itáll. vimos do, cS quem fevaytam-
o Embayxador Tanguis bem Ioam Bbthcro.Stra Sotbe. ia

Bech com quem eu faley bo tem pera ft ter feu naí rclafione

c deue vir ao mefmoiper cimento no monte Cau hfue l- Z-

fntta o Senhor pòr tudo cafo.-Sc Ponrponio Md- Str-I.l J ,

1

em bem, pera que tenha lano Emodio.que polft Pompon.
o firo defcjado/Sí poiseu uel he fcjao mefmo.Ncl dl. ia

otenhoduf.» às confaa lc entrão dczafetc rios,Cj CrdU. GÜ
de Ilniatl.fcrd razuocon (aó :0 ,io Caynam,& Rajfú-
te agora dos quatro rios noboim.Coldjno, ,S'to-

fj (ahiüodo P irayfoTer catc,Sono,Sambô, Solo*

real, pois eflou entre do matc,Magona,Can Joca-

t'.



for tcrrd. m
te, Agoratiis,Omalis,Cõ

menafcs.Cacute, Amifte,

Andomate.Erira (es.Oxi-

r
Soli( Í5

maS°- Soljnolouua fu»

— " '
corrente dc tão grandio

Ca, Sc caudal, que na maia

eftreyta parte,llicdd tres

legoas, & na mais larga

J^duíf.iii fcte. Porem Ioão Raui-
tmBa.de Cío^So confentc.quc fç

flttrtíini* lhe fayba.fua origem, 8c

buí. principio
,
íò íc affirma

cm correr pera o Norte,

largo.efpaço
,

. tè depois

vir deícarregar fu^s ago-,

a?, no Occeano Oriétal,

junto a Bengala,onde fe

diuide em fcte braços, Sc

queCyro Reyda Perda

odiuidioem quatrocen

tos,8c feflenu rios, pera o

paliar cófeu cxerciro.Em

quáto cftiue na In d i i nã

vi 'efte rio, Sc fe me pare-

cera, viria tépo em q eu

podefte ver os outros,

por'mpoíFi iel tenho cf-

caparme. Masdireyo:q

mecótoti huna nolfo Por
tugties,qopiílbu algúiS

- vezes; dizia q depois dc

regar as largas terras dc

Bengala, hia dcfembocar

em o feu golfo, em parte

q amayor largura ná chc

gaua a fercomoa do nof-

lo Tejo cm Lisboa.Eqdc

feunufeiméto ft-nã tinha

verdadeira noticia. O fc Gene.c ,

2

gúdo fe chama Gcon, Io lojcp.de

feph cõca dclle q os Gre- etnti.l.li

gos lho mudarão em Ni c. 2.

lo, Sc alfi fe chama hoje.

.

ÍOáo dcl.cão affirma que lodhn.it
tem efte nome de hum Leonc i>t

Rey, que toy do Egyp- x.p.f.6o,
to chamado Nileo. Do
nveftno voto hc Dioduro

yy
Syculo

,
ao qual eu dou (u J r ^

muyto credito , aífi por
/ 2è

eícreuer dclle mtiy largo-

como lepode ver no pri

meiro, 8c fegundo Capi-

tolo do primeiro Liuro,

como por ferem mu y tos,

os que nifto concordam-

Mas porque os VcrJadey

rosdefcubridorcs de fuas

,

fontes, foramos nolfos

Portuguefes.pcra quem
Deos tinha guardado feii.

defeob ri rn e n i o ,co m o u-

Hh tros
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ífos de mais fubftancia,

a cuja conta ficou dar a

verdadeyra,& mais certa

relação delias. Por tanto

dcyxanjo por hora en-

uoltosj nas treuas da ig-

norância os Geographos

antigos
,
que com tanta

foberba, & prefumpçam

de fcus engenhos , nella

cahiráo, Dircyoqueos
noílbs pclíbalmcntc cx-

Fráucif. P r'meníaráo. Francifco

vsiluar-
A ' uapcz Prcsbyrcro,que

infuxE- £* e^ e R^ynoja 0, P rc

thyopiít ftefoão
(
chamcmoslhc

Qrisnt. a®) eonti na fUi> Ethyo
*

' pia Oriental, nafcercfte

famofifiimo rio,no Rey-

nodeGoyame, junto de

huas ferras , em que ha

grandifsimas alãgôas, 8t

nellas varias Ilhas, don-

de fazendo feu difeurfo

caminho do Egypro fe

vem meter no Mediter-

râneo, Poré outros mais

curiofos que elle
;
dizem

scr feu nafeimenro , cm
hâ a s aíp e ra s monta n h a

*,

tchamadaa motes da Lúa,

tão altos, que imaginão

os naturaes palfarern as

nuuens, por verem quan

tascoíleão aqucllas fer-

ras,deixando os altos deí

Ias tãoclaros.St limpos.*

que parece outro Cco s

ít noua terra,- ao pee daí

quaes, eftáo as alagoas,

Barzena.Nigris.íc Bcthc,.

cercadas de tão copadas

aruores,ccrrados,& efeu

ros bofqucs. que por cau

ía dcllcs, & da inuyta co-

pia de animacs.qoe neld

lescriáo.fe tem por ivn-

pofsiucl aiicr quem fe a-

treua a.defcubrir feu nuf

cnnento,8t origem. Iun-

tas as agoas dcllcs lages,

vem com fua coriétc cm
varias voltas, bufear o

Norte-, tè vir defeançar,.

na grande lagoa Cafa,dc

qué os moradores fe dif-

feráo Cafatcs. Aqui em Vule (ir

Ilhas, &PenmfoIas que CilhoCD

nella ha.fe vee o monf- Amatot

truofo animal Catoblc- Errais

pas
; & fnhindo dcflc lu- -7 ' ;-t í- 4?

,

gar o tio , com lua furia G2.

cof-



fw ferra. Ui
eodumida, fc faz na vol-

ta do Nordelte, Stalgúas

vezes do Noroedc.fendo

fua verdadeyra derrota

bufear o Norte, eoufa q

dc ncnHum outro rio fa-

berooi. Dcfta pa ragem ca

minhando hora por ef-

paçQÍas campinas ,
hora

decendo de altos, Jt Ín-

gremes rochedos.vcm fa

zendo fuas cofleadas vol

tas , cm parte» cóm tanta

ligeyreza, íc velocidade,

como noutra» detendo/c

corn feu» meandros tam

quietoi.St vagaroíosquc

q nellcs parece eftar con

uidando o mundo todo a

vcIIo.Mas tanto que che

ga,i quebrada da Chata-

duplj fe torna a alterar,

com tão disforme edron

do , que a queyxa, dclle,

fe ouue mais dc húa le-

goa. Tè que finalmente

fe vem entregar por fete

braços,ao Mediterrâneo,

vergonhofode o não re-

ceber o largo Occcano.

Quem ler o l.iurodo E.

xo do, ncllc achará, que Exo.c.J.

ouue tem po,cm quç oNt

lo feconucrico cm lan-

gue, do quebe teftcmti»

nha lofeph,em fuas antf lofep. de

guidades.Nelle acãtecco isintiq.

aquelle marauilhofo li

uramento deMoyfcs.quc

fendo menino foy acha-

do cm. hum cedo,& The-

mura filha dc Pharaô, o

entregou a criar a fua

própria máy.fem faber q
oera.coufa de que a mãy
do menino leuou muyto
godo porlhefahira tra-

ça conforme ao intento

com qtre a ordenara, por

eda ca ufa fe chamouMoy
íes.cj íigntfica liure dasa,

goas. Ncllc nafee o tenre

rofoanimal Crocodilo,

&

podo que digno alguns,

não auer quem o poífa

matar, cuydo que fe en-

ganáo,porque cu vi hum
morto cm a Cidade Valc-

ça,&cdealgué o matou..

Hum bichinho ha nede

rio.chamadoEndroSjquc

fempreanda cnuolro na

Hh 2. lama,
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íama.o qual enrrando pe que hc nniyfa nu ferra*

|j boca do Crocodilo,lhe fazem com que creça ti

dece ao ventre, onde !he to. Seja o qtie for, o ri <9

come todo o interior .1- {íe.o maisnofaucl de to>

tè qtie o matar dcíorcè, da Afia,AfFríca, &Euro-
qoe a criação, & vida de pa, como no Capito/o íe

hum, hc a corrupção, & te, Sc oy to fica dito. Dcl-
morec tio outro. Rega e- le fez o Papa Iulio Se-

í!e nota c/c! rio
, mais tíe gundo dcft.c nptnc, huni

tni! Scdozent íi iegdas de Tfra tado „ cm que conta Q(n { g
terra ,

no qual efpaço fe fuas grandezas, onde òs i0 re{) Jf-

-lhe ajuntam outros raoy currofos as podem Ver, anti 1

1

tos,&o que mais he,que O terceyro he o Ti gris,
Ci

J

quandoos outros cm Iu a quem lofcpli cbam»
lho,& Agorto Icoâo me- Digl.ith,que quer dizer

nos .rgoj
, entâofaeclle arrcb»tado,& tcucmuy-

fora dc feti natiiral.altu- ta razão, pera lhe dar tal

ra de catorze, 011 quinze norpe
;
porque dos que

cofiados, regando ás Pró vi’’ tc pafley , dWfndi^ ti

uincias dó Egypto, Ale- Lisbpa;, ham achcy ou- lodn.Tft

xandrfa.St Gratn Cayrb, tfò', querarfi spteffatf** uifus i»

dcyxandb os campos faf nienfe feguifle fey Cami- trdll- de

tos, da fede de todo b aif- nh.o, !oam Ra ui fio, Soft jlumbti*

tió, por jamais nelíes cia t> n lio

e

c io
, c! i z cm naí- btU.

Vier.A eaufii deftíi chchê ccf em. híía ferra dc Àr* Srd.c
- qp

te ntftcs mefe*'
;
dize» menia, chamada. Longo Seeti. de

muyros proceder, dcria- fine tanto que chega Co»foi.

que! Ic tempo íer íniier- i Píouincia dá Media (b

no nas ferras, onde rife comcçii a chamar Tigris,

áafee, .Outros, que der- que na lingoa da terra,

kc t cndqfc a. ac de delia**, figpiâcè ícta .. JDqpofs
1

d'e
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rff correr afgúas Jcgoas

dt terr* dcfabirauel , íc

mete no lago Arcthufa,

não entrado ncllco pcy

xe que tras,& cria em fi,

nerir depois que o rio fc

aparta, ospcyxcs do la-

go fe queré fazer na fua

voíca pera o acompanha
remr O fegjédodiílode-

uiaa natureza ,refcruar

pera fi , como fez ao de

outras muytas coufas, a

que as razões naturae»

nam chegam. Sahido de

Arethufa caminha direi

to ao meyo dia,& marran

do com o monte Than-
ro,em parte que n.io tem

fayda,fe efeonde por bay

xo da terra, & depois de

fazer hum largo efpaçp,

feu camin lio as efeuras,

vayfahir pcrcodctZ.o--

roanda, 8c poucas legoas

delia , fe torna a c í c o n -

der por bayxo ds terra,

atí paifar húas ferras , q

fc lhe opõe, vem depois

aparecer, nos defabita-

doa campos da Sy ria , &
li >•

Arabia, ficandolhc eíia

à mão cfqucrda, & a Mc-
fopotamia àdíreyta,chc

ga a Babyíonia cercan-

doa pela parte dó Poncn

te, vay tão junto das ca-

ías, que ferir (ahirem fo-

ra delias fc feruc.muyta

gente dc 11c. Dc fua bon-

dade fou cu teftemunha,

porque a bebi todo o tc-

po que eftiuc na Cidade,

'no dirciro da qual tem

clle dc largo dozentOs íc

oytenta paífos, que eu

contcy por muytas vezes

airaueííando a Pótc, que

he de irinta , & húa bar-

cas grandes, & lébro que

a cada mudança dc pee,

chamo hum paffo, & e(-

tr do andar ordinário,

porque não queria que

os. T vi rcos me enrendef-

. fem, Trcs legoas abay-

xõ de Babyíonia,lhe cn-

tra o rio Diala.quafi farra

grande como clle, & ca-

minhando ambos em hú
corpo cercam a Ilha Cor

ni»> que difta dc Bag-

Hh 5; dac
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Cotnent .

’» 4 p-c-

41.

ifat cihcoenta, & quatro

Icgoas, onde ajuntando-

Jecom o Eufratcs, perde

lambem o Tigris feu no-

me, poi» dali tea Cida-

de Baçora,que faõ feys lc

goas, ja não he conheci-

do, nem fe lhe fabc que

nometiuefTc, Quem for

lido nos Comrnentarios

de Afonío de Albuquer

que , achará nelles, que

Bagdat eftü no cabo do

Ertreyco , & que o rio

Dialu , a quem alguns

Mouros chamáo Fizam,

hc o que diuide a Ara-

bia da Perfia, 8c que en-

tra no mar, onde os na-

turaes chamam Xerdc-

guada , fendo tudo ben»

alhcyo doquecu aqui

diga : o que fô lembro,

que cu efcrctro de vifta,

crca cada hum ago-

ra , a quem
quifer.

*

CA-
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C A P I T O L O
VINTEBOVS.

‘Pajfttmos o Eufrates, chegamos atra-

uejfo o Mediterrâneo, dejembarce

cm

Ge».c. 2 .

lajep. dc

O QVAR-
to rio , que

hc cílc q ago

ra vou paífan

anti.l.i. do.fechamao Eufratcs,.

C.2- & lofeph por outro no.

tíiji.fot. me Fora»
,
que fignifica.

l,6-c,24. Flor. A hiftoriii Poncifi-

« 2 - cal lhe d5 feu nafeimen'

loan.^a to na Armênia mayor no
ttijius in Mõte Piriardes.IoãoRa-

trali. de uifio vayfe pelo antigo,

flumini- dizendo nafeer no Paray

bus. fo Terreal . Strabo nos

Strab.So Montes Niphèot.Solino

lút.c.40 . no Monte Zirnara junto

ao Monte Gapote.donde

vem com Tua corrête dar

no Mótc Tauro,& depois

de o atraueffar , rega os

confins da Camogena, q
he a Cidade Alcppo , &
daqui fe faz na volta do

Sul, caminhado pela Ara

bia,& Mefopotamia atô

chegar ao direytoda an-

tigua BabyIonia,da qual

fe lâça por feus campos

abayxo ate a Ilha Corni

a receber o Tigris.q pa--

rccc lhe foge, & aqui to-

dos cm hú corpo fe cha-
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nu d?, li alcBaçora Eufra:

fem a fyllaba,tes, tá que

finalmentc fe vay fepul-

tarno (ino Perfico cm Ba

çora perdendo não fâ o

notne,8e corremc»mas in

da fua doçura, St bonda-

de. Eu o nundey medir

cõ hd cordel por húMou
ro amigo meu.achey rcr

trezentos & vinte pados

dc largo nefla paragécin

que o paíTaaios.I [lo foy o

matsqáeftcs quatro rios

pude alcançar ,
Srcuydo

que não fiz pouco, porq

não li atágora quê mais

chraméteddTc dclles cõ

ta do que cu aqui dotq-Sc

certo que em fazer per-

guntas acerca dellc», rra

zia ya a gente enfadada;

& poflo queosde millior

juyzo louuauáo a curio-

lid.idc, com rudo outros

a c h a u â on a fo b c j.i.D.1 q u i

fe pode con hecer a pou-

ca que ha entre cila yen

te, lk con, o boje n in lia

rerra,niontp,ou rio, que

ren ha o pi i me iro nome

antigo, mas tudo anda vt

riado.St em todas as con-

fas corre noua tnoeda *C

auer quem fayba das pri-

mcyras.No mais que to-

ca ao Parayfo Terreal»

nofegundo Liuro como

lugar mais proprio o rra

tarey.Tembrando aqui q

eíliue na Mciopotamia,

onde niuytos cuydão q

ellcfoy , a qual he toda

terra labida, & trilhada»

fem nella auer raftro.ve»

ftigio,ou nouasdor.il lha

ray/o. Fique na letnbran

ca, cíle dito, porque he

muy nccelfario pera o a-

diante. A mefnia noticia

fe tc da mais terra de Afl

ria, Arabia,& Paleftina,

fem que aya lugar,ou par

tc,junto a cilas cm que fe

polia fofpcytar eíHutíTc

cm algum tempo. Palfa-

do nas barcaso Eufrates,

por falta d e ponte íj não

ícni;denios na fanífa ter-

ra de Paleftina , a qual

hryj unos hú !, St muyraS

vezes, porque inda i|uc

fica-
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ficaua dííhnre dc Hieru- primeiro no aueriguar

falem
,
maisdetrezenfas dás contas feys dias, que

legoas: com tudo como meu coropanheyro,& eu

«ellas fenão entrcinctc partamos ao longo do rio

rio, ou mar algum, St hc fentados com muyto go-

toda terra cóclg u, pare- fto.na fralda de fua ribei

cianos q pouco falrauá, ra.Ienibrandonos osmuy
pera chegarmos a vella

; tos que nella gaitarão,oa

& ^ (c nolfos peccados, filhosdelfraalcitãdocap

não nofatalhalTem táto tiuos em Babylonia, eti-

bern.em parte cftauamos toando ao fom de fua cor

cm que cedo fe compri- rente, o faudofo Píiilmo,

rião noífos defejos.A me que comcçaj Sentados fo

ya noite,chegou húa mã -

bre os rios dc Babylonia 156.

ga de géte Arabia dc ca- choramos as lembranças
ualo,com grandes eílron deSyon, 8íc.E muyras ve

dos, St gricas: Eitescrâo zes com os olhos virados

vallallos de! Rey Burixa p cra a parteda SaiiAaOt

fenhor delta Arabia , 03 dade,entoauainos ambos
quacs yinliâo arrecadar c rtc Pfalmotcè q ao fepti

osdircitos,quc cuftumSo mo dia nos partimos
s &

pagar os mercadores,que confeito q chcos de fau-

paíTaõ por cite dcíerto. dude do rio,- Aembrando
Bem tios cílfad imos com nos que feu principio fo

cite cncontiOyMas como ra nó Parayfo Terreal.A
ou por fas.ou por nefas, horas de mcyo dia, & no

feauião fatisfazer os co proprio qôe partimos, ti

biçofos defejos diquclla rou 0 Capitão da Cafilla,

auarema gente, concerta chamado dc todos Cafil-

ràofe hús,«t outros em fe h Basi
; húa Póba dc húa

tc tml cruzadoSjgaltando Gayola, cm que biáo ou

li ttas
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iras muyfas.cj todas dey-

xauáorm 13 igdat (cus fi-

lhos no ninho; a qual 15

çouaauoar, com hú cf-

cripto ao pcfcoço, em q

breuemente íc conraus

<]Uanto paíTainos cos A-
nbios

;
Sc tanto q alarga-

í5o o amor delles.aguiou

pera a Cidade, onde cila

os tinha,& no mclmo dia

chegou có a noua, como
nòs depois Coubemos. E

efla ordê íc guardou dali

por diantc,q o* mais dos

dias fc fargaua húa Pom-
ba atè que chegamos A-
leppo. Parcccomc o mo-

do excelente,& contart-

doo ncftcReyno.a algüas

pclTòas,tiucr.íon<) por a-

r
^yíhton bozão,?í matéria de zom

I/err. in baria.Qucm lírAntonio

2 ,p. 1. 1 - Fcrreyra Croniíla de íua

ir.4 .
Mageítade, verá que em

Ludo.t.A notlos tempos íc vfou cf-

rio in cS ta imjêçâo em Fíandrct;

iu l<j,a- O aielVno contt Luis A.

fljtl/.pO- rioftt>,& Anronio Têrey

htií.Te. ro.que as vio Iançir,co-

ne.iN.Uo mo cu vi.&ontjosmuy-

toS; 8c porque os Aílà-

rios, como diz Ftcy P c- P.Tct- Â

dro da V eyga, foram os Vcyg. in

primeiros inuentores de Z.p, fuj>

ftes correos , ordenaram Tjiãw. 5

terem fuas armas pordi 14 *

uifa húa Pomba, como
inda agora tem. fol-JO-CQ

Doze dias caminha lil. J.

mos atrauelTando o De-
ferto, fetn toparmos cou

ía viua,- Sc aos treze ert-

contramos outros Ará-

bios de caualo
,, que ví-

nháo pedir os dircytos

dcl Rcy,ao que rcfpon-

derSo.qucja o* tinham

pagos, 8c que nSodcuiâb

nadaj fobre o que fc lc-

uantou tam grande en-

fada mento, de gritas, pc-

Icyjis
, & pancadas, que

acharam os mercadores

íermais barato pagatos,

que dctcremfe co ellcs

aos itens . Porqnc os

Camelcyros cujos eram

osCaualos, Sc Camelos,

rcceofos de lhos mata-

rem os imigos , lança-"

uamfc da fua partc,Sc co-

mo
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çíjO m nnyor a perda,

fie '. ficarem as fazendas

no Defcrto , que fatif .

fazerem âqtreíla cana -

índia a.tê efVe Reymr.

.

Da primeira fahia ago^

tim quente , que pela-

ria hum LeyrSoj Poroa-

Jha.f .foy forçado .
jun-

tarem dez mil cruzados,

os quacs pagos
, torna-

jmos-a caminhar-

Ds todo clic fucccf-

fo, foy lugo pela Pom-

ba, a ui fado o B.ixã de

Bab/ lonia
, que vindo

com mão armada fpbre

q.Bfi.rjxa , que entapi e-

tjaga.cpr Aqna Cidjtdç

da Árabia , bem defeuy-

jdado ,
deu fobr í e!le a

quem com todo o mais

pouo
,
pòs a fio de efpa-

da , Icnancio rudo quan-

to achou pa Cidade fem

perdoar a coufa algúa.

Poucos dias depois

defle encontro
, tiuc •

mos outro
, pera rodos

de grande adm i r,açam ,

que foy darmos com qua

tro foqres, apartadas húa

.da outra ,b ura rifo dc pe-

dra- Pcri mi fey o ma.-

yo* extremo, qqc vi da

tra fria, roas de tam $u-

ym chev ro
,
de enxofre,

& marcria.que a não pa
demos beber, A tercey-

ra , lançaua huns peda-

ços de pez, como laran-

jas, & dentro graxa , &
pifa, A outra era dagoa

faigada, dc forte, que

íienhúa nos feruio.

Qjieno duuid.tr diflo ve-

ja banélo Agoíiinho , S.^Augl
nos Liuros da Cidade dc ifi l.dc Ci

Dcos, Sanâo Yfidoro, nit.Vci.

ou Frey loão de. São Ge- S.ljidor.

mrniario
,
que diz auer F.lonn.it

etn Boefta duas fontes , S. Gemi.

nasquacsa agoa dc húa infuaSi
fazia perder a memória, maexetn
& a da outra recupcrala. ploriíji.

Outras duas diz o mcfmo I.c-38»

Authoraucr no Egypto,

cm q metendo rochas a-

cefas.te ?p3gau.ío,& me-
teu d oa s up ugail as» fa hU

o

ateias , li n.a ídumea a*

U!a húa
,
quetres niçícs,

li %
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eflauaçuja ,
trcs limpa,

trcsdccor fangoinca, &
trcs dc cor vcrdc.Nj Ilha

dc Sardenha ouuc outra

( íegúdo nic certificarão

os moradores dclla)em fj

tmndauão meter a mão,

a todos os íj jurauão,& fe

era falfo o q affirma uáo,

a tirauão fcca.Se .
r
c verda

defaã. Se deftas ouuera

muitas nomúdo,pode ícr

jforáo os tcflerouoliosme

nos,& outiera mais verda

dcsncJIc. Partimos das

fontes ma ra tiilhados dos

fegredoa da natureza ,
&

delia» ate a Aldeã Tha)’

hc.nos não faltarão deí-

godos, & alfaltos, coufa

muy comúa neftes dtlcr

los, te q a voltas de muy
tos trabalhos, Sc algúas fe

des notaiicis.chegamos a

Thaybc.q cftà em hú te*

zo.cercadacõ fetismoros

& ao pc dtllcs fora da Al

dca.húa fome de agoa d»

ce.indaq demão cheytos

mas com tudo por não a •

x-
»croutra,fc bcbcjA; gai-

ta, Sc regão algúas peque

nasortas ,
cj eílãoa roda

delia. Aqui nos pedirão

outros direitos, q juntos

aos paíTadoSjê ao aluguel

dos caualoSj&Camellos,

&gafto, fj toda a Cafilla

fez, fò defde Babylonii

ate chegarmos a Cidade

Alcppotaehamos mõtar,

céto Se eorêta & trcs mil

cruzados. lütoaThaybc
vimos nuiytos canos de

pedraria, caías, caílcllos,

& oficinas dcnntyta ma-
chiria, indicio certo de

em algú tepofer aquella

terra muy pouoada.Dizê

os naturacs,q quando os

Francefcs paffarão a con

quiíla da terra Saníla
}
dc

tal modo dcílruy tãoaql-

las comarcas,q ja mais fe

pouoarão. De Tlla vbc

nos partimos pera Alcp-

po,q jmla ficaua íeis dias

de caminho,8c ao quinto

q foy o penúltimo, encõ

tramoseni hüaAldea por

nome Clara, húa Ca ra ha

na,q hia, pcraBabylonia,

ena.
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cm cj vi n hão noue Vcne
ziaf.os. Alegramonos na

quella noyte q toda paf-

íoucm nouasde hfla, &
outra partí: E ao outro

dia 3 tarde, vimos de lon

ge o Caftallo da Cidade;

& dali lè chegarmos a cl

la, infinitas vinhas, figuci

raes,&outras aruores: tê

q finalmêtc.entramostm

Alcppoonde not lcuará

aoMçfteyrode noíTò P.

S.Francífco,q na Cidade

ha. Aqui diátc doSáflif

limo Sacramcto, proffra-

dosem terra, lhe demos

as graças dc lã afíinalada

merce, como foy trazer-

nos da I ndta em paz,St cô

faudc,& chorando có ale

gria, porja cftarnios en-

tre Frades, & Rcligiofos

d.t nolTa ordcypolloq no

coração dc T urquia def-

caníamas algúsdjas. Em
chcgádo derão rebate ao

P.Guardiáo, qcõ outro

igoal atuproço.acompa-

fihado dos mais Rcligio-.

lcs,nos fahio a iccehçi,à

recolhiJos, nes trouxe-

ráoagoapera o lauato-

rio das pès,como he cu-

ftuinc da noíla OrdéySt o

proprio Guardião foy o
cj os lauou,có t ã to amor

& cliaridadc
,
qihc não

faltou mai*, üjlimpallos

c5 a barba, q era branca

como ncuc, & tá cõprrda

q lhe dana pelo cordão,-

& tile dc tão pouca íub-

flancia pela abfleravida,

5 fazia, que Jogonocxtc

riorde fora.moflraua bé

quat feria o de détro.Có

tamoslhe noíTa viagê, Se

trabalhos; & como Deos
ordenara noffo cani ittho-

Náo fabia mais ovirtuofo

velho, qlouuar o animo,

q a tanto (c atreticra.Dc

pois denorarna Cidade

as coufas cj rnc parecerão

dignas. Declarey ao Gnar

diáo os defejos q tinha

de eflar*çm Hieruí.-.lê a

Çorefma , q ja fc vinha

çhcgatido-por tanto cj te

lia em muyto darm.e or«

dê,& ficcça pera tiTq.Ef-

li 3 ti ut
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falia ncflc tempo no Por
ío ile Efcandiirona, q fica

trinta & cinco lego,is de

A 1 c p po, h ú á fe rra ofi ffim a

nao Veneziana decana-’

nho pera Chipre.OGuar
dião fccanccrtou com o

Capitão delia
,
pera nos

leu ira cfti Ilha,à depois

pairarmos a lapho, porto

dc terra Saníl.i. Aitia cã-

bem no mclmo porco ou

rra nao F raricefa.q hia pe

rã Marccllia com cujo Pa'

tráomeu cíip.inheyro fe

auiofl.fcm eia fiber nada,

& depois dc ter tudo or

denudo medille tinha cf

cru pulo de paliar a terra

Sanfta.pois fícana defuia

,da docaminho
, maisde

duzcrai léguas, Sino lias

liccças, não no Ia darem1

roais que pera fazermos

no (Ta ei age: direita, Entê

di fere cilas efeu fas,defe

jos dc (e ver na partia, &'

porm eis razões ijilie dei,

lião baliu r ío todas, pera

Cie acópjilhar. í è õ me
dcterminej' cm ficar lò,ô-

írfem clica Hicraíalem-

como fiz : St fc verà nu fe-

gúncla parte o qucncila

p

a

íley ,a cj uai fico cópon-

do, Sí confiáça tenho cm
noífo Senhor feja aceita.

Meu cõpanheiro fe pac-

fio;& chegando a Mario
lha paliou Frã^a, veyo a

Efpanha.cllcuc na Corte

emeafa do Conde dc 5a.

linas , como depois ei.

1 c, & o Conde dc Gelbcs

Ruy Gomes, feu Irmão

me contaram, donde par

cio pera bislxi i
,
& che-

gou com íau !e
;
mas dc»

pois iornamio pera a In»

dia.noamio de mil (cyC-

centosSt noue, falecco

no mar, fern ver Hfc.

ruíaIem,po(Io que agora

citará na verdadeira ceie

ile.onde nolfo Senhor o
tenha. HÍIc foy o remate

clt fua começada viage.

M uy dcícõtétr
>
& enfada

dofujucy em Aleppo, vê

dome entre gêtc.íj qu.ilj

n l o c n te n dia, n é t lies a

mi. Mus porq o têpo Icnãi

vá
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v 5 em defgoflos, cõtarey

o q notey na Cidade
, q

hc em grandeza a terecy

ra das que té o T urco cm
fuas terras. Aleppo cabe

ça da Camogcna foy fun

T>iJac. à dada(comodiz Diogo do

Cou.in 4. Coutó) poro Patriarrha

f>.
Dectt. Abraham.que nella Rey

/.IO. nou. Bem no coração da

Cidade eflâ hum Caílclo

rnuy forre, com mil ho-

mês de prefidio, & qui-

nhentas peças deartelha

iia.com fna cauajít por-

que íe nío fuba a ellf , a

Ladeyra hc todalageada,

& muy Íngreme, de for-

te , que não he poffiucl

fobir acima por parte al

gúa. (aluo entrando pela

porta, cm que ha de con-

fino muyta guarda,& vi-

gilância . Ncílc monte

fe ordenhauáo as oue-

lhas do Sanílo Patriar-

cha, & porque o leytc Ej

delias fe colhia era muy
to.fcchamOH o lugar" A-
leppo, que fignifica mon
te dc lcyte,íc detle oto-

mon a Ciilade.como ho-

ra vemos.'. Nella atiersl

quatrocentas mil almas,

hc tão comprida como
noífa Lisboa,mas nuiyto

menos larga . Todas aí

ruas íe fechão cada noy-

M, porque no principio,

& fim delias té fuas por-

tas fortes,& groCfas cha-

peadas de ferro. He toda

murada com fuas torres,

8t amryas.cm que ha do-

ze portas que também
fe fecham todos os dias,

das quacs feys faõ mais

principaes , & de mayor
concutfo ,& trafego. A
primeira íe chama, Babé

tache, a fegunda Babyne

ra,ti tercei r.i,B abafa rage,

a quarta Bjbcnafer, a f.

Babemacham.a festa Ba
buxsrn. Ao longo de al-

gúas delias corre a ri--

beyraSinga de muy boa

agoa . Ho trato da ter -

ra he grandiífimo
, pela

mOyta variedade dc na-

çõcsqoc nella moram.
Mas de todas 3 prin-

cipal
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principal depois dosT ur

coa
j
faõos Venczianos

conifcu Conful , a cuj.t

conta eftà todo o gaito,

&

íuílétação dos noiTos F ra

des.Tambc a nação Fran

ccfa tem feu Conful,& a

Inglefa.Os Armênios vi

uem como naruraes,8ros

ludcos que faó muytos,

como dc empreitada, &
com menos ventura q na

noflfa Europa
,
pelo mao

trato que os Turcos Ilics

dão cada hora.Scu veítir

faó IlúaS vcítcs cõpriJas

azuys, com hüs berretes

da forma dc pão daffucar

fem ncnbfi modo de abas

da côr vermclhos.que os

faz parccermuy mal. Ha

na Cidade corcnta Mcí-

quitas, & a principal fe

chamou São íoão Chry-

foílomcySC ind.i agora no

Alchorao apparepcmos

lugares, onde clliocram

os finos. Tem tres Mofiri

sos dc Rcligiofos, q fjõ

onolTodcS. Francifeo,

cm q fc celebra o officio

diuiilo com tãta liberds

de,como nelte dcLisboa,

& os dpus de Freiras Grc

gas.Alem deites ha duas

cafas em que viucm Tur

cos cm congregação^ co-

roo fc fotiTero Fradcs.nas

quacs guardão a feita de

Mafoina. Hüadcllas efií

fora dos njuros.mas muy
perto dellcs . O Padre

Guardião, me leuouacl

la,onde os Turcos q por

todos crio viurc dou.*,

nosfahirão a receber, cú

muita humildade, Jançã

dofea noiTos pòs
; & toma

donos pela mãOjUos leua

rão dentro, &.moítraram

toda a cafa, na qual não

vi mais,que algíías fcpul

Curas rnuy foberbas, &
(umptuofas,dc Bayxàs !j

fc mandarão a li fcpulrar,

a cuja conta cllaua a fuf.

tentação dclfes; no trajo

não ditlcrião nada , no

dos Judeus, mais que na

cor do pano,que era p ir-

da de fedas dc C irocllo*,

& trazerem as barbas ra-

Pid.s,
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padas, k fobrancclhas o

que fazem por dcfprczo

domúdo. Outra caía, ou
Mofteiro fica meya legoa

da Cidade
,
pera a parte

do Norte, q por fenão a-

treuero Guardião a an-

dar tanto não vi. Ha tam

bem hofpitaes cm que fe

di de comer tres dias a to

do homem, inda que feja

Chriftão.-pofio q náo ou
ui dizer,íjaIgum,o fofle

li bufear. Tcmmuytos
teares de feda, damafeo,

brocado,& telilhas.QuS

do aqui chegamos , nos

contarão os Frades
,
que

auia pouco tempo,que o

Baxi dera em Damafeo,

Sc fe fizera chamar Rey
dambas as Cidades, a pe-

car do GrãoT urco, con

tra quem eftaua rcbella-

do.comoo dcBabylonia.

Nas maia coufas viuc co

mo os de Bagdat.nem eu

finto algúa de que poda

fazer particular mengão.

Aos quatrode Feuereiro

partimos pera Efcandaro

na trinta pcíToas. Dez 1c

goas de Aleppo encõtra-

mos.cm húa ferra, có hii

rumptuofo edificio, mas
muy arruynado, deziam

algús qucGothofredo de

Bulham, o mandara edi-

ficar/ defronte dellc cfti

hum Caftcllo.quc dcuia

feruir dc guarda do Tem
pio, que iffo reprefenta

aquclla obra por algúas

fepulturas ij nclla vimos

Mais abayxo,e(laua a of

fada de húa Cidade fem

húa cafa inteira, nc gen-

te nclla. Ao outro dia a

tarde deCcobrimos dc hú

alto a Cidade Antiochia,

da qual foy natural Sam
Ioáo Chryfoílomo, & o

Euangelifla Sam Lucas.

Efta foy a primeira, que

no mundo fesílinou có

titolo de Chriíhã. Nel-

la foy fetc annos Bifpo o

ApofloloSam Pedro, &
prègou o Apoílolo Sam
Paulo. Foy fundada por

Seleuco Nichanor.Sc de

poisque Antiocho ato-

KK. moo
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rnoufhc mudou o nome
c) »> c tinha d cr licblata cm
Antiochii. Seu allcnto

lie n.i ! õ í> a de lnl.i ferra,

ao pè delia, vimos hú cã-

po grandiffimo
,

Sc muy
fertil, regado de muytas

ribeiras, que porcllccor

rcm. Ao prefente não té

a Cidade mais que huns

pedaços de muros , fem

trato, gétc,oii cafa algúa.

Verdade feja qtxe cm fe-

lis arredores , ha muytas

Aldeãs, Sc lugares habita

dos,Aos oyro de Fcucrey

ro entramos cm Efeanda

rona.ou Alcxádrera.que

tudo hc hií a coufa, onde

achamos a nao Cedrina

a ponto de partir. Aqui

achcy Mofteyro da noífa

Ordem cm que me deti-

ue hú fò dia, & ao ourro

demos as vcllas pera Chi

prr.Mas comoosjuyzos

dcDeosTiõ profun Ji fsi-

mos , & a capacidade de

iioífo entendimento in-

fufficientc pera os alcan

«a r.Em b a rc a dos toJo 3 a oi

fcgutldo dia da viageni?

toldou fc o tem p o, Lua

n

tarãofe os mares, crecc»

afuriados ventos, de mo
do que todos tememos,

algum dano norauel.Ni-

flo dccco do Ceo húa feta

de fogo.St dà no mcyo d.t

nao cõ t ã o g ra n d c c 11 ron

do, que imaginarão muy
tos fc pofera fogo a arted

1 liaria- EÍlando atemori-

zados , com tão notaucl

prodigioxdà húipedra de

corilco na velia grande,

quejavinha tomada,que
porcincoenta, 8t tres pat

tesa rafgou toda, cahin»

do muyt.a gente no con-

uès clica de medo. Sete*

mor, 8c tres homés abra-;

zados.com que fc leuan-

tou tão grande grita, que

a muitos p.arecco fcrche

gado o juyzo (inal.Aqu*

chamey hús poucos, pera,

dizermos as Ladaynhas,

Sc querendoas começar,

dí outra nomeyo da nao,

deyxando no mcfmo cita-

do outras ires pcíToas.En

tendi:
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fendi que a confiíTaó era

a q ue rclJeuaua ouuirfe,

& chamando a húa parte

aos que a pedirão, veyo

outro rayode fogo, que

correo toda a nao fem fa

zer mal algum. Cento 8:

fetc homés hiamosnells,

dos quaes lium era Gen

»

tio,& outro Turco; a cf-

tes pedi quifelTem aten-

tar, como Deos por eíic

meyoos chamaua, pera

os falua r,& por aqui ou-

tras coufasquaeso Efpi-

to Sanfto me enfinaua,

de maneira que os dito-

fos honiésfefizerápChri

flãos, & hum fe chamou
Pauío.por fer naturalde

T harfojComo foy o S j rr -

ílo AppfioIo,& o que fo

ra Gentio, Ce diífe Fran*

cifco.Dcpoisdelfeí cort.

felíarâo alguns Gregos,

que a Igreja Latina era a

verdadeyra, &náoa fua

Grega
,
pois nclía aui-a

coufas, que impediam a

fafuaçanr. Eftando neft*

fenda occupjçam. Deu

130

o vitimo rayo em dous

homês,que também paf-

faram pelo termo dos o.u

tros: de mojo que os, ra-j

yos foram cinco, os abra'

zados oyto, ou nouc, os

atemorizados todos ,
oa

emmendados nenhum,
como depois veremos no

trifte fi m, ít remate que

a nao reue.com quantos

nclía hiam, faluo eu que

no tempo de fua perdi,

çani cílauaja em Hieru-

falem.onde ma contarão

niuy largamente , & eu

depois tornando a Chy.
pre, foube dos proprios

que nclía hiam. Ao ou-

tro dia abrandou o tem-

po, mudandofe em popa,

fizemos noflfo caminho,

& aos catotze de Feue-

reyro, chegamos a Chy-

pre.Entrey noMofteyro

do noílb Padre
(
Sam F ra

n

cifeo, que efti cm Arni •

. ca
,
perto das 8 » I i na s£ on-

de o P'adrc Guardião me
recebeo com grandiflãnia

deuajão, amor,& chari-

1! k 1 dide.



1tinirano da lndta,por terra,

Üadc.Mas porque cila pri

tneira parte acaba nefta

Ilha. Na ícguuda direjr

«maia da Viagem,&Ter
iraSanftajE poia a jorna*

da da Indlia , aqui teue

fim : bom ferí pedirmos
a Dcoj nos dè graça com
que todos alcance-

mos o defej ado.

Amem.

*

Omnia qu* in hec opere continentur Sacrofan-

íla Ecclefiajudirit),& correãione,

fubicãafumo.
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